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E DE SETE MILHÕES

NOTICIAS DE TODO 0 BRASILW
A NOSSA ESQUADRA DEVE CONSERVAR-SE PRONTA
PARA ENTRAR EM AÇÃO A QUALQUER MOMENTO
Em expressiva carta dirigida ao general Justo, o presi-
dente Getulio Vargas exprimiu-lhe a gratidão brasileira
O-lmiroM» 

Durvol d« Oliveira Tci-
Ittrt. corrundant» «m cllllt da
ItqUldrl, boi*ou • Mfulntt or-

ir-. de dlat
ISTADO 01 IILIGIRANCIA INTUI O

BRASIL I ALEMANHA I ITÁLIA
O ao**rno da República, ter dé «m

«nla ¦ oijrciino lolrlda paio nane pait
(em e terptdesmtnto de navios brasi-
Itlret de ponagelrei, que faliam e ao-
- 'no entre ei vorlor. IsUdos de Bra-

lil, rnolveu aceiter a «tido de belige-
lirTcit que lhe loi atilm impoito pala
Alimanha e Itália. Oi arduei lervice*
•ut neite conjuntura Incumbem k Is-

quadra, ImpSam a todoi not p-surmet
o ignour a significa'**» de qua ie|e pe-
rige, tefrlmente e desconforto. Tedai
M navios devem i« ceniervor prontos
pare entrarem em ação a qualquer mo-
mento, quer em viegem, quar noi per-
tot. de torma a ter repelido, com eli-
ciincii e r-pidei, qualquer ataque,
sempre poulvel, que estit noções Irf-
tentem contra » nessa Pátria. As ire-
diçòes da Marinhe da Guerra que nes
foram legadas peles grandes vultoi da
nona hiitária naval, tenho a certesa,
i.-ráo mantidas bem alto e mesmo su-
perades neste momento decisivo para
oi deitinet do Brasil, para e que cento
com e eilorço, patriotismo e devota-
rtunte de todos que guarmeam a li-
quadra, (e.) Durvel de Oliveira Tei-
seira, cantra-almirente — Comendon-
te em chefe".

trabalho e de produção, conforme de-
clarara o presidente Oetullo Vargas.
E aiilm, dentro deste pensamento, a
Leglfto contava com toda a. cooperação
doa brasllelroe

lho, secretário e Joio Daudt de Olivel-
ra, tesoureiro;

2> — que a partir do dia 1, àf 14
horas, JA te encontrarão, à disposição
das senhoras e senhorlnhas, que de-

Trata entAo. n sr. Rodritr.0 Otávio nejem colaborar na obra da Legião
Filho da organlucAo da entidade
Terá ela um comlti central, presidido
pela ara. Darcy Vargas, com sede nes.
ia capital, tendo em sua diretoria, dl-
retores da Federaçlo das Associações
Comerciais do Brasil: um comitê es-
ladual, em cada unidade da federa-
çAo presidido pela* senhoras dos res-
pectivoa Interventores e diretores das
associações comerciais filiadas. Oa
comitês estaduais se dirigirão as ei-
posa* dos prefeitos municipais pau
a organização dos comitês municipal*,
que serão subordinado* aqueles, os
quais, por sua vez. setâo subordinados
ao comitê da capital da República.

Livro para inscrições
O sr. Rodrigo Otávio Filho fala. en.

tão, da colaboração daa senhoras e
senhorlnhas da nossa sociedade, anun-
ciando que serfto colocados, em vanos
pontos da cldode, livros para a lns-
crlçao, Indicando em que setor de-
sejam trabalhar.

E acentua: — "A Legião, alem cia
obra de auxilio que prestará ás fnmt-
lias dos moblllsados, também cuidara
do preparo técnico da mulher brnsl

nas portaria* da Associação Brasileira
de Imprensa, Palace Hotel e Associa-
çáo Comercial, livro* destinados a re-
ceber Inscrlçoe*. Nesses livros deverão
as pessoas Interessadas anotar, alem do
nome e endereço, quais dos seguintes
setores estáo habilitadas a prestar sua
colaboraçfto; secretariado e arquivo;
educação popular; propaganda: cen-
tros de recreaçáo, correspondência la-
mlllar. transportes, comunicações, ali-
mentaçio laude, pronto socorro e de-
íi-v. passiva.

Pela I^giáo. (a.) Rodrigo Otávio
Filho*'.
Um telegrama a suas filiadas

CIDADÃOS
fl BRASIL

UALQUãPA/S DESJE HEMISFÊPMQ0E- CONTINUAR A MANTPR RELA-
%S COAS-A ALEMANHA E A iTALIA NÃO PODE-SER AMIGO NEM

DOS EE. ULTNEM DO BRASIL' - DECLARA O PREFEITO DE NOVA YORK
VAREJADOS PELOS "G-MEN" DEZENAS DE CLLBS ITALIANOS E ALE-
MÃES E EFETUADAS NUMEROSAS PRISÕES DE EIXISTAS EM FILADÉLFIA

íler-r
telet

atividades técnicas, como por exenv
pio, nas fábricas, no serviço públuo,
na lavoura, na Industria, etc. E afir-
ma:

— "A mobilização que no momento
preocupa é a mobilização em todos PS
sentidos, para que todas as aptidões
sejam postas a serviço da Legião".

A diretoria
A sra. Darcy Vargas, fala, rntilo.

anunciando que a dlietona do Comi-
. té Central, presidido por s. excis.. te-

mente, em todo O país, a ati- rá como secretário o sr. Rodrtço Ota-
... fT _ vio Filho e como. tesoureiro o sr. Joio

Vldade  Uma prodamaçao Daudt. de Oliveira. Essa lndi?açao è
Instalou-se, ontem, sob a presldCn- recebida com calorosa salva de palmas,

ria da sra. Darcy Vnrgas, a "Legião TDarrv Varrraç diriffe-seBrasileira de Assistência", com a rea- A sra. Uarcy Vargas dirige-se
llzaçSo de uma sessão, no salão nobre jjS eSp0sas dos interventores

Eis o telegrama que a Federação
das Associações Comercial* dirigiu a
suas filiadas, assinado pelo *r. Ferrei-
ra Ouimaráes e demais diretores: "Sob
o patrocínio da sra. Darcy Vargas, es-
ta Federação está encarregada da or-
canlzaçfto da "Leglfto Brasileira de
Assistência", destinada a prestar ser-
viços á Pátria, nesta hora grave para
a nacionalidade. Pedimos o favor de
se entender urgentemente com a sra.

. ,, ,, do Interventor federal nesse Estado
ÜÜ5L2BÍ Sü.'*!í* «^2SSS «""."de organizar o núcleo estadual

que breve receberá sugestões e instru-

Instala-se a "Legião Brasileira
de Assistência" — Imediata-

da "AssoclaçSo Comercial".
O ato teve a presença de represen.

tantes das altas autoridades, da dlre-
toria da Associação Comercial e de
figuras da nossa sociedade. A sra.
Darcy Vargas deu, de Inicio, a palavra
ao sr._ Rodrigo Otávio Filho para fa-
zer uma exposição sobre as finalidades
da Leglfto .

Q orador acentuou que a Leglfto es-
pernva de todos os brasileiros, nesta
liorrv grave prtra o-Brasll^oda-*' ctio.'-'
reráçao, todo o desprendimento, todo
o sacrifício, porque, somente assim,
prestariam ao Brasil o mais relevante
serviço. O momento é de trabalho, de

0 MUNDO
|M 24 HORAS
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Telegramas cie fontes fran-cesas declaram que, somente
numa pequena cidade dos ar-
redores de Paris, foram fuzi-

ladas ainda recentemente 50 pes-
soas, presas anteriormente, pelas
autoridades nazistas de ocupação,

Finda a reunião da sra. Darcy Var
gas dirigiu fts esposas dos intervento-
res este telegrama: "Visto as grandes
dificuldades que atravessa na prole-
çfto fts famílias de nossos bravo:, sol-
dados e execução de todos os deveres
civis que forem ne-cssárlos. Com es-
se objetivo foi fundada nesta capital,
sob égide da Fcdsraçfio das Associa-
cões Comerciais do Brasil « Leçtlao
Brasileira-de. Assistência; tf Desejando,
estender em todo b país os benefícios
desta organização sugerimos oue as-
suma, nesse Estado, a direçfto do mo.
vlmento em colaboraçfto com Asso-
rlaçfto Comercial que a procurará lmr-
dlatamente .Muito crata por sua co-
laboraçío saúda cordialmente tas.) —'Dnrcy Vargas".

Uma declaração importante
Foi redigido, após, o serrulnte comu-

nicado:
— "A Legião Brasileira de Assi-.tên-

cia,' organizada pela Federação das
Associações Comerciais do Bfasil, sob
a presidência e patrocínio da sra. d.
Darcy Vargas, cuja finalidade é a de
prestar auxilio às famílias dos mobill-
zados. em todos os setores da vida na-
cional, comunica: ¦

1) — que nfto existe nenhuma orga-
como reféns por certas ofensas nizacão ou pessoa autorizada a fazer
desconhecidas- Acrescenta-se que, convites para filiações, receber ou so-
em. muitos desses casos, as munici- licitar donativos, alem da sra. Darcy
palidad.es não são informadas da Vargas, e dos srs. Rodrigo Otávio Fl-
identidade dos executados, tendo .^^^«....n.^.
conhecimento do fato apenas pe-
ias encomendas de caixões ordena-
das pelas ¦ autoridades militares
germânicas.
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De Buenos Aires participam
que foi publicada uma men-
sagem assinada por um gru-
po de personagens de desta-

que argentino, entre as quais um
ex-presidente da República, ex-
chanceleres, reitores de universi-
dades, decanos, professores de no-
meada, legisladores, homens de le-
trás e Jornalistas, exprimindo sua
adesão cordial ao Brasil, por mo-
tivo de sua entrada na guerra con-
tra o Eixo.

ções. 8audações cordiais, (aa) Manoel
Ferreira Gulmarftes Daudt de Oliveira
e Rodrigo Otávio Filho".

Como o presidente Getulio
Vargas respondeu ao gene-

ral Agustin Justo
Respondendo k carta em que o. ge-

ner.il Justo lhe comuni:ava haver-ss

posto i disposição do governo brasilei-
re na qualidade d* gener.il do Exército
Brasileiro, o presidente Getulie Vargas,

o fex nos seguintes termos: "Recebi

ecm intima íetisloçoo a sua e*rr» dl
2 do corrente, comunicando * visita tci-
ta * Embaixada do Brasil per* ofire-
cer os seus serviços militares ao nosso

pais. A noticia do seu nobre gesto cor-
reu célere e * tadot comoveu profunda-
mente. Os brasileiras já o estimavam
como granda amigo, mas agora o que-
ram como bom irmão. De mim seria
supérfluo dizer-lhe quanto me sensibi-
liiou oiia resolução, que continua o
tradição íéT^Sín Martinf'Mitre a Roeeo
a há do representar, na história dos nos-
sos povos, luminosa a duradoura axem-
pio de compreensão cavalheiresca a
fraternidade continental. O povo bra-
sileiro recebeu e «eu oferecimento cem
justo orgulho e expansões de contenta-
mento cívico, porque, * par d* sua sig-
nificoção de ordam afetiva, tradui o
sentimento unânime do glorioso povo
argentino a testemunha eloqüente a jus-
tiça da causa que abraçou, Com a ie-
gurança da minha melhor estima, rea-
firmo ao ilustra amigo a admiração re-
conhecida do povo e do governo do
Brasil, que sempre e consideraram um
autêntico expoente dos altas atributos
do nobre povo argentino e defensor
sincero dos ideais de solidariedade con-
tinental. (a.) Getulie Vargas".

„ (Conclue na 2.' pág.)

NOVA YORK, 29 (Karl Bauman.
da A- P.) — Reali-ou-se, hoje, de.
acordo com a decisão anunciada
do prefeito deata cidade, sr. Fio-
rello La Guardiã, a celebração do"Dia do Braatl", em homenagem
,i entrada da grande república sul-
americana para o rol das Nações
que ae acham em guerra contra o
Eixo. «

Aa 10.30 da manh*. precedido de
uma escolta de mooxlcllstas d*
policia, com os veículos adornados
de bandeiras brasileira.1*, e norte-
americanas ,o prefeito La Ouardla
atravessou as ruas da cidade e che-
goit ao Consulado do BrasU, & Pra-
ça Rockfeller, 10.

O prefeito La Guardiã, que es-
tava acompanhado de seu secreta-
rio, o capitão Harton, foi lntrodu-
zldo Imediatamente no gabinete
do cônsul-geral, s». Oscar correa.
em cuja companhia se achavam o
sr. Jorge Costa Leite, consul-ad-
Junto, e O vire-contul Sotero Cos-
me. .*L--.

O sr. Fiorello Laroiardlo, depois
de saudar afetuosamente o repre-
sentante brasileiro*'lhe disse, em
rápido discurso:

Saudação ao Brasi
"Sr. Cônsul Gorai —- Em nome

dos sete milhões de habitantes
da cidade de Nova York, felicito
cordialmente o governo do Brasil 

"partir"para "bombardear

por se ter posto decididamente
ao lado dos Estados Unidos, de-
clarando guerra à Alemanha e à
Itália. ; 

':4

Não me surpreendeu, aliás,
essa decisão, porque sempre tive
em altíssima conta o povo do
Brasil. V
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"Açfto" que

Um dos mais Importantes feitos da arrancada vitoriosa dos exércitos chi-
neses foi assinalado com a conquista de Li-Shín. sede de um do» melhores
aerodromos do inimigo e dt onde agora as "Fortalezas Voadoras" poderio

Tóquio e outras cidades do território japonêt. No
gráfico vemos assinalada a posição da citada cidade.

Em nome de Nova York, reitero minhas felicitações, rogando-
lhe que as transmita ao governo e ao povo do Brasil."

CUBA lONDEXA A AGRES-
SÃO NAZISTA

^HAVANA, 29 (A. P.i — Cumprindo ns estlpulações das recentes Con-
A auerra deve continuar com ferênclas de Chanceleres, o governo cubano comunicou às demais na-m guerro o o »m n™ da América a 5ua adesão ft aUtude assumida pelo governo do Bra-máxima decisão c o po^.ivci ^ contra os países do "Eixo". A nota do presidente Batista dir, que'IJpBrasil respondeu virilmente às agressões contra sua marinha mer-

ma em cante, que não estava sendo empregada com propósitos bélicos, .e. de-" -¦ ¦•¦- '-'• -'--lües''.

M-

vitoria-das clrjfíou guerra às potências do Eixo responsáveis por tais ataq
a destrui- >— "O governo e o povo, de Cuba — diz o presidente Batista'' -, * . condenaram as agressões injustas de que íol vitimato Brasil, ci*msl- t0 de*,Vl!'«*_. . - derando-as como um novo atentado dirigido às nações a^ri,canM»,:iri pj»pnh0f

a máximo decisão e-
que seja grande e
não tenho dúvida
que acabará com a
nações unidas e co
ção e eliminação
face da terra das fil
fascista*, fqra o h
dental, cr»guerrejiít»i'*v^iíeraèndp ttétrM"
significação porquê nela se trata T A
da questão de continuarmos com NOVA YORK, 29 (R.) — Dezenas de clubes alemães e ira-
as nossas livres instituições, se<- Manos em Phüadélphia foram varejados pelos G-Men nestas últi-
gundo o nosso sistema de vida, mas vinte e quatro horas, mas, não se sabe se foram efetuadas pri-
ou Se teremos que ceder à von- tões ou apreensão de material subversivo. A noite passada os agen-
tade dos ditadores. res federais apreenderam em Nova York grande quantidade de

Daí a pergunta. contrabando em 12 diligências nas áreas de Post Henry e Ticonde-
Mas claro que a resposta é rogo, no Estado de Nova York. Foram apreendidas grandes quan-

uma só. Jamais aceitaremos ou- (idades de armas de fogo, munições, aparelhos de rádio e outros
tro sistema de vida que o nosso, artigos.

Devemos também nos conven-
cer de que todo e qualquer país
do hemisfério ocidental que con-
tinuar mantendo relações amis-
tosas com a Alemanha e a Itália
não pode ser amigo nem dos Es-
tados Unidos nem do Brasil.

oficia), e conservador,
dls:

— "O Brasil está em guerra. A
noticia tranmttlda pelM agénrlss
telegriflcai no passado dia 31 Ira*
pressionou profundamente 'odos
os portugueses. Logo no dia M> .
gulnte, o governo, oficialmente In-
formado prlo embaixador do Bra>
ali em Lisboa, assegurava ao Bra-
sil. rm comunicado rntregue por
norso embaixador, os próprios sen*
tlmentos do pais: fraterna estima,
solidariedade moral e emoção sln-
cera."As nações existem pelo» supe-
rlores imperativo* da História a
da Vida, mas não podem desligar*
se das clrcunstAnelas que tantas
vezes lhes comandam os pa-aos."A solidariedade moral do povo
português neste momento histó-
rico da vida brasileira é algo mais
do que um simples ato, Já por si
nv*mo Justificado: é uma voz de
prísença. uma voz de familia. O
Bras'I na guerra sabe que conta,
como na paz, com a Inalterável
amizade portuguesa. Hi senti-
mentos que vivem nela sua pró-
prla conclèncla e nela força que
os anima e impulsiona".

Aumenta a importância da
África no esforço bélico

LONDRES, 29 (R.) — O dr.
Haden Gueit, representante do
partido trabalhista no Parla-
mento e técnico em questões co-
loniais, afirmou hoje que a de-
claração de guerra do Brasil au-
mentará a importância da ATTi'
ca ocidental no esforço bélico.

"A África ocidental tornou-se
agora o centro da estrutura.is-
tratégica do conflito e a fonte
principal dos nossos suprimentos
de óleos, precisou.ete. A região
é sumamente importante do pón.i

vista da sua produção d«
manganês, ferro o

POLITPCOS ARGENTINOS
SOLIklARIOS CONOSCO

* ^ÇU¦V#ve*t. rpcomsndoj^uma
"Çqrta. dfl,..litejgitli?'*. ..P^vM'
povos coloniais e sugeriu que' oi
próprios africanos instituíssem
um conselho em Londres, no
qual houvesse representantes da
todas as colônias.

Agradecimento do cônsul.
Oscar Corrêa

O cônsul Oscar Correa respon»
deu, agradecendo a visita do pre-
feito da metrópole comercial, só-
ciai e política da América • recor-
dando os vínculos de amizade pes-
soai que o ligam ap sr. La Guardiã,
terminando com as seguintes pa-
lavras: "Posso clsclarar que o dia
de hoje é um dos momentos maio-
res da minha vida. crela-me. se-
nhor prefeito, é com a maior vee-
mência que transmitirei sua tt-

e

Fiéis ao grande exemplo de Ana Ne/7

.*«
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Os últimos despachos de Ma-
driâ noticiam que vdrtas lo-
caliãades espanholas foram
varldas por violenta tempes-

tade de granizo. Em Calahorra, pe-
dras de gelo do tamanho de um
ovo de pombo e pesando mais de
32 aramas, quebraram não menos
de 1.900 vidros de janela, numa
usina açucareira, tendo destruído
também, o teto de vários armazéns
da estrada de ferro.

JBl
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Anunciam de Nova Delhl que
Davadas Gandhl, filho do
Mahatma Gandhi, diretor-
gerente do Jornal "Hindus-

tan Times", que havia sido detido
n 19 de agosto, sob as leis de de-
fesa da Índia, acaba de ser absol-
vido pelo Juiz, o qual declarou não
ter encontrado provas suficientes
contra ele e outros detidos pela
mesma lei, que o levasse a conde-
nà-los.

**%

SFoi 

solucionado, agora, o
mistério que pairava em tor-

no do assassinio da sra.
Margáret Alianora Stapleton,

^e 4'' niios, c membro da censura
bntâniça na Bermuâa, depois de
prolongadas investigações policiais.Segundo declaram as autoridades,
o matador da inditosa senhora foi
Harry Soma, português bermuãia-?'». õ crime foi cometido em 6 de
ji'Jho de. 1941, sendo encontrada a
vitima brutalmente espancada a

ffi- v:^-;.'.r^&-.:^#SÍ^ 38 $11
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BUENOS AIRES, 29 (A. P.) — Altas personalidades poMticas,
cientificas e culturais em geral enviaram uma mensagem ao Povo Bra-
sileiro expressando solidariedade, em nome da Argentina, nas atuais
circunstâncias. A mensagem salienta que o Brasil, povo essencial-
mente pacifico que se viu obrigado a declarar a beligerância em face
das injustificadas agressões, "se vè, hoje, no meio da voragem que presslva felicitação ao governo
assola o Mundo, numa guerra que ameaça a integridade material e ao novo do Brasil .
moral do nosso Continente" e acrescenta que, "os sentimentos e pen- Terminados os dlscurros, o pre-
samentos do Povo Argentino acompanham o Povo Brasileiro, sem va- feito La Guardiã e o cônsul Oscar
cilaçôes nem reservas''. Entre os primeiros signatários da mensagem correa abraçaram-se.
figuram os srs.: Agustin Justo, ex-presidente da Repúbüca; Júlio Roca La Guardiã levantou um vlbran-
Filho, ex-vice presidente da República; Saavedra Lamas, Reitor da Uni- te Viva o Brasil! -Foram batidas va-
versidade de Buenos Aires e ex-ministro das Relações Exteriore's; Em- rias chapas fotográficas * f,,',,',*
baixador Ramon Carcano; Embaixador Octavio Amadeo; Embaixador
Eduardo Labougle: Diógenes Taborda, deputadas, senadores, professo-
res, literatos, advogados, médicos, engenheiros, etc, etc.

e filmes
de noticias clr

CONTRA O ISOLACIONISMO
WASHINGTON, 29 (A. P.) —• Falando pe!o microfone da

"National Broadcasting", o arcebispo Robert Lucey, do Texas, o
delegado ao "Seminário Inrer-Americano de Estudos Sociais", teve
ocasião de dizer: "Nenhum verdadeiro católico pode ser isolacio-
nista". Por sua vez, o sr. Rafael Caldera, delegado da Venezuela,
disse que a "causa dos Estados Unidos conta com a simpatia da

para as empresas
nematográficas.

Antes de se retirar, o prefeito
La Guardiã, foram-lhe servidas e
a todos os presentes ta*a*. de puro
e fitmetrante café brasileiro. .

Natal, base aérea inex-'•',
pugna vel

WASHINGTON, 29 (Do corres-
pondente da AFI para a Reuters.)
— A declaração ái guerra. doBrâ-
sil foi recebida com graníe entu-

America Latina, para a qual essa causa e inseparável da Religião slasmo por toda a imprensa norte
e da Cultura.'

DECLARAÇÕES DO MINIS-
TRO CHILENO NO CANADA'

Este conjunto de cabeças, que a touca simbólica alveja dando-lhes um ar de nobreza e fazendo-nos olhá-las com
respeito è a imagem numerosa e sem dúvida a mais expressiva da solenidade que reuniu tanta gente de sensibi-
lidade na Escola Ana Neri. ontem, ao cair da tarde. Foi-a cerimônia da entrega de certificados de conclusão de
curso a oitenta voluntárias do Socorro de Guerra e as insígnias de alunas a; frirtín futuras enfermeiras; aconte-

cniadadas" — noííciarTi de Bermu- cimento de realce, que tanto põe em evidência as alias virtudes da mulher brajtíeiro e cujos detalhei publicamos
da. em outra página desta edição.

NOVA YORK, 29 (AP.) — O dr. Eduardo Grove, novo ministro
do Chile no Canadá, falando aos Jornalistas, teve ocasião de declarar
que as decisões já adotadas pelo governo do Chile, desde 7 de de-
zembro de 1941, em relação à guerra, revelam claramente o desen-
volvimentó que tem tido o sentimento "intervenclonista" das massas
chilenas.— "Entretanto — disse o diplomata chileno — as decisões, nas
democracias, são forçosamente lentas. Seu processo é vegetativo e
os seus juizos só amadurecem após largos períodos de desenvolvimerí-
to interno e de crescimento. Creio que a próxima visita do presidente
Rios aos Estados-Unidos será altamente significativa, tanto no que
diz respeito aos presentes acontecimentos políticos e problemas mi-
litares do momento, como também no que se refere aos planejamen-
tos do após-guerra",

VIGILÂNCIA CONTRA OS
"QÜINTA-COLÜNISTAS"

MONTEVIDÉU, 29 (A. P.) — A Comissão de Investigações
de Atividades Anti-Uruguaias vai realizar na próxima terça-feira
uma irradiação radiofônica para todo o país, pedindo o apoio do
povo para a campanha de vigilância contra os "quinta-colunistas".

Falarão, entre outras pessoas, o ministro do Interior, sr. Heetor
Gerona, e o presidente da Su*yema Corte de Justiça, sr. Júlio Guani,
irmão do chanceler Alberto Guani.

NENHUMA VOZ DISCORDAN-
TE EM PORTUGAL

LISBOA, 29 (AP.) — Não há na imprensa portuguesa nenhuma
voz discordante quanto ao apoio moral ao Brasil, manifestado em
nome do povo português, pela nota oficial do governo, a qual foi re-
cebida com caloroso agrado pela opinião pública e pela imprensa.

São dignas de nota as palavras publicadas no semanário semi-

americana, que acentuou as van-
tagens estratégicas da cooperação
do Brasil. •-

O conhecido comentarista ae»»
ronáutico comandante Daserver*-
ky. acentuando a importância da
entrada, do Brasil na guerra, com-
para Natal e Pernambuco a G\?
braltar, Suez e os Dardanelos, por-
que constitue pontos de defeza das
rotas comerciais do Atlântico Sul..

Na opinião do comandante De-
serversky, ou as Nações Unidas
dominarão as comunicações do
Atlântico sul em Natal, ou os pai-
ses do Eixo farão de Dakar.

(Conclue na 9.' píg.)
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MANDIOCA i uma planta'K+
cular que se presta a todos os
climas do Brasil, produzindo
magnificamente nos tolos pp-

bres e resistindo galhardamente as
grandes estiagens e oscilações cltmá-
ticas. Dela, tudo se utiliza com pro-
veito, Constitue alimento providen-
ctal e indispensável na.mesa dos noí-
sos caboclos e ainda as suas ramas e'
raises sâo forragens de alto valor nú-
tritivo na alimentação dos animais.

A área coberta com a cultura tia
mandioca no Brasü é de cerco de
140.000 hectares e o volume da proin-
ção de raizes ultrapassa 5 miihôej it
toneladas. U'-

O Ministério da Agricultura, com as
inevitáveis restrições de guerra e como
imperativo imediato, está incremen-
tando inteligentemente todas as nós-
sas fontes de produção e entre esiks
o. da mandioca, visando a obtenci/j
do amido e aícooi-motor, o que cons-
titue sem dúvida uma iniciativa digna
de aplausos.
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A nossa csc|iiadra deve e©iisêrvar-se pronta
para entrar em ação a qualquer momento

Expreuivo telegrama do. pro- |J«|J MJJtttálSftS
feuoret da Facutdads de
Ciência* Econômica! e A.i-
miniitrativaa do Rio de Ja*

rteiro ao presidente da
República

(Can-iutAa d» l- i •-¦-. • no» d«*e nome — » *>«r»d» eaiua
át def«M do Brat.il eunur» todo» o»

Mrxio do apoio da Liga da NU dr*pí*Miru inim;g«» -HgwaM'* / ", , *» • interno», t»»> Abtó Cordeiro, ifei-
Delem nacional ao uoverno ier s&uo, llenriqu» 8«nw», Ouido de

Bílleni i.r.-r: i. . r.•-. Rudj ArUtur
i-.:.:.-!:•¦ OuUnarlo, D»riolom«u Km-
nande» Barbou. Amaro 8, d« An-
dradr, Ctartldino Rodrtgue» Alvc»,
Heitor da Cunha Peuoa, Pedro Ma*
cwir». Amaro Ooau, O. Peteeioni,
Fernando Plnhctro Guimarães, Car-
Um Garcia d» Boura, 'OattAo Olavo
d'Almeida, AUredo Avelino. Nelson
Coita Carv»ltio. Leontda» CaateUo
da Coita. Aníbal d« PUuelredo, An-
tonlo !'-.:.¦•¦ Lima. A. Camio. Luta
Quadro», Edgard Barbou c Sylvio
Magarlnot.

da Repúblico.
Em iua úlllm» ttnAo, a Uga d» Dr*

(«a Nacional aprovou a leguini» mo*
eào Ae apoio ao governo da Rrpubliea:

"A Na«Ao etxi em guerra, Por it&o
reuniu*»» a Uga da D«fe«a N»tton»l
P«.; -. apresentar ao Governo do Braall
a Begurança d* »*u «polo,

Uma tradição de pairloiiemn nmm*
p»nha a vida da nobre iraiitulç&o que
M W ano*» tem colaborado com ioda»
a» afirmacoei do rlvUmo nacional.
Longo período dr Utnpo «ervtdo pela
lealdade doi que preparam o amor ln-
eonlundWe» à tem» xell» • glorio»»,

Todo» te rnr«mtnham para o dever,
tcdo» *e elevam na eonciencla do •©•
írimrnio, todo» volvem para a fé.

rjoi no«oí piedecesíore» guardamos
a mrmôri» da bravura. E-ta recorda-
ç.1-1 viverá, como »empr» viveu. século*
afora. A Liga, wm temor perante a
guerra, espera o eoncuno de todos- o»
brasilMro.*.. Para tonto venham o» de
boa vontade, limpo» dr (altas, agás»-
lhados pelo Corwelho e pelo exemplo

Numa demonstração de patriotismo,
o» prolewre* da Faculdade de Cien*
cia» Evonôml-A* e Administrativa» út
Blo de Janeiro endereçaram »o prf«*
denie da República o seguinte tele.
grama:-Confiando inlelrament* na a-ao
do preildenle Getulio Vargas o» pro-

da Faculdade de Ciências

serviço poHal aetro. O governo do
Haiti participou a Catm*»*© haver
adotado uma m-otsrudâçio ttJbtt a»>
eunto ettudado pr]* »nuga e<*nu*áa
tnteramert**«na De NruirtluSari». foi
Iniciado pela t'emU**o o exame daa
eonrJuiAes elaborada» peU imunda"
»ub*eoml»sfto «obre o» problema* do
anda guerra, trabalho que «*t*rá con-
cluido n» prAxima semana, antes da
partida do delegado ¦!¦..<¦:..,, quc te
ausenta, em curta vl»g*tj* a seu pai».

O presidente dando per termmadoa
o» trabalho» do dia. marrou nova te*-
(Ao para o dia 31 do corrente, às 1339
horta.

Criado o "Comitê Nacional de
Odontologia pró-Brasil em

guerra"
Em virtude do estado de beltgeran-

ela existente entre o Brasil e o Kl*
xo, conatliuiu-se oniem o "Comito
Nacional de Odontologu pro-BraMi
em Guerra", na "Casa do Dentista",
com a presença dos associados e fi-

frssore* oa raruroauí* «m winwi— s> ... ,,
Econôn.l'a» e Admlntslrallva* do Hto Lom» ot %n. Wenceelau nraz
de Janeiro apresentam*^ paro cum. e Francisco Campo* te dirigi-

levaram u criação de tao Importa»*virtude*
A.% catástrofe» nowem da tiblca-a hu-

mana. mrta a evocação tem o poder de
rrssucltar. Forrado» de energia, o
arrependimento e a fidelidade com-
perto o hino da coraRem que alentará
a terra brasileira".

Lanchas torpedeiras para o

Brasil
Empregados do Lloyd Brasileiro,

desejindo cooperar na obra da de-
fesa nacional, enviaram a seu dlre-
tor o seguinte oficio:

"Rio de Janeiro, 28 de Agosto de
1042. Senhor diretor do Lloyd Bra.il-
loiro.

Desejando, ainda que modesto-
mente, cooperar para a maior nquisl-
çjao possível de materl.il bélico para
a defesa do Brasil, principalmente
lanchas torpedclra» e avlocs, lembra-
mo*nos do sugerir a Idéia dr que to-
dos os empregados do Lloyd que o
queiram, tal como acontece com os
signatários deste, autorizem a des-
contar de seus vencimentos, todos os
meses e enquanto o pais estiver em
guerra, o correspondente a melo dia
de ordenado de cada um.

O produto dessa contribuição seria
entregue, para o fim Indicado, a quem
o Governo determinasse, no começo
de cada més.

Caso o senhor diretor Julgue viável
o alvitre, propomos se faça uma cir-
cular para ser distribuída a todos os
empregados do Lloyd, por Intermédio
dessa Diretoria, afim de que cada
um se manlsfeste a respeito.

Será essa um3 forma prática de
prestarmos o nosso concurso a uma
causa que nfto pode deixar de ser
abraçada por todos os patriotas dlg-

te Comitê. Entre outros objetivos,
ei» os estabelecido*: i '¦ — Cada d-
rurglao-dentlsta será um policial a
acrviço da pátria; 3) coleta dos me-
tais estratégico» dos consultórios e
laboratórios; 3.° colaborar no» curso*
de Defesa Passiva, enfermagem, ia-
zendo propaganda patriótica cnlre *
clientela; 4.°i assistência gratuita por
todos os dentistas aos soldados e ma-
rlnhelro» do Brasil; 5.° Doar ao cor-
po de Saúde do Exército um "her-
ler", ambulância de campanha; 8.")
estabelecer comitês regional» nos
bairros da cidade e nos Estados; 7."
estabelecer bases econômicas de pro-
flssáo em relação á alta do preço dos
artigos dentários; 3.°) dirigir-se ao
governo com uma moçftn de apoio e
irrestrita solidariedade na defesa da
Pátria.

Resolveu-se, por proposta do sr.
Lemme Júnior, secundado pelo se-
nhor Waldemíro Pereira, que a dlre-
ção do Comitê não fica adstrita
a nenhuma associação de classe, po-
rrm a uma diretoria de 3 membros,
que por aclamaç&o ficou assim cons-
tituida: presidente, prof. Abelardo de
Brito; secretário: prof. Guedes de
Melo e tesoureiro, prof. Agnello Cer-
queira. Um avlfto será doado à Cam-
panha Nacional de Aviação, e se cha-
mará "Chapot Prevost", em homena-
gem a esse Ilustre brasileiro, de sau-
dosa memória, nâo só ao odontólogo
como também ao professor que foi da
Faculdade de Odontologia. Terá sua
sede o Comitê recem-criado na ave-
nlda Rio Branco, 114-3.°, levando
como lema: Apressar a vitória do
Brasil". O comitê espeta de todos a
maior colaboração.

prlr a» mUsoe* que lhe» forem desll
nada*, ante o e*udo do bellgeráncla
que foi Imposto a »ua Pátria pelos
bárbaro» torpedeadores de navio»
mercante» e Inermw. que viajavam
água» territorial.* brasileira»."José Cario* de Maerdo Soare*. Al-
varo Porto Moltlnho. Lulí Dodsworth
Martin», Eugênio Oudtn. TemUto:Iej
Brandáo Cavalcante. Manoel Noguet.
ra de Paula, I«mar Dia* da Silva, NU-
ton Campo» Raul Joblm Blt-ncotni.
Iberé Gilson. Jo** Nunes Guimarães.
Augiuto D-ltrilo "crucia, Ix-opoldo
Antônio Feljó Bltencourt Edumdo
1/ipe» RodrtRurs. Minurl Ferreira Ne-
Io. Oscar Tcnorlo. Luiz Pedro BaalOf
Pilar, Jaime Porto Carreiro. DJacir
Menezes, Romulo de Almeida. Brlma
Carneiro Antônio Garcia dr Miranda
Neto. Helvécio Xavier Lopes. Arman-
do Peixoto Rocha, Otaclllo Novata da

ram ao sr. Presidente da
República

Os ar*. Wrnceslau Bra? e Francisco
Campo» dirigiram ao chefe do gm-er-
no os srgutnte* ulegramas:

— -Itajubá. li. O. — O recorthe-
cimento e a proclamaçáo peJo notao
governo do estado de beligrrancla.
Iniciada brutalmente pela Alemanna
e Itália contra o Brasil, salvou a Ron-
ra nacional concorrendo para a deíe-
¦a <!¦•¦¦; direitos Imprescritível* da hu-
manldade ferido» satanlcamente pelo»
tiranas ln*ern»ckmau que pretendem
em váo escravizar o mundo einllzado.
Cumpre a todos o» brasileiros dar Ir-
restrito apoio ao governo e estar .-.•*:*-
tos aos manejo» da espionagem que é

0 ANIVERSÁRIO DA
RAINHA GUILHERMINA

tm mm da tormania oue M -ie-
**tte»a>ia «jure o rounóo feítejumos
boje. o aniversário nataltfto dr S. M.
a triüii» Guilherinin», da Holanda,
Figura pratundamewe twBMwa por
todo» <•* titulo», querida pelo • >-¦. povo
e admirada em todo o mundo, os sen-
ttmenio» da admiração e respeito de
que tem tido alvo, aumentam de »l$-
nifl-aeln. no momento presente, pela
alu e tnalteravel solidariedade com
que todw o» povo* civilizados encaram
a sua figura e o aeu pais, hoje ocupa,
do pelo nazamo.

No Brasil, agora etetivamenie ln-
rorporado» aos Aliado», a dst»
adquire particular klgntlicado, Re*
KUtanoo.». rit*mo» certos de oue náo
poderemo» formular votos mal» era*
toa ao eoraçáo de 8. M. que .!<•¦.<*;..n-
oo a breve chegada do dia em que,
liberta do Jugo que a oprime, poe&a
a Holanda receber de novo rm seus
braço* a tua soberana bem-querld»,
dia em que também parUllvaremos da
alteri» daquele» que lutam e tofrem
pela liberdade e pela Justiça.

Bllva, Carlos Augusto Guimarães Do- multlforme. Ao eminente chefe nado-
nal minha plena solidariedade e ca-
lorosos aplausos. W. Brai"."Rio — Queira v. excia. aceitar

mlngucs.

Esteve reunida a Comissão
Jurídica Interamericana

Reuniu-se em sessSo ordinária, a
ComlMfto Jurídica Interamericana com

com os meus aplausos a expressão de
minha solidariedade á grande e histó-
rica decisão que v. excia. acaba de
tomar em relação aos países que. se-

àqróeraSí^og delegados^^ «nbalxãiíor guindo a tradição dos teu» pr-xessos
Afranio de Melo Franco (presidente), de brutalidade de agressão gratuita e
professor Charles Fenwlck. dr. Carlos de crueldade sem precedentes Já apli-
Eduardo Stolk, dr. Pablo Campas Or- cados em tantos países do mundo.
tlz e embaixador Fellx Nleto dei Rio.
O presidente deu conhecimento a seus
colegas dos termos de nm ofício do
ministro das Relações Exteriores, sr.
Oswaldo Aranha, acusando o recebi-
mento do protesto formulado pe'a
Comissão em face do atentado pratl-
cado contra navios mercantes nacio-
nais. nas costas do pais, protesto cuja
slgnlficaçflo realça, ponderando que
ele parte de "organismo interconti-
nental que é a expressão da própria
consciência Jurídica da América". Em
outro oficio, o ministro das Relações
Exteriores apresenta aos membros da
ComissSo as expressões de sincero re-
conhecimento do governo brasileiro
pelas condolências que a mesma lhe
enviou por ocasião do afundamento
de navios nacionais, com sacrifício de
numerosas vidas Inocentes. Depois são
lidas comunicações do diretor geral dos
Correios e Telégrafos sobre franquia

Vesículb biliar —-. Estômago

Duodeno — Intestinos DR. VILLELA PEDRAS nUA BUENOS ¦ AIRES, 70-5.%
Tcls.: 23-6251 — 25-4833

(Esquina de Ourives)

NOMES DO DIA
NELSON ROCKE-

FELLER

BREVEMENTE 

chegará a esta ca-
pitai o sr. Nelson RockeíeUer,
Coordenador dos Negócios Eco-
nômicos e Culturais Interameri-

canos, e que vem tratar de relevantes
assuntos ligados à cooperação eco-

S^\«l\W^ ~'z^LíW l*-

latino-americanos calam em colapso
econômico. Devemos cooperar para que
possam manter a mesma unidade de
propósitos e Inteira independência de
ação. A tarefa parece demasiado in-' 
gente, mas não o é. O credo dos nossos
esforços é o seguinte: os países deste
hemisfério são povos livres e os povos
que amam a liberdade sempre encon-
Iram as respostas exatas quando se
trate, da sua defesa e da sua salvação
Diante de qualquer desafio sabem
apreciar onde estão os seus Interesses
mútuos".

JOSÉ' WASTH *
RODRIGUES

JOSE' 
WASTH RODRIGUES EB

tornou conhecido no Brasil lntei-
ro através da especialidade que
abriu dentro de sua arte. Pintor

dedicou-se a ilustrações e ilumtnuras>,
! obras de delicado e paciente lavoi,

sem embargo de constante e valiosa
produção no terreno da aquarela e do
óleo, aquela principalmente. Mas náo
é só. Profundo conhecedor de assun.
tos históricos, em minúcias preciosas,
tem fixado em desenho uniforme?
antigos e foram os seus conhecimen-
tos dessa particularidade que levararr.
o governo a conferir-lhe o desenho
dos atuais uniformes da Força Poil-

nônúca e cultural entre o Braiil e os
Estados Unidos.

O joven e Ilustre americano é
uma das figuras mais representativas

. dos círculos financeiros de seu país.
Nascido cm 1903, é o segundo filho

, de John D. Rockefeller Júnior, O pre-
nome vem-lhe do avô materno, o ss-
netíor Nelson Aldrlch. Educado em
Dartmouth aprofunda-ss depois no• estudo de economia. Edita uma re-
vista de arte, e ao mesmo tempo,
enquanto ainda estudante, ensina em
colégios aos domingos. Torna-se famo-
so como jogador de futebol e conquista
O "phi beta kappa". Terminado o cur-
so- universitário estuda a administra-
ç5o imobiliária no célebre Centro
Rockefeller. ds Nova York, conjunto
de enormes «dlficios de 75 andares.
Depois de um treino comercial de

.cinco anos visita demoradamente a
. América do Sul, onde aperfeiçoa os

seus conhecimentos da língua espa-
hhola e das condições de vida nos pai-? ses latino-americanos. Chamado à Ve-
pesUela, dá a primeira medida das
suas qualidades de'organizador na ta-
refa" levada a perfeito êxito de eotabe-
lecer em bases sólidas a autarquia da-
quela .nação, que se orgulha hoie de
apresentar situação financeira rhode-
lar. De regresso aos Estados Unidos,
«.'administração de Washington, em-
penhada no desenvolvimento prática•da- política de Boa Vizinhança e de
aproximação assim econômica como

, cultural de todo o continente^ apela
para o concurso de Nelson Rockefeller,
o qual com os seus 33 anos é o único¦•tes chamados "homens que percebem
o salário anual de um dólar, que não
tem ca belas brancos. Oficialmente é o
Coordenador das Negócios Econômicos
e Culturais Interamericanos, mas os
Jornalistas dos Estadas Unidos, que
proferem fórmulas mais simplistas e
Incisivas, chamam-lhe: "o gerente cò-
mercial do Hemisfério Ocidental". A
fórmula 113 sua concisão define as
funções r-ue Nelson Rockefeller expri-
mio por sua vez. nos seguintes termos:"A cr>p?iação com a América Latina
ê"o sen-io comum da defesa do con ti-
ttente: Como parte vital da nossa se-
gurahça devemos impedir que os paises

sua autoria. Notáveis são, também, os
seus quadros sobre assuntos históri-
cos. José Wasth Rodrigues está. atual-
mente, encarregado de desenhar todos
os vltrais para a nova catedral de Sao
Paulo, obra que há de, por certo, lmor-
tallzar o seu Já grande nome. vlncu-
lando-o à história do mais belo tem-
pio gótico da América.

PROFESSOR RAYMUND
L. ZWEMER

O 

PROF. Raymund Lull Zwe-
mer, que se acha presentemen-
te entre nós, a convite da 2.*
Cadeira de Clinica Médica da

Faculdade Nacional de Medicina, é
uma das figuras mais ilustres da
nova geração de mestres da ciência
norteamericana. Nascido de pais
americanos, a 30 de março de 1002,
em Bahrein, Arábia, educou-se em
vários países, notadamente no Egito
c nos Estados Unidas, tendo se diplo-
mado em 1923 pelo Bachelor Hope
College de Michigan. Três anos mais
tarde recebeu o grau de doutor em Fi-
losofia. Anatomia e Zoologia pela
Vale University, depois do que pas-
sou a trabalhar como National Rearch
Council Fellow da Harvard University
Medicai School, durante dois anos.
Em 1928, graças a seus valiosos tra-
balhos no terreno da Medicina Expe-
rlmental foi chamado para Instru-
tor de Anatomia do College of Phy-
slcians and Surgeons da Columbla
University, New-York, cargo que, com
acentuado' brilho, ocupou até 1931,
quando se elevou à categoria de Pro-
fessor Assistente, dignidade que aín-
da, hoje .conserva. Apezar de muito
moço, o prof. Zwemer enriqueceu lar-
gamente a literatura médica contem-
porftnea, fazendo publicar mais de 70
trabalhos originais de alto mérito cien-
tíflco, dentre os quais se salientam os
Interessantíssimos estudos experimen-
tais sobre a fisiopatologia das supra-
renais, o metabolismo do potássio e o
problema do choque.

O ilustre cientista vizitou a Argen-
tina. em 1941, enviado pela Guggenhein
Fqundation tendo ali realizado confe-

acabam de estendê-los à nossa Pá-
trla, tentando ferir no coração <¦>
Brasil a conciénda Urre da Ainéri-
ca. Saudações cordiais — Francisco
Campos".
Adesões e donativos à L.B.A.

A sra. Darcy Vargas está recebendo,
de todos os ponta* do pais. as mais
expressivas manifestações de aplau-
sos e de solidariedade pela :.-.:-..-.*:•.-.
que tomou criando a "Legião Bras-
lelra de Assistência". Como comu-
nlcou, em telegrama, o prefeito de
Magé no Estado do Rio. sr. Waldemar
Assis Ribeiro, os funcionários da Pre-
feitura e os operários de todas as ti-
bricas daquele município, deram um
dia de trabalho para os fundos da no-
va entidade, diantando que aguardam
instruções para prestar toda coopera-
ção.à "Legião Brasileira de Assisíén-
cia . A direção e os empregados ao
Hotel Central, na praia da Flamengo,
enviaram à sra. Darcy Vargas um
cheque de 1:8705000. produto de uma
ecleta entre os servidores daquele
estabelecimento, para a "Legião Bra-
sileira de Assistência".

Manifestam-se os dinamar-
quesfis livres do Brasil

Os dlnamarcruese*- livres do BrasC.
enviaram ao presidente Getulio Var-
gas o seguinte telegrama: •"Protun-
damenté comovidos pelas severas per-
das de valorosas vidas brasileiras
como resultado dos covardes a*aques
por parte da Alemanha e Itâl.a. a
organizarão dos dinamarqueses livres
vem expressar a sua psmcipaç&o nos
sentimentos dolorosos da Nação e do
povo. Em conseqüência da declaração
de existência de estado de guerra
entre o Brasil de um lado e Alemã-
nha e Itália, nossos inimigos comuns.
do outro lado, esta organização põe-se
à disposição de v. excia. e do Brasü,
obedecendo desta maneira as deiibe-
rações da organização central. Da-
nish Council, como sede em Londres,
que lhe foram comunicadas- nos se-
guintes termos: Apontando o fato que
as potências aliadas começaram a
conscrição de todos os súditos das na-
ções aliadas, repetimos o nesso apelo
à todos os dinamarqueses no mundo
livre de considerar como um dever
moral o se apresentarem às forças
voluntárias dinamarquesas das for-
ças britânicas. Caso não seja possirel,
apelamos para que se apresentem
como voluntários às forças armadas
ou para outros serviços de defesa no
país em que estão domiciliados, da
mesma forma e sob as mesmas a con-
dições como se fossem súditos do
país. Estamos um por todos e todos
por um prontos a compartilhar em
qualquer serviço e de qualquer sacri-
f ício que possa servir â causa comum
até a vitória final, e pedimos que
nos seja designado o canüDho mais
prático para que a nossa colaboração
se torne efetiva".

Pelos dinamarqueses livres do Bra-
sil, Abrahansen, Barbos Justeses".

dânel» (Jo interventor Joi* Milcher. f»*
:«r.4i ontem. »j**t o mu deiembsrque,
•o lomil Tolb» do Norte", disse;-Nett» hora vespertina, linda nor» tro>
r>ie*l. em que tato ao repreientente de- r••;•*.« dn Norte", p»u«m vlrlos bon*
de» na -..»¦.¦¦ de Nauré com •-¦colerí*
j"lfC'*« cantando e tamborllando no»
bancos ' Enquanto p»uam. entregues »n
lumtnoeo transbordamento propno da
Idade. * , :. nrx encontramos para mnlt
uma coníerfncla. com serfnldarlf. e me-
diucio, meflnaçSo e «erenlrUde pela
p»tral. pela "mohillraçsn rie todai »
almas" da Amazônia, pela defesa tia*
crianças que brincam entr» manguei-
raf. críançat iguais âs de Manlui e do
Acre. do Nordeste e do Sul. M*i* um»
vez estou em conferência com o tnter-
ventor Jote Malcher • com o capit.1i)
Oscar Patiot, chamado recentemente a
um eetor Importante da economia na*
cional. Mais uma Vez, meus cumpri-
mentos ao povo paraenie que tem co*
mo o do Acre e do Amazonas toda» as
grandes responsabilidades psra com o
Brasil • o Continente",

Maranhão
A mocidode desejo o instalação

de um C. P. 0. R.

S. LUIZ, 29 (AN'l — Foi transmitido
ao ministro da Guerra o seguinte tele-
grama: "A mocldade maranhense, com-
preendendo o momento histórico que
atravessamos e no Intuito de melhor
servir i pátria extremeclda pede em
nome da força viva üa nacionalidade
vos digneis autorizar a abertura do
C.P.O.R. neste Estado, afirmando vosso
constante e abnegado esforço no sentido
de tornar o Brasil forte o di-cipitnado
para a arrancada gloriosa sob o coman-
do. do grande general, presidente Var-
gas. Confiando no vosso sentimento de
brasilidade. esperamos resposta ao no*-
so patrióüco pedido'"

Ceará
Ofereceu-se como capelão

militar
FORTALEZA. 29 (AN) —. O padre

Arquimedes Bruno, deste Estado, en-
dereçou um telegrama ao ministro da
Guerra, oferecendo-se para capelSo ml-
litar.

Rio Grande do Norte
A postos as classes conser-

vadoras
NATAL, 29 (AN) — A AssociaçSo Co.

mercial aprovou unanimemente a reso-
luçSo no sentido de ser enviado ao pn-
sidente da República um telegrama de
solidariedade pela atitude assumida pelo
nosso governo em f.ice da agressão ale-
mâ aos nossos pacíficos navios mercan-
tes. Ainda a propósito dessa atitude, o
interventor federal vem recebendo d«*
todos os pontos do Estado, telegramas
de apoio incondicional, nSo somente da
parte dos prefeitos e outras autoridades
como de elementos destacados de todis
as classes e do povo em geral.

Pernambuco
Em sufrágio das almas das viti-

mas dos torpedeamentos
RECIFE. 29 (AN) — Com a presença

de autoridades e grande número de
pessoas, realizou-se na cidade de Rlbei-
rSo, missa por alma das vitimas do co-
varde lorpedeamento dos navios brasi-
Iflros por submarinos do "eixo"; Nesta
czpital teve grande assistência, notnda-
mente de oficiais do Exército, da Marl-
nha e da Aeronáutica, a missa que a oft-
cialidade do 14.° Regimento de Infan-
taria mandou rezar em sufrágio da alma
ds senhora Dulce da Mota Hayart, es-
posa do major Hayart, que pereceu em
conseqüência do lorpedeamento do•Baependl",

Bafa
Mais dois eixistas presos na ca-

pitai baiana
SALVADOR, 29 (AN) - A policia

baiana acaba de deter mais dois eixistas
nesta capital, sendo um deles elemento
Importante do partido nazista <• prova*
\*el. chefe de propaganda do Nasclonal
Socialismo, aqui. Trata-se de Hermarin
Demler, que vivia de msnclr-t estranhí,
pastando verdadeiras fdrtunas com a
propaganda do "eixo".

Goiaz
Mais um avião para a F. A. B.

¦r» r» • . t GOIÂNIA, 29 (A.' N.) — Comunicam
fc.nl beneflCIO Cias Vitimas d3 <*e Morrinhos que o prefeito Guilherme

Xavier, com o apoio de toda a popula-

ciai de Sío Paulo e da Escola Mill-
tar do Realengo. Ainda agora, na
poucos dia,?., realizou Wasth Rodrigues
uma conferência no Instituto de Es-
tudos Brasileiros sobre "Os uniformes
usados por Caxias", que alcançou
grande êxito,

José Wasth Rodrigues nasceu.em s.
Paulo de velha e tradicional família
daquele Estado cujo governo, en: 1910,
lhe conferiu o penslonato na Europa,
tais eram as suas aptidões e as invul.
gares qualidades de artista por ele
reveladas. Aluno.de J. P. Laurcns
na Academia Jtilien, matriculou-se de-
pois na EacolR de Belas Artes de Fa-
ris onde foi discípulo de Luclen Si-mon e Nandin.

Como honra excepcional foi-lhe per.mitldo, em pouco tempo, expor no Sa-lpn des Artistes Prançals, de 1914, on-de granjeou merecido renome, provo-cando expressivos oioglos da critica.
Dedicando-se aos estudos cie lndu-montaria e história militar do Brasil,nessa especialidade tem produzido osmais úteis e interessantes irabniros

que se conhecem. De volta à Pátria,viajou Wasth Rodrigues todo o Bra.sii estudando or. costumes e arquitec-tura colonial, tendo pintado niaitos
painéis e azulejos: tornam-se nota-veis as suas aquarelas sobre casas co-loniab de Minas. Ba'a, Pernambuco
e Rio de Janeiro. Apaixonado igual-mente pela heráldica, inúmero-, sâo'
oa brasões, emblemas e "ex-libris" de

bH Já
/-VC/Vifco

rèncias de excepcional repercussão.
Voltando recentemente à América do
Sul por Iniciativa do Committee for
Intet- American Artistical and Cultii-
ral- Relations, teve oportunidade de
lecionar um curso prático de Endocri-
nolbgia em Montevidéo e de fazer con-
ferências sobre sua especialidade em
Buenos Aires e Assunção.

Servindo sempre aos ideais da so-
lidariedade Interamericana* aporta
agora ao Brasil, honrando-nos sobre-
maneira com seu nobre convívio e o
alto interesse das conferências que
pronunciou na Academia Nacional de
Medicina, na Faculdade de- Medicina
e no'Curso de Emergência do Medi-
cina Militar para Médicos Civis.

agressão nazista
Num ambiente de cativante simpa-

tia, realizou-se. ontem, o cliã premo-
yido pela senhora Eurtice Gaspar Da-
tra, com a cooperação igualmente de-
dicada das esposas dos generais bra-
sileiros que se encontram no Rio, em
beneficio úis vitimas da agressão na-
zista. O salão do Automóvel Clube "ti-
veu algumas de suas horas mais bri-
lhantes, acolhendo figuras d» desta-
que da nossa sociedade, tía vida po-litica do pais e membros do corpo dl-
plomático. que prestavam, assim, a sua
colaboração espontânea à benemérita
iniciativa das damas brasileiras. O
salão já estava repleto, quando o aca-
dêmico Pedro Calmou começou a tíis-
correr sobre a significação tía íesta
que se assistia. A sua oraçáo foi en-
trecortada pelos aplausos cios presen-tes. Deu-se início, em seguida, ao p»o_grama de arte organizado pela se-
nhora Mendonça Lima. Medeleine
Rosay dansou cara o deleite peral.Cantou depois Dorival Cavmt Mar-
garida Lopes õe Almeida deu co-n asua declaração sentida a noía finaldo pequeno -show"'. E depofe.de um
pequeno intervalo, o sr. ValenümBouças procedeu ao leilão dos obje-.tos oferecidos pelo coxéixrio carioca,
que assim concorreu para o maiorêxito da iniciativa. O leilão, como to-do o desenrolar ds festa, foi um su-cesso. Ele sugeria os últimos rcamen-tos de alegria aos que ttíeras* o pra-zer de presenciar a festa, tão huma-nitária nos seus propostos cq-eo bri-lhante no seu aspecto social.

Pará
Pela "mobilização 

de todas as
almas"

BELÉM, 23 fAS) — O u-.tervent-*r Al-varo Mala. do Amazonas, tirado chega-do nesta cidade, afim Se FarMdcar -te
Conferência dos Ir.tervTr.çores Amaro:»-cos. qut ae está reaiLiar-is sob a presi-

ção da cidade, iniciou um movimento
para a aquisição de um avião,, que será
Cestmado à F. A. B. No primeiro dia
da campanha foram arrecadados mais de
cinco contos de réis. Idêntica campanha
fr-i iniciada no município de Pires do Rio.
O movimento se estenderá a outros mu-
niclpios goianos, destacando-se os de
Ponta Lima, Catalão, Buriti Alegre e
Ipameri.

Santa Catarina
Conoinhas oferece 150 contes
para dar um avião-parrulhas

à F. A. B.
CANOINHAS, 29 (A.N.) — Iniciada

há. apenas 80 horas a campanha para a
compra de um aviâo-patrulha. a ser de-
nominadr* "Canoinhas", íol apurada a
quantia de 150:0008000, importância essacue já foi entregue ao interventor fe-deral neste Estado, para os devidos fins
Esse aparelho será doado à FAB pelo
povo desta localidade. -

Trípi
São Paulo

-ipulantes de navios do Eixo
que vão para presídios

SAO PAULO, 29 (A. N.) - O majorOlinlo de França, superintendente ida Se-
irurança Política e Social, determinou queTodos os tripulantes dos navios e outrasembarcações pertencentes ao "Eixo" eretidos no porto de Santos sejam reme-tidos para o presidio político de emigra-cSo de onde. oportunamente, terão des-«no conveniente. Aquele presídio já fo-ram recolhidos todos os tripulantes da-
queles navios mercantes.

0 DIA DO BRASIL
EM NOVA YORK
icif.i uâ duitâ (rrtditd* dirtUminte

.1.-» e*h<í'h ifními t r«ir*nur.uirl» p*U'liert do Rraitl"',

—* 8TÀM08 fixando um aeortfí.
JL/ cimento ie grande iiani/Ko-
Jy çdo paro o flraill « ot Kitadi,*"^~* vnlioix o prefeito rior*Uq La

Ouarúia, chef* do gorerno di Nova
York, proclamou, hofe, o "Dia du
Uronl" $ veio trater ao nono còn-
tul, tr. Otear Corria, tvat homenageai
e o« do poro deita grande eidadt, ao
nono pau. A homenagem realitou-tt
no laitfo •;¦¦'•<• do contulado, diante
dot retratei do preiiiente Getulio Var-
ga» »¦ dot :¦: ¦'¦¦¦• ¦• diplomatas Ao rdo
do Rio Branco e Joaquim Nebuco, O
prefeito La Guardiã, ao chegar, foi
recebido pelo cAntul geral, ptlo vkt-
cônsul e todo o petioal do coniufodo.
Condutldo ac talão nobre, declarou o
prefeito dt Nova York que ta ao ron-
tulaáo do Bratü cumprir uma grata
mlitdo: a de homenagear o Braiil, na
pettoa do leu repretentante, o cônsul
geral Oicar Corria, apretentondo-lhe
as eipreuôct de reconhecimento e de
tlmpatia da cidade de Nova York peh
entrada do notto palt na guerra, O
ir, Fiortllo La Guardiã dltte que de-
cretdra hofe o "Dia do Brasil", em
Nova York, para homenagear o notsa
pais, a mais Importante de todat a*
Republicai da parte meridional do he-
mitfirlo, que i também a primeira
nação da América do Sul a entrar na
guerra ao lado dai naçôet aliada*.
Prottegulu declarando que levava ao
Brasil o testemunho do apreço de te-
te mllhôet e melo de pestoat, dot teta
milhôet e melo de americanoi que ha-
bltam esta gigantesca cidade. Lembrou
que o Brasil, em 1917. fora a única
noção da América do Sul a entrar na
guerra ao lado dos Estadot Unidas e
que também agora assim procedia,
unindo seu poder aot que lutam con-
tra o nazismo de Httler e o fascismo
de Mussollnl. Enaltecendo o valor da
contribuição do nosso pais ao esforço
de guerra, disse o prefeito La Guar-
dia que o Brasil assumira papel pre-
ponderante no cenário Internacional
e que as nações unidas saberão apre-
ciar o gesto do governo brasileiro.

Disse o cônsul geral Oscar Corrêa,
em agradecimento ás palavras do pre-
feito Fiorello La Guardiã, que
aquele momento era o mais emoclo-
nante da sua carreira, apôs mais de
trinta anos de serviço consular. Aflr-
mou que o Brasil formava ao lado
dos Estados Unidos, mais uma vee,
porque o Brasil, como os Estados Uni-
dos. fora arrastado a uma guerra que
náo provocara. Declarai o cônsul gt-
ral Oscar Corrêa que estava habitua-
do a ver no prefeito La Guardiã um
amigo do Brasil e recordou várias cir-
cunstáncias em que o chefe do exc-
cutivo de Nova York demonstrou esse
sentimento. Agradeceu a cativante ho-
menagem que o prefeito La Guardiã
acabava de prestar ao nosso pais, em
gesto tão expressivo e de tão alta sig-
nificaçáo, asseverando que essa atitude
seria sempre lembrada e sempre ara-
ta ao coração dos brasileiros, sendo
mais uma demonstração da sagrada c
viva amizade entre o Brasil e os Es-
taflr.s Unidos.

Encerada a solenidade no Consu-
lado Brasileiro, o prefeito Fiorello La
Guardiã seguiu para o edifício da
Prefeitura, afim de aguardar ali o
cônsul geral Oscar Corrêa e outras
altas autoridades brasileiras para o
hasteamento da Bandeira do Brasil
ao lado da bandeira amnicana, no
histórico edifício do City Haü, onde se
acha instalada a Prefeitura de Nova
York. Apesar da chuva, grande mas-
sa popular comprimia-se em frente ó
Prefeitura, contida por cordões de iso-
lamento. Este local è o mais antigo
trecho da cidade de Nova York e aqui
George Washington leu ao Exército a
declaração de Independência de 1773.
Contingentes do Corpo de Bombeiros,
da Policia Militar e Esquadrões de
Cavalaria formam a guarda de hon-
ra. O cônsul do Brasil compareceu Io-
go em seguida, afim de participir das
comemorações do "Brasil Dot/", em
homenagem ao nosos pais, por motivo
de sua entrada na guerra. Mais de dez
mil pessoas assistem à cerimônia. Nos
lugares de honra, sentam-se os repre-
sentantes dos vários departamentos
oficiais de Nova York. O momento
é de grande vibração. Os mesmos
contingentes da Policia Militar, do
Corpo de Bombeiros e Esquadrões de
Cavalaria prestaram continência ao
cônsul geral, apresentando armas
quando a nossa'bandeira' ê hasteada.
O prefeito La Guardiã aparece com
os seus ajudantes de ordens, condu-
zindo o cônsul geral de Brasil para a
tribuna de honra. Ao lado de ambos,
acompanha-os a cantora lírica brasi-
leira Bidú Saião, que prestará aos Es-
tados Unidos a homenagem de sua ad-
miração, cantando o Hino Nacional
Americano. As bandas militares exc-
cutam os Hinos Brasileiro e Ameri-
cano, sendo este cantado pela sra. Bi-
dú Saião, como solista.

O prefeito Fiorello La Guardiã re-
novou ao cônsul geral do Brasil Os-

.car Corrêa suas congratulações e de-
clarou, em palavras decisivas, oue No-
va York saudava a assistência e a
solidariedade do povo do Brasil nesta
luta vela preservação da liberdade domundo. Foi por isso (me. com grande
regosijo e na qualidade de prefeito de
Nova York, decretara o "Dia do. Bra-
sil", como um tributo de admiração
e simpatia aos irmãos brasileiros de
armas. Disse que a esperança de me-
lhores dias para o mundo dependia da.
destruição ão nazismo germânico e-
do fascismo italiano, pelas nações
unidas, às quats o Brasil se) juntara.Asseverou que as outras nações, quedurante o curso dessa guerra perma-neçerem em atitude indefinida não se-
rão verdadeiras amigas do Brasil e
dos Estados Unidos. Declarou que che-
gara o mom.ento decisivo para todos
os povos do hemisfério, exigindo de to-des eles uma definição de atitude
americana, erguendo-se' sem dlscre-
panda contra o totalitarismo agres-sor.

O cônsul geral Oscar Corrêa reno-vou ao prefeito La Guardiã; nessa
vibrante festividade, de que participa-va a alma dos Estados Unidos, as ex-
pressões de gratidão do povo brasi-leiro pelas homenagens tributadas aonosso pais.

Prolongados aplausos seguiram-se
às últimas palavras dos oradores. Es-ses aplausos foram os do povo de No-va York, o tributo da alma america-na ao gesto nobre e corajoso do Bra-sil, tomando lugar ao lado das na-
ções unidas, na luta contra a opressãoa violência e o crime.

ml* írf.

Perguntas
brasileiras

N. 326
RESPOSTAS AS PKR.
GUNTAS DE ONTEM;'i 

— Eram 60.000 Tur.cn ,
40.000 Sheengaiba$ et ¦•.
dtoi pttcifmdoi peto r-":-t
Antônio Vieira, na t!'i.
Marajó,

— A população ie fiçri/,* c*
inicio da guerra ttoi .v*i.
eoln, iubfn a mais de dou
mil alma»'

— 0 bttpado da Baia foi e/f.
vado a arcebUpado mrir,*.
no/iíano do Brasil em ir*.*-*.

— Aa tomar poue do goicii
geral do Brasil a, Antônio
Alvares, conde* da Cunínj
«¦•iconfroti na (atenda pi).bliea apenat a ouantta de
8:2008000.

— Foi o padre fdclfor.to Xa.
vier Fontoura o sacerdote
oue, am sessão púbhci, no.
dia sete de setembro d» 

"^

1822, proclamou, em .ç-ii
Paulo, D- Pedro "Primeiro
Rei do Brasil".

AS PERGUNTAS DE HOJE
— A' quantas arrobas de ou-

ro chegavam os qutntc
atrazados cm 1788?

— Qual foi a recompensa tía.
da pela França a Duguay
Trouin, pelo ixito de sus
expedição ao Rio de Janti.

ro?
— Qual foi a única conse-

quència do movimento de.
Felipe dos Santos?

— Qual foi a principal desin-
teligêncla que fez delia-
grar a guerra dos Masca-
tes?

— Quanto ganhou o Brasil
com o laudo de Walter
Hauser sobre a questão de
fronteiras com a Guiana
Francesa?

k

A festividade de ontem na
Escola Ana Neri

As 18 horas de ontem, no Salio No-
bre da Escola de Enfermeiras Ar.i
Neri, teve lugar expressiva solenidade,
a qual contou com a presença de per-
sonalidades de destaque, dentre aj
quais anotamos os representantes des
ministros de Estado, os profe:sore*
LeltSo da Cunha e Pedro Calir.on. rc:-
pectlvamente reitor da Universidade to
Bresll e diretor da Faculdade Nacional
de Direito, bem como a srta. Kiennln-
ger, que ora se encontra entre nós. e
que foi a fundadora daquele estabíb-
cimento de ensino.

Aberta a sessão, falaram diverses
oradores, destacando-se a senhora L3I3
Neto dos Reis. diretores da Escola, o
professor Pedro Calmon, «rta. Dará-
lice Aires, pelas novo; alunas e srtis.
Araci Munia Freire e.Maria de Soares
Gouveia, estas em nome das suas co- y.'t
legas do Curso de Voluntárias do SoislM
corro de Guerra. r á

Entregues as insígnias ftouca e bra-
ccira) às 30 moças que concluíram o
período de seis meses, de adaptação,
sendo por Isso. consideradas alunas e
depois de conferidos os certificados às
80 voluntárias do socorro de iruerra,
foi dada por finda a cerimônia

A reunião foi presidida pelo pref.Leitáo da Cunha, tendo o coro orfeô-
nico da Escola executado vários nú-
meros do seu repertório.

. OFICINA MEYER
Bombeiro, Gasísta e Eletricista
Instalações de Água. Gás e Luz -
Consertos em fogões e aquecednrr-
qualquer tipo.

J. BARRANCO
Rua Mej-er, 5 - Tel.: 211-2916
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Para que as novas gerações
possam participar da grande
obra da reconstrução nacional
0 PREFEITO DODSWORTH CONCEDE A "A MANHÃ" PALPITANTE EN-
TREVISTA SOBRE 0 PROBLEMA DA EDUCAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL

A ORfENTAÇÃO que a Prefeitura tem êtxio m* nnt.o no iHtfrifo Federal, tio Inteligente no itu traçada »
i-X 'do elerada nat tuas finabdadem trAttatt. bem MM o carinho com que etti encarando o detenvolttmento

/ \ ia entino Iniuitrtal etpteialtsado lesar***-*** m procurar o prefeito Henrique Doitworth para uma entre-
dita, no qual o governador da ddmtt* .naue a» hmkai mettns deite grande programa d* reallsacoei euttu-

rau em que tio tinceramenre está <-,v»i.'.- Ao per í. • mouot detefoi. o sr. Henrique Dodiworth combinou a
hora do notto encontro, ontem. « com p&ttutMadt tmgleta nos recebeu em teu gabinete de trabalho aqui na Pra-
Co Floriano. Eram onte heras d* v'i < xVl.v m» «ifu o prefato nafta trabalhando internamente, na tua ar-
f ¦ ¦. e complexa tarefa 4* controlar toéc* cm mettsrts ?.• mttvidaie» raunfcipeU, porque i do teu temperamento in-
dagar, conhecer minúcias, acompanhar m%tso é* perto ¦¦¦ desdobramento dot tcrvlçoi a cargo de tua administra-
('¦• Será etta uma das razões iam m.t est*e* te tdir.ir.tiraaor moderno, que pót ã inteligência t toda a tua ea-
pacidade de trabalha a terttço da Broni. Depcts i* M» ietcrtver. num rápido retumo, como i# ceem proefJM--
do os trabalhos da remodelação da cidade e tomo m Prefeitura procura atender aot problema» que as circuntiân-
ciai anormait do momento criaram para mx tida t* smritopole, o prefeito Henrique Doitworth entrou no attunto
que nos levava ao seu gabinete, iisenéo-mot:

os^a^^Bilfilfr£B& j&ífife^..-' 'v?''''' '^^l^^c^^^^^^^^^^vemÊ^ÊS^t^LwS^^ WK; - **" .j^mB^^eMI «f ~'^~,

O prefeito Henrique Dodswortlt nwrrc f!Jtg?nsmie jeito mo decorrer da- sua palestra com o nosso companheiro

NOVOS RUMOS A EDUCAÇÃO
NO DISTRITO FEDERAL

A educação das novas gerações, be
consonância com as legitimas soBciia-
ções da realidade brasileira, sempo*
constituiu preocupações dominante? da
atual administração da Prefeitura do
Distrito Federa'. Daí o interesse que a
Prefeitura vem dispensando ao- pro-
blema educativo, procurando dar-Q»
solução ajustada às necessidades da.

-¦¦.'i -•¦:: '. mira » social do Bra.sil e
ena tmsm tetrám com a clarividente poli-
tara da :.--•'* «Sa Nação. O largo pro-
gsassa c> ItikaUlwà e realizações, vi-
SMBàa a rtpsnsfio e o aperfeiçoamento
da -.-¦;-.£ escolar e das instituições
cntenaSs. «jne. por Intermédio da Se-
crstauiía Geral de Educação e Cultura,
a PrefMtera Tem executando, de ma-
rassra coêlínaa e progressiva, represen-
sa. sifca «Sírrirla. atestado eloqüente do
er~yf'.T.t o z » r:2bborar, r.a obra de re-

constniç5o da educação nacional
que o presidente Getulio Vargas
está empreendendo com rara la-
cldez e extraordinário realismo. De-
vo confessar, entretanto, que nada se
poderia ter feito se não. fora o auxilio
Inestimável que tem sido prestado pelo
magistério municipal, sempre pronto a
consagrar o melhor do seu devoíamen-
to e do seu idealismo a causa do en-
sino e do Brasil.

(Conclue na "* 
pág.)
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Algo inteiramente* novo
e desconhecido nas nor-
mas jornalísticas brasileiras
COMO UMA PUBLICAÇÃO ESPECIALIZADA NORTEAMERICANA SE RE-
FERE A "A MANHÃ"-UMA NOVA TÉCNICA EM MATÉRIA DE JORNAL

A MANHA", em pouco mais de mm ama de rjnsM-srfa, conçuisfou, pelo seu trabalho desinteressado e since-
Ls ro de bem servir ao Brasil e pefim saan #«35180 -técnica completamente nova, o apoio do público, não só desta

/ \ capital, como dos Estados, awffir som difmmo errsce dia a dia. Essa repercussão, porem, não se faz sentir ape-nas no território nacional. Wlmgasmu-tllhe. ©s Ema tes. E do estrangeiro chegam sempre vivas manifestações
de aplausos a este jornal, não sã' pvía> seut eanltewdo, m,ai também pela sua apresentação material. Ainda há pouca.de Hollywood, recebíamos noticias vetâemle» ã esãarnsa ia colhida dispensada, ali, à nossa folha pelos artistas çs<»
falam espanhol.

ly MM HHP-:-
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0 programa de trabalhos tia *
XI Conferência Sanitária

Panamericana
A 

COMISSÃO OKOANlZADORA
da XI Confi-reiii-ia Sanliirlti
Pmrow.ertcana. preatdlda pelo
dr. JcAo Banut Barrrto, diretor

do Departamento Niaciútitl de S«uUe,
acao* de ctmcluir o programa d* ira-
teifeo» iinit utipoiuiiu- certame, qua
%* uu'.»Ur» nesta capital no próximo
dia 7 dr tetrmbro, t :u a presença dt
repr **entantea da iodas a» naçoea
tíli*.".C«f:mu.

£ o aevulntt et»e pro«rama: Dia •
doounco — à* li hora» — Setalo

;i:r;m:m:o:.M, no «alio nobrt da Bi-
rola Nacional d* Bela» Arte»; Dia 7
j*eunda-ffira — àa 21 hora» — Se»«
•»i> tnat^ural. no recinto do Palácio
IVadenta-s. prendida pelo ministro da
FMuraçio. Dta terça-feira —
manha • tarde — DUcimio do tema"Inílwrua oy frlpe'- «relator — De-
1-vatki üo* Estado» Unido» da Ame-
rica do Norte) e inicio da dUcuitto do
tema aegulnte. A» 1? horas — Paa*
seio à Urca c Pio de Açúcar. Dia 9 —
quarta-feira — manha — Vlslt* ao
Instituto O*aa!do Crua. — Tarde —
DUcusáAo do tema "Diarréia» e 8al«
¦taÉtaaaT 'relator — Delegado do
Uruguai* e inido da diccutsio do te-
ma <*«umte. Dia 10 — quinta-feiramanhã — DiscusíAo do tema "Tlfo
exantemátlco" (relator — Delegado
do Chl>< e inicio da discussão do te-
ma secoinie. Almoço no Jockey Club*
oferecido às deelfaçoes pelo ministro
das Relações Exteriores. Tarde — Dl»-
cti-.sio do tema "Febre ondulante"-':*••-.- — Delegado da Argentina) e
tnkio da discuváo do tema seguinte.
Dia 11 — *exta-íetra — manha —
Dtscussad do tema "Mal de pinto. Mo-'.(¦••li de Chagas e outras parasito-•»< ' «relator — Delegado do México) •
inicie da discussão do tema »egulnte.
Tarde — r.-..:..:.o dos Engenheiro»
sanitários. Dia 12 — sábado — ma-
chi — Visita ás obras do Serviço Na-
ciona! de Malária. "Lunch" no Joá,
oferecido pela Comissão Executiva.
Tarde — Discussão do tema "Doen-
ças degenerativas. Incluídas as cárdlo-
vasculares e o câncer'' (relator — De-
leçado da Colômbia) e inicio da dis-
cussio do tema seguinte. Dia 13 —
dcmmço — manha — Passeio ao
Corcorado e -lunch" no Hotel da
Patneiras. oferecida pela Delegação
Brasileira. Tarde — Visita ao Jar-
dun Botânico e ao Prado Jockey Clube.
Dia 14 — fegunda-felra — manhft —
Exibição do filme "Recentes realiza-
çces sanitárias no Brasil" e de ou-
iras peliculas sobre serviço de saúda

Discussão co temar "Cadastro to-
ráxico. tuberculose e pneumoconlo-
ses"" «relator*— Delegado do Brasil).
Dia 15 — terça-feira — manhã —
Visita ao Serviço Nacional de Febra
Amarela e ao Museu Nacional. Tar-
de — Apresentação do relatório so-
bre "•Malária" pela Comissão Perma-
nente da Repaníçáo Sanitária Pan-
merírana e Inicio da discussão do te-
ma seguinte. Dia 16 — quarta-feiramanhã — viüita aos Centí-os da
Saúde. Almoço no Automóvel Clube, *
oferecido pelo ministro de Educação
e Saúde. Tarde — Discussão do tema"Normas fundamentais de saúde, pro- ¦
je!o de um códiço sanitário padrão
panamericano''" 1 relator — Delegado
tio Peru». Dia 17 — quinta-feira —
manha — Visita ao Preventório D.
Amélia. Tarde — Apresentação do
relatório soore "Nutrição" pela. Co-
missão Permaiente da Repartição
Sanitária Panamericana e inicio da
discussão do tema seguinte. — Dia 18sexta-íeira —
Discussão do lema "Defesa Continen
tal e Saúde Publica" «relator — De- Entrelegado de Cubai. Sessão de^encerra

W^J»\F jl FAB ^
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iodo o povo brasileiro
dá graça* a Deu» pvlo
rtêtabtlteimento do */«*<¦•
êidente (ieíttlío Vargaâ
— Para que a» nova» ge-
raçõen possam participar
da grande obra da re-
construção nacional

UNIDOS
hefojne<tVH0AtâaC/

Ç\ Bratil eitá em guerra' Dsastc üw acesBtoriawmta
que «prenará irrttist:-.-: = —:r a VITORIA da

eauta de toda* oa homeea :.. ¦ n. a FRATERNIDADE
DO FOLE resolveu alterar a* ir .1 n-a- _-.-« para
que o povo brasileiro passe a :-:r:r : _.: daqai por
diante, também para a ctitepra de a.-.'-r» para a
P.A.B. (Força Aérea BrasiÜeirsK
Em virtude detsa alteração, as iaipottasariaa recebi-
dai serio destinadas, em partes ;ji ft FORÇA
AÉREA BRASILEIRA • a ROVAX. AIR FCRCE.
Asas do Brasil comungando cera aa asas da RAF.
«aberto vingar com os i:.i r -i-a ccápcs. a abjeta
agressão totalitária aoa povea que prezaos a asa sobe-
rania t o seu direito de viver enz paz « aepsmacal
Contribuir para a FRATERNIDADE DO FOLE 4
boje uma fôrma de combater pcúo Beaa3 a pdo aaa
grandioso futuro.

fraternidade
do Fole

Ministro Mar-
condes Filho
A 

DATA de amanha tuuilnalii a
pastagem do aniversário do
ar. Alexandra Marcoudca Fl-
lho, mlnlitro do Trabalho,

exercendo cumulativamente a paa-
U da Justiça • Negocio* Interlo-
re».

No curto espaço d« tempo em
que ae encontra à frente destra
dois importantes Ministérios, '•

\^^S=^J ín-issi Se Gcrtt&T st* SI
Sala ::; - Tt&ãms II -: t: D

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥V¥¥V¥V¥V¥¥VYVVVVY¥^
s» O "score"s*»oa aviSes -•---: _'.-r

durantecãdm irtèsserá c.. ¦^".-1 -r .- ; - • sef aíntm
baseado nos comu.-: ¦.-.: ; r > cfêerMiw brítL *3«-

Slttndoré

Todo o povo brasileiro dá graças
a Deus pelo restabelecimento

mSÍTeTaS^do presidente Getulio Vargas"Defesa Continen- O
as manifestações de Júbilo.......,- C0IK qUe todo o povo brasileiro vem

men:o seb a presidência do ministro festejando o pronlo 1 estabelecimentoaas Relações Exteriores. 00 sr. presidente Gelulio Vargas, des-
taca-se o oficio religioso que ¦ será

mandado celebrar terça-feira, às IU
horas, no altar.mór da igreja da Can-
delária. Nesse sentido foi organizadaFABRICA BANGÜ

EXIJA MA OURELLA
:3j.Tag-:nousT'aij fcJtasii_cl5Ã1

Ilustre estadista marcou a sua
atividade por belas realizações e
tomou providencias que repercuti-
ram em todo o pais pela sua exa-
tidão e lucidez- Dotado de uma
surpreendente capacidade de tra-
brilho, o sr. Alexandre Marcondes
Filho examina — com aquela mi-
nuciosidade e penetração que são
típicas do seu porte de Jurista .mo-
derno e ágil — todas as nume-
rosos e complexas questões afetas
às pastas da Justiça e do Traba-
lho. Em luminosos despachos,-so-
luclona-as dentro do sentido queinspira a nova política brasileira.
Orador primoroso, as suas pales-
trás dedicadas aos trabalhadores
— pela "Hora do Brasil" — lnau-
curaram uma nova fase.

O sr- Alexandre Marcondes Fl-
lho é um espírito conhecedor dos
modernos problemas de direito.
, -Trabalhando — durante largos
anos — como advogado, num cen-
tro como São Paulo, havia adqul-
ido exato conhecimento dos nos-

Fuçam csanrââEtios, pela Comissão sos grandes problemas trabalhis-
pracoacorte, o sr. presidente da Re- tas. Atrora, à frente das pastas da
pá&finai e <cs membros de sua íamüla. justiça e do Trabalho, sabeapro-
Missa eai ação de graças na veitara sua sólida experiência,
estação de Ricardo de Albu-""aliz?!ldo'fen\poucos meses- 8&»^._-__. uc »n*uuw «c x-iaisu obra ^ notavel e que bem reflete

querque 'os ideais de 10 de novembro. . 1:
Os mairaiasires cie Ricardo de Albu- O nome do sr. Alexandre Mar-

entre os
uma Comissão Promotora da nome-
nagem, da qual fazem parte altas au.- ojaextpM. saâiiâriãD desta capitai, farão condes Filho já figura 
toridades municipais e funcionários ae ceWaraur. boje. 30 de agosto, na praça dos grandes servidores do resimeoutras catcaorias. A coir.i.::':.. s:.i Tacina_ ex. 3C. S. da Pompéla. as 10 e da narão.

besas. 1 — sniiüsa de ação de graças
petei resSaMtecnrjEtiio do presidente

outras categorias. A comissão ea
apreço ficou assim constituída: dn».
Augusto do Amaral Peixoto, diretor
do Departamento de História e Do-
cumentação; Francisco Slmeão de Cos-
tilho, diretor do Departamento do Xe-
souro, respondendo pela Secretaria üe

Missa gratulatória em Natal
KATAIu, 29 "A. BT.1 — Como em

todos os ;•.;:."..:.-? do phis, no dia 1.* de
Finanças; Hemetti Socci. diretor do- setemBs© sisrã lambem íieletirada. nes
Departamento de Transportes; Alltnr
Pedro, diretor do Departamento de
Limpeza urbana; Lourenço Mesa. dl-
retor do Departamento de Vigilância,.
srs. Hiiario Cezzarino, Silvio Brettas
e Paulo do Rego Macedo Silva Ferraz,.
do Departamento de Limpeza, Urbarti
e Didimo Gonçalves Soares de Andréa^
do Departamento de Transportes.

Será celebrante do oficio religioso.
d. Joaquim Mamede, bispo tituiar de
Sebaste e. no coro o soprano brait-
leira Violeta Coelho Neto de Freitas.
«antará a "Ave Maria" de Marteta.

ta .:£-'•.:.:'-. sr&ssa em ação de graças
peta. rasaalejàerininento da saúde do pre-

O racionamento de combusti-
veis em 5. Paulo

SAO PAULO, 29 (A. N.) — A CO-
missão de restrição de consumo ' de
petróleo acaba d eestabelecer as quo-ias do consumo para o período de 27sjüeniie G»Jc£aD Vargas.. A cerimônia de agosto a 27 de setembro, de aoor-aqjxn. seaa remilizarla na catedral, as 9 do com 0 totnl estipulado pelo Conse-irarasi. senuflo oelebriiiite -o bispo d.

JlannirlSníiB Bmmtas. deTendo compare-
cer. BSeaa (fias aai.orãdades e represen-
taçSes de saiâBs as classes, alunos de
todas ais gsnmbis de ícaial.

Solenidades cívicas em São
Paulo

S. PAH3LO n .(A. 3J.1

A famosa atriz càtematagirmffiaa Geraiiíme Fitzgerabel, lendo um exemplar de A MANHA.
Ainda recentemente o "Boletim: Li-notipico", de '(íew York. órgão espe-cializado e dirigido par técnicos e£erpnome mundial chamava a atenção

dos estudiosos da nova técnica <£e
jornal, para a revolução grafica cruea A MANHA realizou. São os se-
BUlntes comentários que o -Bofesãn
Linotípico'' publicou, £0b a sugesentaepígrafe: -Um matutino diferen;e cie-seus congêneres":"Referindo-r.03 

em nossas colunas;«o ,iorna! a MANHA, editada no Rfoae Janeiro,_ • íajemo» com dupia. ta-

BMfama, BntaÉiD. por nos dar Isto
esassiffl de easTiET ao sr. Cassiano Ri-
canto e a seas companheiros de re-
discas» as nossas mais calorosas con-
emaüEJaçães pelo sucesso obtido no
manto espaço de tempo que o referi-
cüo miTm-iiii ^em sendo publicado e, se-
gUEc&a, pnr mencionar mais uma vez
a pnngreíSD sempre crescente das ar-
tes içrãffiiEiis no Brasil.

O jjarasul A MANHA. ítmdado em
S die ajDtsUii de JS41. reio á luz com
a e&jKftns de dlerecex ao público bra-
scTIrâa ca ""-i njTii» õiierent* d* ceua

congêneres; Isto é. algo inteiramente
novo e desconhecido das normas jor-nalisticas brasileiras.

Os que o idealizaram, puseram em
primeiro plano os interesses do Bra-
sll, suas aspirações e as do pãbüccbrasileiro, para quem especialmente
ia ser o mesmo editado e, assim.
apresentaram um jornal matutino aíe
feição agradável. Sendo um Jornal
para o Brasil e para todos, aparr-
ceu com múltiples e variadas seções.
em que se refletem todos os ssoectes

igonclu» tu 10.» páj.j

Nova instalação para a Cruz
Vermelha de Natal

RATAI* 29 (A. N.) — A íillal nes-
ta cajãtal da Cruz Vermelha Brasl-
leíra serf. Instalada em novo edificlo
Icealisatío à avenida Rio Branco,
graças à ãnterrenção do general Gus-
lavo Cordeiro de Faria, comandante
da gjmmição federal no Estado.

RESENHA CIENTÍFICA
Um centenário

COSIE1IOROU-SE 

o mis passa-
do jj centenário da primeira
ligadura da aorta abdominal.
feita no Brasil pelo visconde

de Itaxma.
Como estamos em comemorações

centajõrías, contem que rememore-
jroí dois centenário, nos setores de
ifcfflaeopalio: um a favor e outro con-
tra.

Em agosto de 1842. o rei da Baviera
proibia o tratamento homeopático"mio «5 nos hospitais públicos como
também, mas prisões de condenados a
trabaHhos forcados, até que se tenham
colsgidó novas informações satisfató-
rias sobre este meio de curar". .

Para ccntrabaJançar esse recuo po-
de-se lembrar o decreto do rei da
Pirãssia pelo aval criava um hospital
estlstizamente homeopãfico de doze
leitos, para o ensino da homeopatia.
Este mesmm soberano àa Prússia, nes-
sa arpara?, «crfrenj o JiíarezoZíer, ho-
Tseopnta de Viana, uma carta, na qual
prometia prestar o essa doutrina mé-
dica todo o opoio necessário ao seu
livre desenvolvimento.

Xos dois reinos vizinhos, da Bavie-
rs e ds PrUsiw. dominavam espíritos
diferentes. Ha Baviera. em 1842. havia
sido também proibido o ensino da üh-
gsa paa.ce.fa. Na Prússia, pelo con-
trãno. reinava tolerância e respeito
&s idéias de época.

Xa América do Sul. na República
Argentina, houve há dois anos atrás,
risa tentativa ãe cerceamento do
exercido do tratamento homeopático.
Foi a repetição de vm fato histórico,
ara secaria? mais tarde.

São há nada de novo debaixo do
sol.

TULLIO CHAVES

lho Nacional de Petróleo, para-o-.su-
primeito mensal neste Estado.

Construção de pontes no
interior baiano

SALVADOR, 29 íA. N.)i — O In-
terventor federal despachou um pro-
cesso, na Secretaria da Viação, auto-
rlzando a construção de pontes so-

Gran-
Neto, acompanhada pela Orquestra <íb> des su&anMEiâES trocas estão sendo
Teatro Municipal, sob a regência ao> realizadas ümüj», nesta capital, pelomaestro Henrique Spedini. Executara* resíateíerfiEffiralio do presidente da Re. bre o Rio de Contas. Cachoeira e
ainda, a Orquestra do Teatro Münt- pjftBta» üaEie as cerimônias, das Gonvingi, de acordo com o plano.-ro-"'nal, o seguinte programa: — P. Ras^ ajaia; psmtbigtasjso todas as classes de doviárlo do Estado.
¦• — Kyrle, coro a 2 vozes femininas: sâoi PaEfim. amam rigorosa e significa- -—
Francisco Braga — Visão Celeste, tira ifemiiãasmaçÉ© de apreço ao che-
Frariclsco Manoel — Hino Nacíouat. fe dia Sa=2© íinnsta entre outras so-
coro e orquestra; César Franct — Pa_ fetiáscBís 

"animai, 
znissa campal, na

nis Angelicus, pelo tenor Roberto Mi- praça (ia Se. cana a presença de altasranda e o andante de Alberto Nepo^ antenrâüEa&s JiBCteraãs. estaduais e mu-
muceno. Todos os altares do magni- mopraüs,. Srgaãr-ae-á uma gTandc con-
fico tempo que é a igreja da Cande- certaraçaas pepmllar. durante a quallárla, estaráo acesos e ornamentados., tfesesiin íjàssr Eguras representativas
em honra do homenageado. A miisa da toM^gmcSa. do Jraibalho e da in-terá a presença de grande número do; dnstarEa ate SSas Eanüo.funcionário da Prefeitura, devendo- FEmaEáaurarto üiaTerã" passeata pelasrevestlr-se da maior imponência. ruas eernSEBÍs «m a presença das es-

colas, dos sindicatos e da população
em geral.

Também em Ypiranga,, no
Paraná

IPIRANGA, Paraná, 29 (A.N.) —
No dia 1." de setembro será celebra-
da uma missa campal, nesta cidade,
em ação de graças pelo restabeleci-
mento da saúde do eminente chefe da
Nação, presidente Getulio Varga»;'

WWf' i-wfigJ§& SaaaaV »ll»Sr? Z&* ¥'& BK, 
'^'¦^^^^^MB j

A REUNIÃO MINISTERIAL — Sob a presidâLãsi das dhefe do governo realizou-se, ontem, no Palácio Guanabaraa primeira reunião ministerial apes os reeBn&arzmrm&a ds csfiido de beliperãncia - entre o Brasil e a Alemã-nha e a Itália. Como ficara e><ríi&emaán. © amef. dente Getulio Vargas recebeu todos os ministros às 1-5 ho-ras com os mesmos conferenetando ate ái vctitirnuBt fenraa Sa tarde. Tratando-se de uma reunião normal dos mem-bros do governo, nenhuma nata fot /araecãfis « respem dos assuntos traiadot. Na gravura, flagrante da reunião
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gatav» n« PalilW Gutntptr» . i»n»r»i
(ttwtm n »¦ • '1 1 »• •. r ¦' ^.u •«
,, tf.ntnu Otlall. V*r|»», ,ií«i«f«n<1n...
para veiur .» iirvico •'••*»•

*>
n»t*v* n» riiicin (..»»«!)•••»<>n»...

•tela d» e»e«li Kitionil d. R1I11 Af
l»t dt Univ.r»i4id. do Br»«il. ifíin d»
l.var «o pe- - - Camila V»r«i« . tui
Inttir» Mlidtriidad» »m f»e» d»» re*
ttnttt ic.nttcimintoi.

?
mi nriamwdo um Curto de Km.rgtn-

ei* para d»ntliU». «m Nil«*r*»l. Al »«•
rricoa» p»r» n rafando atine, *»l»rl*
«btrU». dlarlimint», d» I . 10 da •*•

riumlnanta d» Odonlolofit
*>

Inirlindo a» wmamaraco*» d» "»•«»•
-» d* Pltrl»", . mlnltlro ••»-•-. ti.
lho pronuneUrâ t»rc»-frir» próxima, li
It hora», uma eonfartncli n. A. B. !.

S'

aata «i*»*4«.i** •** i«d«» •» (itareaMiaiu, N4. há diitr.plmi.i .•• iwH* ria ter impressionado m»l» do que rados pela* no«a» baixeis

PEOUENASIaOTASDIREITO DE SERVIR^»1»»an",de
R' I.VUT1L duruilr •• iti- iad», (fonte da» outraat. está em ^ J?..! 

W
itide» deítmt.va». mau lnutll, começo e onde » geo«raíia é du- /^\ ,,A,,L »•" »***«••*• ¦«• «...l*»» bmi, » • pt»»4ilt* .. »lt«j»fS« <u
ainda, »erl» faal-lo qu»nrto. periiva • federaliza. Qual é o me- l J ••"«••••«u • a*, w It».». •..•• l»aaa»H»»i «Ji »u. i\%n\Mt, %m%
alem d» definlliv»», laia atl» nino do cursa primário que, ex*. ^-* ••i«"«*»i <••*#•.

tude* »lo, de todo modo, ineWta- minando a questão »ob e»te An* ¦•**»»»••» «*.tt h.,« »•*** qu» »«. »é f.miii., irmt**íai t..*.»
vei» ri» o que ie dá com a parti- guio, te nfto sob o angulo do* oi»- •• ¦»»»¦••?»•« «a. t»>«* -•« .»j.*»°< latinm» .. Mui., qm •»»««m»i tftfta*
ripaefto do Draiil na guerra, ao curso», daa ílftmuls», dos ge:to» -«' •«i»m »-•'• f**»*» .. leaiMhlii ... .1 .(..ihími.i.1 mi im.utirtm.
lado dos p»lf.» demorrÀüco», Nun- »emi-ltti.rileo»), »e enganaria a O »,«„.,„.. Ott.i.* v.,,,, )tm ,.<«»id. „..„ ia„.,d. •• dimi.it»..
ra me encontrei entre ot que te propóíllo das conclusões? Kviden- «i.» ««.• i*«qtti*M«i . «.t»,»..£... >>«<)'»•• «f* t.d.» *• ucini.» »t. pai. .
iludiram a .Me propósito, e minha temente nenhum, e a única expli-
rrenc» ae baseava na considera- c»çâo para que alguns homen»,
çâo. muilfu vem expressa por ei- mesmo inteligentes, se tenham en
«rrito, de que éramos um pai» geo
gráfica, econômica e demográfica
mente destinado a «-: preta ou «e impunha, mu apenas atravé»
adversário do fasct&mo, m»> nun- d» <ua teatratldade dlseuritv». ei*mbr« próximo, n» Dinioru d» a»ud» ft MU t«|tdo. ooverno forte náo 10b o ponto de vista daa -loucuraj

de K.éreito • »m Nlieròl. no Sindicato Q mfma qt,«, governo f.tciala. de maio", de certa loja carioca d»
oi que i»to supunham fitavam no» camisa».,. O 10 de Maio foi d»
arrastando inconclentemente para fato a definitiva loucura da gran-
um abismo de riscos e contradições, de cambaria fascUta nacional.
Meu afasumento doa ideai» fascls- Ao» poucos se foi desenhando,
ta». e a repulsa decidida que por mesmo para 0» msts Incrédulos, ou
ele» manifestei n» cátedra em que melhor, mesmo para os mais cren-

? protestava, meimo no momento te», a Irredutível oposição que exla-
Davtrin Htar concluído» dmtre d» cm que mais forte ae fazia o par- te entre os nossos Interesses de-

tr*. ¦-•<¦• o» trabalhei d» ronitruc». da tido que entre noa oa apoiava, <e fenslvos e a ação ofensiva do tas-
rodovia Eapirim Stnte-Btt». no tr««ho baseava apenas nesta chave de to- cismo, no plano mundial. O pri-
qua vai d» eldad» da 5»nlo Antonts a (jjj, ». eompreenSOC», que é a boa melrO |.:> '¦. da n0S»a IntegraçáO '•' C»ll»l Hull a d» cmbaUe*"*! Catftry. rail»r.d»m«nl» tem ,«»«irm»d» ¦ »»-
riandú, com uma «XUlUlS da III qiiil»* fé. A má fé, seja a da amblçftO, CO- na América, foi seguido do OUlro. Ii4«rí«d»d» IfadUitmal . qu» prtnd» »cju»la »jr»nd» nac4s «o Broill I' ta

mo a do oportunismo ou a do me- que agora »e conclue, da nossa de- **>« • «aa» d» Republica A,,ni,n« qu». n»» »olan«» dcelorac»»» d» ita prtii-

DEUS Ê INOCENTE
if .-<-.'i..'.i iííc:» para a 4 MANIIÀi

08 último» tempos, em to- ae »a sua» palxofs nfto o Ioíbm*
das »s parede» de Pari» • no
próprio "Metro", ostentava-N"::L_
das »s p»rede» de Pari» • no «em Incapaj de o farer.
próprio "Metro", ostentava* ?•r. em letra» malúrcula». cs- *> *>

te titulo de uma peça cujo autor Aprendemos com o» campoi *Ignoro: "Deu» è inocenta". a» arvore» que o homem é Inocen-
Nfto lhe assisti ã repre*?nt»çfto, te. Ele» dáo-nos a «enaarfto dep....*d«. 4. Mm ». ,$mii,i ».<i.ii. a» «•«».» .,m.d.. «it». ereatu pt>. mM a|n{ift QUê t0Vi(í uma obra pri- uma santidade infinita, tâo no!• tjmtjÊfmtft) *•* »•*.• d«««f»t. . wiitim i|u*imtoi« <om .» ri».|w.r»1ii il»ii r,,,, Prse espctárulo náo me pode- xlma, ma» da qual estamos «ei%..g«pa*

B..,.rin ,"" — ""--• — —••—". ¦'— — -,....r.n.... n.. ..n... ris „.r nrijirrJsioüBuu iiibio uu Hw*> inuua uti«» iiojiss oaixrss
fíl .««iS.aãí! .,«M.m?;l. »»aafai ntiHllin a> aaaaa ae*. ....»)». d. ..cíIki. im ^.j, três palavra» escrita» por Somente os contemplativo» in.> «i.i». • um .»««... pm «m d».» da dijnid.d» • « uni.» d» um idf««t muit. t..!., a parte na cidade humilha- grim mais dos que pressentir tm«Ir.. • • dí.tf . . .i..l .4o .. dw*l ».ond«> lorç., d. Unificar»» moral d. pau. ,1.1, m»l» do (|tie PV.l |C»pOSU |)C- |-.l.'. 6 fV.1 li' rll\ :n», Or». « fO",.

O B.ii.l é bo„ um «a, ini.arjlm.m. h.mojén.o por. * «umpri-n.nio d.» r< ;np'.'•: ü á V^> ::'¦ s .-.r.-.r!a !or- templ»ÇÍO é )>:..M ¦•..'; t por ummui d*.»!»» » p.,( » «itdri. do, »»yi id».ii. in» tipatacuia d*, umjid» muii. mulada p': tantos r.r.i',-..rs roí- número extremamente pequeno <>
aa» da«» «iiiibar« ,„a . «r.nd. i.rt. com 0u. «*m.« p»'Hcip.> di »ud« p.- 'i'""- rtcpols que o Redentor velo, criaturas. Os pastores sempre per-i»i«. «art». d» ..ici. i.mi • i»»vii.**i. Ma» k. „, c»niln|inci» »u..,.„. «m o Instinto de destrulçáo náo do- ceberam e mesmo ouviram o can-
qu. aea .«..tu-.., »»p.<t.» .ur»». qu» no. «ac.iijam ttit «•» m»ii • f.l»m ""«* menos o mundo O problema to dos anjos; e. ainda hoje, em
mu», «ti. «a» r»„, d. ».«»» qu» 4 •«•lia. ma» qu. 4 Nmbam d» t»d» • hu- do m"j.obAfC*..M^['bL°- .-ü.1?!' "r _.'!.CímP?:1' fX,l,l*m msl* «ffS
mcnjd.d. crulo . Queremci nr. rrt.nr on «nlUliltm» com qu. It ouln. n»(4ti.
pala» mu» |»*»rn.t, su p«l«» »u»i lifura» dt maior t.prenóo .. dlrl|tm ao
n.,«o »o..rrro . .o nono po.o pira . pio u dir - IK„ , jt.rud, . para dcmon.lro.-
Ill»» » tua .ol.dlr,,d*d.

I* • cio d. lorm.daxl r»ptrtui»4« qu» »»»• alilud» d»l»rmin»u n»t II-
lido. Unld»». cu,o ai.ti.-.o. .ela palavra d» pr»»id»nl. Roait.tli. da (hanca-

m*iroi.

nos mais do qu» nunca no ln»t»n- do que Imaginamos, que compsr-
te em que. per toda a parte, a ter- tllham deaia Inocência de Deu.»
r» bebe sangue. E tocam-na de perto, Por vetei«V numa montanha, como em La 8».? lette, ou no recôncavo de um ro-Talvez por »er um daqueles p»- chedo, k beira de um abismo, es-ra quem o sistema do mal tem sido sa luz que as pupilas regas de'To-
um pesadelo de toda a vida. e que bias contemplavam, resplandece-
nílo esperam que a, palavra do lhes dlnnte dos olhos,
enigma possa ser dada aqui em Todo o sangue derramado sobredo, conduz qu»«e sempre ao erro flnlda hostilidade á mortal ameaça d»«i». d* »*u s«n»d». d» »u» Cima.», d» <u» tmpren»». do» »»u» inttlictuai», bnlxo. aceitei com amor a afirma- a terra, desde o de Abel náo n #niri* anrfrlacao. O ramlnho da ver- rio Eixo. Já mie rhrcamot a r>.*te a >i.d. .„,,,. .... ..l.. ..... .... ..»:  j. ..-.. . .. . i., .a. ,.....,,. ..„. „,,,.„, An -\4». .n„.-,^ _.i. ji .......' ' 'O «enartl 8llv» Júnior, eomandini» dt de apreciação. O caminho da ver- do Eixo. Já que rheRamos a este

1.» R. M. ln»p»cion«r*. »m»nh». n. v.i» dadr é o da honestidade de pro- ponto só se depara a cada um. e
Miliur. «» tropa» qu* p.rticipars» do pó*,t0s\ Em setembro de 1938. mais a todos os brasileiros, uma at.tu-
d»«i*ii» mimar d* t d» itttmbro. (je um ano d0 jo de Novembro, de, ao mesmo tempo dever e di-

a.«sim terminava o meu pequeno reito: servir. O serviço da Pátria
Peto aviso da Pan.ir resreuou. onttm i.vro "Conceito de Civilização Bra- nâo é só uma imposição mas tam-

an Recif*. e »r. Afimrmnon dt Mata- sileira": "Desmoralizado o espirito bem uma graça, e consiste na ina-
ihs«». interventor ladeni em Perntm- Jurídico da primeira República, movlvel fidelidade a certos postu-
bueo. perdeu o povo brasileiro a con- lados, que são ao mesmo tempo os

*> fiança que depositava na lei como mais precisos e os mais gerais. Pre-
Ter* inicio, bole. na» Dticcaciu ri», aparelho protetor, e como fórmu- cisas, no sentido de que não *âo

eal» d» Prtftltura. ¦ di«rribuiç*o do» ia mágica, capaz de resolver todas nada vagos nem de dllicll apreen-
rtrtse» d* racionamento d» .aioiina pa. as dificuldades. E, desta maneira são, sendo, ao contrário, simples,
ra o» automóvel» de aiuxuel. passamos, de uma fase em que o diretos e tão accessiveis ao meni-

Ideal do Estado repousava no cum- no, ou ao homem rude do povo,
o serviço d* Mcieoroiofia anuncia pa- prlmento Integral da jurídica, no como ao cidadão destacado e cul-

ra hoic, tempo nublado, temperatura reino da leijaüdade pura. a uma to. Gerais, no sentido de que se
Mt.v.1, eom vento» do quidrante »ui. outra fase. oposta à primeira, em eximem de quaisquer sutüeza* ou

que o absoluto desinterejse pela lei partlcularismos, de que relegam a
facilita a criação de um verdadeiro segundo plano todos os "dtstingo",
estado permanente de ilegalidade, todos os "dlvlrjo", todos os "preíi-
Mas uma conclusão importante se ro", todas as reservas mentais e
tira daí. E' que. pelo menos en- morais, e só se apresentam sob a
quanto náo se criar um novo mito forma de verdades essenciais, que
equivalente ao parlamentarismo sejam denominador comum do

tdo Império) e ao legalismo, tda conjunto dos cérebros e corações
o ministro Marmndr* nino, titular d» fase áurea da primeira Repúbli- brasileiros. Verdades de tai natu-

pa*ta do Trabalho, deferiu o pedido dt rai, o Estado brasileiro se baseará reza, que, ou se as esposa sem res-
reconhecimento da Federação da comer- franca ou dlsfarçadamente. mas trlções, ou se deixa de ser brasi-

a ainda atara p«l» aabr» gttt». qu» tonto n»i estivou, do f.ntr.1 Juif», rtitãra
•sltnemantt quanta »«»»¦ hera »» »»nlt no davar da ciltr coneic», fiai ae prln-
cipio qu* tlt» irand. fltn«r»l «jlo-nrncano 14. pree I. jm.ntc definiu: — "O
ddtino aiilr.slou link*» paralela» ao Bratil a o Aiftnlint".

*' ?i."^1 • '"• ** c',il,• *•'• ",io ** ,•á"• °* ,uo, m,i' •,•,, »*P«*»I'
•A*» político., inrtlactuai» • lociait, a começar ptl» ,.u tm.ntn». pr»lld*nl«.I*x«nd* tu» t palavra d* »r. Amur»«f*aui. no Sanado Chileno: "T*d* inimigo
d* Br ai.I * iflimii» d» Ckil»".

Uma outra alilud» qu* aqui cumpre rtgittir com um ctrinho muito parti-cul.r 4 a d»» pertu|u»t*i qu* vivem no Bratil.
••le» iuo« f.auro. mo.» r«prc»*nlarivii . iluitrt», * p»|a «norm» mufliddo

fresco».
*>

Km virtude ria atual erí»e d* rombui*
tlvel. o major Aleneaitro Gulmarlta. dl-
retor ria Central do Bra»il determinou
a *i.pre»»io do* trem rllretna entre Man-
faratlba e a -¦•j.r.-.n D. Pedro 11.

çfto Inscrita ~nos muros do "Me- senão pela dissolução dos homenstio". A adição das inumeráveis cubl-Aderi de todo coração, com toda ras dos Indivíduos — aos grand»,*a minha alma a essa Inocência In- furores coletivos dos povos preci-ílnlta. E repetia a mim mesmo pitou impérios contra Impérios aque, como o bem náo pertence se- mesma observação é aplicável áoinão a Deus. o mal não pertence vegetais e aos animais. A evídên-senão ao homem que. para o pra- cia de um mundo devorador notlcar. poisue, de certo modo, a ont- mal cada ser é. ao mesmo tempo
potência de um Deus presa e caçador, nunca logrou'E, depois, velo o mês de ("lho: convercer-me da fatalidade das

ou -, Ctbio.,. Poriupu., d. L.«.ura. a «.,»„, lu». ,u,ou d. ».u T^.^^ãSS^S- &Í^SL^SS?A
í lul .1.» J-Vwf í 

"^ 
¦""•i 

' d,.mon,':B t,ir" ' '"'•«""•»•». lo: por mais que os homens se uma ,irru imortal Por que f0m"» »u. pi.„, ,*4.d.r,.dad* » c.usa d» Bra.,1. pronto, todo. o» portu.u.».. qu. trucidem reciprocamente em terra, estabelecer uma raadlda eamlaqu. v.v.m • trabalham a cumprir »» tua. obrig.ci*. par» Com » no»»» Pórrla, no céu. nos oceanos, ainda obede- entre a guerra do mundo Z3como .. hx., -«.,».,«. cemos as humlWes leis que regiam e animal cuja íinaUdade é » resoo morii„io:õe. qu* muita na» prestigiam • confprttm, rev.iondo qua, os nos.-os dias pacíficos e partimos produção da espécie e a guerratmia ntuo ho... como xmpr* eceniccau, a Bratil a»iá a itrvlee d* id*ai» para a nossa casa de campo por humana que é uma seleção ftshumana» d* ju»tiea. d» fraKmidad* • da grandes» moral qu* repr«»«niirio ocasião das grandes férias. avessas porque Imola os ou*adn»J- As três palavras inscritas nos e fortes e poupa os fracos ècorredores do "Metro", parece-me bardes?
¦•ntida amtrícane da vid». na ordem d* amanhã.

Solidariedade de irmãos
A

CO-

ATITUDE ante-ontem assumida pelos portugueses do Brasil enter-nece o ccraçao de fedes nós.
E reflete — podemos estar certos disso — o verdadeiro sentirdos portugueses de Portugal. Se havia um sentimento que nâo precisavater reafirmado, net heras de alegria, por ser uma redundância, seria o amor

m v.,-,,-, dn n „- .......,,o r,;, !„ meio r.i.«o. r^clusivamentc. na leiro. Tudo o que constitue o nos- ÍÓmpSdo*%ttSaFtUt%to"ol nlie™"'"'1 
d° "" '""^ ' ^ *""

Novembro, que so ser. tem que ser dado ao serviço cam os dois povos nunca »o/rera'm reiíricdb. ».e„, ,nr,mf, geogràflca. oentidade íinrileal.

Comídia Instituído pelo Ministério
Trabalho.

do ciara no governo Epitáclo Pessoa, subjetivo, de intimo, de profundo
Mas nunca se impôs, como pare- em nós, como as nossas convicções,
ceu aos espíritos superficiais e a nossa opinião, as nossas paixões

que as leio de novo através dos' +
vidros dos vagões, nesses campos + +
qm-atravessava e onde não trans- A espécle humana prC51!eilt)lJ
parecia a grande dor da Pátria. desde long0 que lhe oAo crepúsculo empurrei as vene- destinada uma lei de amor

!m~. o .0 d. H««*„, r » se, ta. qUÍ s.r dado «, «rZ m^í^SS&^tSffál^^Silf^S^ SS fBSSi'&&»,S \¥fem#$XSiE?SS.
tantos outra*, como eu. previam da Pátria. Não somente o que nos Atlântico é um fnrço de unido azul que ficou ligando Zturtímmte at fa- desordem da vida. Os assentos cul- ,0 momento da história, na mor.,rol prorrogado at* o dia 15 d* te- com antecipação, foi a passagem é mais externo, como os nossos "ttíios de équem e alem mar. E é por isso que — «eoiindo já se disse — dado»amente alinhados ainda nao tanha da Gallléla algumas traia-tembro próximo, o praro para a entrega do disfarce para a franqueza. Com- bens, a* nossas aptidões, .o nosso chegava a ser pteonasmo a afirmação quotidiana e ostensiva dessa amizade haviam sido aproximados ao aca- vraJ forarn proferidas e afinal fi-do» oriiinai* ."o eoncuno rie Bnmanc* e pletou um ciclo que. de fato, se lnl- tempo, mas também o que há de '"so-brojT/etre. Numa hora cemo esta. porem, a manifestação de solidariedade s0 das conversações e dos passa- camos conhecendo es*â leicom que as portugueses do Brasil nos comovem, ndo podia ser redundante. *" "" ""'" """""" " '""'" ~ "

Por motivos que náo precisam ser explicados, era ela necessária. Como ai-guma coua que náo devia faitar e que ndo faltou.Nada mais confortante, 'por 
exemplo, para o povo brasileiro. nest> mo-menfg ae dor coletiva, do que as repetidas manifestações de solidarie-dade por parte das demais narõrs do continente. Se algum esvirito indecisoainda pudesse ter dúvidas a respeito do acerto da nossa política de uni-na America e mesmo entre nos, lhante à de milhões de patrícios, dade continental, essas dúvidas estariam agora dissipadas. Assim com0 o

com c Estado fascista europeu e mas nunca permitirei que, num P°r° brajfleiro vibrou de rerolta com a agressão japonesa' contra ot Esta-
japonês. E foi a fundamental, a momento decisivo para a terra ou do» Unidos_em dezembro último, assim também agora, de Norte a Sul, nas
essencial contradição, tnão apenas o povo a que pertenço, exista em r'PuW":a* frma», o sentimento de indignação contra o Eixo foi unânime.
diferença), entre um e outro que. mim, ou no que de mais perto me í? "?,MO 00,;frno ,teem ,c.heoado malmente vozes de nações democrática*
aos poucos, nos conduziu ao cam- cerca, por minha culpa, qualquer ,£, níolòíSSí^-^^teltW 

" *° '"ei° *""" °W" U*ia
po armado oposto àquele em que obstáculo a que mais um brasilel- De oue teriam ràlidn tartn* irr<„ .,.„,«-, <„„/„. „/,v,„.„x.. '.""'" v^"'"~'" - V.I"" "" .""'
se encontram os paises que fazem ro sirva com total devotamento à *,,, emTan,™. ?XixaZ"spe™aL Tcln\e'maVaXc^&»^0r°' Sdft,' Nloíri^ouê Z AL -do fascismo o instrumento da sua sua Pátria. Não são os interesses A identidade de cultura e de sangue i sempre invocada pelos nossos ami- . "?,, 

2l^I2^fi?iídi« .««.vi»,»., Abuí0 nas locaçoe» prediais
política de expansão. o que temos de mais custoso em 9°» de alem-mar - e com razão - toda vez que se unem nossos desti- JÍ^JLfP'^ -^EM despertado entu*IA.*tiroE «ni*,,'

O fascismo, (já o tenho escrito sacrificar, mas os pontos de vista. ^-*«*m 
«*™« """° 

,C°"'0 
0; be/" 

fi1™"®' de ?T°m° de no i&^SS»fvSS^tr^ !>'S Í85SW
mais de uma vez, mas nunca é de- Eis, por isto mesmo, o que um ho- ZoMo l TerSw LZTZZ^ P°r teTtm «toosdilatadore, do lí^lS^sS^^éSt ' sIdente GetuIio v«eas, Impedindo
mai» repeti-loi. decorre de condi- mem qua,da,ua 

gggggf^ o?a^.\^^o^» S-^TS^TtiífS. oTS- ^^ t^!^^'TTrbs^CÕe» de base que sao, nao apenas 
^J^-.^f^^^.^ ndo seria admitir que os dois povos só serão amigos enquanto falarem dividuo sela sacrificado à espécie, %£rlsi§S^deàtteada»' sobretldòdistintas, mas exatamente opôs- «Mt^ m pnr'm„e^° "f"- ** ° !"'«"» Uioma? Veja-se. atl. que essa unidade lingüística - como o pró- compreendemos. E a classe rural, àaclasses, média? "«etiido,tas as que entre nos se verificam. PWJto_criUÇO, orguiiio, mdepen- pno Gilberto Freyre reconhece, em seu "O mundo que o português criou-, que vive em Intimo contacto com Realmente, em'nenhum terreno d»tem sido uma fonte para conflitos sentimentais e intelectuais, uma ve: a terra, pode multo bem ter vir- especulação indébita contra a eco-

Por motivo do estado ri* beiigerânci» amigos das aparências exteriores, pessoais ou doutrinárias. Eu sou
im a Aiemanh» e a itaüa. apresenta- a confusão entre o Estado forte um brasileiro entre milhões de ou-

brasileiro, tantas vezes conhecido tros. Minha obscura vida é seme-ram-»e ao Minl»trrlo da Guerra, o ma-
rechal EsperidiAo Ilo*a. o general Diogo
riRueiredo Corte», o coronel de cavala-
na de reserva, l.eon Campo» Paca • o
tenente-coronel veterinário da reserva.
Severo Barbosa.

+
O ministro de Educação e Saúde asil-

liou portaria dando o nome de Evandrc
Chacas ao ho«pllal do Instituto Osvvaldo
Cruz

+
Devera chegar na próxima terça-feira

nesta capital, como hóspede oficial do
governo brasileiro, o sr. Nelson Rocie-
feller, coordenador dos Negócios Inter-
americanos nos Kstados Unidos,

tempos. Saio. Uma carroça de feno Fntao M bons pacífjcj _vinha ao meu encontro. AeurJlam- aqlIeles que amaram e teem sedeme à memória os versos: 'les chars dp justlçaj _ a , 
5C°-

gémisants .qul reviennent, e íOJrV haviam sofrido a persemiçlo.
Mi^^vSn\^*&^ta empreenderam de onde provinhaS^ÍV}^JJ^±1TL.-i..,. a.Paz e adoraram-lhe a fonte: a

a InocênciaComo tudo era calmo. Uma leve eterna inocênciabrisa agitava os alamos que eu ou- f>.,crna de Deus '
via estremecerem. Na planície, '
fumaça dos fogos de hervas subia François Mauriac
reta, como na gravura que repre- (&» Academia Francesa)
senta o sacrifício de Abel. E de mi.
novo recordava o titulo da peta .grSS..

internacional do seguinte quadro gência também tem a sua farda, que i mantida — diremos nós — artificialmente, por meio de accordos acadê- tildes que lhe são próprias, mas nomia popular, a vigilância públicanacional comum à Alemanha, à °,se^,"n| 
_™,e„ ^.^P0. ^t..^r" u^^r^^^^FÍ!^^1^?^^*. Mnf^Mer^açõetqiiejiextíi- não deixa de fornecer traços hor- Podia se exercitar com maior oportú-

Vai *er instainda em Mossorô uma fi- O fascismo é a violenta projeção ^fnc!a' são roupas civis. A intell
brieade soda cáustica.

*
Encerra-se hoje, com grandes soleni- Itália e ao Japão: superpopulação

dade», o 1.» Congresso Eucarlstico de exiguidade territorial, falta de
Niterói. matérias primas, concentração in-

dustrial, preparação armamenti;ta,
A tiirm» de oficiai» que termina estt geografia unitária. Ora o Brasil é

ano o curso da Escola Técnica do Exér- um pais ao qual faltam habitantes
cito, resolveu convidar o presidente Ge- e sobra território; um pais que

não tem o que fazer das suas ma-
térias primas, onde a indústria pe-

ra. Esta é a que todos nós devemos tem entre os modos de falar e escrever dos dois povos.
vestir. O que nos liga indissoluvelmente a Portugal é. portanto, alguma coisa

Só a?sim poderemos exigir da ma's fr°lunáa e nâo apenas um caso de identidade lingüística.
Pátria que nos atenda neste direi- E\uma_ques!áo de alma. de história, de direjtos comuns inesquecíveis.
to oue é o d- iodos nos e de mie v Foi essa identidade que vibrou no Gabinete Português de Leitura, mar-
;°'„q.u.::,„„1„?Í °.S e.?^q.^5 c.ada J*!a «*'"« autêntica de um Portugual que está acima de convenções

túlio Vargas para aeu paraninfo.

Conferenciaram ontem, com o mini»-
fro do Trabalho, o »r. Soma Costa, titu-
lar da pasta da rarenrla, o ministro JoSo
Alberto e o coronel Derivai de Brito e
Silva.

JEk

No Tesouro Federal, serio paga» ama-
nhS, as seguintes folhas: Pessoal extra-
numerário — Ministério da Fazenda —
Departamento Administrativo do Serviço
Público — Departamento de Imprensa
e Propaganda — ComissSo Especial dt

O
O bairro da Gávea

BAIRRO da Gávea, no tul da
cidade, era, mais ou menos, há
dez anos atrás, um dos centros

estacionários da "cidade maravilho-
sa".

E' verdade que no Rio náo existem,
como em muitos outros centros urba-

„ , , , nos. distribuídos pelo mundo, certo;fronteiras e todas a* folhas entregue, recantos que. pelo aspecto de pobrezaaa Pagador!» do Tesouro, at* i vésper». natural. Inspiram desalento e nostal-
Bia. Em qualquer parte, mesmo no su-

Regressou a Macr-ió, o major Ismar búrbio mais pobre e'mals remoto, a qué"tem'adquirido' através" do'contác-

riveis à história da ferocidade hu- n|dade e proveito coletivo.
mana. E tudo isso é entretanto, .*¦ especulação sobre os prédios resl-
vordade dencidis é das que mais prejudicam oWNãode-jitKsórIo 

esse sentimento ^TdT^eZ% Z^l c\,L\^
nan ahrirpmn.*. min h«. nenh/im ",""" tS-" "*""i ""f""-" "*."!" ™yuWuui que esm acima ae convenções ouc nos e aaao, em certas noras, de mais difícil solucáo.
mn?in . A^l^t £ . nenhum IjnauistKtu e das formulas diplomáticas. Sim. através da alma portuguesa, diante do camoo adormecido ao Outro aspecto por que a explora-modo. o direito de servir. /rmetiíí de entusiasmo, na memorável noite de 27, falou e decidiu a própria sol da sesta ou à claridade do luar çáo das massas urbanas se verifica

. . . , „ . f 'r?" de Portugal distante, a alma intrépida dos lusíadas — que náo podia — de uma paz e de uma luz que de modo mais prejudicial, no aue tocaAfonso Annos de Melo Franco /"Uare que não faltou. sSo 0 verdadeiro destino ao qual * propriedade, é o da compra de ter?
..tJlm^ /««*« ™zd0* nossos irmãos no coro de vozes (tantas delas todo homem poderia guindar-se renos baldios, para revenda por inter-esíranftcs) que nos confortaram no instante amargo. uu lumcm 

^le"tt Bumuai so médio de firmas individuais e coleti-vas, que os revendem loteados, reall-zando assim lucros excessivos.
Guerra de nervo» contra o _n° £íne50,.por í"1* ,se est&0 adquirindo,

no «io de Janeiro, terrenos para
Brasil construçáo, em certa.» zonas, mesmo,'""'"idas do centro, ou por qiempresas construtoras vfto

A Municipalidade, estamos certos,
nâo terá dúvida em varrer, daquele
primoroso parque citadino. este últi-mo senão, advindo de causas eítra-nhas aos seus cuidados.

O exemplo da juventude
A

U

MOCIDADE BRASILEIRA e»tá tobendo viver o» hora» d. sacrifício qu. .
destino m» impo».

Num movimento etpontãnee — qu* . história recolherá pelo raro
tentido cívico da que ». revest. — acorre «m massa .01 quarréi», tpre-

i.ntindo-ia velunteriamente para servir no Exército.
O» moço» nôo operaram a palavra d. ordem, a chamada protocolar, San-

Góis Monteiro, Interventor federal em ,lassa grande urbe apresenta, quando to diário com detentos proveniente.»

*
: Realizou-se. ontem, i noitr, na A. B

I., a solenidade de posse da diretor!»
d» Sociedade Brasileira de Psicologia.

„ «.,^««. r. j. mais afastadas do centro, ou por quan

AS 
PESSOAS que k divertem es- to certas empresas construtoras vfticutando as irradiações da Ale- vendendo casas e apartamentos, quemanha tiveram ocasião de ouvir, constróem para revender nSo noriahá dias, palavras singulares Fa- se Justificar, diante do encarecimento

,ln„ . lava rtwem que, pela ausência total normal acarretado pela elevação do»-r —. ""-«= * .a».»- „„. „„„„ ., tL V. . de sotaque, parece ter tido longa per- preços do material de constmeftn niibém presidente da Academia de q" °?8"- •> """" "« mSe- "y,ia " u,trose- 9««m, melhor do qu. a mocidade, manência em nosso pais. E esse lo- no caso de terrenos baldia ri«f'.«.'Letras e Membro do Conselho P»«"" «m nome dos mulheres e das crianças brasileira» qua o naxismo tru- cutor, depois de aludir k destruição valorização normalPenitenciário, o dr. Carlos Ribeiro, e cidou — reiponder com o brado de guerra aos homen» que ie julgam dono» do~ dos nossos navios, ocorrida há duas Qualquer prédio ou apartamentomundo a que. a ferro e a fogo. querem arraiar as fronteiras d* todas as pátrias? sernanas em nossas águas territoriais, de 3 dormitórios, na área urbana dá

Valor do sertanejo

VfcYraTda Bafa?onde fíEt '"""' "" W^ ^^'^'^"^^W^m ^70,1^1"',

menos a moldura encantadora do ver- de todas" ias""íegíõés"*dõ Estàdo"'"um A mocidade e a alma inquieta e.vigilante da nação. Nos moços se esp«-
derfda 

rfUS ?ora' "isrribuido por esta pleno conhecimento dos nossos và- 'k01*1 ,c^" ¦ 9'andexo heróica do passado a todo» oa luminosos anseios do fu-"dt1l™r'„\-lAU--?°n^°"^m.ainda rios. llP?s- litorâneos ou sertanistas. ,uro- Quando a Pátria está em perigo os moços são os primeiros » percebê-lo.mais para destacar seus múltiplos as-
péctos

O sr. Euvaldo Lodl, presidente .da Con.

Embora este ambiente parasidiaco,a Gávea foi, de certo, entre os nossos
bairro», um dos que permaneceramfoderaçSo Nacional de indústria, vai fa- Por muito tempo fora das preferén-cias do público. Isto. talvez, por ser
um pouco distante, ou devido à fisio-
nomia avelhantada que guardava par-te do seu casario. Pode-se dizer quesomente depois de uma meia dúzia de
anos para cá. as famílias de maior des-

zer entrega ao presidente Getulio Var-
ga», da primeira chapo de ferro lamt-
nada produzida no Bratil.

+
, Inaugura-se na próxima terça-feira, o
SalSo Nacional de Bela» Artes.

acaba de provar documentadamente Porqu* há na juventude, como na» primaveras, alguma coisa de divinatória 
luL^e^two^sZiSrum t£*?& jê$È& d8qu.!,°que hé de r- Sertd° ¦ pr6p'io ¦"»¦•"

Escrevendo importante trabalho de . """"ir.o, sendo o próprio espirito imortal da Pátria escondido no mis-
cunho literário e cientifico, através de ,e"8 íof de»dobramenfo* impenetráveis, a juventude ama muito mais a futuro
brilhante documentário, Carlos RI- do Q.ue o presente e é capaz de morrer para assegurar a noção a sua perpe-
rnÍ?rJf*Uta,,aS^nfrC.lUEÕSS-»Sem baies ,uídl,,e- E" P" »"> O"'são sempre ot moço» os heróis de todts es legendasconcretas, que muitos escritores ado- qu- « história ..na . „„. B. nn..-. ,n„t»™aram a respeito dos predicados blo- Q V,"!!'0 

n°"° ' que " p.oeí" "n,om- . .. „lógicos e psíquicos da nossa gente ser- aeslumbranl» espetáculo de bravura e de idealismo que es nossos jo-
taneja. ven* patrícios estão dando eo mundo, enche de alegria a todos os brasileiros e

Acumulando estatísticas e confron-

assegurava que qualquer dia os ale- capital, náo pode ser adquirido nre-mães viriam ás nossas cidades, "dar- sentemente. senáo numa base de 150 «.nos uma noite de S. Joáo". Eis como 200:000$000.
os locutores nazistas procuram criar Este procedimento, a rigor, tam-bem incidirá na lei de usura, reali-zada esta, embora, sob forma de dis--farce...

Novo carburante

A Escola rie EdurjaçSo JMsie» do Exér- rante este período muita gente adqui
cito fará realir.ar. amanhã, ás 9 horas. »
solenidade do encerramento de seu» cur-
tos.

Encontra-se nesta capital. D. JoSo d»
M«ta Amaral, bispo de 'Manaus.

..,., , , —- mo,fra que a chama do patriotismo continua acesa em seus corações, nesta qu»-taque, que haviam abandonado aque- ^ decorrentes de investigações clen- dra de dissolução t de ceticismo que o mundo está vivendole bairro, começaram a repovoá-lo. Du- tlílcas diretas, o eminente mestre de Os moeo»' ru» <« „.,..,«.„„ „.. „„„,+.;. j. .i..- 
' 

t • •» «., • .rante este período muita gente adqu antropologia com eles argumenta, .._„?[**?''qü' " «Pre!ert*aram «"" ^"rte,, do glono.o Exercito Nacional
riu terrenos, do Humaitá ao Parque contra ° Ponto ds vista dos Q«c ou- "^'t- «"tomente e belo e grave significado do «eu gesto.
da Cidade, já no sopé da montanha. ,r01? admitiam ser o sertanejo nor- Se h°i* «iitime» como povo livre e soberarro, se temos um pedaço de chão
e nos mesmos construíram, pessoas de ^estin°. ora um mestiço portador de abençoado per um punhado de estrelas em forma de crux, onde eorístruimos nos-*™ ???í?i arra.nha-c.éP.s- Palacetes df,^!?!re„s5.ên.c.La; ÍÍíÍS??^*??. here" 5M '««» « d"i onde Kramot alimento para nossos filhe», »« a bandeira auri-ver-

a guerra de nervos entre o povo bra-
sileiro.

Ora, ai está, nessa simples irradia-
ção de uma estação alemã, alguma
coisa que traduz imensa miséria mo-
ral.

Que os submarinos alemães tivessem A S NOSSAS auroridod», .»(»m.».vindo até junto às nossas costas, pe- A . »i.. ,nfr,n,?mnetrado em nossas éguas territoriais, t\ • ""•"«•o gtsolma eom i oxata
e bombardeado os nossos navios in- «ompreensõo dos relevantiitlnioi
defesos, — já isso constítuia um mo- ,nrer«»e» nacionais que estão cm jogadelo completo de covardia. Confessa- "» emergência que defrontamo» Sãalo, porem, com um cinismo tranqüilo, pronto» o» providência» do poder pú-e anunciar ainda que se é capaz de blie8, eom a efie„ ee,aboraço-P8 g 

Pyo".

A Junta da Defesa da Economia do Es-
fado da Baia acaba de publicar resolu-

uma variedade de residências pitores- dltár'o. ora um «tronado, incapaz de
cas. Hoje. já desapareceram quase to- "" ""'""•"¦• " '-'-
dos aqueles claros de terrenos baldios,
que mediavam entre as ruas esparsas

cas. Hoje. já desapareceram quase to- s? adaptar ao desenvolvimento da ci-
dos aqueles claros de terrenos baldios, "'JpÇa0-"= O eminente membro do Conselho

Penitenciário da Bala, fazendo um es-
_ •am casas de porte, estabe .lecimentos e edifício*' destinados reran.°. nun' ambiente, de certo lm-

<í* tremula no» mastro» dos nosso» navios a quartéis é porque  outraraexistiu uma juventude que colocou o eternidade do Brasil acima ds própria vido.

fazer coisa mais grave, — eis o que *
um requinte perfeito, no crime.

Ao nosso Pedro Lessa, aue teve osseus mementos- de excelente "hu-
mour", já vimos atribuído um con-c-4to sutil, segundo o qual há coisas
que, por serem miseráveis, um homem0 exemplo da juventude de onism está sendo imitado pela juventude ds na0 faz; lla outras coisas que por se-vem mais miseráveis, sa um homem

gêneros alimentício*.

A população de Palmas resolveu eon»
truir um grande campo de pouso e Ins
talar uma escola de pilotos aéreo»
Município.

O Estado de Sio Paulo está cultiran
do o tungue em grande escala, extstin-
do perto de 700.000 árvore» já planta-
da», das quais grande parte em fruti
fícaçSo.

hoja. E graça» o ela a Brasil continuará, eterno na nossa fé e n» esperança danossos filho».

66

lore» respoirsavei» pela inteligência .
pela natureza do setor em qu* atuam,
afim de ». atenuarem as dificuldade»
presente», que tanto perturbam a nossa
vida econômica a sacrificam os interes-
sa» de tod» a coletividade,

Ainda agora, sob » direção do coro-
faz, náo diz que fez; e há outras col- nel Co,ta Netro, superintendente geralsas ainda mais miseráveis mie. «e um d9 consórcio de empresas o que se achahomem fez e disse que fez, não escreve incorporada "A Noite", vêem tendo tei-""o 

brutal e covarde atentado de que "SM^V* ^ 
""" 

.n°-V0 ?"""foram vítimas os navios de cabotagem * para mo,orM de •-*>••*•¦:* «"•

existentes no passado. Por toda n ¦  .......
parte surgiram casas de porte estabe- lü0 "a fisionomia espiritual, do car.

çSo estabelecendo fixacáo de orem. n. lscim9ntos e edifício*' destinados reran°. num ambiente, de certo lm.
ÜL.... .*_'_".... ç ° de preco' de atrair o público elegante da grande 2roprl° para ° estl,do dcs Predicado»capital. do nosso povo, ainda assim, chegou à

A atual administração municipal, máticofe 
dpsiqTcos!%uearfdteentmcfm

nTsW&^^^^S^ °S .tlp*M tatiVrante» 
"da" 

massa da ^¦ tSi™*"' ft*- •sssaas S&&
S. n ^ne^MÇSi20? ™v? aSÍ8l,a- Nem m^m0 COm
%m'.a. ^7 Cll?e ?o. Parque da clides da Cunha (o
n^dueq^Art^^trS^Pká' gra- ^ de ser um f°"V"ê 

"o" 
sTrtkneTo. regUSes do Himató«a"e"iW"por/0d0;Wr^-oÍ^dV os^eauazesTe*HttW6.^ ãiscrW°-mados e de vános outros melhoramen- psiquicamente, um retrógrado, con- Camargo, diretor-superintendente daquele departamento. A "Tephrolkfcân g óriaq™KeSn inetfderír 

"?„„??
lMk'""" "- dJd°^ Weamda nâo foi batizada pelo povo, foi, primeiramente, usada como mar os^cinco^avIÕs br^?ui™. Ín° Modltóa.n • . ¦---

adubo orgânico de cobertura nas plantações experimentai» do Insittuto Agro- Iam fazendoi bácifieaínenfr»? , Jm ' q,Ue m?d',,ear91 ,m bríYe « "tua?ao Peno"nõmico de Campinas, neste Estado, com excelentes resultados. «m mbd-s°9 d? ,ri££tt .** ",Gdo Pela 8"erra ,m n0IS0 P01'*' "«
r„rJZ;,CJ?ltemente con.síoto,'-*e Q:ie a haste dess* leguminosa te. presta admi- os portos brasileiro* -.Si e" 

„ foeon,fl °° «ombujtivel indispensável —
rarelmer.te vara xerrir rama cirrãn. Ar r.Tnrripnrini lr-i-n**. » ./..-; .... .,._._. ".aJ,"".*gs' — e Binaa pro- i..^.......

Teophrosia cândida"
Dr^rZ/.OVO 

^,7° "KKSid*d<. *,a m6« *> invenção", e tanto Isso é ........ ..»..»..., ua liavi05 HP caootacen.
/. í 5f" *?e a ¥tade combustível nos esta fazendo realizar uma obra do Brasil é um dos tais casos- é ai- 0,rfem ¦-•¦ '««"''-ou deu resultados pie-
sLSí? 

««Mswhíjno «P cot» o fato de cuidarmos ie utilizar os nos- guma coisa táo miserável que'nunca namtnt» istiifotórlo». Aplicado num
ÊanZnTSZr'™™*- qVe n-'.nca:atÍa^ nos tinham chamado a atenção, um homem deveria lembrar-se d™a- """ ««• P'«í« o ,ueedâneo IrLecZ
f^JJ™: £r .ZZ3S2&Z. &&£&&& d* . mm> Ve- zé-la: mas, uma vez feita"»'seu àu- vo =mo)o^igSp^^:

diferença algum», do aciona»
discrição •¦¦"-•.' 

Z Pc"4tb°a Jsa,elino-n grande um ™t0 ™ l"8 se rem "«tieis
fundo do "m." "legria jubilosa de saber quo «te

— «¦ gelai da Secretariada Agricultura, de São Paulo, quTpossuimosmais uma or deveria tudo fiLÍ r\t>° m« 
a^" ^'**S fu

o conceito de Eu- J»««W de atender á necessidade de _ produção de carvão*. 
Uque LlSSiSS^ S° **"' *Sm. di

qual diz que. aps- ?"Sfn'« °« dio í»™ tísa- Trata-se da "Tephrosia. cândida", procedente das Em vez dessa atitude de dí*WloS« m<mf0 De,a l
rtf * n «»rf»«»in regiões do Himnlnin r imnnrtndn nor i-n7ro ri» rovi m.l* a, t~j .- j! .. .._.."_ue. "V.luae ae OlScríçâO. e> .._ ,..

os auspício» daVai iniciar-se, *ob
Cooperativa Baiana de Cacaulcultore* revelando pela suã*belezati:-ns série de conferências sobre lavoura
comércio e indústri.»» do cacau.

ttJZÍÍ2#&- ÍSfc^-Ltó^Jfe!?^ SS de tiluTÍS? ±M ,.E\áoUncomPe
O Chefe do Governo baixou o Decreto-

lei n.» 4 .SB5. mediante o qual a'tera •
retifica, disposiçfie» do Código de Pro.
ce«so Civil. E«»e decreto-lei acab» de
ser publicado pelo "Diário Oficitl" «m
aeparata.

corda o ilustre sociólogo baiano. Re-E' um gosto para o turista percorr-r tr(5grado — não deve ser. diz ele,aquelas paragens e contemplar o zelo aQ.uele a Quem náo se poae atribiür.mie a administração municipal vem hi!-'0rlcament«. um recuo. O que o--"¦<•¦-""---' sertanejo pode ser. simplesmente.

aplweU1^k^™P2nt0 eSCUr°' ^e *er^Cb^m dh-em.retarda(l0, 
mesm 

V- - 
'^ 

ertwalenWTtttomdffi*^" T™™ ,° . abomil«"' atentado! E Vr°* P*°"«"» ««»» ü está em fun-
P^Queremoa^üdrà^u^tân' C,°!OCaci0 em m?0 adequado- ° nM" tuada' é à0* i^iSaTo teufeôr decalóZTe fg^àJ^alS^Xü cu'am %nnfL 

8lnda 
. 0Usam mais: ***' "m ° eapo<:idode P'odu"'v« «••

cia de existir justamente no pornô fJ"S2E* ^ l0S° rV'ela pUaIÍda' ***? °!t™ reati'id"d' * combustibilidade singularmente ZtZe?s A^men- S S& ?ào capazes de wb mil litro, diário,. E na próxima
para que convergem a eÍ ada da^cÜ r!L ^TLZr^ 

csnraaveis- cnd0 ? easogèmo. permite que o aparelho entre em funcionamento SI covarde vindo tamh«r3.t0rpí ? maÍS ,emana nova« «*Pe»-êncios se efetua-vea e ,ide Santl Maria, logfapós um mentoifos cent?oT(U* trrtrilíSrfS* TeTaZr-it?"* a prod'Jráo ^ 
aá» o seu grau máximo, em poueo templ. Sés^A^ülf» n0S5aS rao "m = Bf"«S« ««• personal d2«

sobremodo aquele recanto' hòia tan Se,iÍS fZ™™ d°S 0flC105- T-m d,l7antt « onCÍ de crescimento d<, planta, fornecem ao solo o húmus deau\ rio, m*. T in-l°lência- W» ° alemão ajJunt0- ofm *• observarem visualmen-
proctrradopelan^poSa^9 ^ 

$£>£gg% Zfigr*»" ^^or^r^^^ ^ " *™»«'««»™$«^ 
^^%S^*gfí»»\& ^.iS^ * "" earbU'°nt"

. nacional».

Nfr

componcrftc» tão todo»
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Concorrência paia § expio
ração de bancas de jornais

na Central do Brasil

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES1 NUE

ÍTlETRO-PfiSSEIO
'í'-üí oi: ItL*. '35-64*0 «¦

ililiMi
>..... ...; ; n'.. -i <

IF"

TENDU 

nao riamiH írwmm ** t»
rírtçaa anlerionaent* ee«se«}S4a«,
, «ildltM do Euo. para m esjjío-

raeio d* banca» % Jornal* • mini»
M» divfrta* wucô*» da Cencml *i
Brwil. ftfou eatabeUctdo. por d*t*r-
mlnaçio da dirttoru da Earrada. aps
». nora* eonerufies sejam Mau, d»
ijora por dtant». por meto d* em-
corrin«u, e, toment*. a bTMrtnro»
nato».

Ai propcítaj deverão ter «artarafa-
das i partir de hoje. » de ««cato, no
edifício D. Pedro II, ml* 309 » m
agente* das demais tszwçòe* daçueí»
ferrovia até o dia J d* «temJtaro pro-
slmo. ai II horas.

A base mínima d* cada propo«u.
dever* ter a do último a!u*u#t «H
vinha aendo pafo.

Postos de alistamento de efl-
termeiras da Cruz Vermelha
A 

mulher bnullelra, com a perítóa
compreensão da grave tas» ajie
ora vive a humanidade, tem pro-

curado orientar as suas naturais teo-
déncias para amemiar a situação do»
sofredores de acordo com as ret-ras
características da boa enfermagem.

Os últimos acontecimentos do ce-
nárlo mundial determinaram a mo-
vimentaçao de nossas patrícia» tu»
sentido de ae alistarem como enfer-
melras. Captando essa boa vontaria
geral e dlgnííícadora. a "Crus Ver-
melha Brasileira", cem o patriõtírj
Intuito de facilitar a respectiva arre-
gimentaç&o. acaba de Instalar o« se-
guintes postos de alistamento de «i-
termeiras- na sede do "Botafogo- Pu-
tebol Clube"; á rua das Laranleiraj.
n." 110: na sede do Tljucs Tenls Cia-
oe: na Pollclínlca de CopacaáaRav t
Praça Serzedelo Corria: no Posto as
Saúde do 5.* Distrito, à Avenida Hal-
nha Rizabeth; à rua Plínio de OU-
veira, n.* 3 «sobrado» — Penfta; e
nas sedes da Associação Brasileira de
Educação, da Associaçio> CristA de
Moços, da Associação Cristã Fentínt-
na e do Banco do Brasil. Assim. *s
interessadas deverão, de preferência.,
dlriglf-se aos postos Instalados aas
bairros em que residem, cerno tambem
Indicam os expressivos cartazes coto-
ridos que estão- sendo coiocatíos em
todos os pontos da cidade.

Concurso de cartazes
hemisfério unido

O 

Instituto Brasil-Estados unidos,
comunica a todos os concorrtrr-
res ao Concurso de Cartaaes do

Hemiifério , Unido, promovido peto
Museu de Arte Moderna de Sova
York, que está recebendo, em sua se-
de, à rua México. 90. 7." andar. todr.s
os trabalhos executados pelos mesmos,
afim de remete-Ics aos.Estados Uni-
dos.

0 transporte do volumes ei
bondes o ônibus

O 
Sindicato dos Lojistas destx es-
pitai acaba de dirigir-se aa di-
retor do Departamento de Cart-

cessões da Prefeitura, de" acordo com
as sujestões recebidas de asbocindos
«eus, alvitrando a conveniência, áfe
ser estabelecido um regime de malór
tolerância, relativamente aos voar-
mes de condução permitidas em dnt-
bus e bondes.

Em face da' atual dificuldade (Te
utilização de meios especiais de corx-
dução, compreende-se a justeza desse
alvitre, de modo que possam ser trans-
portados naqueles veículos, volumes
maiores do que os atualmente permt-
tidos.

Â' venda na Imprensa Sacia-
nal os«Proiramas Mínimas»
A 

Imprensa Nacional, em atençaa
ao interesse de educadores paãt-

. cios, demonstrado em. innrrrena
pedidos a ela dirigidos, acaba de por
à venda a 4.* edição da separara. "Pm-
gramas Mínimos", que encerra a püt
no de trabalho para determinação das
possibilidades dos educanrios dc* esta-
belecímentos públicos de ensina pri.-
mário do Distrito Federal. t

Este opúsculo poderá, ser adquirido
em qualquer dos postos de venda da
Imprensa Nacional, no edifício dò- ME-
nlstério do Trabalho e no do Preto-
rio, ou, ainda, na sede, à avenida Ba-
drigues Alves, n." I.

Congresso de Brasilidade
Odr. 

Otton da Silva e Souza,, pre-
sidente do Segundo Congresso- as
Brasilidade. em resposta aa afx-

cio em que comunicou ao dr. Gustavo
Capanema sua aclamação- para vice-

• presidente de honra do certame na-
cionalista, recebeu do sr. ministra, ds
Educação e Saúde o seguinte telegra-
ma: — "Agradecendo penhoradámen-
te a escolha do meu nome para vice-
presidente de honra do Segundo Core-
gresso de Brasilidade. formulo- votas
pelo êxito desse certame cívico-. ATen-
ciosas saudações — Gustavo Capamr-
ma. ministro da Educação e Saúde?"'.

D centenário do laldine
doâmaril

O 
Centro Paranaense fez: inangtr-
rar ontem, em sua sede soeisL. s
Av. Rio-Branco, a retrata, áa

grande paranaense dr. übaldino dii
Amaral, cujo centenário de nascimen-
to .« vem comemorando.

Pei orador oficial o sr. Leoncio Cor-
re;a qu=. em brilhante "oração, nisto-
nou a vida do hemsnazeaco. Estive-
ram presentes altas autoridades;, a fa-
nuTia de TJbaidino do Amara? jcagaB-ros convidados, bem coma s cciánix
?.'>-"ir.aecse.
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ROSINA DE RIMINI ESTREARA NO PRÓXIMO DIA 10,
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nUgSDUS CORREU FALA-NOS. HOJE. LIGEIRA-
¦BI OOS rWMEIROS CENÓGRAFOS QUE HOt-
fE \0 UO DE JAM.1KO

XSTT PMPMÉb crwoB BtjtóMo Colomb. o brühante cenógrafo qut
1 BvatC incsrii atratrt. perpvntcvc-me ontrn á tarde, quando to-

— Ornar 4 -ave trntipemente o» cmrrr*crioi cariocas cofueguian
« eemtnm." SBttaue nrmtisrv**

Qhmt ansgnrmnar * ear &r çvt voei feio? interroguei.
Jto acua» <úm vxmexrw tmtrnt. Por exemplo, no tempo da "Casa da nln áo p^oHay 0meri;ano).

C-aenf im Mvau& btf Jo jwwuisTnof c«u>oro/w naquela altura do te-
atla Z7VXT

ML 
Qfi/xts *rtm: <üeí*

O -nau* ricnumi. ¦ cr* Ho» cenógrafos do Brasil foi Leandro Joaquim.
fnrn ginzaíür yer ^etmen» Jaaqvrm ot crnánoi do teatro de Manoel Luíi.
I Swfarmwíir rprraaüm.. jkjtw o «pô noi iimím cenógrafo! era xtm pincel de
jrmtrTO. m-flpfc Mm* vrúe. tio rewj» do Pemondlnho, ptntoret teatrain
amiarx7n.-vtr em -rutunr ta. Mg,

Vti. cfiffie* r m .':.-. r I^amdra.
Jbaaxmmttsr. Some d Jmé de Ohveira e o teu discípulo João Francis-

ea JTx=rt Bvna: B Xcturil tio Costa. Bavia o Francisco Pedro do Amaral e
tantas e ' in. :- >xaCrw. O 3íra7 JVnrrro 5. Joio. depois S. Pedro, teve maçnl-
/tear amariam, airtiis;, inãat |WDÉ amti mesmo no Rio de Janeiro.

IMIIIS DE .MORAES OEFltECE. HOJE. A PM
.ME1RA PARTE DA TRADUÇÃO DK "CHARLES

CBiKDO — DM RETRATO", O FAMOSO ENSAIO
DE WALDO FRAXK SOBRE O CRIADOR DE "EM BUSCA DO OURO"

VBLICADO %o -5cribner't Maga&ne" — tetembro 1929, com a »e-
gutntt introduçda: {"Amando o mundo onde rite t o detprnando,
Charlie Chapttn, o ídolo de milhões, mox-e-ie através a vida como
atrai** seus filme»-, uma figura solitária. Waldo Frank apresenta

aqui uma tomada pr&rtma de Chaplm, qve eiplíca tua natureai e teu domt-

"Os olhos de Chaplin tão de um azul tão profundamente tombrío, qut
parecem quase púrpura. Sio velado»: enquanto o homem avança com um
encanto irresistirel, teus olhos recuam numa tolidáo feroimente proibitiva.
Sínguem, ao ver os clhos de Chaplin, sente ditpotição para rir. tlet repre-
sentam esse lado do homem que fido comparece aoi teus filmei.

Por quinze anos esses olhes teem passeado por llotlgicood. Muita tolice
te tem escrito sobre esse ntbiirbto de Lot Angeles, que i por tua vet um tu-
burbio do pais. A América descobre-se assim como a um clandestino meio
escondido er: sua neblina, ou romantiza-o a maneira de uma cena das "Md
e uma noites". Mas /ícUyuood. i claro, r.ào r pior nem melhor que qualquer
outra cidade provinciana de nossa terra; os produtores de Holluu-ood ido
puros homens de dinheiro; teus diretores, tlpicot profissionais; tuat atrizes
e atores, mocas e rapazrs-tipiccs. Seu exército de mecânicos, técnicos, enge-
nheiros,- pertencem à espécie americana usual. Abaixem-se seus ordenados,
e eles caberão perfeitamente em qualquer pequena garage. As nugens de at-
pirantes a HoUficood, zumbindo por sobre os estúdios são típica semente
alada da floreste americana: a temente que não contra solo,para curai-
zar-se, teja longe, seja perto de casa. Num único aspecto Hollywood é] fora
do comum: suas moças tão realmente bonitas como qualquer moça do mun-
do desejaria ter.

Holluu-ood é o espelho perfeito do sucesso americano banal. De ordiná-
rio, as, almas sonham sonhos extraordinários. E em Hollywood os son?io»
fazem-te realidade. E' a terra do dinheiro sem conta, do glamour; lá existi
c. farta produção mecânica desse ideal segundo o qual o sucesso quer dizer
parada de beleza. E Chaplin, com aqueles seus olhos assustadores, que qua-•
ninguém vi, olha em derreder para esse mundo que foi seu lar desde cs
rtnte e qftatro enos. Há porem um cutro mundo para o qual Chaplin tambem
olha: a cinzenta e torturada Londres da sua infância. Chaplin ama os bai~-
tos miseráveis ds Londres; porque esses bairros são seus e vivem no seu co-
-ação. Porem, o sangve de Chaplin i cigano, pelo lado de sua mãe. Atravét'
ela. — ela que Chaplin trcuxe da Inglaterra para habitar na costa, perto
dele, — nm cairo mundo rirc no seu intimo: um mundo de campinas e risos
irresponsáveis.

Na cidade do rjccszo Chaplin carrega o gosto da miséria londrina. No
tntanto, lã mesrr.o ChapUn não se sentia em intimidade: porque Chaplin
sempre foi uma sombria e irôr.ica refutaçâo dess; triste passado que fcrmr.u-
seu corpo e sewespirito: tambem lá o cigano que há nele era.um estrangeiro.

Esse confropenío de movimentes de simpatia e de negação é nossa pri-
metro cftarc pero o homem. A sala de visilas de uma casa amontoa-se de
hibelós, quadros, -oric-à-bree'*- oferecido pelo esplendor da admiração do
mundo. Ati veem-te ofertas de mandarins da China e da realeza da Europa...

(Continua em números seguintes)
-INVASÃO" Ê ÜJ» LIBELO CONTRA Marca das Estrelas. Desde "Amor

A QUINTA COLUNA de Índia", fumado por DeMille, em"Invasão"' é uma cessas narrativas 1912, até agora, rcallzaram-se nos es-
de intensa atualidade çua o cinema túdios da Paramount nada menos do
foi apanhar em episódios reais, rfvna que mil e trezentos filmes, dos riuais
e impressionantes do momento evn. o mais grandioso, o inais espetacular
que «vemos, para mostrar a atuação é certamente "Vendival de palxõose as atitudes infames do quinta-coi'i- emocionante, história épica em que
nismo, a arma ce -;:...'.- e de espio- vemos homens cheios de ódio lutan.
nagem que a Alemsnlia criou para do no mar contra os elementos de-
sua guerra de conquisia. Produzido senradeados, tão furiosos como o co-
por Neville E. Nevillc para a distr;- ração deles.mesmos. Sessenta e seis

...,.--. -,..„ .... «...-.,-.,;„..-., buição United Ariíst;. oue fará a sua filmes foram dirigidos poi Cecil B.artenatarsa mmx. e^taciãojc grtmues proporções, pela sua substancio apzeseTltZçzo na prõãma quinta- DeMille em trinta anos. Alguns fica-
psmfogica;. uma' qjur. M <os .vbscmaçao no seu conteúdo e pelast altas virtudes feira, no cinema Capitólio. "Invasão-' ram para sempre na nossa memo-
de- emaçãtr, qjurerrasrm. m premera Sonnerset Mangham em fotografia feita revelará os métodos de vilania que ria: "Os dez mandamentos". "As

num reqmite de mistificação e em- Cruzadas". "O sinal da Cruz", "Joi-
buste usam os quinta-colunistas, sol- nadas, heróicas". "Aliança de aço' ,

IBQPII TJTm j0
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Saan^ZSST JEjOUE3A3d" JíO CJtfiTAZ DO REGINA — £' uma noticia
que- sane awumr <r> mamão átórüecíiicl rnrjaca, esta que nos dá conta do -novo
c»r'» at* Bsgpnzi !f «nus 3tbz <b Ijoüb o 7íorrPe plorioso do autor de "Serndão
BamaJtai",. s> grtsnfir SSomwrsct Strnglmm, cujas obras teem um alto poder
áesentotr. ¦ fbnzmzmn. X' recrio gue Xnãcina e Odilon farão estrear na próxima
sezta.-têira: TA mztnhsr imtrttngivcl", títo dos primores da obra do inimitáve!

qmtndw «rã- mnstsm jarro v jjrntor Geralâ Kéüy, seu amigo intimo.

MÚSICA
A

HEHKG MEXICIPAL  "WERTHER" DE
3HA5SEXET

PÜAUTÊBIM. dh> mvssD principal ieãtrõ viveu, ante-ontem, um dos seus
ram» nBttntatttBt 'de -cnntrnícmenío espiritual com a encenação da
áperm -WarShvf" Ao glorioso e requintado compositor francês Masse-
msir.. S5£* /mümaS nrinfior Ue tunícs jóias musicais nasceu em Mon-

taxuE tEaiht» nwasm» (fie 3B32 e -morreu em Paris em 1912, e foi um dos mau
retiainadas uxmysssttnms tfnmccses. Deixou-nos j)ri7riorosoi trabalhos tinfôni-
cok. awflaBUK. efir axrmtrrJí. -r azs liãissimas óperas: "Re ãi Lahore", "Erodiade",
-Jtincrc"'.. •*-<rra3—.. -SGTcrTnimdri", -Cendrinòri". "TTiais". Saffo" e "Gri-
seüãisí"- ffl ape- anrtíteriza 'CBíe vrtmãe rit-mador de belezas musicais são a de-
ücrnfcx. <e amsgraSlfigfls, e <n mponianeiãaãe. Tudo isto. Massenet, espalhou,
camtri une nanõnõfira) poeta Md som. em a sua maravilhosa "Werther".

(Sm arüstinn am. aamjirnto, esforçaram-se, sobremaneira, para correspon-
der ás; ergeutntihaE abo publico. As Tionras ôa noite couberam ao tenor Raul
láairc.. fíBSZBnzavSa ai wpurn simpática de "Werther" e à orquestra habilmer.-
íb- eamõuanflc ohüb pránüe repente Mbert Wólff, que realçou as inúmeras be-
reryrrm (fie jjnrííÈttrm. Siuiis <es íwlns nrins e duetos, cantados por estes artistas.
j-?-:-.n::imc::. paTm sjue .vn * íinnantica interpretação. "Le Lied d'Ossian" e
-•£/» Car7nHsf"_ ajue iforzem ntuitD aplaudidas. O coro das crianças no pri-
metrxr atttt, aífjuuüi) w jjmnãl, nRo destoou do conjunto. Conchita Velasques.
nn> mrgeU & ~Gbn!bittt"., portou-se. regularmente na parte cantante, sobre-
zainda--se%, anirutiiiitiu, ma 'MmnuiLUação. Ghita Tághi, em "Sofia", cendu-
znvss smmgnm aami mtiüta praça, linvxa e jovialidade. F. Romito, Rclf Te-
TrrxihT, cvhiThfrnmr Wutiwumx, Srumo Jtugnavita. em "Alberto". "Johan", "Le
marre"',. "SLtzmTtS",, asímenem o altura dos seus companheiros.

M. D. F.

dados da sinktra organização que "Leilão' de heróis", "Cleópatra" e
estão em toda pane a s?rrfto das muitos -outros; Agora, com "Vendaval
ambições ditatoriais do nazismo. Sua ds paixões". DeMille alcança o seu
história impressionante, calcada em maior triunfo. Paulette Goddard, mais
fatos verídicos e interpre-tad?. por um linda do que nunca, em deslumbra.
elenco de bons anistas. como sejam te tecnicolor, e John Wayne, Ray Mil-
Edmund Gvrenn. Mary Magnirre nos land, Susan Hayward, Raymond Mis-
principais papéis, reedita uma das sey. Lyimé Overman. Robert rreston
mais trágicas tentativas d» invas.io e mais um elenco gigantesco inter-
que já repelia o povo Inales, aniqui- nretam "Vendaval de paixões", o
lando os paraqr.edista3 alemães que filme monumental' cuja estréia se la-
caiam no território heróico da Grã rá quinta-feira próxima, nos cinemas
Bretanha. O^-ros artistas, como Paul São Luiz, Carioca e Vitória.
von Hemirieã. Geoíírey Tom", Ri- ^_^^_^^^^^___^^^^^^^^_
chard Ainley." Desmor.ã Tes:sr. Jci-.n mmmmmm*^m?'^^^"^"í"""^""^
Wood e Mavis VDliers completam o
elenco.

"VENDAVAL DE PAIXÕES"
.UÜtUA DOS CAátLOÕ

iílJV&KTUDE"Vendaval de pairões". o filme ma-
ravühoso de Cecil ^B. DaMüle nao 1^88 S».flH^ . Hüfl qjCSB
produziria se nao fosse para come- | 7 W1_. «''w.AA.f-
morar o trigésímo aniversário da Pa- O A V IUA t. Y|yV^K ]
ramount, é a Produção n.0-1.350 da "~ 
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Eeallint-sff ieti (Eifi

nnr); c) "Tutto é silenzio" (sopra-
rió)^ d) "O car oidol lilietto" (b*-
ritono). Executantes: Lourdes Per.

S .a* seuanbro íiriBelro, EdRard Velloso e Ernesto

gcSsimai. Ss 2ili ttnims, 31a" Escrüa ÍCa-
cüiirai] ife SCtlmiBB. as SeBín-al orga-ni-
EU&. neáii1 aiHTÍfcmiii ibramlsiro Ernes-
Qi) Ee JüTrmr. «rth Hnnmnnqrçin uo «r.
nresüibiita ©scailin \Rscgim- 'O jirozn-n-
ma±. aaanüiituisEnMiitSí im-!CB--iii=aari. # o
sesmüiCE:

X — KiinTH!U fflnstrB — -"33íaiBn-
enc"*- — -^acsii» iBn ittr_ iFrEitiiB Talle
— Eacifaimn EtonsttD *e aiarco '— gélida
Deècato an. iDirma;. -Sanarei I>eiirrí.i) Vitílosó
s esimE- serüiTEm- 2 — Hnm«o íPe-
nefc£ — -A Storibuiai 01d iCSii'' — T-er-
nt£n 

'(&. 
HTKàrtra: WèQe — *npru-

nnz EkiUEtCfa; ITmrUliiimlrn — ©eâica-
dãí 30' èESinn\. •&_ iciswjüfln J&Tanhiu
5: — Etore-nn «fjè lOurífe — "Adeus-
Aa*» ian-tm'-" — HSnnr.: aBüçar X-él

de Marco.
3.*. FARTE

1 — A. Thomas — "Amleto" —
Brindis Barítono: Ernesto De Marco
— Dedicuda à exmà.'srá. d. Darcy '

TargaF. 2 — G Puccini — "Bobe-
me" — "Mi chlamano mimi" —So-
prano: Lourdes 1'erlingeiro — De-
dicada ao dr AJberto Hamnerli. 3 —
G- l'anini — "Boheme'' — "Che

-.aiuná" — Tenor: Edgard
4*— a) Valsa de Chopin; b)

Polonaise em la bemol maior —
Pianista: Aurora Bruzon — Dedica-
da ao esmo. dr. Osvvaldo Aranha
* senhora. Victor Herberts —:
"Doce Mistério da Vida" — Tenor-"H^raldo César Dè Marco. S —- A.
Thomas '— "Amleto" — "Xeça »e

Ioibi - *i — CSaátaB iBror»» - -Girara, vuoi ia luce" Dueto: Soprano:
• - — -<r"e3£B ama -wmlta -am prin-

erne-"" — SinirEnic: Hinurfles Perlln-
ggü-rr^ 55 —''(B_ Fuimütü — -Tosca"
—- —Bscnmtlim rHHmimiB'" — T-ennr
Hsraftfir iC cBs SCmâin -— IDatücadá ao
sijn-(r_ ífir- 

"tearnüótis nDtiflswnrtTi- í
— Eeunmt?-,aíriT) —•'\^inítrErí^m'•' — íra^ca
-raTTTPÍrmr" —- EüiTCiimn-. ÍErnesio de ^"^^
StircrcD — JüRÍtüiaiflo an sn-„ P^finardi-
inrTSimstíN-.ffis- ~ — iDaüns 'Granffl —
-<airrÍHriv " — "tSHHtn una Jorna 3n-
ifiinii±a~' — ETUnarc: ajourBes Perlin-
gõü:o'."e ElflçHr TS&UnHD— 3eaicàdD ^
cemtE- scaí- d3_ XEtaUa iGrjni:BB Taz fie

' " zp E-^nnra;
j. — E_ ttfflimuii vulln — -"Paçliac

<ãT~— Stumiigtn cBe JülBclün"". —
Taimir_ Esnüfin Ctesr .te Tilnrco —
Ded&axfai 3£f rilnKrig ^r.acstro Salva-
(fiitr -Bifl^criL. 2 -— Cmüns Gomes r-
"¦Jtãmis" —-Einüimm: Ernesto de

X,ourdeE. Perlinfreiro. Bartiono: Er-
nesto De Marco —^ Dedicado ao dr.
Jnsí Ltiíz Alves Figueiras e aos cor-
pos estareis do Teatro Municipal.—
Ao piano: maestro Martinez Grau e
ATerter Politano...A entrada será

Instàníâheo
VITEINA — a revista aristocrática em

homenagem à mulher brasileira, vem
despertando nòs meios femininos os mato
iouvaveis comentários, já tendo esía
coluna publicado algumas, valiosas opi-
niões de grandes- nomes femininos de
TiDFsa sociedade. .

Hoje, divulgamos a opinião de mlle.
Sombra, um dos talentos jovens e pro-
missores de nossa sociedade.

— -"Julgo VITRINA a própria vitória
da mulher brasileira no mundo das le-

¦ 3EiEca> — üteilirxãjTi ao nuEStro .Sa-n- -trBK_ Como uma revista que é um pro- _
tírüKim G?asrmB—.3 — Maria 'Greves grama de ação e uma definição de eu!- Quando "O emer que não merreu" deixar o corí.l?, o que se dará quinta-

f.. .;. ,¦ .
¦ JÊÈ

'¦> 
" 

r *

x»ÊM \

•i '• -^ ^****

Vem pesperlandá o maior interesse por parte da nossa tociedade o reapareci'
mento de Rosma dc Rimini, nó próximo dia 10 de tetembro. E' que a me-
nina prodígio, que há uns quatro unos encantou com a sua voz todas as
platéias brasileira!, é agora uma linda artista, cujos dotes tornam rival das
grandes cantoras mundiais. Rotina, aliando a sua arte á bondade e um lou-
vavel espirito patriótico, fez questão dc que o seu reaparecimento, que se
dará r.a Urca, no próximo, dia 10, seja em beneficio das' vitimas dos tor»
pedeamentos de nsvies. brasileiros, r.a festa patrocinada pela cxma. tra. Eu-
rico Gaspar Dutra. O interesse que vem despertando essa íniciath-a eviden-*
cia-se no fito de que a Comissão promotora do jantar beneficente já nâo
se pode responsabilizar' pelas mesas que não forem retiradas com a devida¦ • antecedência.

Aonde iremos hoje? aposição a8 um Pintcr
. TEATItOS

OlnSMlco — "A rcvclaçJo", às 15.
e 20.30 horas.

Municipal — "Baile de mascaras , as
15 horas. . .

Recreio — "China Circus Show , às
15. 13.45 e 21.45 horas.

Resina — "Alvorada", As 15 í 20,45
horas.

Rrpúbllca — "Agüenta o leme . às
15, 19.45 e 21.45 horas.

Rival — "Eu quero ver é-.a pé! .
às 15. 21 e 22 horas.

àerrador — "A nota falsa", às 15, 20 e
22 horas.

Cinemas
ClN ELAN D IA

Cine-Glória — "Noticias, documentos,
etc.

C.-ipilnlln — "O leão tem. azas . .
Metro-Passcio — "O amor que nao

morreu".
Pathé — "Ultima conquista '.
Odenn — "Nova York é assim".
Plaza — "Alo. amigos!".
Rex — "Dois homens e uma mulher
Império — "Anjos da meia noite'".

Centro . '.'

Centenário — "Caminhando na som-
bra" (imp. até 10 anos),. , . ,

Colonial — "Mistério de uma mulher
e "Caso fatídico do DV. 'R. X."..

D. Pcdfo — -."Rainha da- Pista" e
"João Ratão". . .

Eldorado — "Meu querido maluco' .
Floriano — '"Quem matou Vicky?" e

"O rei do terror" (imp. até-. 10 anos). -
Guarani — "Muralhas de São Fran-

cisco" e "Areia das ilhas".
Ideal — "Capitão Thorson"*.
Íris — "Num corpo de mulher" (imp.

até 10 anos). .
Lapa — "Melodia para três" e "A for-

mosa bandida".
Metrópole- — "Compra-me aquela cl-

dade" (Imp. até 10 anosj e "Yenus do
cabarét".

Moderno — "Confissões de um espião
nazista" (imp. até 14 anos).

Parisiense — "Alo, amigos".
S. José — "Ódio no coração" (Imp.

uruguaio
Innugurou-sc na galeria da Associa»

ção Brasileira da Imprensa a exposição
do pintor uruguaio Jorge 3cllni Vai-
dez. O artista visitante alem da .ex-
celente figuriáta exibe belos quadi-ca
de paisagens brasileiras. O grupo .ca
trabalhos sobre Ouro Preto e as suaa
marinhas merecem especial menção.

Como desenho de movimento 'é ex-
pressão os quadros sobre o "balei" são
admiráveis.

RÁDIO

ROBERT TATLOR E LAXA TÜRNER É.lf.. "ESTRADA PROIBIDA" —

— -Jura-m*?"" —-Tktiçi. .Canção" —
Temin-- EJFgactE -ÍTaülnsn — Dedicado
3BK eEr_ (fitstasKii iCEpensma -e. Ar.
JtíiacBí»' E".nnai ELustu 44 -=- Sfllecu^' 'la
*nei-3i HimíCÜBr:u "itlinaiia"'.. -de T)e>
i?n&n rfe iCícrraailhc — IDedicafla jiO
masro-u. sfflra» . gtisrgfli s â -rama .
tíu.f^r, rjet&sBr. íQe <C£crxáüit>_ at1) ""An-
zii.t: süTcnraB-r" HsrgirEnrí):: *0 ""ttan-

ss ü ujuaÈO) auiflrC g^Bojc-uni) • xo-

lura. estamos a meio caminho da cor.- feira próxima, apresentará o Mctro-Passeio o novo trabalho de Robert Tay-
quista de todos os nossos sonhos de íor> e Q m(.=s farfgm.mais dificü, informam .os críticos americanos: "Estrada
£'?."?"• , „ á,„- . ^,„ Proibida" (Johr.r.y Ezseri, que Memyn Le Roy dirigiu. Lana Tumer é siia
Jí£. pS^meSdad^^ren^rTam "leadir.gJd,- *áÀ fflrrj Te rara intensidade dramática e oue contem um
e~peia compreensão e talento que re- "cííntcr" do* mais feries ale hoje vistos em filmes co gznero.. Van Heflin, jo-
veiam. r»m artista do palco. ívranie muito tempo galã de Kciharine Hepburn é ou-

Beaimente é este o propósitos de tra f-gxra de zccor âesss- /3roc çzie o Metro-Passeio estreará sexta-feira pró-
vitrina a revista que "A Noite" dará - Tanbem está no elenco de."Estrada.Proibida" o grande ator que é
àl ioucnfdiL 

""*• atI° HWd Areoíd. Sa crcvtira,Mma Tumer e Robert Taylor em uma cena de^ 
MAMASTE -Eslraãa Proibida".

até 14 anos).
Bairros

América — "Num'corpo de mulher"
(1. até 10 anos).'

Americano — "Papagaio negro" (I. até
10 anos). • •

Apoio — "O corsário fantasma" . e
"Ladrões de ouro" (imp. até 10 anos).' 

Astória — "Alô amigos!".
Avenida — "Escravo de um erro"

(imp. até 14 anosj.
Bandeira — "Caminhando na sombra" .

(I. até 10 anos). .
Beija-FIor — "Quem matou Vicky?"

(imp. até 10 anos).
Carioca — "Pernas provocantes.-.
Catumbi — "Eáta mulher me perten-

cé" e "Terror e Vingança"-.¦ Carioca — "Pernas provocantes".
Edison "Confissões de um,espião na-

zista" (imp. até 10 anos).
Grajaú — "Lembra-te daquele dia".
Guanabara — "Bola dc Fogo".
Ipanema —. "Minha esposa diverte-se".
Jovial — "Lembra-te daquele, dia".
Madurelra — "Como era verde o meu

Va'e" (imp. até 10 anos).
Maracanã — "Andy Hardy é o tal"

(1. até 10 anos).
Mem de Sá — "Adorável vagabundo"

(i. até 10 anos).
Metro-Copacabana — '.'De mulher pa-

ra mulher".
Metro-ÍIJuca — "De mulher pára mu-

Iher". • ; ¦ .
Modelo — "Fuga". •
Olinda — ''A19. amidos!".- • •
Palácio Vitória — ".Estrada de San-

ta Fé" (imp. até 10 anosl.e "Os anjos
no Castelo Misterioso".

Piedade — "O médico e o monstro"
(Imp. até 18 -anos);

Pirajá — "Fuga" (imp'. até 14 anos).
Politeama — "Como era verde o-meu

vale. (imp. até 10. anos). .
Quintino. —. "Confirme ou desminta '

(imp. até 14 anos).
Quintino — "Ádoràvéí Vagabundo"

(Imp. até 10 anos)'.'
Rltz — "Alô amigos!".' • -
Roxl — '-'Confirme uu desminta" (Imp.

até 14 anos).. , ;
S. Cristóvão — "Náufragos" (imp. até

10 anos).
S. Luiz —"Pernas provocantes"-.. Ti jucá — "A noiva caiu .do- céu".-
Velo -7-. "Náufragos", (imp. até 10-anos).
Vila Isabel — "Romance .noturno".
Vitória — ''Pernas provocantes".' Héx — Concerto dá' Orquestra Sirifô-

nica Brasileira", com d pianista Mario
Neves e sob a regência de Eleazar-de
Carvalho. ¦ . \ .

• HIPISMO-
Concurso hípico oficial, promovido pe-

Io Clube ae "Regatas do Flamengo. ¦'
. FUTEBOL- , .

Na disputa, do. .campeonato, carioca .se-
rão efetuados os seguintes jogos;

Madureirá x América.
FluminenseIJC S: Cristóvão.
Vasco x .Flamengo.
Canto do Rio x Bangíi.
Bonsucesso x Botafogo.

TÊNIS
A- Federação- de Tênis- realiza os: se-

guintes jogos:- • . ¦ ¦
Na 5a Classe o Desportivo-.entregou, oã

pontos de jogo com, o. Caiçaras.
Os outros jogos são:. Botafogo. A x

Tiiúca B.; Tijucá A x Fiuininense. 
'

Na 3.* caísse: Domingo:'Fluminense B
x Botafogo. Canto do Rio-x Country. '

Na 1.* classe: Fluminense x Tijucn..

ANDRADE MURICY NAS
-¦ "ONDAS MUSICAIS".,

A função educativa do rádio, nâo
poderá ser resolvia.-} satisíatoriarr.en-
te, se consistir no sistema exclusivo
de apresentação das musicas, sojarn
elas clássicas, romãnt.cas ou moder-
nas. Para qüe a cultura do povo' áé
torne mais ampla, c necessário usar-
re periodicamente y sistema de espia-
nações sobre o significado das p2Ç3S»
bem como esclarecimentos atinentes
à vida de seus autores. Retmem-se
assim, o recreativo e o pedagógico.
Justamente nessa matértu, o Erasii
possue eméritos professores cuja cul-
tura sólida e eclética, abrange as
artes em seus aspectos técnicos t
psicológico.

O sj\ Andrade Muricy, é um desses
professores. 

' Natural ào Estado do
Paraná. Iniciou os estudos musicais
em Curitiba com- o professor Léo>
Kessler, que o orientou em piano a
harmonia. Vindo para o Rio, prosse-
guiu o cur.-o de plano com o. saudos»
Luciano. Gallet. Andrade Muricy, na
que se refere à música, preferiu, en»
veredar pelo terreno da musicologia,
dedicando-se ao seu ensino sob •
ponto de vista filosófico. Seus tràba»
Ihos'nesse sentido são de gíànde lm»
portãricia, estando soo sua' respori»
sabilidatíe a cadeira de Fllosotia dã
¦Música, no Conservatório Brasileiro
•de Música. .....-,

Já em -1932, foi ¦ encarregado do
Curso de Extensão de Estética MusU
cal e Polk-lore Nacional pela Reito-
ria da Universidade do Rio de Janeí-
ro, hoje.do Brasil, realizado.no Ins-
tituto Nacional de ATúsica. Foi o cria-
dor, no Brasil, dns cursos oficiais e
regula res de Musicologia.— História
da Música, Estética- Musical, PslCo-
logla da Música e História da Educa-
cão Musical (1035-). Alem de professor,
Andrade Muricy exerce a critica mu-
sical. dedicando se. 1 este mister
através das colunas de. um dos prin-
cipais matutinos desta . capital. .

As "Ondas Musicais", proinama»
radiofônicos patrocinados pela" Com-
panhia de Carris, Luz' e Força' dò>
Rio de Janeiro, Ltda., desejando mais
uma vez demonstrar â sua finalidade
sltamente cultural, organizou parra b
mês de setembro entrante, uma série
de concertos em .gravações, estando
os ^comentários referentes ás peças a
serem .executadas, a< cargo de Andra-
de Muricy. O objetivo desses comen<-
táries é mostrar tão somente aos ou-
vintes, a significação, das. peças.Irra-
dladas dentro de um sentido psicoló-
c[ico e' -filosófico revelado pnlos au-
tores. Esta brilhante iniciativa, cons-
titulrá' sem dúvida notável acontécl-
mento artístico, mormente ao'decla-
rarmos -que os referidos comentários
serão feitos de maneira leve te- ele-
gante, acessível a todos os aprecia-
dores da boa música. O primeiro- can-
certo da . série em apreço, ;a se rea-
Jizar. na' próxima, .terça-feira. dia. 1,
constará de um festival Bçe.thoven,
e será irradiado simultaneamente
pelas PRF-4, E-8, D-2, A-9 e G-3, das
13 às 14 horas.

COMPANHIA CONSTRUTORA
E IMOBILIÁRIA DO RIO DE

. JANEIRO
Ficam à.. disposição, dçs senhorps

acionistas, na-'sede social \ Avenida
Rio Branco n.° 311, 9.° andar, livros.
contas, balanço e documentos desta
Sociedade, relativos r*õ exercício fin-
do em 30 de junho de 1942, òs'quais
poderão ser examinados todos os dias
¦úteis-, das 15 às 18 horas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1942.
João Daher — Diretor gereDte.

¦«icsc,,^ * ¦« •'¦~7~'r<jt^-^- ''^««liái-'**..-»-.--»*»*.
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Trabalm . p Awktpn™ SnriM IProfB8SOres e Estudant8S uma data fkstivâ nos círculos kducativí}
STICA IMI IKAIIALHO

conselho nrnioi oo
TRABALHO

r-i¦.! i para ainanttli *— Antônio
4'Aluto eonim Cia. FAbrtca da Teel»
doa D. !..:*; — Karl Muller contra
A. J. Teixeira — Pedro Viduanl con*
ira Cia. Fabrica da Papel Peiropolle

LeAnldaa Alvar*ne» contra 1'sln»
Foco Oordo 8. A. — Antônio da Costa
contra Cia. de Carrl», Lua t Forca do
Rio de Janeiro Lida. — Undolfo -i ti •
condi1' d» Campos rontra Cia. dt Co.
merdo • Navesaçlo.

1.» JVNTA Dl CONCILIAÇÃO K
JCIiGAMENTO

Imik.i para amniihAi — Miguel
'.si ¦•¦ ¦-¦ ¦. > dos Anjos rontra Josi Pln-
to Portela. — .'•¦'¦ Renato Mareon*
de* contra Antônio da Coau Crui. —
Virgílio Oomea contra Valdemar Dia»,

M. Catarina C. Mato Orosso contra
Cs«a de ftaude 8Ao José. — Ruclldea
da Silva contra Coelho Oliveira ti Cia,
—• Germano flantlaeo contra Ilnspltal
dos Estrangeiros. — Nelson Teôfllo
Braça contra Anis Itliim. — A. t<i»n*
toi da Costa contra Henrique Velho.

Antflnlo Soares de Abreu contra
Martins Duarte a Cardoso Md». —

.vi.üíiiâ.. d* Oliveira contra I<t«ndro¦! * tf. A. — Manoel tfilvNtrt. da
Allvn, rontra Mftrlo Maldunado. —• An»
!*.!-. itorgeaconira i i«i>h Eherl». —
Amadeu Machado Alves • ¦•nu» Al»
melda Flsueiredn U Cia. •— Antônio
Jusilno Msrttna cnntre Adelino Con*
da Mutuei,

3.» Jf.MA Dl CONCILIAÇÃO B
Jll.tiAMKMo

Paula (tara mnanliAi — Manoel da
tfilva Tavares contra Ricardo Antunsa
• Nelion Cosia. — Jofta Ferreira da
Cosia contra A, Mendea Dias. — Ma-
ria AssuncAu Costa contra Amos n«r-
tull, — Luís Augusto da P •• contra
General Elétrlc 8. A. —• Jorge Cor*
r*a contra Antônio Teixeira ét Cia. —
Álvaro Ribeiro contra J. Ferreira
Mala. — Antônio Martlne Filho con*
Ira Antônio Bor-rea de Matos, — HI-
larlo Dlnli contra Jos« da Silva. —
Joae Martins 4a •'•¦'¦ * Filho contra
Maqtilnlsmos Penoitl Cará St Cia. —
Jnlm» da Rocha contra Sociedade Co»
mercial Húngaro Brasileira. — Que*
lavo Procoplo contra F. Kcliorn. —
Manoel Pinto contra Manoel Pinto
Ouedea. — Jurac| Palhann Sardinha
contra Instituto Clinico Sto Franets.

Desfile dos trabalha-
dores pelo Brasil
O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO, diante da monstruosa
agressão do quo foi vitima nossa querida Pátria, com repetidos e
traiçoeiros ataques n sua gloriosa Marinha Mercante, convoca
todos os trabalhadoros cm Carris Urbanos do Distrito Federal para
a Grande Parada Civica-Trabalhista que se realiiará no próximo
dia 2 de setembro, afim de que possam todos os trabalhadores do
Brasil demonstrar publicamente a sua repulsa à vilania e covarde
agressão a integridade da nossa querida Pátria, rendendo também
à pessoa do nosso grande Presidente Vargas a nossa incondicional
solidariedade.

O local da concentração é na avenida Rodrigues Alves, em
frente ao Armazém n.° 1, às 12 horas e 30 minutos.

VIVA O BRASIL!
A DIRETORIA

Rio, 28 — 8 — 42.
JOSÉ ANTÔNIO MAGALHÃES — secretário geral, respon-

savel por esta convocação.

CONVITE
A Diretoria do SINDICATO DOS MÚSICOS PROFIS-

SIONAIS DO RIO DE JANEIRO, convida os associados a se
reunirem em 2 de setembro próximo, às 13 horas, em sua
sede social, a rua 13 de Maio n.° 17, sob., para, incorporados,
comparecerem ao "DESFILE TRABALHISTA PELO BRASIL"
com o fim de levar ao Exmo. Dr. Getulio Vargas a solida-
riedade da classe musical do Rio de Janeiro em protesto pelo
atentado de que foi vitima o nosso Brasil.

Unamo-nos para defender o que é nosso !

co. — ArUildes Talitlra Ribeiro con»
ira Jefto Merendsiro.

!»• -JVNTA »K CONCILIAÇÃO R
•ITLGAMKNTO

Pauta |Mia mu -.nii.i _ AntAnlo da
c-osu Castanho contra Moura tt Ra*
belo, — Américo Pereira <!• flauta.
Mala contra A«a >, ¦*- Ri< i 4i > '—
Joaquim Machado Wern*ek contra
Banco do Brasil 8, A. — Joio Osório
doa Samoa contra. Polldor Gerson
!.!'!». - - Jose de Araújo contra Cam
•i- Knude Dr. Beiras,

4.* .ii m \ i>i CONCILIAÇÃO E
JCLGAMKNTO

Pauta para amanhli — Sebastião
Rodrigues dns Santos contra Frans
Kaindl, — Claudlonor Ribeiro Crus
contra A. JOIlo Alves, —¦ Antônio Jo-
»e Pedro da Silva contra Lula Derene
ê» Cia. — Olinda da Conceição Beie r-
ra cnmra Francisco Martins de Cas-
tr<i, — n-. Ribeiro de Canalha ron»
ira A. Carlos St Cia. Lida. — Aneelo
dos Sanms contra Cia. Cervejaria
Brahma. — AfrAnlo Jo»» de Mela
contra Padaria Batalha. — Am*rleo
Ribeiro Filha contra Mesbla 8. A. —
• '*• :¦..•¦:!. •. !:•-•• contra Colégio Na-
zaré,

5.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JCl.GAME.vro

Pauta para nmanhft: — n/.;.. I,«.
moe de Miranda contra Henrique Ber-
ckovltt. — Jo*e da Silva Major con-
tra Antônio Gouveia. — Jose Angus-
to Duarte contra Koclednde Coopera-
Uva ds Responsabilidade Ltda. —
Jose Antônio Jjidolra contra Cia.
Imobiliária Ko-unni*. — Adelino dos
Santo» contra Salfio Nascimento. —
Joeé Martins rontra Joeê Fernnttdea
Sexto. — i>ii>-«iii aoiirlRites Barce-
los contra Paulo Antônio Coelho Va-
rela. — Arlstldes Dlae Lopes — No-
buyoehl tyf-ntft t-ontra Costa Si Ya-
matha.

«.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Pantn pnrn nmanhft: — José Hen-
rlque da Silva contra Real Restau-
rante. — Joio Fellclo da Silva contra
Clube de Regatas Flamengo. — Jose-
fa Ferreira rontra Antônio F. Pinto.
— Maravilha Garcia contra Wlllv Ja-
bllnskl.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR

Foram distribuídos, ontem, 3 pro-
cessos para cada Junta, de Concilia-
çAo e Jtilframento. perfazendo um to-
tal de 17 reclamações.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMER-
CIO ARMAZENADOR DO RIO DE JANEIRO
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadoras no Comércio Arma-

zenador do Rio de Janeiro, tendo sido procurada, hoje, pelo sr.
STEFANO DUOFRIO, eliminado do quadro social em Assembléia Ge-
ral, reailzada em 25 do mês corrente, por ser Italiano da origem, re-
solveu tornar sem efeito a aludida eliminação em virtude de haver
o interessado apresentado documento de naturalização (Portaria Ml-' nisterial) e Certificado de estar quites com o Serviço Militar.

O sr. STEFANO DUOFRIO também tem a seu favor o fato de
residir no Brasil há 49 anos e ter presentemente 4 filhos reservistas
do Exército Nacional, todos brasileiros natos.

Em 28 de agosto de 1942.

CONVITE
O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS TELE-

FÔNICAS DO RIO DE JANEIRO convida aos seus associados e a
todos os trabalhadores a se reunirem em 2 de setembro de 1942,
às 13 horas, em sua sede social, à Rua General Caldwell 214 —
1.° andar, para, incorporados, comparecerem ao "Desfile Traba-
Ihista pelo Brasil", com o fim de levar ao Governo o seu protesto
pelo ignominioso e brutal atentado nazi-facista.

Unamo-nos pelo Brasil I

HOMERO MOREIRA DE SOUZA -— l.° secretário

DESFILE TRABALH1S
TA PELO BRASIL,

CONVOCAÇÃO DO SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS VENDEDORES E VIAJANTES DO COMÉRCIO

DO RIO DE JANEIRO
A Diretoria do Sindicato dos E. Vendedores e Viajantes do C. do

Rio tíe Janeiro, convida a todos os seus associados a compareo=r-em ao
grande DESFILE TRABALHISTA PELO BRASIL,' no próximo dia 2,
quarta-feira, devendo o mesmo partir do Cais do Porto, às 14 horas
rumo a.o Palácio Guanabara.

Nesta grande manifestação tíe alto sentido patriótico em que os
trabalhadores testemunharão a sua fé inquebrantavel nos destinos
eternos da Pátria, ora ameaçada pela onda bárbara das forças do mal
a massa trabalhista homenageará a figura singular do eminente Presi-
dente Vargas, encarnação viva da Nação Brasileira, dando-lhe a suairrestrita solidariedade e o seu apoio cívico nesta hora histórica daNacionalidade. V

Eleições sindicais aprovadas

pelo ministro do Trabalho

O ministro Marcondes Filho, titular
dl pasta do Trabalho, aprovou ru e!ei-
ções dos seguintes Sindicatos: Sindi-
cato da Indústria de Serrarias, de
Carasiuba: Sindicato dos Represen-
t"nt"s Comerciiis de Porto Alcre:
finricrito dos Práticos de Farmácia
(J-i Rio de Jmeiro; Sindicato di In-
cuftria do Fumo, no Estado de São
Paulo; Sindicato dos Trabalhadores
ri. Indústria do Trigo, Milho e Man?
riíçjcã de São Paulo: Sindicato doi
Trsbr-Ih-;dores na Indústria da Cons-
tr-üção Civil d? Araca.lú; S:nd-:cnto di
Iniâsiria de Preoaracão de Veiculo-.
e Acces-r-rios, de Sãi Paulo: S'niicati
ã-> Ccmérrio Atacadista de Lenços
Tintas « Ferragens, do Porto Alegre.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS, NO COMÉRCIO HOTE-
LEIRO E SIMILARES DO RIO-

DE JANEIRO
A Diretoria do Sindicato dos Empro-gados no Comércio Hoteleiro e Slmila-res do Rio de Janeiro, convida todos ostrabalhadores em Hotéis. Restaurantes,Bares, Soryeterias, Confeitarias, Cafés.Pensões, Tendinhas, Casas de Aparta-mentos e Similares, a comparecerem afirande paiada trabalhista oue se reali-rara no próximo dia 2 de setembro, afimde í-riterar ao exmo. sr. presidente ,1aRepublica, o incondicional apoio e pro-testo contra o inominável atentado ànossa Pátria.
O local rie concontraeSo será cm fren-te ao Armazém n.° 2 à avenida Rodri-gusa Alves às 13 horas.
Para maiores Informações, orecurem aSecretaria rio Sindicato, A rua do La-vradio n.° 49-1.°,

A Campanha do ToatÃo no
Colégio Pedro II

rte»ll"uu.«» ortt«m * Urí#, no •»•
Uo nntir» do i.,i-..,«i,. i-.,i... », „
Infelo 4* "Cump-inha d« Twio" eu»
U» 01 »!-!>... ¦!•, |,!r, 1 1.. „¦.,.•.«:....
m*nto d* »!.=:'.•.. a i-tiin.oi.i» »u.
tu-m-ia nn rajft«) i. • .c do t.'ul«il»,
¦•ndO |.i t-MMa ,.r! , j,,,-íe,. .r it«!»
ij..e«»-iia ir..... m„ diretor, o qual,a|i6a aiptlr.ii ua (In* da rfunlAo, A*i*
a finlavra au »r, (tuatavo Armbruai,
niKlilenm a* cruiada- .Nacional da
i;.t-.i ¦•.*'•,

ApOa o dlaeurao da prf*ld«nt* •••»
C, N, i:., o |.i..ft.**..r üitj.t Oaliasll'4
eolocou no cofro qu» fiearA dapnai»
tado no Colísio o nlqu«l almboliro,
ahrtmlo n campanha, A *«sulr, ¦:•¦¦
clarau qua o Orlmlo "Rantoa i»i-
mont", i- "•>¦ ¦ ¦:.. da alunoa do tua-
(•¦ :--iu.. i !¦. formulara eonvltea aua
n«u* rolccs» dia prlnclpala aducan*
d&rloa da cidadã para uma raunlbo
• !¦¦- a« i.-.iü- ...*. nu dia 1! da a»trm.
bro vindouro, no meamo local, n»
qual acra. dlacutlda & melhor forma
para a .....¦;¦... da tamana da-Campanha do ToitAo",Nd« It a IV
da outubro.

Rm a*sulila k oração do profaaanr
Itaja Gabattlla. r*alleoti.iie uma »•>*•
»Ao cliiemnt . ', •, , no < ¦¦-:•• .•!••. \vu-
do ildo o produto daa entrada* dea-
ttnado ao movimento da Cruiada
Nacional de Educado.

Novos sindicatos reconhecidos
pelo Ministério do Trabalho

O mlnlMro Marcondes Filho, titular
da pasta do Trabalho, deferiu os pedi-
dos de reconhecimento dos seguintes
Sindicatos: Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários, de Juiz de
Foro; Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários, de Porto Alegre;
Sindicato dos Professores de Ensino
Secundário, de Belo Horizonte: Slndl-
cate dos Trabalhadores na Indústrln
de Produtos Químicos, para Uns de
Industria, de Pelotas; Sindicato des
Corretores de Seguros.

Conselho Nacional de
Educação

8ob a presldflncla do sr. Reinai,
do Porchat, tendo como secretário
o ar. Francisco I.eltáo. presentes oa
sr». Amoroao Lima, Josué d'Atonae»
ca. .Turnndlr Lodl, Paulo Lira, Ni.
muel I.lbnnlo. Cenário de Andrari",
Benl Carvalho, e Leonel Frnni-n, r»"i-
Usou o Conselho Nacional de Edu-
caçflo a 6.ã leaaSo da segunda eu-
nlilo ordinária do ano.

Llila a ata dn sfescftó anterior, foi
ola B,provada sem rentriçfies.

Pa.«?ou-sp. em seguida, ft olelcA-i
para os cargos de presidente e vlci--

^¦^^^^J^^aKft. JW ^E lÈ-L SHHlf <\ -^ mHBÍHJV P*tL- t^lH M ¦¦WÊÊÊ^MúéÊÉatÈÊa*,^.'¦¦ ¦ ^<Íá»mWÈÈÉmF$w9IÈ»a%mM -WV II Vir '^^aW^aW^^aJXAWkí^Wl MMà
' m¥ ^Èi*wÊw*''jffl mW^^lt .A%'&^av^ÊÊ^'jCTa'mmWll%mY:iíl»a\ mmk^M%'maW \tt

<*-W '^f)^»Wm m HI Mit-kvà\-t-mk^»\m^»jm Ws»\^m- ' *

mÊm m K^£lc-'%f A. mm>rL s
¦ »P^ S JiJI \ ?'•

^1

1

Fes anos ontem o prof. Milton Rlvera Manga, figura muito querida entre ot educadores e estudantes deita capital
e de todos que o conhecem. Um numeroso grupo de aluna do Educanddrio Rui Barbosa, do qual o Ilustre ant-
versarlante é superintendente, foi ontem, á tua reildincia, á rua Pinheiro Machado. 32, prestar-lhe carinhosa
homenagem, demomtrando astlm a estima- e admiração que lhe consagram. E' da referida homenagem o flagrante
que damos acima, vendo-se o professor Manga e tua exma. esposa cercadot por seus alunos e admiradores.

Octavío Simões Barbosa
ADVOGADO

Questões trabalhistas
Ouvidor. 68-2.' andar — Tel. 43-8480

Expediente - das 17 ás 18 horas

VIDA SINDICAL
ST.I.C.B.G.

Desfile trnbnlhlstn pelo Brasil —
A diretoria do Sindicato dos Traba*
lhadores na Indústria de Cerveja e
Bebida» em Geral, convoca todos as-
sociados .para o dia .2 de setembro,
4.E feiro, as 12 horas, afim de to.
marem parte na realização de uma
grande manifestação de snlldarledn-
de do Chefe Supremo da Nação, o
exmo. sr. presidente da República,
pelas medidas de represália tomadas
contra a Alemanha e a Itália, em
face do cruel e vandflllco atentad..
sofrido pela honra de nossa queridaPntrla. Com essa manifestação, va-
mos reafirmar ao nosso eminente
presidente. Getulio Vargas, a nossa
fé Inabalável nos destinos da naclo-
nalldade. Vamos demonstrar ao.» Inl-
mlgo.» do Brasil, que o torpedeai-
mento de navios mercantes Indefesos
• o frio e covarde assassínlo de ho-
mens, senhoras e crianças não fica-
rão Impunes, porque o Brasil depu.
sita sua confiança nu Chefe da Na-
ção,

EDITAL DE C0NV0-
CAÇÃO

O SINDICATO DOS OFICIAIS DE
MARCENEIROS E TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE MOVEIS DE MA-
DEIRA DO RIO DE JANEIRO, por seu
presidente infra assinado convida a to-
dos os trabalhadofes desta Indústria paraa concentração trabalhista do dia 2 riesetembro que será realizada às 13 horas
à Av. Rodrigues Alves com destino ao
Palácio do Catete em cumprimento eo
presidente da República.

COMPANHEIROS I"O Desfile Trabalhista pelo Brasil",é o titulo desta grande demonstração IEla é a ratificação de nossa solldarieda-de já hipotecada ao presidente Vargas
pelo Sindicato, na declaração de guerraas naçfles do eixo! E' o nosso brado da
guerra contra os assassinios frios e co-vardes de populações indefesas e nossarepulsa pelos torpedeamentos de nossosnavios mercantes dentro de nossos ma-res, transportando nossos irmãos paraoutros portos.

COMPANHEIROS, em virtude do gran-de desfile no dia 2, não realizamos anossa Assembléia no dia 8 conforme
pretendíamos, no entanto neste desfile,
podeis demonstrar a repulsa que tendes

j-elo nazismo e sua famigerada nova
Ipdem.COMPANHEIROS todos ao desfile! Eaquele que não comnarecer é traidorde nôs mesmo e traidor do Brasil!Manoel DeoIIndo da Cruz, presidente.

Concurso de romance e
comédia

O ministro Marcondes Filho, titular
da pasta do Trabalho, assinou porta-ria prorrogando o prazo de entrega
dos originais do concurso de Romance
e Comédia, instituído pelo Ministério
do Trabalho até o dia 15 de setembro
próximo futuro.

A comissão julgadora do concurso,
que funcionará 'sob a presidência do
ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, ou delegado seu, ficou assim
constituída:

Osvaldo Orlco e Viriato Correia, re-
presentantes indicados pela Academia
Brasileira de Letras: Mario Nunes e
Rafael Barbosa, indicados pela Asso-
ciaçâo Brasileira de Imprensa; Ben-
jamim Lima e Ernanl Fornari, lndi-
cados pelo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais; Hermes Lima esiJosé
Lins do Rego, indicados pelo Sindica-
to Nacional de Empresas" Editoras deLivros e Publicações Culturais: Luiz
Peixoto e Henrioue Poneetti, indica-
dos pela Sociedade Brasileira de Auto-
res Teatrais; A. G. de Miranda Neto
e Erigido Tinoco. do Gabinete do ml-
nistvo do Trabalho, Indústria e Co-
mérclo.

ALUGAM-SE
QUARTOS COM CAFÉ- PELA MA.
NHA. NO HOTEL MONTE ALEGRE.
RUA MONTE ALEGRE N.u 6 ES-
QUINA OA RUA R1ACHUELO

presidente do Conselho. Por propõe,
ta do conselheiro Samuel Llbanlo, o
plenário reelegeu, por aclamticáo, na
profa, Relnaldo Porchat • Cesarlo
de Andrade, atuais presidente a vice-
presidente, respectivamente. O prof.
Relnaldo Porchat, em seu nome e nu
do prof. Cer-Arlo de Andrnd<>. hkm.
dereu a prova de confiança de aeun
coléffan.

Ainda no expediente, o cynselhflro
Pnuln Lii-,i encaminhou ft mes^ uma
Indlraçáo, que foi aprovada unanl*
memente *•, em seguida, subsurlta por
todos os conselheiros presentes, pru-
pondo:

a) que a "Ordem do Dia" do «r.
general Kurlco Gaspar Dutra, mlms-

tro da Guerra, lida no encerrumento
das comemorações promovidas i-m
homenagem k memOrla do Duque do
Caxlna, glorioso patrono do Exerci*
to Nacional, conste da ata dos tra-
balhos do Conselho Nacional de Edu-
caçSo; b) que o Departamento Nu-

clonal de EducsçSo recomende a «u*
leitura em todos os estabelecimentos
de ensino, de qualquer irrau, no Dls*
trlto Federal e nos Estados; « cl que
se comuniquem estas providências ao
sr. ministro da Guerra -reneral Eu-
rico Gaspar Dutra.

-%*&. •jatr*~

RADIOTELEGRAFIA
RADIOIÊCNICA E ELKTR1M') \np _ p,\RA rROf ISSIONAI8

E AMADORES

Estudem na ESCOLA EDISON
9 mais antigo estabelecimento de ensino tccnlco-proflsslonal (Iscallzsnn,
subvcncli-nado e reconhecido de utilidade publica federal por decreto n.°
4 9D9. de 12-12-339, do exmo: sr. presidente da Republica — Fundada em 21

de outubro de m29 - RIA DA CARIOCA, 59-3.» e 4.» andare» —
Fone: 43.838.1 - Inixa Pusial 917

-q,

A ARTE FLORAL
JORGE HEISELEK
RUA GONÇALVES DIAS, 17

FLÔ3ES NATURAIS
TELEFONES: 22-8260 - 22-3901

RIO DE JANEIRO

A TENDENDO A INNUMEROS PEDI- (i
DOS.A D/RÈÇÃO DOS CINEMAS- \ /
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-, Mille c-memria Ojg* Çi
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Hipotecas
Financia-
mentos

Barros &
Kranclter

Realizamos hipotecas co-
muns ou pela Tabela Price-. Fi-
nanciamentos desde 50 contos.
Transferimos hipotecas one-
rosas para a Tabela Price. Do-
cumentação criteriosa e desem-

penho total rápido pela nossa
firma. Adiantamos numerário

para pagamento de impostos
atrasados, certidões, etc.
AV. RIO BRANCO, 173, 6."
and. - Tels. 42-0812 - 42-1040

Expediente ds 9 às
18 horas
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Presidência da República
. wrecsí* »*m**áí"** ctriirrn
»Ãn **&*-Sf «* K*^i*e sim

j:.»sr.»a> «a* Wlscuii'*» dutr**ra
é* \ 
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•w^iui****]***' *K»"n*«« *r»mnn}í. <t*
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i» íUm-w» r a***** * 'O. f**HJr« vi*
,.u# .1* (Mn • «*3u«* atiifii-i *•-
t*«U. *•* «***"""' * a»*» * T» «« ««"í"*4*4
l,|r*)l*H**r**r**B*** t!lit«*»H''»¦ A t-;i>im. ttk
«um» fc n«*» * -8.. ¦*»• MÃtaM *"•«.
mal ""#í><m.»rr <*»*> ji.í*itt*B • Imutn
jtmir-i- «Wl- ¦*** ¦«'»*»*» * 3W»*"" * "O. *
m --«i-i San»-*. *"*¦ «Uwn. <*** ^j«-»» K
a»*» * *"*-¦ ¦*• mnniUlnwr-w -ntupiumi»*
*..•*-» jrJva-»*» aCHilm J*-l»Tin, 0» «In».
,. ,; b*b**j * WL fl**"»1 a*.tt!!tn>clft C<f-

i* (Jt-asa V ¦*-*-*** ¦ '<*. Atvwr*
^T lilv» "ftmtírn. • "*a*oii*l *M*ir«*ira
.. . -¦,-•«, Rs z-mmm -E jwtrc * f*. •
H-Ort" *&'•"*• <0"» K"fl»««*'r"*. d* <!«•»•
H «*»*» *»"£.* mri«i*i»«*iirt> Jlnim*'!
§«->"»•*•*• O*** "B**i. <U* otsaifa 1* t1**'»
„,;: -> a-**a***r-rt*r> 0* «trm«rn«*Tttn«

Hanr.rfll"* mmtir» 4» -ti"**»-» G jinra a
H. r^nrrrtr-tit •*B*mn*tl d» 81H* d»
«'*-.••» r Br»**-* » S5. "IS-J-nrrr SJ»rrr>rt>»

¦*<i» *:í»ii*ij*»--«i** 'ta* **¦****¦ ¦ jiArm m
r, H!if*w****-t»t rr*-«*-ir» Ufa***. ai»uri-
en r*.,m-^*-«* • "Tmtlnra Bi jUr-t»*"
SrVtox—». «ru. .v.auwi 'C a*"-'* B E. "• •¦!**-
rtt»'ti» «O» »-**mrtl»» fBtWJvtno Koflri-
*•:"** *¦• JM*^***"* • *"»**•*•""¦*• •>"»* *<¦**•*
r.,., *» all«--»* r B»*r-» a <C. .trr-* tM-
m*nrr «fa» JÜm-ilB». "Ernetrto 2f»t,
jtnrmttmm • JliM-mail "n-rrrtrtra tire Bar-
m .1* rTirr»-» IE a"»*» • -F*. Om-.W*-
x lêru-nr. TXsmirít, <*»*mmr XJe-iaulia «
r;is5l>* *!*!'<l*««'****' .0*» .-íiUvn, fln «íla-t-
— D' :'¦•:•* r. K".. Bra* A itlmiiin. Wf-nja-
mürr. .*rrt*»r-r. "úirr*-* • t.íjhi'.!.' JCiiTcr»-
;., E ir«Ttpuii a^irjii"»*.. • Jjiurn lio-
j!r:i.f» d* rrliB-*» <C tpnra. * »: \m rJJ»*-
r-mm» <t*» tmo>**-«'** A-S "•¦•»*•" WcnrltMi
*í*a<imtirf»*niri, <tre aít*-»"*" 33 jmni a 1.
CH-aar ffteirntií-T'11 >nt aisfirm. rln clair
*- i?i j.-u t « ai. MiiiiBmiaç jiivc» iit
*uusn >B» «Tifli»"*** W a"**» a 'Cl. Oam«r
i;u*nsa***rn>. ¦«> JfwTniirJro * Mitnrwl
n .- .:.i. iB» «»¦-» *E iprtra » ^. ¦»•
«Wu Hl>rt*rmrríl. 'tta aait*--» C Jinrn a T\
• Drmrirr-ín» TJWlínUra arrirtri**-. + ü«'l-
n.r IXlrf*fc,|-:i*-»' 'Or-álim. «a tünioi- ir
Bar» » Ci; * <¦¦ »»-rra»»rn*»5 ÍTatllo 3**-
dl-ti. lOiif *Htm». tfíiimhil» K3rmcilv"n
P-r-irsa • Jli**r- AtuiuÜi. da Cunha, da
eiaar-c ~ oura a CE--

 lí^íiirrtnt-rmlio. 3rrrr acnticuldaclfr
,, «., :: _í:-..-i,4 ;u:r . Eeliel* d"
y.raittimsn a> iimiitum Iflincuf dí ?.!•»
miss -ira .iJUr»*-" fE outra * I*; m nB-
wai. .-«xftnimãitrwíivii Alíl-aBo Kln.v..
-Çvireharr. iCwUütm. Aa nia-*fi -H .pura
m. £ a. ÍJitKilHliJiT. iCimtílBn Ausual" Sil-
V.l, i:i :ÍUP»W £ T.l-.' t B r' i- 3HUQUÍ-

nu-ra» mjrattnni» rBenudk Cunha -e

Bm. <ti*f SuiiCB ffb*ci«. .üu iJlaw«; F pn-
ra, x ríi. • *teT!BÍB*' 0K.aru üe ullvcira.
«tis iiloas-» IE omoi « £F.: -ih. riuwi> liltwn.
jÈiOan-çnlí HliliBm'lnrr IBiinlinx, da cJn--
«¦> W qjbs ¦ ¦£. QjBlktr" EConha, rtu
nlaiw-* E nuca •¦»• "f":; ••>*' .larorti-liHi d«
aimamanltn aimurel iiino J'inlii'Jr.).
do. olaamtr « íi»*^ a 1H. Durval ^lr.-
r-ár* «* aiuu-uUu xüa Sil\íElm. «da ciar-
ser r a»*** a <£• 'CUHuUioimr de SiqufJ-
ta, rTaltrãi. «¦ .Um* Otaculimü de í"a-
ca.. 'Be. (rfhiBi*» IE arara a «E. Eiiptu-lu
Eãtav-»»» SDiciir-í « .Hjilii. Jiwé de San-
lanm <fi* alhe»»-! C niaru a ÍE, os nii-j-
rach.-- dr* arr-arniTi Jtlvuru Jiiurjustr. Oe
ícaatrrij, iH* <rlin-«e IF amra a 'G, BUnllri

¦ arfárnD» JllnruuflB. 3Ian..01 j\nflií-
C7aülimT. • Eiufliutici. Qe 'Cill.volra Uai-
iiosat. «fia criIm in fE amra a iE. -César
iTUnlim. iüb aiivtt. Oüiiliiia do Sasr.l-
m-anu,. Jêrramiii) Jle XUOa 'Custro, da
elnont D> aarra a IE. JVrintineB í!aiit!a-
kíti Danía»», Jlitíriwin SFintte« da ±*H-
vai. :.;s:"i- HraninÜTi .Ha iCunliu * "Mc-

nPlwu T*f*-r*rit**» HlrBcn., ida -.cIubw C 31a-
CE » d: • n»* nrjjBBríínüiw <üe 'Jmjirensa

Jaãai EJcdíi) (fe JS-bub « jwitnrüo >:a-
turra. ffHfirn. «Be. oilB-ae (G amra a H,
tílimnlcf TCtasntef rfla Silva * J.11i)1b
Jfli*«» 2Eurrl!s. ii*a ixil^-se T" jtn a U,
«riírin» OTteiia (CtníliHir!. dn classe li
pfira a W„ ^dhrirrar IRErriiira, da clan.

t# C í**r* • K. >*;«**!.lt> «to* rtiiit.»
« Anaii.ni.. i'...rc:» i--i... 4-, .iai..
SI í»r« • f.

*<* i-vn DA orKItRA
*>e*!cn»*»<lo Afenor fUrce-l** •*•»*>
i.t a',.1 . Um* M«i.|-irt, p**hi •-'

v)t*in ***** i>nm*lri>« -.ubmltutflt 4*
ttrupante do < «><- d* ttcrlvao d* I.*
*>ntr*nrU d« 'uittça Militar, padrí"
1*. ¦ ah.Md" faria, par* «orvlr ;nma
•uttatttm* d* cargo d* promotor dt* «rnireneta d* Juitlc» Militar, ¦**•
«*!*'• 3,

1 >:-i.fi..»fM-. C»rli« Bento* Via.
n» d* i-rlm-lro «uhultuto do .->r.-.
¦1r r..|lú,. d* I.* rnlt.ll.. 1 > <|I Jll»-
11.» Mlltur. patfrlo y,

Tomando «em efeito o d*er*W
Qtie deetcnnu Arnaldo Fart* para ¦*'-
vir rr.rr.c TOheÜttttO do ruir- d* prn>
moior de 1.* entrancla da Justl*;»
Militar, padrlo J

Hemovendo "e».ofílclo". no In-
tarretrM da admtntitracio Tornando
Moreira Culmarlea, promotor de 1.*
entrancla da Juetlça Militar, padrfto
St, a„ | * •¦.••!., aa J.* RobUo Ml-
lt«ar para r, Auditoria da I.* neglH»
Mimar.

Conredendo apoaentadorla a*n-í Marro» d* Aaovedo no cargo do
**B-**e-f*0*te. claaae F,,

XA PART.% I).\ VIAÇÃO"Oemltlndo. a bem do «ervlço pft-
blleo Theophll» Vallm do crjrgo d*
pornallpta auxiliar, .'¦--- 0.

êilrà#Canota
Um

RIO Dl 1 \' 

H<

DOMINGO, U PB APOSTO DC IMS - rAc;ixA t — A mamia
tata-n

SEMANA DE SALDOS
Em todas an accçoci — oferta»

extraordinárias por preços novamente

MUITO REDUZIDOS

CALEHIÃ CARIOCA DE MOBAS S. A. - Ouvidar-Gonçalves Dias

apelo ao prrírilo l '¦ mi

que Dodsworth

Para que as novas gerações
possam participar da grande
obra de reconstrução nacional

0 central Boura Doca. prwld-nt**
do IiwUtuto 1'j.i .íris., de Cultura, em
nome dMM inaiituto * no da A«v«.
.,-.-..';.. li: --:..!: .1 (U> l!i.i::n:- (te ! f . . .
do Brat.il, Fftleracâo rtfts Afadírnltcu
tia t-cti-.-: do Itm-il A--... i:ii;a« 49
Autarca Teairau, At«Micla-ao de Artu»-
tai Brrutictro*, p«Ulu ao prefeito Ifen-
tUiur iVMisttorth que nos dlat. de !*«§•
ta Nacional, priticlpalment* no dia T
d* Mitembro, a* onera* a (trem ea~
tadas no Teatro Municipal wjam
autores braMteiro», rantutlu* por nr
tUta* bra'lleirn* e no Idioma nnclon»
Em «eu telegramA, que é longa, a.
excla. termina com u *e|ulnt< p4. AnjycrsárÍOS
MtYFMJ"Deixo ao* altoa aenttmento* pátrio.
Uros de v, rxeta, o julio drate apelo,
maxlmé no momento presente em r.u»)
deve ter levantada n alma braMielr*.
no •':':'. naclonallnu".

mmm»m»»mi»w»n*m*m»»m»mm»t»mmÊmmmmmmmutmm

T1 -n--1 iibi n i- 1 ¦ ¦ .1 .1111 r 1111 "  ¦"¦—t ~~ 
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ÍMUND0 SOCIAL
ritcm artes ho|a;
Mrnlnn: Patrício, filho do ir. Jato Pa

PROVISÃO
t. da natureu do argiiro de vida

Barantlr provuto para renda na ve-
Ihlce; provisão para a família cm

,Conc.us*o d. V pâf.) cio de operário- e tecnko. d. que ne. «*o 
g^.^ 

"gõgoi Prortajo W^^, ^ínr?;Go^ve. T&°
_-/_.- cesaltam. urgentemente, ru Indilstrlaa ??[* UQUüHt uma aipOMCa, fttriyw ^tt. Mino^ r^^ oitvtlra! Joio a.

llRadaa a defeca nacional

tricto Soares de rteius. funclonâno da
3* AudltArta da 1,* Rettlo Mlltur.

arnhorltaii Culalla Martins; Flora
nsrceloi; Motma de Carvalho;
Gtlaberte.

Senhoras: Csroltna d* Atevedo; H«r-
mima Gonzaga Pont»*; Altura B. M. da
M*-alh*r*; n-slns T. Msrtins d* Castro.
Ptillomrn» Vleirs da Silva.

Srnhorri: protestor dr. Castro tinto*
Neto; dr. Isalas Alves de Almeida; Milton
de Sou/* Carvslho; dr. Hrnrliue C*rlt«
:•!-¦¦:. Anseio LÃxaro; lamente Decto

A GUERRA E A FORMAÇÃO DAS ligadas fc defwa nacional. Entendi
NOVAS GERAÇÕES menlo* foram renllwido* entre a Pre-

Detem-se um Instante o ar. Hrnrl-- ffltura do DUtrlto Federal e o Mlnla-

Á
\z CASPA
Q CABELOS
BRANCOS n

iS> XAMOÚ ^
UUSItOI BBSHCOS OU ORISaiHOSloiiAH a su* con N*ruR*ibunhi» a case* i/iiuuuaiuioo

oist. uuj Snuta uãniáSi 13 — Rio

que Dodsworth para prosseguir, a vos
pensada, «em quebrar o fio do seu
pensamento, tio claro e tAo objetivo:

— A educação íol um reflexo das
condições sociais, políticas e eronôml-
cas de cada época e dai a Influencia
profunda que a guerra está exercendo
sobre o espirito e a organização dos
sistemas educacionais contemporâneos.
Isto explica a preocupação do chefe
do governo em orientar a educação
nacional dentro de diretrizes que sal

térlo da Ourrn no sentido de serem
enviados pnra as fabrica.-, de material
bélico do Exército todos os artífices
rspeclnií -.nu. preparados pelas nossas
r.v-0'a* industriais.
FELA GRANDE OBRA DE REC0NS-

TRUÇAO NACIONAL
E rematando a entrevista o gover-

nador da cldnde acrescentou:
— A Prefeitura do Distrito Federal,

como se ve, nao tem descuidado, um
só Instante, dos seus deveres para com

vnguardem os Interesses superiores do a Infância e a juventude brasileira.*.
Brasil, em face da sltuaçío que o mun
do atravesía. De fato, precisamos pre

pnra educar os filhos: provisão parn
evitar a liquidação de uma firma co.
merclal.

A satisíaç&o de (ais benefícios, atra-
vés tantos anos de existência do se-
guro, tem sido de valor Incalculável
psra aperfeiçoamento social e lndlvi-
dusl.

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros

de Vida
Caixa Postal, 071. — Rio de Janeiro.

0 ABASTECIMENTO DE
CARNE À POPULAÇÃO

DA CIDADE,

Fellcin da Crui; Adelino C. "Urho»* Fl
lho; Llndolphn Marques de Sauta. ü .-..
Uno Silva e Filho.

ENCERRA-SE HOJE O l."
CONGRESSO EUCARÍS-

TICO DIOCESANO DE
NITERÓI

As solenidade» de ontem — A
monumental procissão de hoje

Prosscgulndo as solenidade* do 1.°
Congresso Eucarístico Diocesano de
Niterói, realizou-se. ontem, ás 8 ho-
ras da manhã, no Estádio "Calo Mar-
tlns-' missa dedi:ada, especialmente,
ris mulheres. Receberam a sagrada
comunhão 11.003 senhoras e senhorl-
nhas. As 17 horas, na praça do Con-
gresso, teve lugar a 3.» e última ses-
*âo magna do Congresso, sob a pre-
sidóncia do Núncio Apostólico, c com
a presença do chefe do governo flu-
minens? e altas autoridades.

AS ULTIMAS S0LEN1DADES
DE HOJE

Hoje, às 9 horas da nanhá haverá
na praça do Congresso o hasteamen-
to da Bandeira Nacional pelo inter-
ventor Amaral Peixoto, ao sorr. do Hi-
no Nacional, seguindo-se a solene
pontificai, celebrada pelo bispo de
Barra do Pirai. d. José Coimbra, e
pregada pelo bispo de Cuiabá, d.
Aquino Correia.

As 15 horas sairá da catedral de S.
João Batista a grande procissão do
Triunfo Eucarístico. para a praça do
Congresso, onde Íol dada a benção
final.

Jóias, brilhantes e cautelas —
Vendam à

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto à Casa Nazaré)

parar a nossa Infância e Juventude
para as realidades ásperas que a
guerra está criando para todos os
povos. Para que essa tarefa seja rea-
Uzada, com eficácia, é necessário que
as esco'as abandonem o seu sentido
acadêmico. Uvresco e Intclcctuallsta e
se transformem em verdadeiros —
"Instrumentos de civilização brasilei-
ra", ensinando as novas gerações, an-

E, segundo a orlentaçáo esclarecida do
chefe da Naçfto, está trabalhando, sem
descanso e sem desfaleclmento, para As autoridades tudo fazem na'dar ás gerações nova» o preparo In-
dispensável para participarem ativa-
mente na grande obra da reconstru-
çSo nacional". Conta, para Isso, com
excelente corpo técnico, Integrante do
seu magistério digno dos melhores elo-
glos, sob a chefia esclarecida, ponde-
rada e patriótica do secretário geral
de Educaçío e Cultura coronel Jonas

defesa e proteção dos inte-
resses do povo"Atendendo a alguns pedidos de es-

elarecimentos que lhe foram dirigidos
a propósito da falta de carne nesta
nesta capital, a Secretaria Geral de
Saúde e Assistência informa que está
se esforçando no sentido de evitar

lecendo o nível de operosidade e eíl-
ciência que devem ter os serviços a
cargo desse setor da administração da
Prefeitura.

tes de tudo. o amor da Pátria e a dlg- Correia. Q«eJ™ «^'¦«•^«-b-. míllorC5 deílcl6ncins neste abasteci-
nlflcaçáo do trabalho.

Nos dias decisivos que estamos vi-
vendo, somente uma educação basea-
da na prática constante do trabalho e
Inspirada em sentimento vivo de pa-
trlotlsmo, poderá ministrar às nossas
crianças e adolescentes a preparaçáo
fislea. Intelectual e moral de que ne-
cessltam para enfrentar os obstáculos
da vida moderna e construir, no melo
da tormenta que empolga o mundo, um
BrasU novo e livre. Nfto foi outro o

CAUTELAS
da Caixa Econômica, compra até o
dobre do valor à rua 13 de Maio, 44
— 13.° andar — sala 1.303 — Tel.
22-4757 — Frente à Caixa.

mento e regularizar o mesmo na me-
dlda do possível. Sendo este, nas épo-
cas normais, um problema complexo,
dependendo de inúmeros fatores, tor-
na-se ainda mais complexo no mo-
mento que atravessamos, quando os
reflexos da situação mundial se fazem
Imperiosamente sentir em tantos as

Cnronrl Samurl Wbflro fiem»» Te-
rrlra — A data de hoje assinala o ani-
«•rsarln natailclo do coronel Pamu»l
nibelro Gomo Pereira. no»»o adido aero.
náutico janto à Embaixada do Bra-.il
na República dn Peru, onde com o mci-
mo brilhantismo com que te deilncubtu
de Imoortantet comlss&es que lhe fo-
ram confiadas na Europa e em outras
naçSet do Novo Mundo, tem te revê-
lado um autêntico toldado de enverca-
dura moral A altura da mlttJo que exer-
ce naquele pais amigo. O antvertartan-
te, que alem deiuet altot postot. exer-
cru em notso pais, outras funçflet de
1 -<-m projeçüo, comandando diversa*,
unidades da antl-a AvIaçAn Militar e
dirigindo o Departamento de Aeronâu-
tica Civil, (oi ainda membro do Con-
selho Nacional de Aeronáutica. ond«
apresentou o secundo projeto da rn-i." •
do Mlrtstérlo da Aeronáutica, que vi-
nha defendendo ardorosamente, durar.-
te anos a (Io.

 Transcorre, hoje. a data nata!!-
cia da ura. Roja Miranda de Soura. et-
posa dn rr. Marcellno Pereira de Sotiia.
(unclon.lrlo da D. C. I.. Por este mo-
tivo a aniversariante esta sendo alvo
de expressivas manifestações.

Oicar Menrir-s Pamntona — Fez ano»,
nntem, o sr. Oscar Menezes Pamplona.
figura de relevo no alto comercio des-
ta praça. Homem Intcllcente, tendo dos
nossos problemas econômicos e comer-
ciais uma vIsSo clara, o aniversariante
alia ainda à sua capacidade de traba-
lho a admiração e amizade que dedica
a todos os que trabalham na tmpren>a
e no râdlo, motivo por que o dia de on

CartM Arõ-tt* tfc-wS*« •** A**tôr3se» •
viuva Dun*J**» d* A*w*-****. r**a i«av*.

Na mima/u* ••&**»*** M***M| àm
padrinho* o <r. Musr* *"»«**»*«-•* M*»
che* * * *ft***f* IN-»**» T**r*****J**a, por
parta d* n««* » • (*!***¦ *>tm»í»»*
Abranenr* • Ceer*.* Mtl #** ******
do noi%*o **

rol»*» Araet Vtrrtra *f#t-^-r***SM •*->
Diana •!»•» A*«tia* — "***!*-»-*• eeattea o ***•

lae» matru-teeu: da «et*. Arar- Virtra
Ifcr-r*. *********** <t» C*-***!*- S*o"« A»-
tonio. eotn » *r. Cs*k-í« B*t3«» A»*lsn».
alto hineii-fUru» 4» Pteír.íar» as Dsttr!-
«o Federal. O aí» ****** -*r*a-«3-*- a*
Preteria de SJa *<**•*• «Sr Mernl * * c*-
rimAni» rei!*!*»* cs rtiaíil-s-s* 4-a p«t*
da notva

Marta n»rnl»i*« *t* *Ua**> • *•** ê*
Carraltto — Reaisaor»-»*. c»s**-*_ >M>na
rapttal o >"<-j  <£• -'-.•—.*» Xar-a
Domtnfii '"-¦'¦> >¦>-:¦* : •* <*>» w. ia»-
qulm do* Sa-ter» e <£# -sta ***M *r-y*«a
d. Joaquira R<-»j de* S*s*e» etsra • «r.
Jrw* de CarvaSu». **f-**M*a*l* *• ftrndl-
cato d* TratMrajrfor»-. ttz* Carttn C***a-
no* do Rto d» Ja-srt--» O» rv-eve- trJm
tendo rruüo cii-*"*ef*sr»e**r*r-»

Proelnmas nupeiais
Eitla carr-mi» •• t*-**s£e<:
Waldemlto Boimran ia A-tS-afl» •

Maru Alvares *r**tW, *-***rS*i rredenirt
i rua Pedro Ari-enee-. *JT->A.

-'.-e Lati V:.:-.-a c —. Arrsiada
A~-!. '.' de Ktrro*. ei* trvOrsw * raa
Mir, 1 Carpcnter. ~z • <*a A rsa Ma-
tfè. 

"O**.
SUnotl "rsjçcs-i AS-ar* " Carr-rrera

Matal-uie-; Mear***» e*«- ewrnrsraâri-. re-
.-:-.-.-•.- A roa Azta -"-^-.-a 3K t ela â
rua Campinas. (4.

Cuülier-re F*.e*c*Mr*r e Eele-aa MJ-
randa Sterr». »*e ci.t'.K*«Jrj-i. ---sriíe-ita
â rua Caircbe- : : e -'-t * raa trará. ia.

Antonto Tisue- ;g^i> ííasa. «Ka Aaa
D'Arco. ele ctrp:«Tti*rj.-k rr»o3er;i» t roa
Atmlrante Carrdaft» Brasa. 3 t tli 1
rua F*-immi. J6».

Mxioet I^m (U SWa eeea ": - *»
de Aievedo. e** tmregtrotrjn. **r**ri**a**l
nesta capital - • •¦ 1 rt&i "¦ : <•'*

Manoel Orct* Vtasa e Jlana Ferr-
nandet de X-rdOT-ca. e-Jr fa-mcmirla
para-estatat re»trí»=;e a srca Ca-KiSn
Couto Menrzrs frff c. 3 e eta i *a**-aa rea
e número.

Franek Cie«ea * Marr Pat-tor» da
Costa Ramos SSianJ», e"« in*iiic«i. :n.;or---
i rua Vt-eondr rie "Pv--»sá "» t el> à
Avenida Atíint.ca t:t -*a*t**Be**a JT.

Lino E-atxaa***). Cktiu e "Cr» <*
Arauio. ele nmbrtte i rsa Ja^orrl S a
ela a ma acinra Zf.

dificuldades surgem a todo momento,
requerendo Ingentes esforços da admi-
nlstraçfto pública, por vezes consis-

objetivo da Constituição Federal ao 
tindo cm novas orlentnções. Em face

tornar obrigatórios, rm todas as nos- Reforma do Departamento de "-«sãs circunstâncias, a população de-
sas c-olas. os trabalhos manuais e ri- Ví> dar seu lntelr0 aPol° as a«t°rldíldes

Lducaçao
JOÃO PESSOA, 20 (Do correspon-

dentei — Acaba de ser decretada a
reforma do Departamento de Kduca-
çáo. Essa reforma, que foi elaborada
pelo D. E., em combinação com o
Instituto Nacional de Estudos Peda-
gógicos, vem colocar a administração
dos serviços do ensino na Paraíba dtn-
tro da orientação traçada na 1* Con-

llfl|)t;i .11-.11111 iKt' -ii-íHi. c». inuwa «o- *T nu itiuiu. inun>u i*"« *-i«-- « -¦«- «- ¦**- —, 
f -

pectos de nossa vida Interna. Grandes tem foi festej»do com grande jubtiomj (s/nOCS c tesla>
*\ -tf-iileit Inenn (I rnt - rart flffinlPO* rir-"-

sas c
educaçüo cívica.
A INICIAÇÃO DO TRABALHO NA

ESCOLA PRIMARIA
Dentro dessas " linhas de força", —

continua o prefeito — essencialmente
brasileiras, se orienta a educação das
novas gerações no Distrito Federal. O
grande problema que, no momento,
está sendo examinado com maior cul

administrativas, aceitando essas res-
trlções eventuais com a compreensão
necessária em tal contingência e con-
fiando na ação dos poderes públicos,
que tudo estfto envidando na defesa e corre hoje, o anivor^Vio natalicio da sra

círculos Jornalísticos e radiofônicos des-
ta capital.

ConrelçSo Nlgro — Faz anos. amanha.
a galante menina Conceição Nicro. filha
do sr. Carlos Nlnro e de d. Nalr V>ln«c
Nlgro e sobrinha do nos«o companheiro
Edmundo Nl.sro. Conceição, que r dcd'.-
riria estudante, será alvo. amar.h", de
carinhosas manifestações ?or parte de
suas inúmeras amigulnhas.

Dlnnrah de Mendonça Ladeira — Trans

proteção de seus interesses"

àm \^sttt*B m^m^r^ ^^ ' j Wt& \'-'ty ^^Qs^BttttttW

dado é o desenvo-vimento do aparelho lerència Nacional de Educação, reuni
de educação primária da Prefeitura, da em 1941, na capital do pais, e quan-
para atender ao aumento lmpressio- do educadores de todas a- partes do
nante da população Infantil. Esse au- Brasil assentaram normas destinadas
mento transcendeu todos os cá"culos e a reger a orientação dos'serviços edu-
previsões. As dificuldades para oferecer caclonais de cada Estado.
educação às crianças em idade escolar De acordo com a reforma, que teve
decorrem porem, menos da escassez de como principal colaborador o técnico
estabelecimentos de ensino do que da Calheiros Bonfim cabe ao Departa-
Insuficiência numérica de professores mento de Educação da Paraíba a ad-
habilitados. A produção normal de ministracão de todos os servi;os edu-
professores do Instituto de Educação
já não é suficiente para satisfazer as
necessidades atuais. Não seria aconse-
lhavel, por mú'.tlplas razões, a admls-
são de professores provenientes de ou-
trás fontes. Donde ser forçado apro-
veltar, como medida de emergência, as
alunas que, atualmente, cursam o Io
e o 2° anos da Escola de Professorer do
Instituto de Educação. Naturalmente,
esse aproveitamento é feito sem pre-
Juízo para a conclusão do curso das
professorandas. Providências, entre-
tanto, serfto tomadas para evitar a íal-

Paga-se at6 275
a grama. Brllhau-
tes até 21:000$ o
Kits. Trocamos

Jóias de brilhantes. — A CASA DO OURO.
Ouvidor. 95. O melhor comprador.

OURO

cacionals mantidos pelo Estado e a
fiscalização do ensino particular. O
D. E. passou a ter as seguintes di-
visões e serviços: a) Divisão do En-
sino Primário e Normal; b) Bivlsâo
do Ensino Médio, Superior e Difusão
Cultural; o Divisão de Educação Fl-
sica; d) Divisão de Educação Artis-
tica; e) Serviço de Estatística Educa-
cional; f) Serviços Auxiliares. A Dl-
visão do Ensino Primário e Normal ca-
berá a coordenação e a fiscalização
do ensino primário e normal do Es-
tado. público e particular. A Divisão
do Ensino Médio. Superior e Difusão

UMA ESCROQUERIE
Um indivíduo inescrupuloso dirigiu-

se pessoalmente à diretoria da Leo-
poldlna Railway, de quem solicitou
Uma contribuição em dinheiro para
a "Cidade das Meninas", obra que
pelo seu alcance tem recebido do pú-
blico em geral, todo o apoio moral

d. Dinorah de MenConça Ladeira, esposa
do sr. maior Albertlno Henriques La-
dclra. coletor federal do próspero mu-
niclpio de Bicas, Minas, c m5e do sr.
r.eraldo de Mendonça Ladeira, 1.» vi-
ce-presidente do Clube de Minas Gerais,
desta capital. Faz anos, hoje, o menino Délio.
aplicado aluno da Escola Visconde de
Calrú, filho do sr. Afonso Passos e da
sra. Lybla Pacheco Passos.

e material de que necessita para ser Ferreira chaves

Regista a data de hoje. a passagem do
quarto aniversário do inteligente menino
Alvinho. filho do doutor Francisco I?en-
to e de sua consorte dona Carmen Bres-
cio Izcnto.

Fazem anos amanhã:
Senhoritas: Ncura Pio Borges: Uinbe-

Una Cavalcanti de Albuquerque

mmmk u juventude brasileira
m 5 DE SETEMBRO

IMfanK^ crasss olímpicas, calças,
toneis, etc.

mm sem ver nossos preços
S.Í0 FRANCISCO NS. 38-40

Não OMg
UBGODE

Ia de docentes para as escolas elemen- CuUural incumbir* a coordenação etares- fiscalização do ensino profissional, se-
Não basta, porem, resolver os pro- cundário, e superior, respeitadas as

b'emas quantitativo* da educação. E' disposições da legislação federal, bem
necessário resolver, também, os seus como a coordenação dos serviços de
problemas qualitativos, que são os mais difusão cultural do Estado. A Divisão
importantes. A Prefeitura. p°r isso, de Educação Física caberão os traba-
está empenhada em emprestar às ins- lhos de orientação e fiscalização dessa
titulçõea escolares o máximo de efi- modalidade educativa em todas as
ciência educativa..Eis porque pretende escolas do Estado. A Divisão de Edu-
promover nas escolas primárias o en- cação Artistica terá a seu cargo a
sino pre-profissional. adaptado &s orientação e fiscalização do ensino de
condições sociais e econômicas de cada musica e canto orfeonico, nas escolas,
região. Não se trata de transformar ',« <*e belas artes em geral. Ao Ser-
as escolas elementares em escolas de viço de Estatística Educacional cabe-
ofícios ou de especialização técnica, J- c°li&11r e aPu*'ar <* dados referen-
mas de organizá-las como instituições tes }s instituições de •educação, se-
de educação integral, onde o trabalho euneto as normas dos serviços federais
sela utilizado, Já como instrumento correspondentes, e bem assim, reall-
educativo lá como meio de ajusta- zar os estudos estatísticos que se t«y

levada a bom termo,
Atendido pelos diretores da Impor-

tante companhia ferroviária, pediu
que a mesma fizesse, à benemérita
instituição, a doação de vinte con-
tos de réis.
.Dando-se conta da atividade suspel-
ta de tão audacioso aventureiro, a
diretoria da Lcopoldina Railway
prontificou-se a fazer-lhe "a entrega Brin-oso: Alvarõ BrandSo Neves Roc-hü
do cheque, mas a tempo se preparou -- "•-' '¦¦ '"¦ "•-¦ ' '

para que se verificasse o flagrante
da deshonestidade planejada. A po-
licia prendeu o atrevido e suposto
intermediário, que Já agora está cn-
tregue à Justiça.

Senhoras: Mariana de Aguiar, espo-
sa do dr. Luiz Aguiar; Sônia Burlama-
qui de Campos; esposa do dr. Luiz Cam-
pos; nelfina Fonseca.

Senhores: ministro Hermenegildo de
Barros: dr. Godofrcdo Brandão, dr. Ro-
cha Lima: dr. nafael Paclelo: dr. Lenn-
cio Corroa: professor Rocha Lima: Ju-
randir Martins de Castro: dr. Mario de
Campos Tourinho: Hermes F. Figueiredo:
Raul de Vnscnncellos; Heitor Capelo

Marco'ino Ribeiro de Carvalho:
Guimarães Regadas.

 Transcorrerá, amanha, o anlversá-
rio natalicio dn distinta senhorita Hayd«..i
Maria FãVllla Nuiius. Tilha dn -sr. Ji!'fo
P. Favilla Nunes, da Secretaria do Mi-
nistério da Guerra.

CONFERÊNCIAS
Nascimentos

CHA9 MINEIRO
"tear» Bt-ggftgfiB srib tj m? 8.455, em 1912 e aprovado pelo D. N. S.

JPjlffiica 'Sõb o B." 1.621, em 1923
ISrr» amü. tgp (EnriiiBciao -• -usado, é indicado contra o rheumatismo
gnrjBD a aasnritsmti. Sbirm assim nas moléstias da pele e, por ser

rrnuhn rüiu-Btico. e? tle ótimo efeito nas doenças dos rins.
IE' raa HHDS "PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FILORÂ MEDICINAL
JL MONTEIRO DA SILVA & CIA

BSE* £3D *PEDBO N." 38 — RIO DE JANEIRO
**tenüiNSE «em tr>dB5 hs drogarias e farmácias

3fão -aceitem imitações.

mento do educando A vida econômica e
profissional do Distrito Federal e do
Brasil.

O ensino pre-vocacional realizado,
principalmente, nas últimas séries do
curso primário, não só completará a
ação formativa da escola elementar,
como criará no espirito das novas ge-
rações brasr.eiras. a noção da dignida-
de do trabalho manual e o Interesse
pelas atividades técnicas e pelos pro-
blemas econômicos do nosso pais.

O ENSINO INDUSTRIAL E
A DEFESA DO BRASIL

Disciplinando a palavra como discl-
pUna o pensamento, o sr. Henrique
Dodsworth tem o segredo de saber
expor as suas idéias na mais Justa
medida. Nem uma palavra a mais,
nem o refúgio de umas reticências. E
íol assim que continuou para fixar o
ponto mais palpitante desta entre-
vista:

— Todos os alunos das escolas prl-
márlas que reve'arem pendor pronun-
ciado para o trabalho profissional se-
rão encaminhados para as escolas in-
dustrials. Af receberão preparação
cultural e técnica que os habilitará a

narem necessários ao controle dos ser-
viços do Departamento. Aos Serviços
Auxiliares caberá os serviços de regis-
tro de correspondência, referentes a
todo o movimento do Departamento,
e executar e manter toda a escritura-
ção relativa a pessoal, material e con-
tabilidade, segundo as normas gerais,
traçadas pelo D. S. P.

ÓTICA RIO

0ÜV
COM GRAU 25$000

VIDKOS ZEISS — ORTHOS1N
RUA DOS ANDRADAS, 56

O 4." Congresso Eucarístico
Nacional

SAO PAULO, 29 (A. N.) — São
Paulo está às vésperas do maior acon-
tecimento de sua história religiosa: O

AprcclaçSo Reral da disciplina positiva e
organização do sacerdócio positivo"

Pelo sr. L. H. Horta Barbosa, hoje,
às 10 horas, no Templo da Humanidade.

"Elevemo-nos pela Fé"
Pelo sr. Frederico Mauro Moore, ama-

nhã, às 20 horas, no Centro Espirita
Iniciantes da Verdade.
"A dansa — sua evoluçio através dos
séculos, desde os tempos mais remotos

até a atualidade"
Pelo sr. Avelino Paz. amanha, às 20,30

horas, no Liceu Literário PortuguAs, a
convite do Grêmio Literário Comenda-
dor Rainho.

"A poesia brasileira"
Pelo professor Abgar Renault, depois

de amanhã, às 17,30 horas, na Sociedade
Brasileira de Cultura Inglesa. '

"Alguns aspectos da geografia e da
história da fínanabra"

Pelo sr. Lemos Brito, depois de ama-
nhã. às 17 horas, na Academia Carioca
de Letras.

•'Visão e rendimento de trabalho"
Pelo sr. Hermlnio de Brito Conde, de-

pois de amanha, às 17,30 horas, na sala
rie sessões da extin'a Câmara Munici-
pai. promovida pela Divisão de Aperfci-
çoamento do Dasp.

Henrique Jorge è o nome que receberá
na oia bntismol o menino filho do casal
Luiz rie Souza Porto e sra. Maria da
Gloria Nunes Porto.

— José foi o nome escolhido para o
inenir.o. há riins nascido, filho do casai
Maria da Penha Rezende Vergara e sr.
"uuenio Londres Vergara, funcionário da
Casa da Moeda.

Noivados
Com a senhorita Mair da Glória Fer-

reira. filha do sr. Abel Ferreira e sra.
Maria de Jesus Ferreira, contratou casa-
mento no dia 28 do corrente mês, o sr.
•Tardei Geraldo de Souza Machado, filho
rio casal Leonel rie Souza Machado e
sa. Clara Duarte S. Machado.

CInbc dm W — CeWhr» a*n*t*b*l •
sen t." rt-ceaá» de tzxt£a£f.* ei «lesaate"Clube do» ttt.".

Fundado p«?r tm» cre-** Ar a*yaz«-« <U
sociedade cjüicca. ar esr» ítbV se *>n-
rontrava o dr. SfctSsrasafl-a G-roçalva
Ca'dxs ãar-efo-. o. r-ar-rtüs e>*e «1» Ave-
nid.i Rio BrartoJ rwsrae cn*» espaço *3e
tempo tem titS» txrrfcM-ss «."i-"» e sm
no-nc ttrad/> ã crírarrai «tees-w ela cid»3e.

Em virturíe do xtsaS gMwaer.*-. po^J-ico
deixam de ser reatÈratíBí ais viril» e ex-
nre««tvas sotettiiiiíÍH- ******-*rx*****S***ra. ha-
vendo assim «or-err**- ai jirrsse tf* nova
diretoria 0.0* * pre-hiada prür. <Sr 5n"h-ar
Calda» Barreto- e Kkt Su'..:m Xeto. -co-
mo vice-presitíen*».-

FIumincrMe rntraa* Ctake — lia
acordo com t? çxoer^rra tfe Ses-ar. ctr-
ganizado peío> De^ararTuts;» Sócia] pa-
ra o mis corrente, w Fttawraense T. C
promoveri tirrt tcterrsíSBsar cha-áansaírrtB.
hoje. em fcomenaj-sa «fita. alaras da B»-
cola Militar.

As rfansas qrae- terír» Br5tia 4s '"^n li»»-
raí .^erJo. arrimarfas pe5a or^atsSTM da
Napot^ão T3Tmr»«-

— No refíridoi proçrarra do "tricolor.
figirja. amaati ârs 231 £a?ms. a represo-
ração da pera "Afennrs afinara de zero".

, de Xe!«on- de- Ofar-rrak. pr"ía Cirr-maribla
J- Raul Roolien. árrfficasai bratasaa !ma<a-

car1.-! de?envo*Vi<fa rers resâSes ártica».
Clube Ginásíín» ****n****a*ss — Pr<w

movida pcln EUfrasrSosnrcSn SotáaJ da
Ginástico FOrtaitafcfi. llliirfll iw. Jaoje.
rias 19- às 2.1 feoras, mvifi* acra lü*»gieisatr*a
noite dan.«ante.

Grajaii TertJs ftrrrhe — *Tra sua swUa
social, â Avenüía Ete««r«*&riirn iRichara
S3. o Graitó Tênis Clhflw írralna.. hoje.
das 21 à* I* fMra.-. rasaa fcata da-ntamte,
com traje (£*¦ pacíscínx-

O Clobe Trünuil» Aa-jS. ffüHaâo 1 As-
Luiz 5oei3Ç"io Cri?tã- Ferrrjjanr-». Bb^aniru, -oRtem,

em sua seda. i ena d?< Mniico.. SJ-"'*'
andar, no seu Tarrlar Steroziiíl. rrrraas ;.s
stia? sócia?. Btrran.ííF' o» asDesosft, pnr £tcn-
tileza da Compan&a S*e Proftnirrs Xes-
tlê. foi eybrc&i. urra iftae sailme a vidi
de George Wastrrrgtcri, ejae apraflou pie-
namente.

Clube de >tiiaa» ¦" *rr'-:t- — F^Tifii-ccuin-*
do no- sea rroerasrra! fie &nlr*re*te*bãa •
cnriiialidaií-r carm ai* itõ&acScF imiaFtrBS, t»
Clube de MUrrar? GeiraÈs». pinaicim^cA "no
próximo' offia ç de setirr-Srcrn. tura tpssseio
ao tlorescrmte- masferitiai dE '"Bicas".

A grande ern&rianrSs rSí C.M.G.. -r-n»
naquera formof^n traiirfl» ünnataiihESi».
cumprirá tinr- itcíeíríi?) p'!ipip.in-r.B »55ípr»T*ti
vo, está sítío* s"ceí*r-iTa?£2 aoia cntafüás-
tica recepção.-

S.lo promotores dfer? fesíeijtrs. que in-
riicarão a estaria dia rrsEnaEvs rqne irecres-
sara no dia 7?. cs srs.. craitwr Altoexrino
Henriquefr ILadeirai- AnrpiüiES IFinancraro ¦dta
Paula^ Gcrrercindi-i' C^fTjtr^ff^ W*a*5ZF& •
Custe'ar Moríestoi Cninr.ErircF.

Casamentos
Helena Dunshee de Abranches-Harry

Townsend — Na igreja de N. S. da Pie-
dade. à rua Marquês de Abrantcs. ceie-
bra-se amanhã, às 17,30 horas, o enlace
matrimonial da senhorita dra. Helena

V ia iantes
Capitão Oscar Passoi» — Bra avSSo "n-

temacioaií. ârrnrirà aferraaa- toíe à. esta
capital, o- irai?!íJoi Gerair Passe», eit-in-
terventor fedfeiraJl r&> TmiuMirir. do Acre.
e recentemente- rMcreociht parisnôErrte da
Banco de Oréditai íÊ.11 BsuTratâiii.

Acompaxiha oi nterçarr rrnltriax. cn capitão
Cmbecro Girtrrt.TrJrr? dr AlfcjEiâa. cx-
chefe de po-IEcüa* dh> ATírr-

Dunshee de Abranches, filha do dr. Cl"- 7*fíçcac
vis Dunshee de Abranches e sra. Anto- i»i«*=*•*¦""
nia Augusta Dunshee de Abranches. jâ
faiecidos, com o sr. Harry Towmsed. su- CcTebrant-se araasftil: _
perintendente da Companhia Singer do EmbaL-crufer Kssarsisr;»-) Fürrnsa.. ás It)
Brasil. horas, na i^x^a rfe: K. S. Pinflafie. ã rna

O ato civil realizar-se-á ni residência Marquês Afcxarttss..
da noiva, às 16,30 horas, não havendo — Jorge CrrTacA. âs ttTl.^ ihnras, na
soienidades, em virtude de luto recente igreja de S.. Franchsirrj. rfle IP-aala.
na familia. Servirão de para"ninfos o sr. — Alfredo. Mamrtíbm EFarrs Barreto, ás
Hcnry Òhrt e sra., pelo noivo, e dr. lCf.33- horas., ria CaErât-Sria.

iii4u„.,   _ 4° Congresso Eucarístico Nacional. Ul
ganhar'a\ida'dignamente'e"coiaborar timam-se ds detalhes para a realiza
na reconstruçfio econômica da nação.
Essa preparação profissional, realizada
de acordo com os mercados de traba-
lho técnicos e econômicos, pois, como
observou o presidente Getulio Vargas"os trabalhadores sáo va'ores huma-
nos respeitáveis e nfio simples má-
quinas de produçáo". E' necessário,

ção do grande certame. A cidade In-
teira ss prepara afim de receber os
milhares de peregrinos que sáo espe-
rados para a primeira semana da se-
tembro. Amanhã, finalmente, terá
início a grande semana do Congresso
com expressivas soienidades.

OVOS DE GRANJA
A ""SriTfP m rmizia a •çraiiEl são -encontrados nos postos "Leite-CEL'

Hfarsflunu — £S.. fanfl Grandeza. 176 — Tel. 26-9911.
SliiB rür (EJaíste. 234 — Tel. 25-0BO0 — 25-2216.
TTilina — "Rira rrasnerál Roca. BOI — Tel 48-1947.
(DrrnrrMtenB — Av.. (Copacabana. 492 — Tel. 27-5683.
SSisr — iSub 3 * 3aaio. 1.357 — Tel. 29-4217.
Harra. — iSua <&> Siaririuelo. 106-A — Tel. 42-9326.*2tr> (nnrrrprrflD — "Rua tia Estrela R6-B — Tel. 28-8911.
arairorrfi — St,. *X*isr. ^e Pira já. 602 — Tel. 47-3797.

em:

quinas ac piuuuvau . a iieveosuiiu, ¦•«'¦pTcl"*!**- CF nrCTC n/l Al
portanto, que a& escolas industriais L1Í5E.K 1 t-aCí U&OJ.E< 1V1/\J-í
cuidem, não sô da preparação perfeita
do técnico, como da formaçáo Integral Acerte na compro de um bom

%e™emómento, estuda-r-e a reorga- remédio, usando no local da
nizaçSo das escolas técnicas para en- A,oença a INJEÇÃO SECATIVA
quadrá-las nos dispositivos da lei or-
pânica do ensino Industrial, promul-
gada pelo presidente da República.
Para isso, a Prefeitura pretende melho-
rar suas instalações e aperfeiçoar o
seu professorado. TJm grande edifício
s?rá construído para a Escola "Souza
Aguiar". Com essas medidas poderá
a Prefeitura atender às exigências da

MACEDO, no combate a BLE-
NORRAGIA.

mi ^^^^^^m" TÈÈÊÊÈÈÊ mL:7iM m JK -¦* IS
^^5* :¦;¦.: ¦; *:/tófcJ^feRi&B^ ¦ bbbbHbbbbV '¦:•&:¦.¦ ¦'¦aaaaal aaaaaaaSW^Jy '- '****¦'**¦ mfíBW*^39í'f^L\w-

¦bbbbbW *¦''^^Ê^'-^m^mmW^x^^^^^M^^^ "t^t%. 
^ÈêffiÀlÊÊ&ffifk í 'ffi&Ê&i. ^ÜmW&a*-, ¦ HbbW M' » ^l^;M''" 
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H| BiÍB|i«Hliiaaaa^M hWMmm 3B MW^fíSm BB tWSÊmm®^ AMK * C#a WÊÈ mT 1rTIlIrMjMrR -~ -íâlSíaal |j**P'*g^*8°*l**{8M!*jj*| K?**Sa.- J

<^***aa*aaaa°*Baa8»*°a°s- i Wl ''T^Z-. -^^aaaaaaaaaal

Wat'illll*atlff :SfT^!. s.' ^^r^l^r^^^^MBaaa^By^llilr^^

sionistas, 225S: refeições avulsa* 5$.
legislação federai • promover a forma- Rua Correi» Dutr*. 29 — fon* *fâ-29lB.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-INTERNOS DOS HOSPITAIS MILITARES — Esta grazum reprensxtla wm. (aspecto co-
''tido na rtoiíe de sexta-feira, por ocasião da reunião, na sede do Sindicato Médico da Rio às Jtexexna, (fios mero-

no 7io$ jj^j áa ^sSOqiaç(j0 dos ex-internos dos Hospitais Militares, fato que noticiamos na: soast pãgxas ttejmsB trr^fo ge
se alguns dos médicos :
lua no decorrer áa reunião foi muito homenageado pelas pressntex.

HOTEL ALBION, NO FLAMENGO
Mesa afamada. Agradável ambiente fa

miliar. Acua corrente. Casais, ' "'" ,.,,,,,,., 
,,...„   ... solteiros, de 435S a 750$: pen- JJjgjJJ*" fl0""^üihi vêem-se alguns dos médicos presentes, ladeando o profesor Estelüa Lins* o pn&SSjpmo nerolosista

,.¦-' ..:.;;::-;:^m^jÊwamaamaiBsiíssssammamtÊmmm am
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A moderna usina de aço em Monlevade eontribue
para a solução do problema siderúrgico naciona
Uma indústria cara e difícil que vem resolvendo com êxito uma séria questão na economia brasileira

í;;
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Imponentes solenidades mar. O programa da recepção
carão o 120° aniversário rie ao sr. JVelson B.oct\e{el1er
nossa emancipação política Ch«-*»iav M ptcum» taeía.fftr». t r**** — ftwtid» d* Reto Hartaonta

dia «,• de uttmliiD, o sr, MM Ho- pm **» »*auio. D* 11 d» setembro.
e«fcil«f. cooídínatíuf dot Httéeiat teVm-tttt* « l*it*f»m» «n «Ao l*»u-
lir«-faliirtKJt>iis. t»i.'i:-í» | 01* 3a
seu deiembarqu* « et «u* »» *vü-
tem, fot elaborado um pr«e>«n», una ma- im* ss rittt-tfotiA*. pariuiiwu«u w^* .„,„.. . »i,,«,»i%*»»«. .„ • i*t>. u.

dia 7 de «eirmbra. lin|»nmU 3£«tó**2 d» U»or, for- gg» . •jEg"Mlt»f Egg.»'
mUitar do qual par- «a e rivUrno do nosso novo, K<-rào c«n. ¦» £ fi~n!Mg âZsatSaTZR*érdu>, Marinha, tlinurti». em ututulaçôe» vloranien ti« <fu« ,a« et^aimn).* um WW1M» «-*-

au lado de Inúmera* tan. f,«^* P"« » w»"* .pmumsçiõ ta-

Dt» 1J 4e sílembío, t»ti»<ln — t
1»,.-*» — Partia» 4* 8«o faulo p»r..
ltt*er** Aires, DE* 11 d* tetemhft..
dasunea — Partlía d* Buestot Atrw
pmrm WUtMW» àa Cntft,

COMO 

patte do iirixrama come- do na» rua» il**u .m.iui. Todo» o»
morailvo do 130 aniversArio da -11..11. •>-<¦= d» ewMl, em que te cau-
rjfKS» riu,.:;, ili.i..."!.. li .'.i'.!. ... íiegam M llimlr-s llr Ul<rt*HlM i> lil-
serÀ levado a efeito,

nha do jirtWlmo
um grande desfile
unparto força» do
Aeronáutica, Policia Militar, Corpo patrloiiiuno,
dn ilombriroa e Tiros de Guerra. •'¦• Inw Mmuolieiu de DOM narionali

A» tropas, que obedecerão ao Co- dade, os pavilhões das tiimimiçóe* _, . . ora-»,-». .>»w,a,
nisndo em Oliefe do «ímartil PrancU- Undltai» e painéis com e\wem\*> le. * ° ¦*£**!*]**?¦• 

\S§""Ç
rn Joie da Silva Júnior, comandai!- ueiidas de t-saliaçao au rrítmr. «o ira- «** »• °* * lf ,w°. iqtia ¦¦¦ M
Ir da 1.» Retüao Militar e I» Divisão twllio, ao dever, a democracia e a jus- •»-*> — Ui«^atU. Mama «> »*f«-
if. Infantaria, wrto conuttuiida» por Uç«. I***1» 8*»t0* Oumonr. ft horas - tV
li enipamento» soto o» comando» mj- NMM uraiidlnso "Desfile TratulltU- J'l* »o chanceler ü*w»Uio Aranha. II k\t\c± francesa aot alemã*?»

Brasil" tomará parte n filn. ttor*» — VUtu ao pmatent* 0«a- **"•** »¦— -

Um oa povoa iw*a da* Aniftcu. J&.

1Noticiam na capital sueca que
Lava) pretende entregar a

cuinira: 1.* grupamento Força» t* |*lo
Naval» --- comandante; contra-alml
rsnte Milclades Portela Ferreira Al-
ve»; J.* jTupamento — Força» Kaco-
Isre» — Comandante, general Isaura
Remiera: 3.* grupnmento ™«»Brup»-
mento de Infantaria, Comandante,
penoral Heitor Augusto Dorge»; 4.»
grupamento — Porca» Auxillare» —
enrnnndante: coronel Odyiio Denys;
5» grupamento -~ grupamento de parada

dleato do» Jornalista* Protbaionau.
repre«enudo por um pelotão de con>
frade* de Imprensa.

O trabalhador Intelectual dará, aa-
«Im. nesse deMlle grandioso uma uro-
v* eloqüente de que, na |** romo na horas
guerra, sabe cumprir »eu dever, mar
chando em defesa da Pátria.

lio Vargas, Dta 2 ti* setembro, quai-ta-feira. As 10 hora» — Vliiu .j
major Coelho ReU. diretor g*ral t»
DIP. 10J0 hora» — VUita ao w;n.i-
tto ApolAoJo Saien, d* Asnculíara. n

IjOSORCS. SO (A. P.í — O corre*-
pendente do -Sunday aíspreía", em
títoceíine, anuncia eue Uival preten-
te rntrecar aos alemie* n&o só Dekar.

come» outrta rrgtoe» d» África Ociden-'
tal Francesa, auvit sob a 'urisdiçAo

desejarem thjurar no "Pelo-
Artilharia Montada — comandnnte:
coronel Amielo Meiidris de Murais; e
d." grupamento — gnipamrnt ode Ca-
vnlarl* — comandante: general Ma-
noel Alexandrino Ferreira da Cunha.
O 3." grupamento *ubdlvldlr-se-á em
3 Mib-gmpamento que xerfto comanda
do», respectivamente .pelos

Visita ao prefeito Itennq-je
Dodssvonh. luo horas - Vkuta aa do cwemo d* Vichy. Du aquele cor
ministro Sa!;sdo Filho, da Afrt»á4- re^pócadente q-oe a ncijcl» nio t>otide

??J!0,!3üí..<!!.im,,írr.^ 5 JíCíT »'«»• >» horas - Viuta ao rnmwro i«rt»aftrm*áa. m*r que nos circulo*
Soura Coata. da Faienda. IZM — Al- dipSemátises )á se eme falar que uma
moço oferecido pel» chanceler Aranha, dináio aletni Mti prep*r*!l» par» *e-
no Itamaratl. 15 heras — Vtsjia as iw ate a Aínca. »!im de iom»r o
minwtro Alexandre Marcondes FUhx con'»ro> de ««*dos c* ponto» estrategl-
titular do Trabalho. IndüsírU • Co- «* **» «t>»onlM Irancea**.
mérefo. 13JO — Valt» mi ceoeral
Mendonça Uma. ministro da Yoçao.
18 hora* — VUlta ao ministro Guva-

tAo das Jornalista* Profissionais" po.
dcrilo ae Inscrever, na sede da Itvtl-
tulçáo de cl»xse, á avenida Rio Bran-
ro. 181-11.'* andar, até ás 17 horas
da' próxima segunda-feira.

O» componentes do aludido "Pelo-
láo doa Jornalistas Proflslonals" apre.
rentar-ae-áo de uniforme branco. *en-

Companhia Internacional de Seguros
Comunicamos k praça e no» nosso» segurados c amigos que já »e acham

cm pleno funcionamento o» nosso» escritórios que se mantiveram fechados

durante dois dias em virtude da interdição do edifício onde os mesmos estão
loealijiadoB, interdição essa conseqüente de medidns tomadas pelos poderei
públicos em relação ao Hanco que ocupa os pavimento* inferiores do prédio.

Outrossim, comunicamos que os poucos funcionários súditos de pnises do

Eixo que prestavam serviços à Companhia, foram afastados de seus curgos
desde 21 do corrente.

Hio de Janeiro, 26 de agosto de 1912.
TASSO COELHO SANTOS

Diretor

MiTtonlê FTeHo*' AÍmMdTe lahadot doTranusa" oflrrípirãe «UenUrto. no rô Capanema. da Educação iSnda.
Cezar Obino e pelo coronel Oeraldo desfile, ao alto, a legenda - "Demo- 16.30 — \ wiu ao »r. Marcondea r».
rin Cnmlno cracla e Juitlça". lho. minlarro Interino da Justiça *

O Imponente "Desfile Trabalhista Negócio* Interferes. 1SJ0 — Retro-
As tropas que tomarão parte Pelo Brasil" irá at* ao Palácio Oua- çâj na Embaixada Amereana — Ma

NA COMISSÃO DOS NE-
GÓCIOS ESTADUAIS

no grande desfile militar nnbnra, em homenagem ao presidenta
Getulio Vargas, a quem as rli.v»e» ope.

• rária» reafirmarão Irrestrita solldsrle-
Os A grupamentos que formarão nn dnde. prontos para a luta na deffsa

data da nossa Independência terão a dos brios e da tnde;>endóncla da nu-
seguinte constituição: o grupamento clonalldade.
rie Força» Navnis será formado pelas

há programa para a noü*. Dia 3 -ie
setembro, quinta-feira — 10 horw —
VljUa ao Instituto dos IraJu^na.-^»
II hora» -~ Visita á Ciroara de 0>-
mércio Amerlnaca. I2J0 heras —
Almoço oferecido pelo DIP e ABI na

RecebiHo em sessão o inter
ventor Agamemnon

Magalhães

EM NOME DE SETE MI-//M. / • 
inrlUnoncxvol aLHõF.s de cidadãos "unca roí mais indispensável a

união fraterna c/c todos nós em tor-
do Brasil e c/o seu governo"

AMERICANOS LA
GUARDIÃ SAÚDA

0 BRASIL
(Conclusão da L* pá.'..)

"A extremidade oriental do Bra-
sü 0:ve «e transformar, tfto de-

Agamemnon Magalhães. In- presía quanto possível numa base
aérea tào inexpugnável quanto as
ilhas Britânicas" — escreve ele,

O »T.
toieulM Federal de Pernambuco, es
:»*¦* tr.Ts; no MtnlMério da Justiça
aíaa d? apresentar as suas despedi

no
DISSE EM EMPOLGANTE DISCURSO O Sli. JOÃO
NEVES NA REUNIÃO DE ONTEM À TARDE NO

LARGO DA CARIOCA
tropas da Escola Naval, rio Corpo rie Festa indíeena no Extemato l^i*C,Í0 fíJülf^J- ,ihS2 "" 

5" *** *« S« titular sr. Mar- acrescentando que com a. B««r"j Na tarde de onlcm. no largo da Ca- ma língua, julgando com as mesma»
Fur.llriros Navais c por Batalhões de rC5la ma,Kcna no cxicmniu , ta ao general Enrico O. Datra. ml- ««.^ puhoT Em setrulda. ainda no e provável que a Industrialização rlocft íol dado 0 i„,do h pirâmide que «alegorias morais, sob a mlsUc» pro-
Marinheiro» Nacionais. O 2.* grupa- Pedro II

cor«U%lç*O.SMÚlnte: "^urde Ae- „ 1"lc,laií,d<!.a r?em.a.na da M,rl,a"- ? L'or8í._ Recepção ra ünlio Nsctaal
ronftuticn. Escola Militar e Cent»o de Colégio Pedro II, Extcrnato, realizara dos Estuuantes iprala do Flamengo»

do Brasil rrceba um grande lm- »e erguerá com as contribuições do teçao da mesma bandeira e ajo-lhaoa

Prrparnçfto de Oficiais da Reserva
O grupamento sob o comando do ge-
ncral Heitor Augusto Borges — gru-
pamento de Infantaria — terá a se-
gulnte organização: l.° sub-gmpa-
mento. dn comnurin rio general MU-
ton de Freitas Almeida, constituído

no próximo dia 3 de setembro. As 20 20 hera* — Jantar oferecido peía co-

nutro tia CTuerra e ao chefe do Esta- js-aier» da Justiça, o *r. Agamem
: rara Macalhles visitou a Comissão dos pU|S0 e que o pata sulamcrlcano se povo para o nosso esforço de gurrra. nos altares da mesma lé. Mtiitos aos

Ncsócx» 'Estaduais. mrnp um erande nrodutor de ar- Solenidade íntima e expressiva esw que jazem agora sob os ferros do ca-
cm que talaram representantes de to- lívcíro íoram prerlsatr.ent? o» qun

em

horas uma festa de caráter puramen-
te indígena, Intitulada: MA vo* das
selvas no Estado Nacional". Um
coro de 1.500 alunos entoará canções
aborígenes, sob a direção do professor
Boaventura Cunha, membro do Conse-

prÍnsl3atâÍlYa'«Tric"a"^ ,no Nacional de Proteção aos índios.
Escola, Batalhão rie Anilharia -de
Costa e 1.* Batalhão de Caçadores;
2.- Sub-gnipnnicnto. do comando do
Krneral Salvador Ccwir Oblno. Inte-
grado pelos tropas rins l.o, 2.° e 3.»
Regimentos de Infantaria: e 3.* sub-
grupamentos cujo efetivo srrá com-
posto do 1." grupo de Artilharia de mcns rie cinqüenta
Dorso e por um Contlnçente de Me-
tralhadoras transportadas em car
puciros. O 4." crupamonto, que obc-
dece ao comando do Coronel Odyiio viva de patriotismo do povo paraense, se.embro — sábado - > horas
Dcnvs, está organizado- Policias de S. _. . . _ , rada da Juventude
Paulo. Minas Gerais. Est?do do Rio Parada de 7 de Setembro em etn frente a Biblioteca X-c:cna!

O "Sete de Setembro"
Belém

BELÉM, 29 rA. N.) — Cogita-se

torne um grande produtor
A Ccanisílo estava reunida no mo- tlgoa bélicos. Inclusive aviões, que

mato em que o chefe do governo lne sã0 <\> tanta utilidade,
pernambucano a foi vísiUr. acompa- ..rjmB Vp? oue não exlst'1 ne-nüio do jomallsU Heitor Monlr- . uma ,vc/ qu^,'J," „„.„,,nf*
Kecefcsao com especiais demonstrações "hum pais verdadeiramente inex-
de sànpaita, o sr. Agamemnon Maga- pugnavel pelos ares, deve ser, pe-
l&les íoâ convidado a tomar assento Io menos completamente indo-
,ns::o ao Presidente da comissão, dr. nenle. tendo sua própria indús-

Z";"",»jrr*S "ÍL^*"i^ ' Jmmsembm Aires. Pouco antes tinha ,r|a -ornnniiiien e seus nrnnrlos "uau".¦¦«¦m«»susw *y»i «e»«» u* rou-i^jgix&stss S^TrtaVwra zuifizuziSçí as- —-»—— ^-a^rr.elaçao Comercul. no Palácio do Co- centra de rtís. O sr. Agamemnon Ma- continua o comentarista, tirando, «j^, c , plrftmldc em que els ^ p^ Vàn a no^a toSus^íStnírcio. 15J0 horas — \bita à Casa çaXhárs. em tcan de conversa, fez en- em seguida a conclusão loRlca. habitantes do Rio de Janeiro. u:a guerra. Não s>c sabe quem deu. Todos0 Jot horas - :áo à Ccst.1sí5o uma longa exposição "Portanto, temos de reconhecer pequeno imposto rie guerra, criado pe- sabem quem recebe. Náo é uma para-

missão brasileira do Fomento Inter-
americano na residência do ar. Va-
lentlm Bouças.

Dia 4 de setembro, sexta-fetra —
10 horas — Visi-a ao almirante Arts-
ttdes Gullhem. titular da Marinha e ^^«^^""po^co antes 

"inhá

das as classes, em orações calorosas, perpetuaram, em frente u> um Iniml-
mas vazadas todas elas no \<r, .-..-.. ¦'.-.. go lm]>laravcl. as Instánrlas das dlvi.
to único que domina o coração bra- soes políticas ou das superstições Ideo-
silelro: — dar tudo nesta luta que liá lósicas, deslembrados de qu? a forçarie assegurar a liberdade universal. nâo brota apenas dos arsenais, mas

Solicitado pela multidão que se com- ,Jan:l*m daquela união lnquei>rantav»l
primi.1 em torno a plràmtde. falou f05 roraçoes. inesgotável lonte de ml-
Ilustre acadêmico João Neves da Fon- "Sres.

nesta capital da formatura de ho- RwPÇão no Jockey aub Brasileirr-. scíwe a jãraaçâo econômica, admlnls- a nccesidade de fornecer ao Bra- 1° patriotismo do "Diário'da Noite
mens de cinqüenta a setenta anos de oferecida pela Sociedade de Radiode- :ra:rra e financeira de Pernambuco,
idade na parada de Sete de Setembro tosto. 20 horas — Jantar ofereodo Atendendo a perguntas que lhe eram
vindouro. Esse expressivo desfile se Dela Sociedade Felipe de Ourei»
caracterizará por uma demonstração «Rua Pires Ferreira. 33). Dta 5 de

Pa-

sll os meios de se tornar auto-
:tas por diversos membros da comls• suficiente". Não é uma questão

sla. como cs srs. Lulr. Simões Filho e politica de boa vizinhança —
Si Fí2». o Interventor de Pernam- acrescenta — mas d; Interesse mi-

segurança
UM

de Janeiro, Distrito Federal. Corpo rie
Bombeiros d-sta Capital e por 3 Ba-
lalhôrs tios Tiros de Guerra d,i Re-
pião Militar. No 5.* grupamento, as
tropas do 1.» Regimento de Artilha-
ria Montada e do Gntpo Escola obc-
riecerSn 30 comando do coronel An-
gel o Mendes de Morais. Pob o co-
mando tio ceneral Manoel Alcxandri-
no Ferreira da Cunha, o 6.° grupa-
menao desfilará na seguinte ordem:
1." Regimento de Cavalaria Dlvisio-
nária. Regimento Andrade Neves e
Rcclmcnto de Cavalaria da Policia
Militar desta Capital.
O Estado Maior do coman-

dante geral das forças
O Estado Maior do general Francls-

cn José da Silva Júnior, Comandante
geral das Forças que tomarão parte
no desfile militar do próximo dia 7,
terá a seguinte organização: chefe —
coronel Edgard de Oliveira; Oficiais— tenente coronel Gastão Augusto
Grunewald da Cunha e Majores José
Portonarrero e Amadeu Baia Diniz;
Ajudantes de Ordens — capitão Pe-
tronio Machado da Costa e primeirostenentes Luiz Carlos Reis de Freitas
e Vicente Saguas Prazas Júnior.
Desfilarão milhares de opera-

rios de toda j as classes
Os trabalhadores |le todos os seto-

res da atividade nacional comemora-
rão n "Semana da Pátria" realizandD
no dia 2 de setembro próximo a maior
parada cívica de quantas tem desfila-

\

Fortaleza
FORTALEZA, 29 (A. N.>

Pavilhão cítccil lw«> ** respondendo com abundãn- -]itar> visando a segurança da
S^m*!^".^,r„f?™^Lqle, América do Sul e a vitória final,deixavam uma excelente Impressão . . . ..
no esplnto dos que o ouviam. Mostro O comancante George Fielding
como Pernambuco saiu do regime do Elíot. cujos comentários sobre as-
:--::.- para o regime do saló> e como suntos navais são lidos com gran-

o cwreroo saldou umas e diminuiu ou- de Interesse, considera a entrada
f5L*L*£Z,£ ?^e±^S: do Brasil na guerra como uma grandes orgãos^da opinião carioca. U- ^Z^f^^™^* T.

horas — Almoço no S. A. P. S.. pra-
ça da Bandeira. IS horas — Recep-

_ xendo çâo áo ministro Gustavo Caoanema.
sldVàbordlao^peía reportagem de um 5<1 Mus.eu de Bela? Artes^ IS horas -
matutino local, o comandante da 3.» ííC<:5PÇa0,1 n<? Instituto Brasl-Es;a*«
Brhada de Infantaria, general Gusta- Unidos. 21 noras — Jantar oferecido ,.,.... . ., , ,
vo Cordeiro de Faria. Informou jã ha- Pd? minlsTo Souza Costa, no Botei eoaoãemra introduzida em Pernam- oportunidade de se por fim a cam-
ver iniciado os preparativos para a Gloria. D:a 8 de setembro — Doccfn- bsco. que abandonou a monocultura panha submarina nazista, que 0
realização, no próximo dia 7 de setem- go — 12.30 horas — Almoço ofereeidu da cana. para plantar também feijão, sistema de comboio e outras me-
bro, de uma grande parada militar, pelo ministro Salgado Filho, titular anoz e milho, assim como outros pro- didas de segurança introduzidas
da qual participarão todas as tropas da pasta da Aeronáutica, no Hips5dro- Uessai admir.lMrativos íoram aborda- no Atlântico norte fizeram desviar

para as costas da América do Sul.

da de vaidades. nem uma maratona rio
sob a luminosa direção de Ausircyr- afortunados. E' um Amazonas meia-
silo de Athayde. que tem sido. há três lico. formado pcia contribuição de lo-
anos, todas as tardes, o sonoro clarim dos os afluentes, os grandes e os pe-de alerta contra o perigo de agressão quenos. os soberbos e os humildes, os
nazl.faclsta. que oferecem uma tonelada e os que •>

Não lhe poderia negar a colaboração tl1^^,^1^^^ -^0mpa".
de algumas palavras bem que me ^f1™ *L,uina an"sa nlls"ria- «
pareça agora mais urgente a ação do ITmÈmm^àSaEZ f 

scrvir:,fom
quq o verbo. Fui. de parceria com as "H",3?;.°fJJu«J"cnm a mo-ldado
admirável Francisco Campos, um aos 1±JS?ÍZ£3£^ °í1.qufrnto PU~
fundadores espirituaU do jornal que. t^S^^^T^f-., na íre"tí- os
já no dia em que nasceu, era um dos >?laado?- "a reUguarda. expostos aos

fc£«na do mocambo, a transformação so aconteceu no tempo em que abria homens, mulheres e crianças, u-
mos aos nossas concidadãos as páêi- lí1'^0! ilS àeàK^° sm
nas de um novo Evaneelhn tmiiti-n Umiles e dUclpunaaos ao mesmo tu-
raclamtódo para obÍ SS ^^SZr°,- T^° Vxe™Z Kni
de outros horizontes cívicos. ITIX^l^ d? ^f^30" Ql1.8"-
tI do éramos coiônia. antecipamos a tor-Hoje não é mais de disputas inter- malidade da independência ao pé dosnas que se trata mas. simplesmente. Guararapcs. Muito antes, já aqui

aqui aquarteladas. obederendo ao co- mo Brasileiro, na Gávea — Não tal de» pe3o Int«rentor.
mando de um destacamento especial proerama para a noite. Dia T s> <e- . , ,  ••• •¦•.-
que o coronel Ernesto Pereira Rodri- tembro. segunda-feira — 9 horas Eia ^^me da comissão, o sr. Luiz As bases e a marinha brasileira de indagar se, no conflito entre bar- mesmo na franja das praias, derro-
gues oreanlzará. A grande parada Parada militar — Panlhio oficial «5 Sânôes Lopes usou da palavra con- facilitarão a execução desse pro- '""" " "•"••¦- •- 
militar do dia 7 de setembro se rcall- ;,„,,-„ ao palácio da Guerra IS ho- s3™111^0**-?* com a presença em seu j.«4_0
S^E^^^^Í^^ffi! «rrókWa-Wi-»; **,íJPS!li!Éttsl ~Para° comentarista Williamde Caxias, com a presença do Inter
ventor Menezes Pimentcl. altas autori- ,,
dades civis e militares e o povo em *£"» ~ Sessáo solene maugural da
geral. O Ceará vai demonstrar, nes- £X .C?Rf"en,c,at f3^"* Ameraasa.
se desfile, o acentuado sentimento de «««nto do Palácio Tíradeníes. 22 ho-

ras — Espetáculo de gala na Operu— Teatro Municipal. Convite do pr»
patriotismo do povo brasileiro.

A "Semana da Pátria"
Natal

em

»- » Sa!^r,dUn?trad^modelo1^ ^llip, a declaração de guerra do"' 
Ias reaaãaçõw verdadeiramente no- Brasil exercerá uma grande in-
savejs ccan ayx tem assinalado a sua íluência sobre as demais repúbll-
saresecça no governo pernambucano. cas sulamericanas.

NATAL. 29 (A. N.) — As autorl-
dades civis e militares estão organi-

O sr. Sãmoes Lopes recordou a passa- Educação aeronáutica da jufero Henrique Dodsworth. Dia S de e«n da sr. Agamemnon Magalhães pela 1 1 • •
setembro, terça-feira — 9 horas — íl» adminisuação nacional ; a par- ventude latino-americana
Saida para Petrõpclis. II horas — te çp» è3e lere no advento do novo re- NOVA YORK 29 (A P ConVisita ao Museu Imperial d- Petrô- E==e brasqriro. assinalando que de " nroieto Datrocinado Dela cessárlos à redenção do mundo para "?,ae- S" iaisa le- aaí.reticências mex-
polis. 12,30 horas — Almoço ofere- boa»» assnn de sua tempera é o que iorme o projeto pat,rocinaao peía forAs esmrituais cni^ra pHcaveis. das amblçCes do mando,

para fazer face organização denominada "Esqua- Ô loucura totalitária das místicas suspeitar,. Confiai em

baios e humanos, haverá lugar para tamos. com peitos populares, os n.»-a nossa sobrevivência soberana ou se. iogrados fundadores da França au-displicentes, omissos e tímidos, aeve- tártica. Somos 40 milhões de vivos 1remos ser tragados na mesma vòragem temos sobre nós a responsabilidade deem que já desapareceram tantas na- uma existência de 4 séculos. Não nos
ções do Velho Mundo. hão de suprimir a soberania sem que

Iludem-se os que supõem que a co- ensinemos ã arrogância t^ialitáiia
rajosa atitude do Brasil não será se- 1uant0 P°oe um Brande povo dellbe-
guida de sangue, suor e lágrimas, pa- rado a uma grande vida.
ra toir.ar de empréstimos os três an. -,,- - - - , ,„ ,.
gustlosas palavras com que o mara- „.^m v^/i?1, ddad5°s d" M
vilhoso intérprete do gênio britãnl- d,^Ja"c'ro: 2SSh2 ln,lml80sll0C"llO'5
co traduziu o capital de sacrifícios ne- SfS.10^, ,rai9«lrai da. pusllanlm..dade. da íaKa fe, das reticências inex-

cido pelo casal Amaral Peixoto na ? nassD P^s precisa
zando um programa de festividades Palácio Itaboraí — PetrópoEs. 15 to- fe saas dificuldades e resolver os seus drilha Interamericana", com

 _ uri _s_ »«í LJ.ai a._ —. .-- ___ ssaaBWlàtsvIaaaMsB c:« nnns>ns<n Ann dn /-li noi niMri n*. Ar»para a "Semana da Pátria", desta- ras — Partida de Petróòolis para dcantlo-se a Parada da Juventude e da Rio de Jansiro. 18.30 horas — ReRaça. que será realizada a 5 de se- cepção de despedida oferecida pele» 
"

problemas. cooperação da diretoria da Aero-
a loucura totalitária.

Nunca foi mais indispensável
võs mesmos, no patriotismo dos quea dirigem. 11a coragem dos nossos «oi-• ™ :*«™« — náutica Naval dos EsUdos Unidos ^ó^ksTe% seTaolernT seln SCÍ^Sr

tembro. na qual tomarão parte ele-
mentos filiados a todos os clubes da
ritlade e escolares. Consta do prosra-
ma. também, a "Hora da Independên-
cia", que será levada a efeito, no dia
7. ao microfone da Rádio Educadora
de Natal.

Nelson D. Rockíeller. no Copacabana
Palace Hotel. Não hã programa pu-
ra a noite. Dia 9 de setembro, qejar-
ta-feira — 9 horas — Partida par-*
Belo Horizonte.

fSsreüi a bcanenagem da Comissão, bem e o Coordenador de Assuntos In- ressentimentos indesculpáveis nem r>-assai a cooperação valiosa que teramericanos, milhares de jovens servas ou desconfianças' criminosa'»mesma ae tem prestado. Teve pala- escoiares dos paises latino-amerl- As pugnas do passado acabaram no priã' CniA planiãda"na" primeira niã-.1 1, «i :i(* uru- canos terâo em breve a Opoi-tuni- dla cm que algumas centenas de bra. nhã de Porto Sesuro. enquanto a ou-

parou através de um tão largo caml-
nho. iniciado sob a invocação da pro-

rom? do Bra?íl e no valor de suas re

Íf^K^K pro7ramaPdèSttação%ronT,tl"aU f«««n«do»'a i^^^SkZT^s^ sks \^esl i^^iH^sol £§

cação do trabalho e desejam servir uma grande quantidade de mode- lançado pelos fllbustelros submarinos Io. A realidade vai ser fundida emao paus com dedicação e espirito pu- i0s para familiarizar os "vigias contra a honra da nossa pátria, m- armas para a nos^ defesa. O simbo-fc:So!>- aéreos", os pilotos, o pessoal a ser- Justificavelmente agredida no direito Io resistirá a todas as temperaturas,
Ao deixar o Ministério da Justiça v}^ das forças aéreas e O público 

rip f""r " '"—'""" ":- -¦ ¦¦¦•¦¦ - '--=¦ -
sr. AçameinDon Magalhães foi acom- m eral com as caracteristicasnanJisdo ale a porta pelo sr. Junquei- ,_~, ,' .„_ .,,,,.. .„ „„._,.. _,„
ra ASas. prfddeate da Comissão, principais dos aviões de guerra mo-
truar díreisos outros membros da mes- demos, ae modo a facilitar a sua
rsa. imediata identificação no ar.

•1SCALIZADA PELO GOVERNO
CARTA PATENTE, 146

Originais planos de economia, ao alcancevde todas as bolsas .
REPOUSO — PREVIDÊNCIA — SORTEIOS

AGÊNCIAS E SUCURSAIS EM TODOS OS ESTADOS
Resultado do sorteio realizado pela Loteria Federal

Prêmios de bonificação sorteados em 29 de agosto de 1942
SÉRIE "A"

MENSALIDADE DE SJUÍX»
Prêmio no valor de . . 25:5065000 — 3S2.91C10:0005300 15.332

 "... 5005000 ítí.SSa
" "... 5COS0GO K-3SJ

" " "... 50CSC00 3S.3S2
" " "... 5C0SG0O -!-.":

" " " "... 500SÍCO 3S.3S!•* " "... StUÍSOSO SS.3S2
5005800 TS.3S2

" " "... 5005000 SS.382" " " "... seesjco — ss.332
240 PRÊMIOS no vnlor de 200SOOO para as inversões dos algarismos 3-8-2-1-6.210 PRÊMIOS no valor de 100S000 para os três algarismos finais: 3-f-2 na mesma cedem.

Cidade Jardim Laranjeiras
A Comp. Aliança Industrial, oferece aos srs. Médicos, ótimos

lotes para construção de casa de saúde, neste salubérrimo bairro
par preços exepcionais, a vista ou a longo prazo.
AV. RIO BRANCO 120 — 7.° and. — sala 732 — Tel. 42-6030

de fazer o transporte pacifico entre os porque representa a nossa própria dn,.seus portos de cabotagem. Os povos nldade soberana. Esta não é umanSo transpõem a eternidade, quando, guerra de nações, mas um prélio gi-mergulhados no torvellnho das discor- gantesco entre dois mundos incompa-dias intestinas. esquecem, na hora do tiveis. Ou se vence e se vive. ou se
perigo comum, os deveres de solida- perde e se morre até porque, se Deusriedade para com a comunhão mater. permitisse a vitoria tias armas tota-na, feita de fronteiras invioláveis, pai- liíárias. a liberdade estaria mais nap tnntes nos lances da tradição e da ílõria da morte do que na cruel es-história, falando nos segredos da mes- cravidão da vida".

SÉRIE "EXTRA"
MENSALIDADE DE 1OS00O
valor de . . 30:0005000 382.MG

" "... 10:OO0S0OO 16.332
" "... 500S300 06.382
" "... 5OOS00O 26.382

"... 500SOOO 36.382
" "... 500S000 46.382
" "... 500S000 56..182
" "... 500SOOO 66.382

"... 500S000 76.382
" "... 500S000 86.382
" "....* 5005000 96.382

AO SAQUEIRO
SACOS NOVOS EE ALGODÃO E DE JUTA — SACARIA USADA,
ASIAGEliS. BARBANTES, CORDAS, PIO DE ALGODÃO PARA

MAQUINA, SACOS PARA PARAFUZOS E MINÉRIO.
CRUZ EEMOS & CIA.

CAIXA POSTAL 655 — ENDEREÇO TELEGR. "VIRÃO"
TELEFONE 43-3199 t

RUA CAMERINO. 98 — RIO DE JANEIRO

CORTE E COSTURA POR CORRESPONDÊNCIA
MME. OTTRA MARY

 Diretora da "ESCOLA REGIS" Ensina corte e costura por correspondência, em 43 liçõe.«í pelo métodomais prático e perfeito, ficando de posse, a aluna, no fim do curso, do livro
"CORTE E COSTURA SEM MESTRE"

Pedidos de Infonnaçíes das condições e programa do curso da únlc»organização deste gênero no Brasil à
Mme. OTTRA MARY — "ESCOLA REGIS" — SecçSo

técnica de ensino por correspondência
RUA PEDRO I. N. 14, 1.» ANDAR — RIO DR JANEIRO

OS rORTADOHES DOS "COUPONS" GRATUITOS
VERÃO PROCURAR A

COM
SEDE

OS
DA

NÚMEROS ACIMA DE-

JUAaI wM M Ü§8 M Á ^^

RUA BUENOS AIRES, 168 — 3." ANDAR
Os próximos sorteios serão realizados em 16 e 30 de setembro

Visto: — DR. 
"ALBERTO 

CARLOS DS OLIVEIRA,
Fiscal do Gjverno

ACEITAMOS REPRESENTANTES PARA O INTHRIOR DOS ESTADOS — NO DISTRITO FEDERAL
ACEITAMOS INSPETORES E CORRETORES COM ORDENADOS E COMISSÕES.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
ÜLCERAS — VARIZES — ECZEMAS

EDEMAS — INFILT. DURAS — ERISIPELA
E SUAS COMPLICAÇÕES -
TRATA-SE OPERAÇÃO,PERNAS

EXAME VITAL
DO

CORAÇÃO
EacSrocaMinsrn f o

T. *2-« +~\ — Dt» 10 às. 1 S
K. sta Oaisasida. 26-1»

FLEBITE —
SEM DOR E SEM

REPOUSO
AORTITE — HIPOTENSAO — HIPERTEN-

SAO — ARTÍRIO ESCLEROSE —
TONTEIRAS

Com esie exame podemos afirmar se os dlstúr-
bios mortais do aparelho circulatório estão ou
não no inicio e como corrigi-los. Deve-se fazer
periodicamente este exame, como se fazem

exames de urina, sangue, etc. INSTITUTO
HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

A mais moderna e pos-¦ante Instalação par-
ticular no gênero.

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Os leilões das diversas agências de penhores no mês de

SETEMBRO serão realizados nas datas--abaixo:

* 1

MIOS \ desde 30S

Dia 3
dorias).

Dia 10
Dia 17

Agência Bandeira — Penhores (Jóias e merca-

SERVIÇOS CLÍNICOS DA VOZ HOMEOPÁTICA
Rua 7 Setembro, 219-1.° andar — Telf.: 43-3755

DIRETOR: DR. AMARO AZEVEDO
Co-üsulla? diárias ffratiiitas das 8 às 19 horas

HORÁRIO DAS CONSULTAS MÉDICAS:
Di. Otávio Miranda — das 8.30 às 10,30
Dr. Carlos Jorge — das 13 às 15,30
Pr Amaro Azevedo — das 14,30 Às 19 horas

IrradUrSrs da "Voi Homeopática", áf 6\-feiras, às 18,45 pela Ipanema.

Agências Central e Rosário (Jóias).
Agência imperatriz Leopoldina (mercadorias).

' Dia 24 — Agência Sete de Setembro (Jóias e mercadorias),
Todos os leilões serão realizados no 3.° andar do Edifício 13

de Maio, à Rua 13 de Maio, 33-35, e os lotes serão expostos no
referido local desde as 11 horas da véspera da realização de cada
leilão.

São avisados os srs. mutuários de que só poderão ser sepa-
rodos, para reforma ou resgate, os penhores sujeitos a leilão, até
às 15 horas da véspera da realização do mesmo, sem exceção da
espécie alguma.

Diretor — ARFIO MAZZEI. %
¦¦ *."-.'í£g

¦

•¦-,_,-:-. &ái
.;
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Restaurante Brahma
NENHUM ALEMÃO FAZ PARTE DA FIRMA PRO

PRIETÁRIA DESSE CONHECIDO ESTABE-
LECIMENTO

Qmnrto »lm<>ç_í». SmnSam, *» ***••
taurante Brahm*. na O-feni PH-jaV
ro. te*» um ncijw cctó»_mr4s**n» e_»e-
tunulade de eu» ir ao «r. Ansatu*» Jfo-
lelirso, um tio* «*i* ptüptieiAtum. •*-
fevt a lrnp't\í»io «p_ i«-raj»iftu* *e
tem de peitaawf «u*'**!»* <rtr_*«»4*«!t-
mento a al*«i**« «hi d»1 MtM o as-*»*
iStado * Cemtianhu Cen»}i*i« __%
hma. t^ando-iuM aa eweiArK-janasm
que m se.'**!*!, so:i«n£4*u»*í«s_ « ar
_k,l*lm «jue lhe períta-iíena» n ms-
irtço de rttvut_á. !>->•. para •****.•- e*r?
fiplrito público ^tulnuer pwrccba
contra a *ua ea«a. ttr*i<ymiMJn *_pt>
Clilmente. tomo aetrittTU. per líratí-
letro- e onde •• podem *-r ____*___¦_•
te, à hera r!o almoc» ou dt* js*B**tr.
numernsfM imeri«rsn«M e rsjUsws. ?*-
lho* frefue*ea e a-**-»-.

Proíiwiuirido. ir.rv-nwi.r.c*. 9 ar.
8o'elíno:"A nrw» ra«» M fustísé» -ai 1X8
• a -.ia d»norr.;:.•.-'.¦« tr»!1 :-••<--•» -»
um b*r e *e^i>_raijti>. i*>e *t» l*sm
#d.«Irlda àquele tempe peto» pr-*íis-

¦M «fia 4_Vrr«»3S*** ******** F-fi*
__-«• «&a *_¦_¦ ¦ sm**' ««ssr» *__!¦
__ __*_-*» **"*s*»e- Çi» «sra erro-
~*c*2Bn1£Jt Ofl» fs**as ÉIIH P-W
«_t*er» ÍSSn» «Se a3e._Ae*.. _¦_¦¦ 

rSB

______ O'*?»*. f*2~». •***«., _***_*••
_?_•_> _¦*"*,

<T>-B_ » _**_» «S* _b *»««• IfcM
• _____ ¦***¦>_• ?**«*» * C"3* ¦*"¦"
_¦¦______*, ««B*S»9*'a tá** *ae_-» As*
EX -»«f_-2eps _§¦¦* T»J->»ía e
JM__ MM •-"S-a Mi «-iç»~_£!-k* e
__¦_ «ire** ase» <-* ¦ _¦» 

***"
^w *»••*£*', tjr-jrft'» fl» Arfi» jrjBj-i*'-"
-_hr.«rra-a_--4-a *r_«â«r-j*..

*<____ {¦____¦!¦'• «««s" — *S*»e-
___ » BC Srr*e9J» - pWJpaTf ____"—••__»_• «rs**-* a **-*»a __MaV «*s_o> te-
<_s»t devi» em _****-«* *"¦*¦ SM ****•_• 

___*•
swf» * piMl-ihlatt. st*» aj-M-H
#«r_*j. r»«e*âr-s !a* *rs_ft"» «**J**«
mmmt srssán fj-fc pMrii tra rar
f__wa_ «w-» «* «aasa tsaerrm-^*

^ttaaesstm «a» "Osa** «=* ssa-
et»-. «Ae ST^-C*-

CIVEL, COMERCIAL, CRIMINAL E TRABALHISTA
Dcsquites, amigáveis ora h?igt*»*». i_*wpÉá"a1aT__ rxecaesci etc

Reclomaçcies. defesos e -frsijtr-cs peer3-s*e a

JUSnÇA DO TRABALHO
NATURALIZAÇÕcS e Ttrdbs _fe"c5-s*õnos. oceítoicb

pr<_cun_*_ces db r^etrãc*:-
Infomtiçôo rea niiijr— bm«i na • f__-qp___

Dff. EDGARD LISBOA LEMOS
Rl'% DO (ISVft

Te!*íone: 4í-853«
s. r *r»T>. su.% ae

Algo inteiramente novo e desconhecido
nas normas jornalísticas brasileira"

da
iConclo-v* «ta J*. -11 f (raar ___¦___ B*g*___i ãe J*e_fcaT olin

\1da nacional e se exx-pr?ti3x ás Caí resp Ba» c asar: ¦ r«t-
tirr.oirir. os principies rk iijlWH|ia**i cSe-ife ô> am .mrraO "r.. — »?-
de panamericana. pel» düasSo «Se te __itr___Ts. íseTssss s -__: ____»
?tas valores espmt__us e üí_u. de preCssranaã» _*__p___a__, _¦___••
gUu-am assim stms eoluros. «torta- rei áe te££a_Ke _—__ _gk a «ttTfc-
mente. ísrto notunàrio lacre ratie n çic sai~ra cb sr. Q___— Har-rfe.

iiCt* íecnicaj <ri7zerTc__te exmrtrnajcda xm: ercrcjícr «Ce A JCAXZA
Brasil, assim como toctis as fi_*_r-
mações intern-teionais «fe interese.

NOVAS IDÉIAS riPOiif: u 1; \-
A pa;inac.io adotaüa í» a.'?» -r-rf~i

nào intentado na industria jocnaüs-
tica do Brasil. r3zão pormie- tjriiiuSc»
o Jornal A MANHA apareceu peáa
primeira vez em 9 de agosto- de I*SL
Xoi uma surpresa para tetías. o- jer
feitio moderno e seu con.o;uda> pfecrí
de noticias e artiaos diversos. De nc-
tar-se é que A MANHA e etí-tada <St
modo a dar a seus tettores. aeji quai
for a sua classe soeí-L o que de in-
teresse para eles possa ser reçisradn-
em um Jornal, redundando assim: ear
um matutino para o povo e es& ran:
Jornal dedicado meramente ã esjdir-
ração da indústria rfe aniinctns.

Foi necessário. rjatrxrsJjnente. pro-

BANDEJRINHAS BRA5I-
LEIRAS PARA A SEMANA

DA PÁTRIA
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA PARA

VITRINES E AUTOMÓVEIS

A exemplo do que trem. fazendoi
já ha longos arics. MESBLA S. __.

os conhecidos EstsbelecimenEas;
da rua do Passeio, na. CmelancEia

estão distribuindo graciosinien:-
te Banc2:irinhas Brasileira* parm
serem colocadas nas vitrines de ca-
sas comerciais e nos parabrtsa.s dos
ônibus e automóveis.

Os srs. comerclant-rs e motoristas
qu,2 desejarem prestar desta focmai
seu concurso- para abrfrfnmtar a
nossa maior festa nacional, pode-
rão dirigir-se aos seguintes perx-
tos:

MESBLA S. A. — R- do Fassetcr.
50. — Oficina MESBLA — EL M_
e Barros. 25. _ Deposito MESBLA.

Av. Osvaldo Cruz. 7X — Gara-
ges Cooperativas do Rio. — Noras
Garsgcs Cooperativas - Rãa —
MESBLA s. A- Filial de NEtexofl

MESBLA S. A. Filial de Beto
Horizonte.

'Kl.'..'' bbbí *-sr~r~fC3£~r3_) o ^c^eZí-Ce
ar_ ES__rB» TBfl-l

O sr. Cau5ÜE3n ittra-flfla. «se sem ir-
rirnsi de *4_*«gaHa-»_B*fc cz s±m o prr-
gzffTi» EraçfãB jsra «9 jiar__G A MA-
NHA içiK ~jff-a».r ra-ar. a fi 1 n^'-
¦''.•!T". I -I —-I tírS ftJÉBBBMI CMfcEBJl 1 A~ i^a^jTT?*, ra jaçeí de _ta*-fc sa

cr prrçxxs
li. í a ?ia

iJüiifffiriEsãa. ttnaü o ce stuí-tcet' ra
fonnrigão C£ ;¦:c:¦.-.:.: .£: hBBBftCfcl —.
CTtíííSS QT' ZílSíO 
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_>? tú____e *
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a _—BÉBe õe> ¦__&¦ _r3r_~.
Ete_5l2H-f j-fárg-B-Swai desta rasa-

resa iam 
"imjiTi-i. ¦.¦!•¦-* iE_x*s __¦ M

dl) BinCBdBBEiriB BOMPSbIPB BB 2Í1-
___. arreF tasnüKm rai *_nqa_ia s*e som
_<_íãirB sai etüMc ^d faa-a e sa
niTTinrrttrrwiSwi ci~i> fisnuBv sãs ísps tsc—
eeH. sr_ üirftirírr^aa. -ãa issa sus3_fere
e da ____j____ãa, ân efae ;5?pta-e
nrarn.1) a i__rãE às ísçet» a^- assaa-
ebofie

Taim (? 5rr_aü A SfANHA naori =ea
ÇSBBtc q ase ____"~i"~__n> Cbüssl í~5C«e!j-
Gfo) s rrtfTH.T-.^-rrf-rrfi*^ • ___£ ______________£= _5t>
___fflHa .*.i..iart!»g —rr e_2f
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A "rfBÇBB cSÊ~niE ícattBBBB -Ercscs sU;
DE pjg___S. e -^¦¦;;i--n:-'Tru--r_ ». p___J-
C-BBEi ctUlli ~i*__H 81T: BBBBBMflM 2n*_TiI3D ta-
ttffinfiwB> ""JtoflwBEt i! a, ),'*",? •!&"*.. srfe i
scsT—tós jirjrTa^rãa «õd st. S£íníta
Hetãr_ (TtTrfrwããa eszssar c acra—te» ss.
Ara-iímsii S-isãfeis «5e KcOae*.

c«-£Kam 15 uxoirros
P«ra «rea bbsb^? © Srrraü A 3_A-

3093 íHcna iiors çrzrõfs txC£c= <_»
__tXT»r~^ríii__J ã~CI^3£~2r~D -? tggÜBBgS
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*o jtnrsa_ A JCiSHA e a sfra? fi;-
etsk __rig____. xs 32j cs~g3e_ããr—t>
crcnriíiiisiicsj; ãa "_______ l__t:i___-
Tfr>~ e ns wirüs- süars;-_f _ie_! sas. ctes-
terce ]_rrT^Frpíiní___j____:'*_.
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3.826 PRÊMIOS
Ht*U LISTA mo flruram por «xtento os numeroí premti.de. pr!» terminação do ultimo .Ig.rltmo, ma. tljuram os pmmlados polo. finar- duplos do 2/ ao 4.' premio. jEi fâtta «!: LiQTiitfit ti ii';l .in», fiili ftt.e ticmo, fn.e lii.-'.. t iiitiitli ntli n fíuli, m i liltrifli: (IieíÇlO (M fl Dl AGOSTO Á M

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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18019...
1M7S...
18712...
18716-
18719...
1X7.10..
18777...
1S77S
ixsio

. 801
. 801
. 1001
. 100!
. 80!
. I00|
. 100!
. 1001

.. 51X1.5

.. 1001
. RO»

li ml
ROt
XIII

1(X'|
KOI
S01

1001
IIXll
805
805

xot
. 11X11
. Xllt
. X01
, IIXll
. 2001

IU01

18819- 80!
ÍSS/R... M|
IS880- 1001
18801 - IOOI
ISI10I - 1001
1X90.1... 1001
isni«... xot
18919- X0J
IX05I... 100!
18978... Mt

19
19010- 80!
19018- IIXll
10019™ KOI
10017- 100!
19053... 100S
19051.. 1001
19078.. SOt
19081... 2011!
19116... 801 

'

19119... 801
191.11... 100»
19178- 80!
19198... 100!
19216- M|

29
20016- Ml
20019- 801
20WI- 1001
20078- Mt
201II... 1001
201 IA.. KOI
20117- 1001•Jolis.. 2001
21111!>... Ml
2ill.1l „. 1001
2017» „
2111X2
202IO
20219
2H22',
2ir.»:n
2112.12..
2ll2l!l._ 1001
2"2.',7._ IIXll
20278- 801
202R3.. llXlt
2u2n:i... 1001
30*1111 .. 1001
2011,1- nxit
20116.. RO»
20319- sos
20.178... 801
201,80... Ilk>l
20381... 100|
20116... Xllt
20119... ROt•-'III7S... 

XIII
20510 .
211519..
2057X ..
205X6..
20388 i.
20010...
21X119...
20831... 1001
211611... 100!
20018- 1001
21X101 ... lOOt
20G78... SO!
20687
2071(1
20719
207IX
20778

5IMI.. tt»t
211)9.1 . 1004
2111».. mt
2111*- «01
31176- 1001
21178- mt
7131».. M|
21219 . mt
21210 - IOOI
21*07. IflOt
7i*an.. iooi
71271- M|
21301 .. IOOI
2131» _ mt
21319- 1001
21319 _ KOf
21310- 1001
21378- mi
2111»- M|
21110- «Ot
21133-, 2001
21169- 2004-
71172- 100»
71I7S .. Ml
21IM- IO)|
21516-
7ISI9 .
21526
21533
21513
2137»
71600
31016.
21619
21613.
31073 —
71678 .
2107.1
716X5 ..
21716-
21719-
21778-
21791
21798
218IA-
21819
21857- IOOI
21878- mi
21910- Ml
21919- Ml
21921.- 7001
21932... 1001
21978- Mt
21990- I09|

23

Mt
M|

. IOOI

. I00|

. 1001

. Ml

. 1004

. M|
, mi

toot
iooi
K0|

li"!
1004mt
mt

. mt
. 7001

li"-!
Mt
M|

n
22010 _
22019 .
220.1.1-
22038 -
2207S -

80|
801
1001
1011$
ROt

11016.
73018-
23019 .
7307»-
BBD-."W.
2311*-
WII9-
23118 .
23150-
73166-
7317»-
73308 _
Z17IA-
73319-
2TJ7»..
23281_
2331» .
33319
2133»
7*3:«
7337»
7311»
23119
731.10
Z1I7I
73493
23318
73319
21577,
2157»
23586
71598.
23AI8
23619
238*3.
2367*.
1VJI7.
2.V-8.
23718..
21719.
217M.
217A1.
23778.
73810.
2.18H _
23819
2-Htl
2MI.1
23*69
21S78
21901.
2.1016.
21919.
2.1921.
2.1976.
21978.

*>*
•o»
M
¦*

looa
: • r.
*>«
«0»

- I
• ¦¦ »

íont
808

1 ••»
m>
Ml

_ «O»
ICO*
«08
aos
100*

. 1008
sua
toa

_ soa
_ iooi
_ 80»
. lota
. 80»
. 131
. 100»
. mi
.. 100»
. IOOI

.. Ml
¦ mt
. toot
. 801
. 1001
. 5O0I
. 80»
. Mt
. IOOI
, IOOI
, M|

toot
_ «rt|
_ M»
. 100!
- IOOI
_ 5001
_ m»

11X11
'• I
- I

1001
IOOI
M|

221179- l'XI|

. xoi

. X05

. XOI

. ii-ij

. íont
K0|
80!

•22110-
22117...
22119-
22150...
22178-
22IS3-
2221.1...
222111...
22219-
-7228Í

MI
11X11
801

li 5
KOI

!00|
21X11

RO!
ROt

li-li

tóss fes

222.12.. 21X11
22278.
2227X.
22316.
22319:
22:125.
22.151 ..
22178..
22116¦22119

100»
80»
KOI
M!

1001
lixr.
80|
RO!
SOt

200»
X0!
M|

100|
 fiO»

207XS... 100!
2ail6... 80!
20S19 ...
20S78 ...
20:11.1...
20916...
20919...
20978...
209S1 .

80!
80{

100!
801
1101
80!

. 200t

21002... 1001
21016... K01
21019... 80|
21071... 100!
21078... Mt

80|
100!
801

. 80|
, 80!
. H105

80!
801
80!

22122... IOOI
22178- 80!¦'2512-200!
22516- SOt
22519
22319-
2257S...
22616
22619
22670 _
2267S -
22710..
22719- ... .
227.12- 10(11
22769- 100!'.'•!778.. S01
227SS... 100!
22X111... 805
22X19- 80!
22878- RO!
2289.1... 100!
22X95... IOOI
22910... Mt
22919... Mt
22023- 1001
22970... KXlf
22978... X0t
229S0... 5001

1382
500:1100$

S. P1DL0.

12916

3O:O0OS0OQ
rocoadaCtldu

• 2819
10:0008000

RIU

10878

5:0003000
810

2312

2:0003000
BAIA

Todos os números terminados em 2 têm
>*

..-.,.-.-..¦ -»__-----_-__¦_)

«^SV l&B' Nt__í» 'tj-íf

«PIANO OA ÍEESESIS LISTA
•LASOT

jrmnaqs,
Ü1WV»0

p*4__aa . - — , .......... _-.„„....-... ... JiOViiV**

-!-^ll^IlZ^^-^.I^.!in^ll_!!!rII._...I!.__il._l.*l* sfiv^**
WMmWaW -._.. —...___,......_ t................. I-JÕÍA**.*aa»w _-..-.-,-. .,..., .....„.._ toviaa
Zin»ti -. _...: __. *|4_O0W>'
,[tra«*!-p ..-_ ____- * t_JV;.-.l

_K3t_. t-.t« « «JH-riai .--¦-.. na • 4»Ij«ot--.,. !__. •<¦ t--.-
aauae 3*>«w , ;,.. .. ._._.. |t!*»'üV.'W

-•M7 Tírtill

O ESCRITÓRIO A RUA SENADOR DANTAS N. 64, OSTAIIA ABERTO PARA PAÓAMENTOS

TOOOS «354>IAS ÜtEÍS, DAS 9 A4 II 1/,'E DAS 1] ViAS 16 HOSAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURAN1H

OS PRIMEIROS «MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NAO ATENDERA RECIA.

MAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DB BILHETES

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO I. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA.

ÇÔES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DCS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SOKTEADO

O ULTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕES 0'lMEDIATAMEsrE INFERIOR E Ò PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO I

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

Plano da proxjgna e_tr-c<o cm 1 dr Setembro d* 1941
PLANO AA

PKRUIOS:
I mal* df __»_a*4*-**l1 " " ti3C0KOQ Urv .« __,•! j . • • o» •;•--_ M-nor t (.-.«.tu ta I '
, . _ !>*«»-«» t!.UU1\i
| . . jua-cio*-
' . . W^CV-O
J . . -av_av

l.ViJlíXVl
ii • • :<tmuo  . iÍ.ti.iau¦ .: : '«ss .:::: "5SS•li * VWCO) r,irs.*ir« • • xwao iícd»>i

ÍS . . 'ÍS!S liatn.rov» jrt..fti j.anicoit-KO " £0*1X0 rvi oi ) iii'n it-talntj-a ._o _t ___. .t.ev.t _-_an-ta_*
do V ao *3* ftfr-i-) IIAVtVO"

> 500 Viftt} para ... ! .!-¦ -> \> -. '.•: , ,. _ _ »!_«,,__-, |.„_| __, p:1.
_. __$• ""«*> r**-»'-' tMAinxd

479" Extração = CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI = O Fiscal do Oovcrno. RENÉ MOSTARDEIRO
— O Ejcrlvao do Governo: FERNANDO OOMES'CALAZA

O Ektivso d> Lolerii: JOAQUIM DE FREITAS JÚNIOR
z 479a Extração

OSSED-TOKÍGQ
Uma fábrica de soda cáustica

CALcmcANTE em Mossoró
DOS OSSOS NATAL, 29 (A. N.) — Serã breve-

mente instalada na cidade de Mosso-
ró. uma íábrica de soda cáustica.

t^M^IiU-WilllllaMiiiuj-umMiiii«»i1i1TrTS--gg

JEIEFÓ1
BRANCO

Banco

III **
||Í Desconfiis

CAPITAL RS. 5.000:3005000
Funcions afé

às 17-50 horss

Todas is ^n^s Biasãri
ALFÂNDEGA. 59

33 I

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mais 3-iportonte Companhia de Capitalização

àa America do Sul.

AMORTIZAÇÕES DE AGOSTO
R______a-se amanhã, às 14 horas, no salão

_süfcre áo Liceu Literário Português, à rua
Sr-aasfer Dantas. 118 -1.° andar, o sorteio de
ssnrüzHçlo de títulos relativos ao mês de•oprsii?. Participarão desse sorteio todos os
í-ti-tas «____ -rigor na Séíe social. Os títulos
em atr2so poderão ser rehabilitados até às
14 ttrjrr__s de amanhã, na sede da Companhia,

SEDE SOCIAL
RUA DA ALFÂNDEGA, 41- ESO. QUITANDA

{Edifício Suiacap)
inspetores e Agentes em todo o Brasil

Já chegou este ótimo i.
vinho branco de mesa. '.

. - n-STRIBUilHiREÍ*: •-;..• ,;
Teixeira Barbosa &: C. Ltda.

: ;^UÀ''LàYRaDIP,; 155 ¦

Novos prefeitos mineiros
BELO HORIZONTE, 29 (Do corres-

pondente) — Foram assinados decie-
tos pelo governador do Estado no-
meando prefeitos dos municípios ds
Salinas e Itapecerica, respectivamente,
os srs. José Arcésiò Rodrigues e Flavio
de Oliveira Morais.

EMPKESTi M O §
O MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DOESTADO faz empréstimos sob caução de títulos da divida públicafederal.

JUROS DE 8*~r AO ANO
EXPEDIENTE DAS 7 AS 10 HORAS

Travessa das Belas Artes, 15

^FÜEICÀMECA

CONSERTOS DE
RÁDIO

Telefone 43-0251
SERVIÇO GARANTIDO

RÁDIO OFICINA AVENIDA
R. SENHOR DOS PASSOS, 109-1."

(Esquina de Avenida Passos)

Cidade Jardim Laranieiras
A Comp. Aliança Industrial, vende ótimos lotes neste opra-

xivel bairro de cíima salubérrimo, a preços convidativos, a vista
ou a longo praío. Procure seus proprietários, ,i Av. Rio Branco n.°
120, 7.° and sela 732 — Tel. 42-6030.
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0 MOVIMENTO Dl ONTÍM

INFORMAÇÕES COMERCIAIS - W= =
Mercado cambial

tíUO>

« £5 »rea a 7â$«U e *%?** * W**]®
r.s mercada .«'•«. | * <*§*3ô • Wàfl*.

fa'* reriASíe» aa» etstrt» B**v*»**t, o
jVi**cfl da Br»s4 tom » líSra Ém
â tijíss « o doUr » l«43í».

Câmbio estrangeiro
âjrKTURA*. on

Hgi
g jícvi Tor», A -rtíU, per í:

?,U3JH»
4ffT V)

B Ben*. à tlrU. por t 
^ ^
17.« ít.«:

B tíiSJOt, à vuu, por t:^^ BOJO WJB

t '!s -.-:'-. à TilU, por !
4930 «SjC

RXocltísolni, â trlsta. per e*
18.45 IS.35
W35 MUÜ

Londres. 2S-Í-1M3
rtCHAMEKTO:OFIClÀt** Hei* 4ei
£/.voto Tor*. d tüfa. per £: ..**••

4JKJ0 4CX30
4.03 «C 4JKUSC

E Bem*, à Tfct*. per £:

Estados
HnCAOO OS lANTOI

Oalct** Ant

fs**» « pU) sa.
-*«s* ewe .

I-***s. saci»

IÜrik 

kntf .
BacndM . .

MHka
P*r* * Eszrop» ..  Sfl.lM

(VII 

OBJ A
MJM — Psrsiiíteo.

Mecmeuto úo mercaso
4jS> Ftpjo ea tst-xcJvrl

aomtftsl
Bomlnâl nomii.a

.5 3 Mi
4 :o 2&4

1.11*.«M l.lM.Offl

612
Sacas

683

147.634
e&t

UT.na
1.811
1.0ÍJ

148.434

173!>
1740 IT.4C

E Lisboa, à vista, por £:

5 Síadrld. a rtsts. por £:

99J» nmioojo tamair
40» 4053

Bj|éj*I ....«,
Dttü-J&c'* .. .,
BtoBÉH •• ••
—Mm•^.u*.'-:-* .. .. . 147.113

Mercado de açúcarnn
O cercado de Açúcar trabalhou, on*

:«¦*•» ces •joeic^o firme, mantendo o»
sytssx* preço* sxtertore*.

Hasw nvitot -novwicnto ea» neu
rj«-*-:i.*jttxi.

OstacBw
B*ma» C**3£al .. .. 67S0O0 a 70I00C
Uestan &8S0W a NfOOO
U-Lset-r-s*» elo houvt
Ut4«-*? 53S0M a &tS0»„

Movimento estatístico
BMaOM:

Ms tu:
Tino  WfOOO • S5I500
Tipo S ,. ,, .• ¦• . Nominal

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada*:
NiO liouse

faido»
Salda 101
ExUtínelt  «MJ
Mercado de Algodão de Nova

York
Novs York, :a-8-a;3

ABERTURA
American "Futures", pars:

II-].
Outubro ..
Dewmbro ,
Janeiro ..
Março ., .
Maio .. .,
Julho .. .

Mercado
D" ¦:<• O

Cl DA»
I, A lt A IV

.1 a li »l M O GOVERNO DA ODADE
II A S

A Comp. Ts-xtil Alionco Industrial vendo lindos oportomentot,
equipodoi com modernltiimat imlolaçóci do copai e cotlnhat.
estilo americano, marca "Supremo", desde Mrj:000.-000, rece*
bendo apenas 40' do seu valor e o restante em 15 anof.

Outras informações com a incorporadoro, s Avenida Rio
Branco n.° 120, 7." and., sala 732. Tel. 42-6030.
Empregados do Comércio.

Hospitais de Emergência,
para atender • população

carioca
No ser nio *Sj BjtoSJHI MBMto

iaía*s'í*í s çeçrJjatka esrsaos- en»
m# á# bjbsJ|bk Stokpã «tw-rnui,
fcSBSBBtssjsl MM M resuracu oa.
teta. pets tassJs*. jso staís-aete 60 Pn-
tHia Her„**!S«# Dee^sona. t» paA-

Edifício Ass. c.-> da ar-u&t CiisAra m.üicí;**!. N»

VitlUivc-a, um» v« t-ue se eitfouiia
ew rirKiflo tora ds Preteitur», Ao
IJeparumema tto Píssoal psra <s«*r
rumpnr e etuenar »* •'•¦-." ;i."--= do
srt. 44 do giuinito do» ruiieioriirios
iMtiUfM cuu ds Pretriturs.

Secrelnrin Gt?ra| de Admi»
nist ração

Des-ucho* do dr. Jorge OodístJrth,
aemtsrio geral — Anns de Freitas
Midureirs. — Conildfre-w licencts»

sa reuKÁo, e* pi nreían pam. alftra dl, 4 Vwia do parecer do sr. direuw

18,55
„ .. .. 18,73
• •• •• K cot.
.. .. .. íau

1 •• •• 1868
..'.. .. 19,03

- Estável. Firme,
fechamento anterior slts

Aol.
18,43
13.M
18.63
18.75
1885
19.00

E Zstocoüao. à vlsía. por £;
ISM
11.35

5orm Tor!-, 29-S-1912
4BERTÜRA VEM3ED02E!

tini» Ant
B l^mdres. Cabo. per £:

«JM
5 Trsnçs. cio ocupa-
ea

' ::- - 

E=*r-tílai:
Or*****cn ..
latos» — .

Saco»

*4\Í5

AfA

Tcsal ..
S>sí£i -- t
ErrtKfear-a

TccaS . .
£i2ia . . .
E*CKfa---a

- • •• •• •

Estados

5"StociBcl*n
S "Berna iComeTCÍal)
S Berna (livre) . .
E V.' r *~. • . . ......
S Buenos Aires .. ..

Jíora Tcrit. '
FECHAMENTO VENDEDORES

Hoje Ant.
R-rra YorS*. «.Ixadres. cato per S:

5 Trança, nâo ocupa-
ea

3'Maririd

S Etocfcholin
5 "Berna I Comercial)
S Berna «livre) . .
SXlsboa
E Buenos Aires .. ..

Buencs Aires. 23-3-1343
E Buenos Aires . . . 23.75

Buenos Aires, 23-3-342
ABERTURA: Hoje
B Lcndres. a vista, por E:
tf  17.00
t'e  is.sa
5 líova Yortc S vtsta. per StOtJ:
tT  43Z50
fc  422.00

Montevidéu, 23-3-:343
Ha-e"O* "Londres S vista, per £:

tr  ?r cot.
te N cot.
3 Nora Yorfc, à vista per S1C0:
t  isa.50
te  130.25

2J1 XJl
920 8 2£ MEBCADO DE FEBNAMBOCO

Kcra. !tea Cedera, o *rf2-£ado de açúcar íun
2353 23^35 ríceca esca o BJCTünealo estatsstlct
23 32 nu ser==»".
3CJ5 JO.tí <tia'SSiac Ontem Aul

4 t*. 4_íí I-reío por 6D tjoüos:
23 75 23US Csrras. I* .. .. 62STO0 62SOO0

Usa. Z?  N cot. N cot*Xt"£s:
Crâss-ut  54S000 SiSOOn

I Decatc-trss .. .. 4SS3D0 -S3SOO0
l X» Sxte  «3J0O »CS000

Píeiça das 15 quilos:
S-s-rs-xs  12SM0 128000
Kzs-a-rari  10S330 10SM0

3íí!T=sj2o: — Estável. Estável
Exisc&tla:

de 3 a 14 pontos.
FECHAMENTO
American "Futures", pars:

Hoje Ant.
Outubro  18,48 18.42
Deiembro ,. 18.64 1858
Janeiro .. .. •• ... 18,69 18,63
Marco  18.79 18.75
Msto  18J8 18.85
Julho  18,95 19,00
American Mlddltng
Upland»  19.78 19,73
Mercado: Estável. Firme.
Desde o fechamento anterior alta

de 3 a 6 e baixa de 5 pontos.
Mercado de borracha em

Nova York
Nova York, 29-8-042

ABERTURA
Hoje Anteno-

Disponível Látex Crepe.•ta 25 2a
Smoited Plantatlons Shects
;ta 24 31

O diõ de ontem em todos os Ministérios Jg5s?]S

AGRICULTURA

Ca ers#íe ào Oneras ca csaade, c» ce
r-eraa Jc4o Aí:e«ü-> «Sr Souza fn-
r-ir». flktlai c# 5*uí> do Exército •
Aivaro nadajBSi pív*4r**!e os Crm

Bfai-.e-.ra e o «sronel Je«
ÉSjBBSBJSfBsss, Mcreisrto ee-

ral O Siíase t MBMlMlS, leram **•
tudadoa oa -=.r.v.i da creanuatâo da
defe» bssJbMí da Capital Fvderal,
em uas taecatato citu-o. Como me-

fjM

2JJI

2333
23.13
«1

23.75

«JJ*

2.37
•2

SBbi

3335
3ÉUB

2KB

1.000 1.400
úi se-

23.75

Ant

USX,

422.5?"
43B Bfl

S.25
£15

tetsfem .... 4.155.000 4.164.000
EÊí-jãaria era sa-

es d» 63 cjaQt» 197.400 198.400
BsMsbj:
Xi3 iKcrre.

3SEECADO DE S. FAUtO
''.--.—:?.'. 1 do Mercado

O seaesfla a termo nâo lunclonou
jTtec*.

Fsre^o 00 disponível:
Ontem

B. C-r^íal . . . 8DS .BIS
Sbssní-s "4S 75S
JEeskíio .... 63S /69S

Anterior
80S /813
74S /75S

68$/ 69$

Mercado de Algodão

Mercado de café

(RIO)
O mercado de Café f;nrtrrnna. cn-

te*=.. em posição calma, csr^ervaaí?
as cotações antericres:

COTAÇÕES
For dez quilos:

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

For ndas 1.544 szzas

ISTÍJC <B.IO>
B8t25 E 'Ssíe ---fErraão permanece, em situa-

çãa Oj-boc, hèo navendo alterações
esa s*2a ::::%:¦

COTAÇÕES

TÊp-3  77S500 a 78S500
il^jeí  75S0O0 a 75S500

tis-aas  6BS0O0 a 69SCO0
ISSS.X' Ttpo  59S0O0 a 60$000
saana Fasas-a:
ÍSsãlC ; fíp» Nom.
33SSGQ! I TípB  .. .. Nom.
2735iT'i E GeaiS:
T&M Eí**o3 Nom.

|;xéo5 5BS500 a 59S500

Novo trecho da estrada Baía
Espírito Santo

SALVADOR, 29 (A. N.) — Dentro
de noventa dias serão Inaugurados 116
quilômetros da Estrada Baía-Esplrlto
Santo, no trecho que vai da cidade de
Santo Antônio de Jesus a Gandú, nes-
te Estado.

Reunião para estudo dos pro-
blemas da Amazônia

BELÉM, 29 (A. N.) — Realizou-se
ontem, nesta capital, a primeira re-
união dos interventores do Amazrnr.s.
deste Estado e do Território do Acre,
afim de estudarem os problemas 11-
ç-ades à região amazônica.
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O DIA OO MlMMlKi
O mltUitro Apolânln Ssllei denMichoii.

ontem, cem ot lesutntri dtrtteraa: ¦'- ••
Sol.no da Cunha. Departamento da Ad-
mtnutracSo; Henrique n ¦¦: ••. Divl*
tio de i -•- • -¦ -•••lo Santana • 811-
va. DivuSo do Orca"1**-'0.' -Ir tn Aucurto
Calelo. DivlUo do Slateruli Otcar Z.
Guedes. Dtvuao de fomento da Pre*
ducSo Vegetal; • -.'•¦¦¦ Marli da
t ¦ ». . >ir!- da Sectln da Plantai T*x-
teu.

Pm auditncta. recebeu o ar. Rafael
Xavier, dtretor-técnira da Comiuio Cen>
UUria Nacional.

AERONÁUTICA
A 6CPERI.VTEXDf.NCIA DO
i.ii\i:hmi VA FABRICA li:

LAGOA S.1NTA
O mlnlatr» da Aeronáutica, por ato

de ontem, dealsnou para reaponder
pela «uperlntenüvncla do xuxerno na
rftbrlca Nacional de 51otorea de I..-
soa Santn, •> encenhelro Mario Eloy
da Costa, fiscal daa obras da referi-
da fábrica, na auaéncla do reapectl.
vo superintendente tenente coronel
Juussaro de Souza. O engenheiro du-
slgnado llcarA diretamente aubordU
nado ao diretor geral do Material do
Ministério.

DEVEU COMPARECER OS
PILOTOS CIVIS

Todoa oa ptlotoa clvla resldentea no
Distrito Federal, que possuam Instru.
¦;\- secundaria e que tenham menoa
da trinta anoa de Idade, afio convi*
dadoa a comparecer ao gabinete Uo
ministro, apresentando-se ao ma.tor
Nero Moura, na terça e quarta-telrn»
piúAliuas, das 11 Aa i: horas.

ESTA NO RIO O CAPITÃO
PARREIRAS HORTA

Encontra-se nesta capital, onó>
velo a serviço, o capitão Parreira»
Horta, que serve na 2.» Zona Aérea,
com sede no Recife, devendo estar rtt»
regresso em dias da semana entran-
te.
O DIRETOR DO HOSPITAL ITA.

PAGIPE EM CONFERÊNCIA
COM O MINISTRO

O ministro 8aIgado Filho reii-heu,
ontem, em rnnferênclu o tenente ro-
ronel mídlco Ângelo Godlnho, cheM
do Serviço de Saúde da Aeronautlcn,
designado pelo titular da pasta dl-
retor do Hospital Itapaglpe, ex.Hoi-
pitai Alemão, requisitado, corno se
sabe, para a Força Aérea Brasileira.

APRESENTARAM-SE, OFERE-
CENDO SEIS SERVIÇOS

A AERONÁUTICA
Apresentaram-se ao sr. Salgado

Filho, em conseqüência do estado de
beliger&ncia, orerecendo seus servi-
qo«, o brigadeiro da reserva Raul
Bandeira, e o tenente coronel Orsi-
ni Coriolano e demais oficiais efetl-
vos da F. A. B. que com este úl-
tlmo servem na Navegação Aérea
Brasileira.

ESTÃO PRESTANDO EXCELEN.
TE COLABORAÇÃO

Recebeu o ministro da Aeronàutl.
ca do sr. Carlos Luz, presidente dn
Caixa Econômica Federal, um ^flclo
em que dà conhecimento ao titular
da pasta da regularidade e presteza
com que vem sendo feito o serviço ile
cobrança das consignações a cartro
do Ministério, pedlndo-ihe estender
seus agradecimentos ao pessoal eu-
carregado daquele serviço, pela mi»
excelente colaboração.

O ministro encaminhou o oficio a
Diretoria do Pessoal para publicar e
para que sejam louvados, em seu no-
me, os funcionários que pelo seu "•.*•-
Io, competência e dedicação no cum-
primento do dever despertaram a ad-
miração do presidente da Caixa Eco.
nOmica.

NOTAS DO GABINETE
No gabinete estiveram o orlgadelvu

Heitor Varady. comandante da 3.*
Zona Aérea; o coronel Luiz Barreto,
chefe' do Serviço de Eazenda, e us
sra. César Grilo, diretor de Obras.
Junqueira Aires, diretor da Aeronau-
tica Civil, Otávio de Souza Da.ntus>,
diretor da Panalr do Brasil, e Jont-
Manoel Fernandes, diretor do Jockey '
Clube Brasileiro.

O ministro fez-se representar pelo
capitão Ewerton Fristch na solenl-
dade da Legião Brasileira, na Asso-
ciação Comercial, e na entrega de ln-
sisnias âs voluntárias do curso de
fcocorro de Guerra.

DESPACHOS
Foram despachados pelo ministro

os seguintes requerimentos: de JoAo
Alsin Júnior, ex-radiotelegraflsta da
Diretoria de Aeronáutica Civil, sol!,
ciíando sua readniissão. — "Indefi-
roem face das Informações"; rie
Arnaldo Xavier, solicitando reconsi-
deração de despacho que Indeferiu o
seu pedido de Inclusão numa da»
companhias de Guarda. — "Mante-
nho o despacho anterior"; de Mesbla
S. A., solicitando autorização para
importar dez aviões. — "Autorizo";
de José Paulino dos Santos, sollci-
tando sua rehabllitação na reserva e
que sua expulsão seja transformada
em exclusão. — "Defiro em face do
parecer da Diretoria do Pessoal"; «
de Leòpoldina de Oliveira, mãe do
menor AVilson de Oliveira, solicitan-
do aproveitamento de seu filho no
Aprendizado das Oficinas Gerais da
Aviação Naval. — "Como parece ao
tenente coronel diretor da Fábrica
do Galeão".

EDUCAÇÃO
CUMPRIMENTOS ENVIADOS AO MI-
NISTRO CAPANEMA. PELO DISCURSO

PRONUNCIADO NO COMÍCIO DOS
ESTUDANTES

A propósito do Comicio organizado pe-
Ia União Nacional des Estudantes, o mi-
nistro Gustavo Capanema recebeu do mi-
nistro Apolõnio Sales, o seguinte tele-
crama: "Ainda sob a impressão magnifi-
ca dos momentos de exaltação patrióti-
ca do comício dos universitários, presi-
dido pelo ilustre e prezado amigo, cum-
nrimento-o vivamente pela demonstração
ir.iegral de solidariedade dos estudantes
cio seu Ministério, no sentido do forta-
lecimento da união nacional em torno do
presidente Vargas, única atitude capaz
tíe assegurar ao nosso querido Brasil a
nermanência dos princípios de liberda-
Se e fraternidade cristãs. Cordiais sau-
dações".

fellcitando-o p«!o ditcurM <i « p'oi*u*i-
ciou no rafando reinicio: dr. <.••.-* *$k-
noralll, Elpidto 1'tmentel. A:-o *•-¦' *

de Celíflo Otuii, Oamundíi Ponte». *n- M *:,_- ,... .»#«—«u, ihatlAi
viado do Centro Eitudantil Cearem* ei~* *—¦ zxi •»•*•»•*» ="T"r,.„,
Ar.KAlirciMr.NTO» DO IMSmUlO SJPS-JSSSBI a SMSSSJM.ái 8SSM lnaTita;-
DR i.i "i.ii m i \ E tbTATIilICA. Ao çòes BCBBJHrSSSI ai «ti» Ce omm art-

ministro capanema porttiro». pztisa «ccJares e edifirlo»
embaiiadnr Joi* Carlos Macedo ecaptatet-. P*í» • !a»í«-»Ç*0 de «*

¦8*BJBçBs8 iJaaa^JlBlBtsa de emerpín.
eis. ecd* *er4 ioc-irrida a jwpu-sç&J
da cidade ea sassJBSJCI erentuallda-
de.

Do
Soarcr. priuidenlt do tntlttuia Brui-
lairo da Geografia • Ettattttiea. o rm-
nlttro Cuitavo Capanema recebeu om
oficio comunicando qu» a Au»mb'*u
Geral do ConieUio Naclnnal d» Eitattit:
ca. recentemente reunida na - • i -.- d*r
GoISma. aprovou um voto de ealonao
agradecimento e aptautot aa titular da
puta da !¦¦! ir .;¦... • Saudt. pela atitude
por *¦ excla. auumlda tm retaçlo 4 cau-
aa da [•:<•••:•. • .-¦¦•• da unidade do neta-t
Idioma, mediante o prevalecimento da»
normas ortográfica» eítabelecidaa no pse- SmSmmmSa^'- ¦ <•-•.•»'vnrin
to inter-acaritmtco de 1831. O Conselho *~*r!?!ZaZJS£rTÍ ,.,.m fere.olveu ainda inierlr no» an»is do w»- P01*5 * raciípi—ea.c. aa» at..o» Ce
titulo o dlícuno pronunciado pelo mtnt» pajsayjtrca S -rt.e. ecr^yn n&n cer-
tro da EducacSo. na Academia Bra5i'eira •TSpe**d*r.*e*» M ra» de *et«r.bro.
de !-•-.•¦. a 29 de Janeiro do corrente AnÚoM. s pansr dai. 14 hora*.. ítV.
•ne- distribu-dcs e» cc*r*pc«ai do» autos de
ANTr.ClPADOR os PARAMENTOS Do farsa, ra Oífcsa de E-nFlicamcnto,

connr.NTK mes s Averuda Fr*=cisco BítaObo 250.
O diretor geral do Departamento de Arrcele Decsitsmtsts e*:á cirntill-Adminiitr-ç.io do Mininério da Educaçi**. cando. ttnd». cs lr.*.eressadcs. de queconsiderando que a» comemoraçôe» ctvi- T^^ !..¦-—» »¦ .-...hmOuZ ,T_ca» da Semana da Pátria ocuparão vart-r. csj^pc^ «ta as SStfttlJ lm-

dias de letembro. em período compre***- presvu i* 1» 15 * J0 litros *sl-rao.
dldo na escala de pajamento de penrjL aperas. 5. T e H htras. rerpectlvamen-
resolveu mandar antecipar, exce-sctonjl- te. QBSBS8D *cs cccpcsa cc*a ai quan-men*e. o» pagamentos relativos ao cor-
rente méf. A»»lm. as reparttçoe» com-
preendldai no quarto dia da escala s-irlo
pagas amanhS, .11 do corrente, e nJo a
3 ao próximo més. como estava determl-
nado. E*sa» repartições sSo a» jejutntes:

Escola Nacional d» Entenharia. Fa-

ds Denartsmentü do Pewoai, no» ter»
ni* do art. 165, do declel 1713, ds
1839. pelo i-:.'.- > de í(U (d dias, era
prorrosaçBo, período comprenulido
entre | s 8 de mato do ano vigente.
Oficio n.* 87-5.VO.. do Departamento
de Vigilância — ref. a Cícero Crxlho
de Moraes. Concedida a licença â vts«
ts ds comunicação frita e do parecerdo diretor do Departamento ao :• -•-
soai. noa termo> do srt. 1.* do .'.---
kl 4.548, de i-i-1?. a partir de i«
deste mês e pelo tempo que durar s
convocaçlo. Robeito Fernandes Más
e Haroldo Franco Ayres da Silva.
Indeferido o pedido nunnto â mudan»
ça para a dmomlnaçâo de "Profes-
tor doa cur - de Continuação e Aper*
fciçcamento de Adultes". uma %-es
que nio «.!•"¦ ri deslenaçâo nos

A distribuição dos talões de csrgos do Qurtdro do* Funcionários ds
. Prefeitura, considerando o que d.soôeracionamento para setembro 0 n» 3, letra A. titulo it. Pewal Ex-

Peto dire*.cr ia DSMItHStSOae dt tramimerftrlo, — da Resolução ns 4,
FUcslaaçlo da Preítsnam. hoje. às de 1940. — "o pessoal ext«numerário
II heras, sers frita, aos Distrito» de admlfdo terá eatecorii* com as mta-

dos .-- : mas denomlnnçSes dos c.trgo*s de pea-so*l permenente e suplementar"...
Sendo o pessoal extranumt>rârlo ad-
mttldo de acordo rom a proposta apre-
sfntada, encaminho A npreclaçlo do
sr. secretário Ocrnl de Kdurnçâo e
Cultura. A vhta das demnts alegações
feitas. A!da de Almeida Moutlnno —
Alice Sacramento de Earros, Chrlnda
Pr-lrosa Barbosa, America Drnja Dar-
cello. Anahyta Oonçalvca Teixeira,
Lueia Rangel Reis,.Maria do Carmo
da Cruz Rangel. Nalr Silveira de Al-
meida, Albertina Augurta Borges, Eu-
genla Augusta Borges, Maria de Lour-
drs Moreira Soares, Maria da Olorla
de Soura Pereira Manoel Francisco
Ortigao de Snmttaio, Vara Moreira da
Silva, Sophla Cnpor, Noemla Eloya
de Siqueira, Marictta Ferreira, Elina
Recd Costa, Maria Celeste Lych, Ce-
leste Braga Bacrllo. Edlth de Pauis
Aguiar, Maria de Lourdes de Souza
Pereira, Clarlsse Ramos de Azevedo,
Carllnda Nogueira, Raul Alves de
Can-aho, Sylvla Corria de Albuquer-
que. Marietia Rodrigues dos Santos,
Julla Soares de Brito, Laura Lopes do
Barres. Octavla Saldanha, Zulclka da
Graça Autram — apresentem, opor-
tunamente. de acordo com o Circular
n.* 16. deste ano, documento hab'l.

tidad-rs raircadas a csr^nbo ou ma-
ntsscritas. teria raiET para as quantl-
dades decoraria*, sesn q-*aiquer re-
duçio.
Mais uma adesão à passeata

cuidade Nacional á> bír~eito."sêK-i'co rè- premovida pelo funcionalis-derat de Águas e Eígotos (extranumera- ^^ *\Z
rios). Administração Centra'. Seecli de mn da PreicituraÁguas Fluviais. Secçao de Estudos. Sec- _ _ "? 

«Ll^n-*í--a*» ~çBo de Hldrômetros. Secçao de Obras. O Prefeito Ef=nrae Dadrsrorth re-
IA 2.«. 3A 4.o. s.e e 7." distrito». eefarx di Fsd-mt-l' Ksdonal dos

O» pa-fam-ntos ser.lo efetuados r.o» lãnpreeadcs DO Otsíttío Hoteleiro, o
í~j*nnfe tetegraTa «2e apoio i mani-
fc3*.;ãj «pse o taatãcsalirmo da Pre-
fritara e*tS t-:*^**gr-ado ao sr. pre-
sidente ds Eepalsacs:"Federaçio •íarior:al Empreçados
Corrrrcís Ec*eãf!**a, tcsaaisdo cor^ie-

mesmos locais do mis anterior.
HOME.N-Af.EM A EVANDRO CHAGAS

O ministro Gustavo C-panerra recebeu
o seguinte telegrama: "Os abatxo-as*i-
nados, companheiros de trabalho de
Evandro Chagas congratulam-»e com
vossa excelência pela merecida horr.ena-
gem prestada a quem tanto soube hon-
rar a ciência médica brasileira,' dando manifestação exre^fístissiino senhor
seu nome ao hc-n'tal do Instituto O»- presidsní" Hepéfeüra. associa-se dan-
valdo Cruz. Ssud-cões atenetosis — (aa i <j0 jt-j írresinrsSB scsbdariedsd*. Luiz

Augusto França."
sen. Fui Ponr"é. Neri Guimarães. Lou-d-» As impressões dePaes Lima. Maria dos Imposriveis. Ce- , . , . ,Ha de Brito. Miguel César. Tavares La- nheiTO P3ÍT1C10 ECCre OS traba" " " ~ "'"'- "' - •-¦ Fedro ,, "v 

» 1 - Jíhos de remodeíaçao da

Emanuel Dias. Álvaro Sln-Be». Lobato
Paraense. Antônio Coueeiro. Geth Jan- um erige-
eerda. Jos# Gnrr.es. Hello Franco
Vasconcelos. Gloria Birr'e!o. Nitma Sou-
ra. Laura Oliveira, Waldemar Car-.r*05.
Nilzo Oliveira. Amélia Souza. Benodito
Labre. Jullo Rndrlgve». Francisco Duarte.
Clprlana rie Melo. Manuel de Souza. Ar-
naldo Gomes, .'oSo Teixeira. Arrerico
Jesus, Gervaslo Bcndlca Claudlonor Gou-
lsrt, Josefa Arauto. Manuel Cordeiro.
José Aqulno, Ductlio Martins t
Fialho".

cí***«»*fQ ic*5for^a eslA promovendo provando o compareclmento ao IV
CongTesso Eucarlstico a se realizar,
preximamente, em Sfio. Paulo.

Departamento do Pessoal
SERVIÇO DE CONTROLE FINAN-

CEIRO
Despacho do sr. chefe de serviço: —

Severlno Dória — Aguarde o paga»
mente de setembro p. f. quando aerS
atendido.
SERVIÇO DE INSPEÇÃO MÉDICA

Exig5ncia do sr. chefe de Serviço —

rllTe^ã^^^7^" ^a!sr^n^eeSçaod°deAS.- %t
cidade

Do ecsenliíira Mauricio Joppert,

FAZENDA

•f*p**»«'
Visitei eciênj Trabalhos Comissão

Artur piano da Cüáa*»- Tiraiissnjto prezado
amigo a *-aj*-i»j écina impressão pela
maneira ctrâiâsiBsa e e-lçrafla com que
estai seção esístíaSos pronlemas da ei-
dade. ApsesenHs-lttre «ano engenheiro

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO
Comparecfmenfos: — Compareçam

a este Serviço, à Av. Graça Aranha.
4.* andar, sala 408, afim de pres-
tar esclarecimentos, os seguintes se-
nhores: Frediano Martlnelll, Josett*

t
PAGAMENTOS NO TESOURO

Na pagadorla do Tesouro Nacfona! se-
rSn prírjis amanha, as seguintes folha»
tabeladas no 4.° dia útil.

PESSOAL EXTRANUMEEAF.ro: — Mt-
nlstério da Fazenda; Departamento Ad- ;.. "7^ vr~>.v-r--i.rin -r*o
minlstrtlvo do Serviço Público; Dipar- NICTPAIS ÍÇA CONC^ENTSAÇAq_DO

e cemo amia* as minhas sinceras fe- ÍAwrwfo Rflíton ?o_ Nascimento, Ma-
dicitações. — Mauririo jDppert."

As comemerações da 
"Hora

da Independência''
PARTICIPAÇÃO OAS ESCOLAS MU-

lamento de Imprensa e Propaganda: Co-
missão Especial de Fronteiras, e toda» as
folhas entreffj-s na Pagadorla do Te-
fouro, até á véspera.

ESTÁDIO DO C. C. VASCO DA
GAMA

Fará «pa se icsnnt mais solene e

ria Esther Castro Aragfio, Miguel Elias
Abu-Mcrhy, Marina Barroso de OU*
veira. Sara Ellinger e Ary Maltez Sil-
va Mala, e ao Serviço de Ligação —
Palácio da Prefeitura, afim de receber
os títulos de prov!m?nto os seguin-
tes senhores: Bernardo Lautenbacher.
Djalma Leite Nabttco de Araújo, Ar-
gemiro Velenti, Maria Salomé Curve-
Io de Albuquerque, Ualdenor Chagas

MARINHA
:•• i meüMC csiírn na concentraç&o Ferreira, Maria Sodré da Rocha Lima
a ser reslisaia pnr ocarião fla "Erra e Donata Fauta Machado Rangel.
da irtd^peztôíaiãa"". a 7 ds Setembro Secretaria Geral de Educação
prõsüno. d-H-3E"e -- '----•¦-¦¦- *¦> .«.-.

Apresentou-se, ontem, ao Ministério
da Marinha, para se colocar ao_ serviço
da Pátria, o vice-almirante
Graça Aranha, um dos mais antigos efi-
ciais-generais da Armada.

O almirante Henrique Aristides Gui-
lhem agradeceu o efereeliuento.

O vice-almirante Hcráclito Graça, que
ingressou na Marinha quando o Brasil
ainda era Monarquia, desempenho:.', aií.
várias e importantes comissões, entre as
quais de diretor do Lloyd Brasileiro.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

Sob a presidência do almirante Màrto
de Oliveira Sampaio, esteve reunido o
Tribunal Marítimo Administrativo, en-
trando em julgamento o processo refo-
rente às avarias sofridas pela chata"SSo Romão", em 15 de junho deste
anc, no rio SSo Francisco, quando a
reboque rio navio "Curvelo". Es-e jul-
gamento foi iniciado no dia 14 do cor-
rente. De acordo com o parecer da Pro-
curadoria o processo foi mandado ar-
quivar.

Na mesma reuniSo foram julgados os
embargos opostos pela Procuradoria ao
acorriSo de 6 de maio último. Pelo voto
de desempate do almirante presidente.
foram admitidos os embargos para ne-
gar-lhes provimento, mantida a decisão
embargada, por não se tratar, no caso,
de acidente mariti.no.

GRATIFICAÇÃO PARA
TELF.METRISTAS

O ministro da Marinha enviou o se-
guinte aviso aa diretor geral de Fazen-
da da Armada: — "Declaro a v. exc;a.
que as praças que foram classificadas
telemetrlstas de 1." ou de 2.a classe, de
acordo com as instruções baixadas cçlo
Estado Maior da Armada, serão abor.3-
das, mensalmente, as seguintes gratüt-
cações; telemetrlstas de 1.» classe. 90S:
telemetrlstas de 2.a classe, 60S. O pasa-
mento das gratificações será autorizado1
por circular do E. M. A., pubncinlo
a classificação dos candidatos e indi-
cando a data a partir da qual são devi-
das. As gratificações se extinguirão au-
tomaticamente. ao ser publicado o re-
sultario do concurso seguinte, se cs te-
lemetrlstas classificadji não obtiveram
novas classificações ou fverem deixado
de exercer a função de tefemetrtsta. Eí-
sa diretoria deverá rrwidínciar pata
que o teor do preseme avi-o passe a
constituir a III "observação" da tabela"G", anexa ao Código de Venclmcn:os
e Vantagens dos Militart-s da Armaria '.

festejos da Se-
mana da Pãttia. a Secretaria Geral
de Educação batera as necessárias
instrjçúesk. tufe sà deií-nninando a

HerácHto pa*rticipaçS3 s&» tira ter numero de alu-
n:s cies. bs*e3is ossaít^rais, como a
distriteirílo fes nsasm-s e o programa
a ssr cãsc-e-sími ma CIeds de Regatas
Vasco da Gstjis, do Estádio de SSo
ímm&xSo. HSsEe swM*, cdahorarão
íntimamsniiie cs DEpartamentes de
Eáoeacâi? Ftírjatirt3 e ds Efiucação Na-
cioinlisía e ms -Jistritcs -educacionais,
dirsrotss de ss*ffl"^as e professores, co-
ooeracão1. iodos, para ei í^ito da con-
cêntraçãrj. cté^Ímíb, especialmente,
da pzciíEçãffl ass escolar?!, Ú3. condu-
ç§a. cfda e irsressriii e à alimentação
<Íos" airj-fflss. iãs5rianaiindt3-lliss a me-
rencTi «pe ssrã ffcniBcifiB. Os direto-
res d? egnBas dsãi3Batltis pzra compa-
ractr â sxrfeníásá.?., ibsm r-omo cs pro-
fessGcss e ifeEEJs E"inli2Tes coopsra-
rã0 psra ejpe cs "sB-srEts S5 mantenham
disciplinadcs» sküjíeeíd Tigorosamente
as ínstETEr^ães djS prr^fsscres de edu-
cação fM-a„ emcarrEgados de dssem-
banjtiff. etc. ds tex njne só a eles ca-
berã d^wrjoiiEar, fi-sEse momento em
diante. © tpe cs allimos deverão fa-
zer.. O "-Bíiria Curial" de hcjs pu-
blicará as *reíem32s instruções.

e Cultura
Despachos do coronel Jonas Correia,

secretário çeral: — Douglas Loula
Watson, Waldemar dos Santos Pereira

nada hi que deferir. — A'ayde
Rcsa Viana, Ernestina Gomes Fortu-
na, Fred-rico Mario dos Heis, Jo&o
José de Lima, Nilda da Gloria Car-
doso e Vrneranda Fclix Xavier -- res-
tituam-se.

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor: — Designações: —
da profe^ara Iracema de Castilho
Franco Ferreira, para a escola São
Salvador e, da trabalhadora — Maria
Pacheco Dias, pare a escola Tlraden-
tes.

Departamento de Educação
Técnico-Profissional

Despachos do direter — Felicidade
Barros Viana — indeferido por falta
de vaga.

Departamento de Difusão
Cultural

Atos do diretor: — Designação: —
do professor — Umbelina Cabral de
Lacerda, para o Cur-o Prévio do CCA

Sarmento; Anulação de ãto: —
tornando sem efeito a designação da
professora Umbelina Cabral de Lacer-
da, para o CPA República do Peru.
Secretaria Geral de Finanças

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Atos do diretor: iJes/f/nações: — do

fiel de tesouro Tupy Silveira de Melo,
para responder pelo expediente do 4."
D.A., até ulterior deliberação; do es-
criturário — Sidney de Vasconcelos,
para ter exercício no 9.° D.A., e do
fiel — Nelsarina Fernandes Pereira,
para ter exercício no Serviço de Pa-
gamento. — Férias-. — Foram conce-
didas acs ssguintes serventuérios: —
Fausto V. Meirelles, Jason dos San-
tos Guida, Albino da Cunha Moreira,
a partir do próximo dia 7 de setem-
bro; — Maria Peixoto de Azevedo,
Hilda Mesquita da Costa, Isabel So-
bral e Júlio Nicolas, a partir de 8 de

fn¦¦.¦:*¦¦¦-:.¦:-: p-rst-M) ©u administração, Georgiria' Teixeira de Magalhães, a

Indeferida a pretensão por se

encontrar em exercício fora
da Prefeirura

AprecfaEsriss a jatetenrÊD do serven-
ttririo EenaSffl GaiterM Costa» o secre-
tãrioi grial ds Arlrnadstração, deu o
seguinte dsspsrüMs: Estabelece expres-
satacrasle o art Iffi do der.-lei 3770, de
IJ-íí. tpe fcaüsBjm © Estatuto das Fim-
ciartSiríes FêMSdcs Cihis cia Prefeitu-
ra- "-Art» 5S — Serão considerados de
efetpro essseüám, para os efeitos do
art. aateriCT. cs doas em efue o fun-
cion-irirí esSiwrr afastado do serviço
en •rírliad? de: I — Férias; H — ca-
sasneiite. s"s c5t© dias; HI — Luto
pelo tsSssSssssSat de ranjuge, filho,
pai. raãe e inttnãn, alê tato dias; TV
— Eirencasa ds cratro cargo da Pre-
feitura' ds prcrta-sisto em '0053115550:

arjo para o Serviço Mlli-v — Ctaro
ten XI — Jcrü e patres serdçis ohrl-

VnI rr^ümACAOCD\I%OMP^FHtl': 
Ptó]?as F^ M: OT -flEs-Er-cl£1B° -dne setembro; - Mabel May Morrissy, ana liquidação da coMtviJiBi.* funções d? sjsrrerET* era administração, ._"' ~i-

COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO ^^^g^,^ ^ flo j-j^to pe.

de corvéta engenheiro naval Cario; AI ESercírES de teaçoes de gDverno çu¦- ¦" admínfeíirsçã.*!).. ean içnaltnieT parte do
terrítõrõí" r-^rãrmr-iTi, pnr nomeação do
presidente d^ Rapfíblica, IX — De-
s^sgsssÉso de fisErçãí) legislativa íc-
toaJ,, eatiriliSMS-" ts ipâãriiflo de férias par-
Iarae-iuargs. (W-aisân o funcionário de-
vera iseassrsÊr © carro; X -^ Licença

O ministro Gustavo Capanema recebeu
ainda telegTamas das seguintes pessoas,

EiFLUl NA A R T E R1 O-
ESCLEBOSE

meida da Silva para servir como asst;-
tente técnico da UruSo junto à 3.» Fra-
curadoria Regional da República, na de-
fesa dos interesses da mesma União, na
llquldacSo de sentença oromoviia peTa
Comnsnhia Comércio e Navegação S A.
PROVAS NA ESCOLA DE MARINHA

MERCANTE
De acordo com o programa organt-ado,.

reaüzs-se, piranha, às 13 horas, na Es-
cola de Marinha Mercante do Rio 4e
Janeiro, com sede no 1." andar do edi-
ficio do Lloyd Brasileiro, a prova de
Arte Naval psra os candidatos à carta
de segundo piloto.

FISCALIZAÇÃO NA DISTRIUCIÇAO
DE GÊNEROS

Para o serviço de fiscalização da ífe-
tribuicão de gêneros alimentícios nos
navios, corpos e estabelecimentos ria
Armada, fleuram na e=cala, para hoje.
a Base de Navios Mineiros e. "-ara ama-
nhã, o Hospital Central da Marinha.

PAGAMENTOS NA MARINHA
Na Paeadoria da Diretoria de Fazenda

do Ministério da Marinha, szrão pagas,
amanhã, as seguintes folhas: Segundes
tenentes, de 501 ao fira (de 1- is 14 ha-
ras) — sub-oficlais (de 15 ia .7 horas).

-:'*^asK9sã£sraçãj.^

se» fasarf-OTsrâ» arüitentado em serviço
ou atacada de doença profissional; XI

E&aBwra à fn-ifrãBÉariB çestante; XTJ
BSsrüástíia derínainent^ comprova-

da. até 3! dfes per tmês; XIII — Mis-
s5o> era ssttstics iebstítcis ptsntos do ter-
ritôrfoi E3ÕEE21 era no estranfeiro,
auandoi p afasíarasnto nenver sido ex-
p-resssnrfflaSe amctitMlaado pelo Prefei-
to"". E3s tEsafe-arm dns itens supra-ci-
taáos sç ejifipsdra a sãtuaçSo do re-
quereníe riss iram •sar? Inflo em repar-
tfçsoi extjr3Eü!i3 â Prefeitura, desde 11
ãé mivêiiüiaio ds ISS3, e onde, segnndo
o^mimíeaçães reoíâãâas, tem exerci-
tio. lEõeSra. prãE. a reclamação feita
peto rscpiaresat? ujhs pretendia obter
cÉsasiOcaçSjí, ¦«ffii***i de ssr promovido

partir dos dias 10 e 11 de. setembro.
Despachos: — Aços Marathon do Bra-
sil Ltda. — aceite-se, em termos.

Caixa Reguladora de
Empréstimos,

Será feito amanhã, o pagamento das
seguintes propostas: 45044 — 47724 —-
47838 — 47344 — 48321 — 48323 —
48324 — 48325 — 4S326 — 48327 -.
48328 — 48329 — 48330 — 48331 —
48332 — 48337 — 48338 — 48339 —
48341 — 48342 — 48343 — 48345 —
48346 — 48454 — 49188 — 49471 —
49507 — 49590 — 49568 49690 e 49724.

Atrazados: — 43839 — 46158 46230
— 47059 — 47245 — 47979 — 48014 —
48024
48168
48214
48231
4E252
48270
48289
48297
48310
43320

48050
48179
48218
48239
48260
48281
4S290
48293
48313
49461

48125
48189
43222
43248
48267
48222
48292
48304
48314
.49617

48140
48204
48229
48251
48269
48283
48296
48306
48317
49650

* classe TS da carrak de Ofilcal de 49652 - 49709 e 49718.

-*J^;-«-;>-



-_-:.. '_ -—i"j!.«gi

* -•

A MANHA - MOINA II - 110 DE JANEIRO - DOMINGO. Io Dl ACOSTO DE 1MI
Bsaeartsarr

EL

li •¦

Í\ü NDES REALIZ DA PR r I S ;: ' RA DE BEL mm
O due (<mii sido a iiiielij^eiite ailiiiiiiisfie»i*a» do sr. Jns<*c!iiio KibIií<m*3s

O u. Juseellno KublUehrl» - ateai pttMta ia cidade <U »el«
Horiicnie. 4 um» das figura* mais m<K« ã* geraça» no» a de tMM
publIrM do M«* d* Mlaa» «eraU. Datada d* ¦1JI»SL"JWM !£
ES «ue muito lhe lem «aliste ru reallsará. <U tarefa difícil que lha
foi roíifiada pelo u KenrdlW Valadarr». rapai. Inteligente » lutador,
lem «abldo i orresponder k altura a NNWI da escolha IMJM o
distinguiu o co*rrn»dor mineiro. Tudo Indicava que ralava fadado a
wSS .. A .Ida de lulas • sacrifícios que ««ibera levar com galhar-
dia ai* .urgirem-lhe o. primeiro, sorriso, da recompensa, o •llmhrno
Ma «aWtri Inlacta ale o fim dr«a laia o Umbem. por nao lhe
fallar o ealimulo d* raoeidada * «U Inteligência.

114 dol, MN. apenas, awtiroltl • sr. Juscellno KublUcbe* a dite-
cio da Prefeitura HeUrlsontlna * M • *** *»*•*• aparece vitorioso
nas «bra» que empreendeu e que mafnlfieamenle desempenhadas mar-
taram, desde cedo. • teu direito de ficar par* a poiieridade na «ra.
tldao do povo mineiro Soube aprorelUr eaaea dois ano*, lomando-oo
férteis de reallsaçoe» para o engrandeclmento da Capital.

0 »r. J. It. Kele limara — em discurso pronunciado por ocaslio
da pastagem «to V anlserairlo da administração Juscellno KubllacheU.
ic-iiiiau pomo* talertawte* que —Ja üailliH a V**jJ**g*
lldade do prefello que Umbem e nm médleooperador de Indiscutível
"'""Desde 

oa prirtrlros dlai de soa administração, por Ul forma
entrou a Identlflcar-se como mecanismo complicado da repartição,
que a breve Ireclto. »e revelava um »e(ruro conhecedor do» «eu* mia-
lêrlos da* iua« falha*, e mrwno da* competições guardada* no» teu»
mais recôndito» ewanlnho*. 1. denlro etn pouco, uma sensação de Iran-
nulla segurança velo apailguar o» Justos anseie* do poro mineiro.

• No governo municipal, em pouco, meses, a atuação do novo
admlnlitrador se revela firme, enérgica, segura. Iniplrando por Ioda
parte uma sensação de vida nova. '

"Xas Instruções que manda redigir, no» regulamento* que modl-
fica nos decreto* que fax baixar, — o* »eu* propósito* *e orientam
sempre no sentido de consultar o» alts. Inlere.se» da cidade em que
le formou a «ua personalidade.

-E sem alardes, sem farol. » rm a atordoada dos cabotinos, num
trabalho silencioso de abelha, o milagre s« verifica...".

Belo Horizonte é hoje uma capital

3ue 
possue centenas de qullômetio-i

e extcasâo dc vias públicas pavi-
mentadas. Podemos mesmo dizei qu-
nâo é facll encontrar, fora da zona
muito distante do centro, ruas que
nfto sejam calçadas.

Este fato tem sido motivo dc comen-
tnrlos. pois em nenhuma outra tldiãi
brasileira se tem ultimamente, rcali-
zado obras de pavimentação cm tao
grande escala como nesta capital, cn-
de a administração do prefeito Juscc-
lino Kubltshchek tem sido fértil em
realizações que interessam à cidade e
ao povo. E isso se deve. sem duvida
ao largo plano de remodelação traça-
do para a capitai mineira.

E como resultante desta orientação
segura e dessa serie de serviços execu-

m
Sr. Juscellno Kubitschek, atual pre-
feito da cidade de' Belo Horizonte

tados, o progresso tem sido vertigino-
samente, deixando para traz muitas
outras capitais que .se lundararn mui-
to antes de Belo Horizonte. E' natural,
portanto, que desperte interesse esse
desenvolvimento.

A cidade do asfalto
Belo Horizonte pode ser considera-

da, hoje, como sendo a "Cidade do
asfalto". Esta pavimentação que s?
extende ror centenas de vias públicas,
cobrindo milhares de metros quadra-
dos. E de ano para ano. cresce a arca
pavimentada, fazendo com que o pio-
gresso se torne tambem mais acentua-
do.

No ano passado, cor exemplo, mi-
lhares de metros quadrados de asfalto
foram espalhados pela capital, co-
brindo ruas e avenidas de intenso
movimento que já estavam reclaman-
do pavimentação mais moderna, ae
acordo com o progresso da cidade. As
avenidas Afonso Pena. Paraná e San-
tos Dumont foram pavimentadas a as-,
falto, bem como muitas outras ruas,"
todas bastantes movimentadas.

O mesmo aconteceu com a pavimen-tação a paralelepipedo e a alvenaria
poliédrlca. Centenas de milhares de
metros quadrados de calçamento se
fizeram em toda a capital com esses
materiais, de modo que nos últimos
anos a área pavimentada em Belo Ho-
rizonte se multiplicou em relação aos
outros peiiodos.

A estatística municipal
Como confirmação, basta computar

os dados colhidos pela estatística :nu-
nlcipal. dados que revelam, com exa-
tidão, todos os serviços feitas cm vi-
rios anos. bem como servem para por
em evidência a fase intensa de tra-
balhos graças ao dinamismo da geõtao
Juscellno Kubitschek, que vem sendo
um sincero auxiliar do governador Be-
nedito Valadares, do sstor que lhe íol
confiado — a Prefeitura da capital.

A estatística assinala que até 1933
foram feitos, na capital. 1.378.059 me-
tres quadrados de calçamento. A par-
tir de 1934. entretanto, os números se
tornaram muito maiores, havendo um
saldo enorme sobre o período ante-
rior, aliás compreendido desde os pri-
meiros anos da capital.

Assim, a área pavimentada em cada
ano foi a seguinte:
Anos ms:
1934  255.274
1935 '. .. 139.534
1936  417-.720
1937  313.830
1938  349.816 .
1939  165.836
1940  137.488.47
1941  593.948.22

Total em 7 anos .. .. 2.335.447,69
O ano de maior trabalho

1941 foi, portanto, o ano de maior
atividade na Prefeitura com referèn-
cia ao serviço de calçamento. Consc-
guiu mesmo a administração atual
bater todos os recordes no sentido de
calçamento, pois pavimentou nada
menos de 590.943.22 metros quadrados
de vias públicas, proporcionando" à
capital um fator de grande desenvol-
vimento e tornando mais fáceis as
condições de trânsito. Pouco faltou
para que se checasse à casa dos 690
mil metros quadrados.

Aliás, neste ano foram em numero
elevadíssimo aa ruas, avenidas • pra-

ças. que receberam pavimentaçio, to-
mando aspecto mais interessante c oo-
tendo maior valorização a propriedade
particular, porque, com o calçamento,
\arios outros melhoramentos loram
proporcionados ao povo. Iluminação,
canalizações de esgoto e iguas, meios-
fios e passeios por toda a parte resul-
taram, em muitos trechos, dos traba-
lhos de calçamento

Os resultados obtidos pela niür.lnls-
tração atual são uma afirmação de
que o poder público está animado dos
mais elevados propósitos de lncenti-
var o desenvolvimento da cidade pon-
do em execução os serviços de inte-
resse geral e que constituem fator dc
progresso a valorização para os bens
particulares.

Os problemas de Belo Horizonte
tá<í podem ser resolvidos apenas para
o presente. De\eni ser atacados dc
maneira que os dias vindouros os en-
contrem solucionados, principalmen-
te quando se sabe que o futuro em
Belo Horizonte está sempre próximo,
tal o crescimento da capital, graças
às obras que a atu.il administração
vem realizando e cue íazem desapa-
recrr a noção do tempo.

O prefeito Juscclino Kuoitschel: tem
uma compreensão nitica do futuro.
Por isso mesmo, partindo dessa dom-
preensão e da teoria de que se pode
fazer hoje não deve ficar para ama-
nhã. a atual administração da c?pl-
tal tem realizado todos os problemas
da cidade com larga visão. E graças
a esta maneira de pensar e, sobre-
tudo, à imediata execução do que se
idealiza. Belo Horizonte, o.uc os ml-
nelros iniciaram hi pouco mais de 44
anos, tem ultrapassado a todos os
cálculos, com relação ao seu pro-
gresso.

Vias públicas em todas as
direções

Quanto'mais tarde mais difícil se
tornará a abertura de vias públicas.
O sr. Juscelmo Kubitschek, assim
pensando, pôs em execução, logo após
sua posse, em abril de 1943, um plano
que está oferecendo os melhores re-
sultados. Mandou traçar.' unia série
de avenidas, partindo do centro em
várias direções, com a finalidade de
proporcionar melhoria ao tráfego e
de beneficiar numerosos bairros, ate
então dificilmente ligados ao centro
da cidade.

Serviço de interesse geral, teve o
apoio Imediato do governador Bene-
dito Valadares, que tem sido lncan-
savel benemérito da capital. Tais ave-
nldas, denominadas í adiais, porque
partem cio centro para os bairros
como ralos divergentes, cortam a cl-
dade em vários trechos. Hoje, repre-
sentam elas um embelezamento. Ama-
nhã, serão indispensáveis ao tráfego,
já intenso para as rua-, estreitas que
vão ter as saidas da cidade. Algu-
mas já foram entregues ao tráfego.
Outras teem vários trechos termina-
ttos. O trabalho continua célere, como
tudo que se faz na administração
atual do município.

Uma a uma, estas avenidas são as
seguintes:

Avenida da Pampulha
A estrada da Pampulha ao centro

da cidade era de tráfego difícil, de
rampas fortes e muito cheias de cur-
vas perigosas. Da Praça Sete a Bar-
ragem da majestosa represa, a dis-
tància, pela citada estrada, era de
mais de 11 quilômetros. O prefeito
Juscelmo Kubitschek resolveu dar a
Pampulha, quase em linha reta, dl-
minuindo consideravelmente a distân-
cia, pois esta ampla via pública tem
8.500 metros. O que esta grandiosa
realização representa para a Pampu-
lha é de fácil previsão.

Construída com toda técnica, sem
tampas fortes ou curvas fechadas,
apresenta ainda um trecho cuja reta
mede 4.200 metros. Tem 25 metros
de largura no perímetro urbano e 125
metros no suburbano e rural. A parte
destinads ao tráfego é, entretanto, de
25 metros, em pistas para mão e con-
tra-mão. separadas por canteiros
ajardinados na parte central. Dos la-
dos, as faixas serão aproveitadas para
obras de embelezamento, que ern bre-
ve fará a Prefeitura. O raio máximo
de curva é de 200 metros e a rampa
mais elevada de 8Tc

Esta avenida parte da Praça Vaz
de Melo. na Lagoinha. seguindo a
antiga avenida Pedro I, numa exten-
são de dois quilômetros, quase toda
asfaltada. Depois passa pelo local
onde se fazem as obras de terrapla-
nagem do Bairro Popular, seguindo
até à Cachoeirinha. Dali até a repre-
sa. va.i em linha reta. O trecho novo
construído pela administração Jus-
celino Kubitschek é de 6.500 me-
tros.

Um mês e vinte dias antes da ter-
mínação do prazo contratual, baten-
do verdadeiro recorde na execução
de obras públicas do pais. os traba-
lhos de abertura da avenida foram
terminados, quanto às canalizações
dos córregos, construção de boeiros e
serviços de terraplanagem. O movi-
mento de terra realizado monta em
4CO.000ms3. aproximadamente. Alem
da canalização dos córregos já cita-
dos. numa extensão àe 1.200 metros.
foram construídos, igualmente, oito
boeiros.

Toda a avenida será asfaltada, ilu-
minada e ajardinada. Estas obras,
entretanto, so poderão ser efetuadas
depois que os aterros estiverem conso-

listados No momento Mti tendo ter
minado o calçamento dat duas .'¦-•-
taa 4 alvenaria poltedrtea.

Rumo ao Parqus Industrial
Outra grande artéria na rlrculaçfiQ

da cidade e a avenida Amazona», quevem sendo aberta pelo Entado. por de-
ifrminaçio do governador Benedito
Valadares e pela Prefeitura Municipal.
E»ta fez a parte que vnl do Bairro de
Utirdes 4 Cameleira. Dali até o par-
que Industrial de Ferrugem, o» ira-
balho* e&tio a cargo dn Estado, que,
aaslm, vai levando ao gigantesco cen-
tro Industrial uma via ampla, de tri-
lego facll. 8e a Avenida Pampulha di
salda para a parte norte da cidade, a
Amazonas vem solucionar o trafego
para o lado oeste, «alda para o Trl4n-
guio, Oeste e 8ul de Minas, Alem do
mais, valorizará, como J4 valorizou,
uma extensa parte da cidade, Justa-
mente aquela que é a mais progres-
slsta, por estar em dlreçáo em que to-
das ai cidades te desenvolvem — a
marcha para o Oeatc,

Qurm conheceu o lugar por onde
passou a Avenida Amazonas, pode ava-
liar o trabalho. Cortando uma parte
ainda nao habitada, a grande artéria
Já provocou o desenvolvimento de toda
a zona por ela atravessada. Os dados
técnicos que oferece sáo os seguintes.
— 9 quilômetros de extensão, prolon-
gando-se desde a Praça Ruy Barbosa
até 4 rua Aimorés, ttreeho velho), dal
seguindo até Cameleira, contando 871
metros na parte urbana e 2.740 na
suburbana, até o Arrudas e dali até
o Ferrugem.

Na parte urbana e suburbana e num
grande trecho da rural, o calçamen-
to esta concluído, estando dividida h
pavimentação em três tipos:

Ai — pequena parte em concreto
asfálttco;

Bi — calçamento a paralelepipedos
sobre 0,10 de cascalho de barranco —
25.942,38 metros quadrados;

O — calçamento a alvenaria polie-
drlca sobre 0,10 de cascalho de barran-
co — 13.219,25 metros quadrados.

Sua largura é de 35 metros, com
canteiros no centro, pistas da ambos
os lados e passeios largos e laterais,
constituindo uma das maravilhas ur-
banistlcr.s, de que se orgulhará Belo
Horizonte futuramente, quando as
construções surgirem dos lados. Bas-
ta, para evidencia-lo, o fato de ser em
Unha reta e facilitar uma ligação rã-
piaa para o bairro da Gameleira, 11-
gaçáo que até há pouco era feita com
graves dificuldades por intermédio de
elevado número de ruas estreitas e ca-
mlnhos tortuosos e difíceis, alem de
por Belo Horizonte cm contacto de
minutos com o que será, brevemente,
uma das pedras angUiares da econo-
mia e do trabalho mineiro: CIDADE
INDUSTRIAL DO FERRUGEM, tra-
balho do governador Benedito Vola-
dares cm beneficio de todo o Estado.

Avenida Sylviono Brandão
Outra grande avenida que está sen-

do terminada, é a Silviano. Brandão,
ligando o Horto Florestal à Renascen-
ça, depois de passar pela Floresta, e,
portanto, ligar os dois subúrbios, ao
bairro mais independente da cidade.

E' uma artéria de grande importàn-
cia, pois facilitará enormemente o trá-
fego de uma extensa zona, hoje bas-
tante povoada. Está sendo construída
sobre o córrego da Mata, de maneira
que dois proveitos serão obtidos com
o serviço — abertura de uma avenida
e a cobertura de uma corrente dágua
sempre perigosa à saúde da -poptila-
ção. Os trabalhos estão na parte fl-
nal, já próximo à Renascença.

Avenida Teresa Cristina
O Ribeirão do Arrudas, até a parteonde começa a Avenida Barbaceha, es-

tava canalizada e em suas margens
passa a Avenida do Contorno. Slnuo-
sa e dolentemenie, o principal ribei-
ro da cidade traçou o seu curso, pro-vocando enchentes, represamento, inu-
tliizando uma grande faixa do terre-
no bem aproveitável. O prefeito Jus-
celino Kubitschek, pondo em execução
o plano de saneamento e de abertura
Ue avenidas novas, mandou canalizar
o Arrudas, rio acima, numa extensão
de 1.800 metros, da Avenida do Con-
torno até a rua Extrema, no Calafate,
abrindo duas vias amplas de acesso,
descongestionando o tráfego. Dali, a
canalização segue até à Avenida do
Amazonas, em 2.800 metros a mais
Nas margens do Arrudas canalizado,
uma ampla avenida está sendo aberta,
a Avenida Tereza Cristina, ligando o
Calafate ao Carlos Prates e ao centro.

O Canal projetado é de secçâo tra-
pezoidal e calculado para as máximas
cheias, com-a deciividade de 3x1.000.
Os muros de defesa são de alvenaria
de pedra argamassada com cimento eareia e dimensões de 1,10 metros na
crista, e 2,30 na base.

A conclusão destas obras está mar-cada para o fim do corrente ano ou
princípio de 1943 e se destacam peloseu vulto e grandiosidade. Concomi-
tan temente com esses trabalhos de ca-nallzação, estão sendo atacados osserviços de abertura da Avenida Te-reza Cristina que, por sua vez, terá,em cada uma das margens do canaluma pista espaçosa' e passeios parapedestres.
A ligação com o aeroporto "Belo

Horizonte"
A ligação do Aeroporto "Belo Hori-zonte" com o centro da cidade seráfeita pela Avenida Pedro II, cujasobras prosseguem ativamente. Estaoutra via pública liga uma série de

pequenas vilas à parte central, comoas vilas Celeste Império, Progresso,Minas Gerais, Futuro, Santos Dumont,Santa Teresinha, Angélica e São Leo-
poldo ao Carlos Prates e daí ao cen-tro, vindo terminar na ponte que aPrefeitura mandou construir sobre oArrudas, entre a rua do Acre e a Ave-nida do Contorno, do outro lado doArrudas.

A extensão desta avenida é de 4.000metros, estando concluídos mais de3.000 metros, E' tambem uma obrade saneamento, pois, cobre, em todaa sua extensão, o córrego do Pastinho.
Homenagem a um mineiro

Entre a Avenida Teresa Cristina ea Avenida Amazonas, por onde correuma pequena corrente dágua, o cór-rego dos Pintos, está tambem sendoterminada uma nova avenida.
Seu nome é uma homenagem a umgrande mineiro, o ministro FranciscoSá, em cuja administração a Centraldo Brasil foi até Montes Claros. As-sim, seu nome estará ligado à capitalmineira, perpetuado numa de suasavenidas.
A extensão dessa canalização é decerca de 7Q0 metros. Sobre o canal,está sendo construída a avenida, coma largura de vinte metros, a qual ligaa Avenida Amazonas à do Contorno.

Outros serviços
Alem destas, há tambem, estudos

para o prolongamento da Avenida Bra-sil, da Praça Floriano Peixoto, emSanta Efigênia, até o "Cemitério daSaudade", na Fazenda da Baleia.O prolongamento da Avenida Afon-so Pena até a base da S?rra do Curral
já bastante adiantada, permitirá quase facilite a ligação com Nova Lima
por um túnel através da mesma serra,

túnel etw que vem sendo objeto da
estudos e que, realizado, - :.'> uma daa
maiores obras de engenharia de Minas.

O numero de ruas aberta* em ioda
a cidade neues últimos dois anoi e
enorme, bastando acentuar que foi de-
pois de isto que sumiu o bairro Santo
Agostinho, na antiga Barroca. Na par-
te suburbana, h4 centenas de ruas
abertas, o que demonstra o progresso
vertiginoso da capital em 1840. 1041 e
nefie 1943, quando j4 existe uma sério
de serviços volumosos.

Pampulha
A Pampulha se destaca como ele-

mento de atraçAo para a capital. Um
lago Imenso, em cujas margens fo-
ram e estAo sendo criada* atrações
diversas, que constituem fator decl-
slvo para o maior progresso da cl«
dade.

Preenchendo uma lacuna enorme
na vida doa belorlzontlnos. qual a
de permitir a prática dos esportes
náuticos, o lago, em toda a sua ex»
tensão e beleza, tornar-se-4 um itran-
de centro de aperfeiçoamento físico
da mocidade, de revigoramento de
quantos trabalham e de descanso pa-
ra os que devem passar algum tempo
ao ar livre. Por Isso mesmo, tem a
Pampulha uma função multo Impor-
tante, alem de ser um grande centro
para onde convergirão as arrnçftea
gerais, principalmente daqueles que
nos visitarem. A capital já se trans-
formou num centro de turismo, de-
vendo, portanto, ser aparelhada para
receber turistas.

K' um conjunto primoroso, onde não
te sabe o que mais admire r. Se a be-
lcza da p.-..i¦¦ ii; in. formada pelo lago,
ou se as majestosas construções que
a administração municipal fez e está
fazendo cm volta desse lago.

O cosino
O Cosino surge como principal cen-

tro das diversões da Pampulha. Os que
o vlsitarom teem sempre um frase de
Júbilo pclns realizações que a gestão
Ju. r»,mo Kubitschek levou avante nas
margens do lago, onde tudo é sober-
bo. Vale a pena ser visto, para se ter
a certeza de que o Cnsino é belo, e
que a administração soube dotar a
Pampulha dc uma construção, na qual
tudo é da melhor qualidade, do mais
fino acabamento e em perfeita harmo-
nla com u nalureza.

O luxuoso "grill-room" vem funclo-
nando repleto diariamente, numa
demonstração de que a cidade recla-
mava um centro de diversões como o"Palácio da Represa", como foi dc-
Dominado;

Ergue-se num promontòrio, proje-
tando-se para o lago. com suas linhas
modernas, seu estilo alegre, dando-nos
a impressão de que está sendo edlfl-
cado dentro do próprio lago. O edifi-
cio está a oito metros acima do nivel
das águas, todo cercado de jardins
com desembarcadores que permitem o
accefso de pessoas que estejam pas-
seando em barcos. Plantas aquáticas
serão colocadas no lago. dos três lados
que cercam o promontòrio.

O maravilhoso jogo de dimensões
permite uma visão agradável e suges-
tiva. Está dividido em duas partes,
uma para Jogos e outra para o "grlll-
room". Nesta, a pista de dansa é to-
da de vidro, iluminada em lâmpadas
fluorescentes e provida de um moder-
nissimo processo que permite a varia-
ção rápida das cores. Há um eleva-
dor automático, por onde podem su-
blr e descer os artistas.

Todo redondo, o "grill-room'1 está
inteiramente envldraçado, ornámen-
tado ainda com "brisolés" de fino
acabamento, que o torna mais atraen-
te. O teto é formado por uma cúpula,
toda revestida de material absorvente
do sgm. A iluminação do "grlll" é mo-
deriiísslma. tendo dezenas de varia-
ções, assim como projetores especiais.
As cortinas são luxuosas e de rara
beleza, o mesmo acontecendo com as
do palco. Pela disposição do palco e
da pista de dansa há boa colocação em
todos os pontos da parte reservada às
mesas.

Na outra parte, no pavimento supe-
rior, se encontra o salão dé jogos,em comunicação com o andar térreo
por meio de um plano inclinado mui-
to suave, que dispensa inteiramente
as escadas. As paredes são em vidra-
ças, exceção da do lado do "grill",
que é bastante castigada -pelo sol, à
tarde, motivo porque tem um poderoso
quebra-sol, de modo que a temperatu-
ra é sempre amena e agradável, querno "grill", quer no salão.

Existe uma sub-loja destinada à
cozinha, instalações sanitárias e de-
mais dependências necessárias aos quetrabalham no Casino. As instalações
de "toilete" são completas e do mais
fino acabamento, o mesmo aconte-
cendo a todo o prédio. A Iluminação,
inteiramente indireta, não apresenta-
rá lustro em parte alguma, ou qual-
quer outro objeto pendente do teto.
Far-se-á por meio de lâmpadas de
brilho prateado, ajustadas a refleto-
res embutidos no teto.

Os moveis são de estilo e acaba-
mento modernissimo, bem como as cor-
tinas e "stores", oferecendo em con-
junto isoladamente magnífica visão.

Tanto o "grill-room" como o salão
de jogos são inteiramente revestidos
de tapetes. '

O Yacht Club
Outro centro de atrações da Pampu-

lha 6 o Yacht Club. com suas comple-
tas Instalações para as finalidades a
que foi idealizado.

Construído com o mesmo carinho
que ditaram as obras do Casino. suas
dependências permitem a prática de
quase todos os esportes, destacando-
se o remo, a natação, o basket, o vol-
Jey, a patinação, alem de outros, in-clusive "play-grounds", para as crian-
ças. Para os esportes náuticos, possueuma flotilha de barcos completa, das
mais modernas. Os campos, a piscinae as quadras de tênis são todas dedimensões amplas, de modo que osassociados do elegante clube encon-trarão o máximo de conforto, logo queestejam funcionando as suas diversões,
por meio de suas diversas secçces.

Obedecendo a estilo semelhante aodo Casino, tem as p?.redes de vidro,
bem como Instalações luxuosas, bar,
salão de dansas, confortáveis varan-
das para o ligo. Compõe-se de duas
partes, sendo que numa delas se Ins-
talarão os diversos órgãos do Clube.Na outra, estarão as dependências pa-ra recreio dos associados.

Na parte térrea, existe a garage pa-ra cs barcos e lanchas, garage queentra pela água. facilitando enorme-
mente o manejo das flotilhas. quebrevemente estarão pilotadas por re-
madores mineiros.

A piscina mede 25.00 x 15,00 e í
provida de máquinas de renovação
dágua no espaço de 24 horas.

O baile
A terceira casa de diversões da

Pr.mpulha é o Baile, um "dancing"'
popular, que funcionará diariamente,
com entradas pagas pelos seus ire-
quentadores e a preços módicos. Tem
um salão de mais de 300,00 ms3. In-
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Casino da Pampulha ¦ - onde a sociedade brlorizan tina encontra a encantamento de tuas noite»

trlromente livre, com llumlnaçAo tn-
direta e aparelhagem para mudança
de cores.

Em4 situada numa Ilha artificial,
ligada à avenida Getulio Vargas por
uma ponte pitoresca, ds 11.00 metros.
De fino acabamento, :-.'.<> obstante sua
finalidade popular, conserva o mesmo
padráo das demais ernstruções.

Tcdos estes edifícios se acham en-
tre o lago e a avenida Getulio Var-
gas.

A Avenida Getulio Vargas
Em volta dc todo o laço, está a

avenida Getulio Vargsa, numa exten-
são de 18.300 metres. Plana, sem uma
única elevação, cerca todo o lago,
constituindo um verdadeiro motivo de
encantamento.

Hoje toda a avenida Getulio Var-
gas está calçada, a alvenaria palie-
drlca, sendo n sua área superior a
170.000 metros quadrados. A avenida
tem 15 metres de largura, sendo 9 pa-
ra a pista e 3 de cada lado para os
passeios. O calçamento dessa Impor-
tante via marginal do lago ficou cen-
cluldo quase 120 dias antes de tenr.I-
nado o prazo, do contrato, revchndo
o z;lo da administração municipcl cm
tci minar o mcis breve possível a Pam-
pulha, ofereesndo-a à população como
um presente ré3Ío, ansiosamente es-
perodo

Em volta de toda a avenida, do

Dispõe de • uma torre de canerto
armado para controle e tomada de
égua, ligada a uma galeria subterrâ-
nea. tambem de concreto, que conduz
a 4r.ua ao cannl de fus* da Barragem
ao qunl está tambem ligado o ladrão
dc emergênc'^. canalizando cm rede
de suas manllhas de l.5'J de dlàmftro.
construído para o cano de uma en-
chente extraordinária.

Em conjunto, cls o que é a Pampu-
lha. hoje prrocupiça'» rtmstant* do
prefeito Juséellno Ktiblt-chek e ema-
nWl o mais encantador bairro da ca-
pitai.

Várias dezenas dc pontes
Nas foram poucai as passagens

abirtas rabre cs curses dágua da cl-
dade pela administração atual do mu-
nlciplo. O número delas atinge a'-
cumas dezenas, e.-palhadas por toda
a capital, quer na parte crntral, quer
na suburbana ou na rural.

Sobre o Arrudas foram construídas
vánas pontes, estando elas localiza-
das nos seguintes ponto?: na rua Ex-
trema, na rua Tupis, na rua do Acre,
na rua Pernambuco, na avenida • d-j
Contorno, nn Cardcco. en're este balr-
ro e San'a Tereza e no Horto Flores-
tal. Scbre o córrego do Leitão, foram
feitas duas pentes, uma na rua Curi-
tiba c cutra na rua Rio Grande do
Sul e alargadas várias outras.

te toma em condições de receber na-
vas construções, o que é muito util
numa cidade de popu.r.çáo denia.
Ruas e avenidas se abrem, levando o
desenvolvimento a pontos distantes.

Exemplos expressivos pod?m ser enu-
merades, como a Barroca, que desapa-
r?ccu para der lugar ao mais moa*r>
na- e elegante dos bairros da capital
mineira. Onde era um dc3p?nhadelro,
com mais de tnnta metros d? proíun-
dldade, existem hoje avenidas e ruas
ampla:., cheias de construções luxua-
ses e confortáveis. A avenida da Parn-

Íiulha. 
á Avenida Amazonas, a* car.a-

izaçúr- de vários córregos, inclusive o
Arrudas, provocaram um grana? m->-
vimenío de terra. Pcdc-se m?smo d:-
zer que o prefeito Juscellno Kublt«ch":
con£3gulu remover montanhas, tcl o
volume etlngldo p?los serviços por ele
ordenados.

Plano gigantesco
Pondo rm prática um plano fonr.l-

davel de serviço:,, a admlntstraçio
atual de Be'.o Horizonte, fez com cn:e
cs trabalhos de tcrrapiar.a3:m atin-
girs:m. cm 19-ii, a elevada soma dj
1.5S3.C23.2I1 metres cúbicos, voltim?
de uma verdadeira montanha, se ffts-
semes ccnsldrrar csra total num ri
bloco.- Mas toda a cidade se brnlli-
ciou com estes trabalhos, porque Io-
ram realizados nos bairros, na parte
centrr.l e nas subúrbios, "abrindo, em
tedas as direçjcs, ruas e avenidas ou

t 
'¦- -J'T»rffHHHro^^^53suslP^3s^Ó^rJI1^ffBMs^f^ai *"'"*''- gffftr ' '-"^Sgffsffl -' -'~- • Wr-'f'-'-v '.-'.-'Xi+ >* * f '¦' ittMgWKÍoff^jOcfcf -í ' -O^ÉHkãaw''' '¦"""-'- 

¦ ¦^^wtrT1tfvíÍ*^ '*

Visfa aérea da cidade de Bello Horizonte, rendo-se focalizada a praça Raul Soarei.
lado da lagoa foram plantadas pai-
meirss imperiais, já crescidas. A íal-
xa dc terra firme entre o passeio da
parte interna e a água ectá s?ndo
gramada para maior embelezamento.
O õerviço de distribuição de água po-
tavel já está feito, tendo sido esten-
dida a rede em volta de todo o lago.
As redes de águas pluviais e de es-
gotos tambem já estão prontas e desa-
guarão mais de cinco quilômetros
abaixo da repreza.

"Ilha dos Amores"
Não faltará à Pampulha cs recantos

pitorescos. A "Hha dos Amores'", em
pleno lago, construída artificialmente,
será o ponto mais pitoresco daquele
futuroso bairro da capital. Completa-
mente arborizada e -gramada, com
alamedas estreitas e sinuosas, tornar-
se-á uma atração para aqueles que,
aos pares, estiverem em busca de som-
bra amena e agradável.

Para atingi-la. somente em barcas
será possível. Está situada à altura do
quilômetro .seis do lado direito.

Alem desse, um outro motivo de
atração será o Parque destinado à
criação de animais e à localização de
bichos exóticos e interessantes.

Mas nâo para ai o que poderá ofe-
recer a Pampulha aos olhos do visl-
tante eu do belorizontino. Se a Prefei-
tura. com a ação dinâmica do prefeito
Juscelino Kubitschek, está fazendo do
lago e de suas margens, um novo
bairro, moderno, elegante e sobretudo
atraente, os particulares não se des-
cuidam tambem de engrandecer a
Pampulha. As construções surgem
rapidamente e próprias para o local.
Vale a pena admirá-las.

A barragem
E' um masslço de terra de 250.000

ms3., fortemente comprimido, com
uma extensão de 500 metros e largura
no topo. de 11 metros — pista de 9,00
e passeios de 1,000 de largura.

Em Carlos Prates,- com a canaliza-
ção dD ccrréjo do Pastinho, a passa-
gem de um ponto'-para outro se tor-
ncu livre. Do trecho da rua Mariana
até próximo da Contorno, há duas
pontes. No córrego dos Pintos, hou/e
a canalização completa, fazendo de-
saparecer o empecilho. Em todos cs
demais corréges da cidade, quer na
parte mais central, quer nos subúr-
b:os, foram feitas pontes, para íacili-
tar o tráfego em todo o município.

Tais medidas são um fator de de-
scnvolvimento da cidade, o que vale
dlrer da propriedade particular, de-
vendo, portanto, a população com-
preender este esforço da administra-
ção em dotar a capital de vias fãce-.s
de comunicação.

Uma afirmação eloqüente
Dados estatísticos Interessantíssimos

foram obtidos em 1941, cujo decorrer
foi dos mais trabalhosos para a muni-
cipalidade da capital, pois não se des-cansou um só dia. Os resultados foram
os mais lisongeiros possivels. assina-lando-se mesmo alguns recordes, os
quais representam um esforço multo
elevado e uma indiscutível afirmação
da orientação segura e da marcha rá-
pida dada.aos serviços públicos em Be-Io Horizonte.

Na parte do calçamento, nenhumano superou o de 1941. Basta acen-tuar que mais de 590.000 metros qua-drados foram feitos no espaço de 12meses. Outro recorde expressivo e queé uma demonstração do zelo da atuaiadministração, foi o volume de terra,removida nos diversos serviços reaii-zados.
Trabalho que, depois de concluído

nâo aparece, porque quase sempre setira dos morror para-cobrir os bura-cos, aplainando tudo, a terraplanagem
é, entretanto, um poderoso eleemnto
de afirmação do esforço de uma ad-ministração. O que era lnaproveitavel

cobrindo extensas faixas ' marginais
cios cursos dágua, ternando-os sanea-
dos e aumentando consideravelmente
a área destinada às construções.

Para justificar esse volume, existem
hoje em Belo Horizonte, várias ave-
nitías, como a Amazonas, a da Pam-
pulha, a Francisco de Sá, a Teresa
Cristina, a Pedro II, a Silviano Bran-
dão, a Afonso Pena, em seu prolonga-mento em direção a Serra do Cur-
ral, todas elas de grande utilidade
para o município. O "Cemitério da
Saudade", a canalização do Ribeirão
do Arrudas sfio outros serviços que ti-
veram terraplanagem volumosa.

Um quadro comparativo
Como elemento comparativo do quese fez em 1941, o quadro dos serviços

realizados desde 1930 é bem expressi
vo.. Assim é que, daquele ano, até o
último exercício, foram feitos traba-
lhos de terraplanagem nos atuais se- i
guintes:
1930 ,. 724.005,000 ms.3
1931 , 95.841,350 ms.3
1932 26.083,430 ms.3
1933 ..;-. 112.798.620 ms.3
1934  100.093,080 ms. 1
1935 54.588,440 ms.3
193G  238.115.080 ms.3
1937  1.040.548,000 ms.3
1938  987.192,859 ms.3
1939  399.953.669 ms.3
1940  671.837,580 ms.3
1941  1.530.023,241 ms.3

E' fácil, portanto, verificar a exten-
são das obras realizadas pelo prefeitoJuscellno Kubitschek, em 1941, assim
como em 1940,.apesar de ter assumido
o cargo somente em abril.

Em 1942, está sendo observado o
mesmo ritmo acelerado de trabalho,
pois diversas obras de vulto vêem
prosscgulndo, enquanto outras são inl-
ciadas. Novamente, em 1943, quandose der o balanço dos • trabalhos feitos
no decorrer do atual exercício, ter-
se-á, eníãc, ensejo de registar novos
recordes. '
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Uma perspectiva ãa Avenida Afonso Pena
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"Havemos de conseguir è vitória de
finitiva em defesa de nossa liberdade

to Felt» de Almeida. Eugênio Pereira
da Silva e Souza, Edraio Ferreira dot
Santo». Eduardo Jorge Henrique L.
Neto. Eraldo Rarbota Uete. Eurtpedet
Bar&anulfo. Fausto de Oliveira. Fran-
Ttófo Lope». Henret Costa Pereira. He-
11 Gonçalves de Sotua. Jart Ewamele

d» Oliveira, IVenJamlrt Ferra» de Car.
valho, Benedito Alvim, Demarditve
Tetaetra flarretra. Benedito IMM
Belmonte Ennel, Bolívar Maxlmlatw.
de Figueiredo, IlrauUo Loi*s, Cario»
Augusto do» Santo» Uastm Caile* Al.
te* da BUva. Cario* Teixeira l&M

0 general Eurico Dutm, mlnlitro do Guerra, dirigiu ontem, ao JX^^do^cSuo redÊi S£
^ftfonel W. F. Rhodei, adido militar à Embaixada Sfttlnka, a •«• paio, Cláudio Augusto Gonçalves de

. i ..«.». Miranda, Cláudio Teixeira, dito *>¦
gumte telegramo. re» Ooncahej. Dsxto Garcia de Olivet-"Rogo-vot fronimitir a Sua Excelência o Sr. Secretario de Et- „, oin\e\ Bannento de Barro». Dir.
,.d. do Guerra da Grã-Bretanha o «eguinte: «Aa receber de Vau. 

^Wf&Bfí&tíSe
Excelincia a honrosa saudação do Exercito Britânico reterema ài

comemoraçóes do Dio do Soldodo Brasileira, tenho i vivo satura-

cão de tranimlflr a Vosia Excelincia, em nome do Exército do

Brasil, noisot cordiais agradecimentos e a certeza de que, inspi-

radoi noi exemplo! de heroísmo e de devoramento do Exército da

Suo Mogettade Britinica, havemos de conseguir o vitorio definitivo iggTjEata ürito. jòaqulm Martin»
em defetq da notia liberdade e da justiça internacional.

(a.) General EURICO DUTRA"

A PROPÓSITO DAS COMUNICAÇÕES L0NGI-
TÜDINAIS

MARIO TRAVASSOS

UM 

doi problemas mali dlfleeit este as eirciiRííâaett» «fttstf «o» ©bri-
gam a resolver por mttodoi iníenriro». tenèo mesmo por proctytat
de emergência, i o dai comtinfceçdei fermfre» do S*I eow o Norte
do pais.

Ene i. tem dúvida, dot mais velhos problema jogado* no feboleiro de
hotsa evoluçio política e econômica. Despertou ietde a ettotio ias enrr-
ciai criadoras do bandeirismo. cujas pegadas seguiram at Unhet «atxrou
de ctrcutaçio do território e foram encontradas sempre axe. meu tarde, te
tem pentado em retolver o problema. AU mesmo ms rotas aérea* '".J*™"**
tuiam por esstt inieleveit tlnalt ia formação da ncaonalt&câe brasüetra.
ao gue é exemplo a formata concepção da rede de Unhes da -Navegação

Aérea Bratileira" IN. A. B.). m „ . .
Ao mar, como fator comum no regime das comxticeçoct brasüetra*. a

ma torça de atração irresistível, confugaia i tendtncte hemana ao menor
rtlorço te deve, a Insuficiência de nossas eomsrswsçtV» tsitervwj que nao
ruam diretamente a artleulacio do território com o mar. bens o «no aat
comunicaçóet longitudinal».

/»jo. do ponto de vista ettencialmente geográfico e fcssisuo.
O mais grave, porem, tem tido a repercussão desses fenômenos ne\ ter-

reno político e ie tal modo profunda que ainda nio coareçsrac» «ot Hrror
rfo velha concepcio das capitanias, da noçio simplista do pareleUsmo de H-
míte» perpendiculares ao mar.

Se t verdade que a evoluçio histórica investia cernira e rsç-Jet eterna-
trka desses limites, i inegável, que continuamos a reeccwírr do mesmo
modo geometrlcamente quanto aos aspectos poKffec* des recite* em que o
ilstema das capitanias melhor se ajustou i natureza de território, em par-
ticular os aspectos ligados ao problema das ctrnisafccç«5ex

Ao passo que por trás da Serra do Mar. pelas linhas «eísreis de nmi.i-
cio, te processaram normalmente as comunicações tatçrfsd.-iwii e. arruines
por morei» fortes, se criaram as linhas profundas de penetração no rumo
dos confins de Mato Grosso e Minas Gerai*, ao teter.tn&o brcsüerro as co-
mtznfcacôej ou permaneceram periféricas ou penetraram ett onde o* tm-
pulio» marffímoj as poderiam levar, tempre ao saber de estéril para.eJtsmo.

De lado Oí benefícios da imigraedo ao Sut. estimulada peles srmrlhanrat
morfolôgicas e climáticas com o* paises de origem des correntes migratória*.
corre por conta daquelas anomalias ciatórias o sensitel descompasso entre o
Sul e o Norte do pais.

Nas atuais circunstâncias, urge sair do impasse, esisr en corm.çoc* ae
socorrer o Norte tal como em outras épocas, quando o Serie, por sua sim-
pies posição geográfica e pela natureza de seu espaço eeoTrúfwo. foi «sorfo
pela incttitdo, pelo domfnlo estrangeiro. Apenas, agora o problema re apre-
senta mais complexo, de solução mais difictt peto cosâxioxerzenio a pratos
que nio devem ser excedidos.

rrwaageou. em eomoanhl» da eflfUl;
dade daquela unidade, o* n-,..
que termina ram o Éítâg.o. Em rt
p<iíu ía p»inr«v» da ce: títkan d<
Melo, falou o tenente Ismae) BcutO
que, rttetind0.ee â» própria» palavra»
do e«mand»nte daquei* unidade do
nosio Exímio diase ritarrm toda» o»
»eua relega» tguantando o chamada
d» Pátria para a mvao que a Aro**
rica tenha. rw*t» liara, reservado to*
soldado» do n.•.-»-:!

¦êCOMPRO
ROUPAS USADAS

OE iiiim: .i - MGA>8B W-.M
ATENDE-8E A DOMICILIO
Telefonar poro 22-5568
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FARMÁCIA HOMEOPÁTICA AIMORÉ*
Ruo 7 Setembro, 219-A — TeH.: 43-4581

Ilomeopatta pura e rigorosamente manipulada. O» único» fabrlcan-
tea do conhecido Creme Vttadermlna, confeccionado com vitamina» e
óleo» vegetal» — conserva a frescura da pele. embelea», retira a» rugi»
cravo» • espinha». Nutra • amacia a »ua pele.

Leal ferreira. José Caetano Franco de
Campo» Jane de Oliveira. José de Are.
vedo Ramo». Mano i Antônio Leal
Mauro Cunha Campos de Marcos Ca»,
tro. Miguel Ferreira Bente». Neijon
Capltont. Osvaldo Monteiro Mefr».
Romeu Rodrigues Valle. Rui Coelhc
Pereira. Saturnino Tlnoco Vercenl.
SebastiKo Waglb Arbex. Silvio Tei-
xelra Alve». Vlraldo Ferreira de Sou-
ta e Abel Teixeira.

Na Diretoria da Artilharia
ficou à disposição do comandante

da 2* Brigada de Infantaria, até ulte-
rtor deliberação, o tenente-coronel TI-
motheo Fernandes Machado.

— O comandante da 3* R. M. r..-.\-
sltlcou no» corpos que te seguem, os
seguinte* oficiais da reserva: nn 5." O
A. C. «Forte de Italpú). ten:nte Wal-
ter Bufí: na 5.' B. I. A. C. tForte
de Monduba). tenente Clyde Mllton
Copps; no 6.° O. A. Do. (Qultauna)
tenentes Fran:lsco Gomes da Silva
Prado. l_-tci.ro Castro Melo e Júlio
Rutlshauser Júnior. — Por ter tida
nomeado professor de Física da Eaco.
Ia Militar e passado para a reserva
no posto atual, apresentou-se onlvrc
o major João Alfredo Hellal Dutra
Ramos.

Na Diretoria de Cavalaria
Pelo titular da Guerra foi designado

o capitão Clovls Bandeira Brasil, ins-
trator da arma de cavalaria do C. P-
O. R. da L" R. M.. — Pelo geneiaa
Firmo Freire, foi classificado, por ne
cessldade do serviço, no 2." R. C. X.
iSâo Borja), o 2.° tenente Beneüiw
Gomes da Silva. — Pelo diretor d»
Cavalaria íol classificado, por necea-
sldade do serviço, o aspirante a ofi-
ciai da reserva, Pedro Celestino VUar
no 2.° R. C. I. (Sáo Borja). o quai
continuará adido ao R. A. N., até sei
promovido.

Na Diretoria de Saúde
Foi transferido, o I.° tenente meai-

do Luiz Guimarães Fernandes da fcu-
va, da Bla. do 4.° G. A. C. para a
L" F. S. R. (Valença). — Foi reli-
licada. de ordem do ministro da Gucr-
ra. a transferência do 1.° tenente me-
dico Mario Euricio Álvaro, como sen-
do da Fábrica de Bonsuccsso para a
Báa. do 1.° G. A. C. (Forte da La.
se).

Cidade Jardim Laranjeiras
A Comp. Aliança Industrial, oferece a quem interessar, ótimos

terrenos poro construção de Colégios, Ginásios, etc., a vista ou a
longo proio.
AV. RIO BRANCO 120 — 7.» and. — tala 732 — Tel. 42-6030

MARCHA PABft fl OESTE
Do litoral ao sertão_J

Conferências sobre questões
penitenciárias

SAO PAULO. 29 (A. N.) — A »é-
rie de conferência» sobre questões pe-
nitenclária», promovida pelo Conselho
Penitenciário do Estado, sob os aus-
piclos da Secretaria da Justiça, teve
ontem prosseguimento na Faculdade
de Direito. O conterenclata do dia,
ar. André Teixeira Lima, diretor do
Manicômio Judiciário, discorreu pe-
rante seleta e numerosa assistência,
dentre a qual se sobresalram proles-
sores e acadêmicos da tradicional ca-
sa de ensino superior do Largo de Sáo
Francisco, sobre "Correlacáo entre a
Constituição somato-psiquiea e a cri-
mlnalidade", sendo bastante aplaudi-
do ao terminar a sua palestra.

COMEÇA AMANHÃ A ÚLTIMA
E TRADICIONAL QUINZE-
NA DAS CAMISAS ANTES
DA DEMOLIÇÃO DO PRÉDIO
D' 0 CRUZEIRO PARA ENTREGA
DAS CHAVES A PREFEITURA.

^W^vTjâ ^k%w S^^ ^^ . ^B M f 43 êd ¦ ^. ^kw JH- '^ftlütflJF^
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Eis porque as iniciativas projetadas em retaç&o 4 fresçíi Monte* Cia-
tos-Contendas e as vistas que se voltam para o lendário S. FnuMJton, voem
0 irmio do Tietê na história das comunicações longilsdixsis brasSeiras. de-
vendo merecer todos os sacrifícios para que se torneia, çaeaío «ttes em fran-
ca realidade. . Ij

Se completados esses nexos das comunicaçies terrestres eo Sul com o
Norte, por medidas complementares que estabeleçam, ito njwo »CTÍ»^,O0«- ^^^^ médico Abelardo Raul d«
fnefo» das redes de caráter regional existentes no seíemlríSo. em parncuiaT LemQ^ Lobo> da Dlretoria de ôaüde

do Exército, a condecoração militar

SENTIMENTO braailel-
ro r.V- mudou. E' o mes-

mo que fatia srlbrar a alma
dot antigos defensores do nosso ter-
ritftrlo em carapnahas heróicas qua
ca «'r-o!--.. nfto coosesulram esque-
cer. Guarda ainda a alma nacional o
ruído daa lutas contra oa primeiros
invasores. Todoa recuaram em taça
da Indomável resistência óti gente
que nio conhecia nem conhece aa-
criftcloa para vencer. A existência
doa nossos antepassados foi uma sê-
ria permanente de combate» eontra
aa amblçfte* estrangeiras que soube-
ram dominar a lmensldade da terra,
Mas ps combates forjaram a tunpe-
ra da raça • lhe permitiram uma
atitude serena perante o» perigos.

Condecorado 0 capitão Abelardo aproximando todos og espíritos nos
Instantes em qua o lnteresaa comum

DR. B. ALBAGLI
Enf. da Nutrição e das Glándu-

ias de Secreçáo Interna. Metabo-
ilsmo Básico. Fisioterapia.

Con».: Graça Aranha, 226 (Edl-
flclo Pedro ri) - Salas 401/3 -
2as., 4as. e 6as., das 18 horas em
diante — Telefones 42-2573 - 48-
8825.

Lobo
O governo dos Estados Unidos da

América do Norte acaba de coaíerit

•ra ameaçado.

,io Nordeste, é certo que o país nio correrá o risco a~e evemttsel estrangule-
mento por forças Inimigas equipadas e empregadas ie_miee'o «dpçxarlo a pro-
timir tal efeito.

Teixeira SaHa: na» IU».- R. I- —
Wilson de Azeredo; no 27» B. C. —
Antônio Carlos do Xasdmento Ju-
nlor; no TL* R. I- — Alberto Carne!-
do na Nobrega. GeraMo Se-bastiRo Pe-
relra Bezerra e Ranaío de Morais Tel-
xelra: no m •'".• R. I. — Mauro Bor-
zes Teixeira: no *.* R.T. — Herms-
no Póvoa de Maios. Gilberto Corta
Pereira e Nev FeMx SaimpaJo: r.o 9."
R. I. Joâe> Naressu Pinheiro Fer-
relra. Enrfpedes Fenreira dos Santos
Júnior. José AHpSo de Carralh» e Ja!-
me Ramo».

— Foram tearssíeiídns. por neces-
sidade ão servíirev es seçmlntes oli-
ciais: — do IM B.C. para a S5 Cia.
do 3.* B.C o I-* «emente Mobcjt
Teixeira COirutera; tenente Maurício
Pires Castelo Branca, do A* R.I. para
o 19* B.C: e Semente Nelson Gomes
Bessa. do Qoaaln» SnjslfTnHitaTPriva-
tlvo para o QBadnt» Orolnaiio sen-
do classificado ma 1.» Càa. do 33.* B. C
segundos tenentes AffnaixsSo Pnlche-
rio do 2» R. I. para o 18.® B. C.
Waldir Doairte Geme?, do HI S.B R.I.
para ML" B.C. e Jasê Oltírtca Sdbri-
oho. do 11.* R.I- para o 13." B.C.

Perl retilícadã. por npressidade
do serviço., a tramsffeimtiB do 1.* te-

Casos de isenção definitiva do ™«*^£J±^?fn ^6o

No Estado Maior do Exército
Pelo ministro da Guerra, foi trans-

ferido, por necessidade do serviço, do
Estado Maior do Destacamento Mlx-
to de Fernando de Noronha para o
Estado Maior da Inspetoria do 1*
Grupo de Regiões Militares, o capitão
José Luiz Guedes. — Ficou adido ao
Estado Maior do Exército e à dispo-
slçào da FiscalizaçSo Administrativa,
aguardando claslsficaçáo o 1.* tenen-
te res. conv. Osmar Dantas da Luz.
— Foi designado o capitáo Ivo Au-
gusto de Macedo para escrivão de In-
quérito Policial Militar de que ê en-
carregado o coronel Edgard do Ama-
ral. — Baixou ao H.C.E. o major
vet. Rafael Zuberaln, diretor do S.V.
da 8." R. M.

Certidões para efeito de ma-
tícula

O ministro da Guerra, em aviso de
ontem, determinou para maior prect-
sSo do respectivo registo, a certidão
de nascimento exigida para fins de
matricula nos estabelecimentos de en-
sino militar, devem ser a de Inteiro
teor (t;erbU7n ad verbumj.

serviço militar
Solucionando uma consulta for-

mulada pelo chefe da 7.» C.R., sobre
a natureza dos documentos que ae-
vem ser fornecidos a um sorteado náo
convocado, que é paralitico e nâo
pleiteou isenção do serviço militar na
élioca oportuna, o titular da pasta da
Guerra declarou que, (aos sorteados
nSo convocados e aos alistados que
pela idade nSo mais concorram a sor-
leio, de notória e incontestável lnca-
pacidade para o serviço militar, isto
é. paraliticos, mutilados, loucos, com-
pletamente cegos, etc, se rorneçam
os certificados de Isenção defínitva».

Novo prazo para comprovação
de suprimentos

Por aviso de ontem, o general Eu-
rico Dutra, ministro da Guerra au-
iorizou o diretor do Serviço de Fun-
rios do Exército a prorrogar, por mais
noventa dias, o prazo estabelecido
para comprovação de todos os supri-
bentos feitos até o dia 30 de Junho
último.

Movimentação de oficiais de
infantaria

para a Cia. laaíepsQdsnte do Oiapo-
que.
Comparecimento de reservistas

de 2.* categoria
Está© sendo títanaBdos. com a ma-

ximí urgência, ã sençao do Estado
Maior da L* Regãso Mflitar. tis se-
guirttes reservistas de £.* categoria,
recentemente cesnvccEãos para o ser.
viço ativr* da Exército:

Aeci© A. da fftomssca. Alberto Ale-
xandre áe Sunsa. AdaEwto Ferreira
Dias. Adolpi» saínirea; da Rotha Nt-
to. Aloymar Reis Gaaõa, Arlyr Mar-
qu»« Batista Lesa. AüEamry da Costa
Mstos. Afaisfe» de Smusa Estrela, Aüe-
mar GetsEsit. AmtanãB Soares da Sll-
va. Arnaldo G<Ba*alIves Ribeira Agnus
Maia. Arnalda da Salva. Arlinâo Pires
Arruda. Alfceito Franorj de S. Tiago.
Abílio Batfcta Sales. Atyr JLudo cia
Cruz. Adolfo Sffiva Uns, Adolfo Zei-
ma. Ademar MOariia Adão Rodrigues
da Silva. Adaljiwü Macsado de Sou-
za. Afonso Sena, Afonso Fidalgo.
Afonso Ftamcísmni Penetra. Agostinho

"Medalha Americana do Serviço a
Defesa" iTlie American Deiense sw-
vice Medal).

Outras noticias do Exército
Segundo comunicação recebida

do comandante da 6.» R. M. se acua
retido na Baia. o cap. vet. AmaUeu
Soares Guimarães, ultimamente tran»-
ferido do S. 3. M. da 5.» R. M-
pam o S. V. da 1* R. M..

Chegou do Rio Grande do Sul.
por ordem do mirüotro da Guerra,
afim de passar a disposição do chefe
ne Policia do Distrito Federal, o £."
ten. res. Dario Fayct Ramos.

Foram designados o 1." tenente
Mozart Carpena e o 2.° tenente Josó
Brasileiro de Alcântara, ambos do
Regimento Andrade Neves, para cons-
ütuirem a comissão encarregada ds
examinar, em equitação, os alunos do '
Curso de Formação da Escola de In-
tendência do Exército.

O ministro da Guerra recebeu,
ontem, em seu gabinete os coronéis
Alcides Etchgoyen. chefe de Policia,
desta capital e Djalma Alvares da
Fonseca, comandante da Força Pübll-
ca do Estado do Rio de Janeiro.

O ministro da Guerra baixou
ontem o seguinte aviso: "E" autoriza,
do o comando da 5.a Região Militar a
convocar para incorporação no o.»
Batalhão de Engenharia, os reserns-
tas de 1.* categoria pertencentes a
disponibilidade da arma nos termos
do decreto-lei 4637 de 8 de abrit úlU-
mo, residentes no território da Região,
abrindo o voluntariado e permitindo o
alistamento de reservistas de 2.* e 3.»
categorias, para o preenchimento uc*
claros restantes, tudo na forma da
Lei do Serviço Militar (condições do
Alistamento).

ESCOLA TÉCNICA DO
EXÉRCITO

O sr. presidente Getulio Vargas
convidado para paraninfar a

turma deste ano
A turma de oficiais que termina

esse ano o Curso da Esco"a Técnica
do Exército, em reunião preliminar
ante-ontem realizada, resolveu con-
riflar o presidente Getulio Vargas
para seu paraninfo. Com este ges..o,
os técnicos do Exército pretendsm
homenagear o chefe do governo, sob
cuja administração íoram encaminha-

Em face da hora presente, o povo
brasileiro sabe qual a atitude qua
deve assumir. Na Flstole e diasiole
de todoa os corações, o sentimento é
idêntico. A norma: compreensão do
dever patriótico empolga a consclên-
cia .da nacionalidade. Do litoral ao
sertão, o Brito de revolta se fe» ou-
vir, na ânsia de castlpar o crime do»
que. Insensível e tralçoeirnmente,
assassinaram crianças, pretendendo
asfixiar a liberdade humana, dhega-
ram aoe centroa mais remotos do
sertão os gemidos daa criaturas ino-
centes que a fúria dos modernos pi-
ratas, herdeiros daqueles selvagens
salteadores que saíram das negras
florestas germânicas, fez desapare-
cer dentro de nossas próprias ãguas.
no mais insólito desafio A dignidade

de uma terra pacifica • tradicional-
mente hospitaleira.

•
Brasileiros de todos os recanto»

possuem agora um só pensamento.
Sentem e ajem com o mesmo
ideal. E o interprete desse ideal,
que une a diferentes correntes da
opinião nacional, é o Presidente Ge-
tollo Vargas, síntese daa nobres as-
plraçOes da Pátria.

Em torno do chefe qu esoube
auscultar as emoçOes do povo, nesta
hora de angústias e apreensfjes não
pode nem deve haver lopar para dl-
vergPnclas. Contrariar a decisão do
comando é facilitar o plano pavoro-
eo do ndverFftrio, o que constituo ver-
darleiro suicídio,

Não é possível existir castigo bas-
tanta para os que assim procede-
rem. Estamos longe, entretanto, de
acreditar em tamanha falta de com-
preensão das responsabilidades, e es-
ta convicção exalta ainda mais o
amor pela nossa gente • fortalece a
confiança nos Denlnos do Brasil,
terra om*y< a traição não vinga •
onde o povo, no momento oportuno,
recorda orgulhosamente os exemplos
de lntrepldez, com o mais admirável
espírito da renúncia.

DIOCLECIO DUARTE

LIVRARIA Livros colegiais e

AT 17 1? C acadêmicos — Kua
L VHS do Ouvidor n.° 166
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O brilhante pintor patrício Comia Neto ofereceu ao Ministério da Educação
um retrato do prezidents G~tulio Vargis, de sua autoria. Na gravura acima,
aparecem o pintor e o ministro Gustavo Capamrr.a ao lado do retrato, que

foi colocado no gzbincte do titular da ptr.*a Ca Educação e Siude.

Jareier. Ajt Ftenreàffa Mssntetro. Aüton <jos e resolvidos os maiores problemas

Foram classificados, por necesstaa-
de tio serviço, nas unidades que se sr-
guem, os seguintes tenentes: No 7."
B. C. — Eurico Américo da Silva e
José Lima de Castro: no P.o B. C. —
Artur Anibal do Rego Filho e Lauro
Rccca Digúel; no l0.-> R. I. — Re-
nato Pitanga: no 13.» R. I. — Ciro
Caetano da Silva Portocarrero e Al-
fredo Akuguir; no 13." B.C. — Pe-
ironio Maia Vieira do Nascimento *•
P* e Raymundo Moacvr Barreira de
Alencar Mattos: no 14." B. C. —
Moisés Chahon; no 15.» B. C. —
Henrique Dória de Oliveira; no 32.*B. C. _ José Eduardo Issacson Ca-valcanti e Pp.ulo de Andrade Car-
5iieja; no 14.» B. C. — Augusto Ce-tar ia Pcnseca Lessa: no 23" B.C. Sil-vio Silveira; no 14" R.I. -
Dsvs França c Dantonro 15.« R. I. _ sidney Vieira Brasa' Aírton Rodrigues dos Santos: no
..'-.f1- — Oracl Ribeiro Granja evumius de Camões Veras: no 24.»B.C. — Carlos Albgrto d3 Costa Fer' ra Belchior; no 25." B. C. — He-L'7 Rodrigues; no 25." B. C. — Ha-r-cio Martins; no 17." B.C. — Hélio'"anova Torres. José Bugueta Brito
Jl t„nrro3 e Arakrn Viems da Sffcra:
?_n 13» B. c. _ Murro GOBttS Ferrcira, Humberto Cavalcanti • Bertty

Gomes Menteira. Aüseri âa Costa, Al-
mir Antenas RaBa&a, Alfredo Acaclo
Gomes. Altoír Jterge «Se Almeida, Al-
fredo 

"jíabbaia Aluir*, Álvaro Sales
Fernandes Ctosfta, Alrairo Alves da
Crua Alceu Farias CWcreriha Altaroí-
rr> BarfcGsa éns Santas. Alqyâo Lei-
tão Embiiusaiõ, Alhear® Ooriánhas Fi-
lho. Alufeto «ie Cflitaàra, Amaurv Coa-
racy áa Feaassíri. Ascerino de Jesus
Lobãoi. Amas® "Blfefliaa, Amandio Se-
bral. Anajfiitíías ajtsrtffiáo de Azevedo
America CardtssB LbbB, Antônio Eml-
tio de Mtanra Aaasttfa, Augelino Bri-
to Ferreira. AitóiociâB IjuIz Amaino, An-
tomo Xavier Conte, Antônio Francis.
co- dos Santes. Azatanato de AKvedc
Borba Neücv. Antemão Neto Balbino
Antortto Framstfeoo «3os Santos. An-
tonto Calditiiia. «£a Ube. Antônio Lean-
dro dos Santos. A^sfrtfi Antônio da Sil-
va Costa. Anicnâa Festrara Martins
PíUwi, ftr^gfe™1 Assfeao da Cruz Lcm-
ceiro. AmtoiaãB KasrãTr.mto Psreira

Cordeiro de Ary Fexrsira Eaíffista, Ajudo Sales da
P?scad'nha. Fonseca» AraalMo Kieãia Bariasa, Ar-

melfnciai Roâsistiies Assunção. Arnaldo
Vieira Utak Arr Knnss Xnnes, Ar>
de Sonsa e SBÈk. AJra-qjTair Martins
da Cesta ftimÉMb CMrtíra Santos. Ar.
ter de MoraÈs FÊEsa. Altar de Mene-
zes. Aristife Erassaão AIrres. Aimaads
Velcsa. ArsfceS» Fratte iFíõxoto. Ar-
mando sfAtflá airichsfla, Arlindo
França Sotxsa. Ae^eEíio Slra Sà. Au-
çirto RecSrigaeK. Atcstãnlio Hexreiia
rie Oliveira. A3& SsntiBS Açniar. Ayi-
toa Gcmssives íssks, BEaeáito Gome»

da organização do Brasil e que tudo
deu & preparação das nossas forças
armadas. Homenageam também o pre-
sldente da República que proporcienau
os recursos para a construção e apa-
relhamento da Escola Técnica do Eser-
rito, que, no gênero, é um esiabele-
cimsntos mais tem dotades da Ame-
rica do Sul e que vem dando ao Es^-
cito brasileiro sucessivas turmas de
oficiais altamente tipccialisaao;. »-s
técnicos que pretendem convidar o
presidente Getulio Vargas para para-
ninfar, este ano, sua formatura, são
cerca de 50, de várias patentes e ter-
minam os cursos especialisados de ar-
mamentos, metalurgia, química, cens-
truções, aeronáutica, tran-missões e
eletricidade. Uma grands comissão da
alunos da Escola Técnica do Exérci-0
solicitará, oportunamente, ao general
Eurico Gaspar Dutra, ministro da
Guerra, a autorização regulamentar no
sentido de transmitir o convite ao pre-
sldente da República.
Os oficiais da reserva no Baía-

Ihã9 de Guardes
Realizou-se, ontem, no Quartel do

Eatalhão tíe Guardas, a sclenidade
de encerramento de estágio de cf cCais
da Rcoerva que tinham sido convoca-
dos, ultimamente, para o Exército.
Pouco entes do meio dia. no Carmo da
Oficiais, o cemandante daquele ba-
talhão, cc-rcnel Nelson de Melo, nu-

l&ju' 5555 sm i ii ~~^"^3

Aparecerá nos primeiros dias
de Setembro uma nova revista
para o mundo elegante feminino

Oi//' ffauna
uma revista mensal de luxo, literá-
ria. mundana e de feição.marcada-
mente feminina e social.

Alem de primorosa fatura ma-
teria!, VITRINA destina-se a
ocupar iugar de prestigioso relevo,
mercê da atração das páginas,
onde aparecerão com exclusivida-
de modelos de grandes figurinistas
de Paris, Londres, Nova York e
Rio de Janeiro.

As mais sensacionais novidades
de alta costura de grande mestra
brasileira, apresentadas por distin-
guidas damas de nossa sociedade,
serão estampadas exclusivamente
por VITRINA

—i »¦ -
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>*\ EDUCAÇÃO
Orientação e

tência
O rendimento escolar, no* cur-

ao* primários de Minas, cresce a
medida que *e ampliam os servi-
r;..i ilr ..•:.!-:.¦....>, ¦ CQlUrole tio
ensino • de .1. : u-i.. ;.i ao aluno.
A Secretaria da Kducaçao, pelo seu
org&o técnico, que é o Dtpturtt*
mento de Educação, superintende
os mesmos serviços, diretamente e
através das Inapetorlaa regionais
nas drcujiscriçõ*-* e dos diretores
• professoras técnicas nos grupos
escolares.

Dando cumprimento as atribui-
ç6es que lhe competem dentro da
organização tccnlco-admlnlstratl-
va, a Secretaria da Educação tem
Incentivado medidos que se rela-
clonam, mais particulnrmonte,
com os scruIíucs aspectos da orga-
nlzação escolar-

a) matricula, classificação dos
alunos, homo ¦¦-.:-1.-.-.; io das cias-
ses;

b) execução dos programas e
funcionamento das instituições cs-
colares;

c) freqüência, promoções e con-
clusão de cursos.

ORIENTAÇAC E CONTROLE

Para atingir seus objetivos, den-
tro do principio — máximo de re-
«ultados c dlspèndio minlmo de
capital — o órgão técnico da Se-
cretarla da Educação procura ve-
rlflcar as necessidades e vanta-
gens de certas Iniciativas, orientar
e recomendar práticas que raclo-
nallzam o ensino, controlar e me-
dir os efeitos das atividades pe-
dagóglcas. E' assim que, obser-
vando ser Impossível favorecer o
rendimento escolar com a organl-
zação de classes menores, à vista
do aumento, de ano para ano, da
populaçio infantil, esforça-se por

Meios de Controle - Progresso
Aluno - Assistência Médicaao

resolver tal dificuldade com a ho-
mogenelzaç&o das turmas, isto 6,
recomendando o agrupamento dos
alunos de aproximada Idade cro-
nolôglca e Índice de Inteligência,
determinado este por uma prova
de nível mental (crianças nova-'...'. enquanto que o grau de de-
senvolvlmento escolar, o numero
de anos de freqüência a escola e
a Idade cronológica servem de
base para o agrupamento dos alu-
nos vindos dos anos anteriores.

i-v de se registrar que o critério
das classes homogêneas, segundo
o nível mental, introduzido nas
escolas de Minas, a titulo de ex-
pertencia, vai se tornando, a pouco
e pouco, medida de ordem geral.
Adotado pela primeira vez, em
1931, em alguns dos grupos esco-
lares de Belo Horizonte, no cor-
rente ano, atingiu a 168 unidades
escolares (grupos e escolas reuni-
das cm que trabalham professo-
ras diplomadas pela Escola de
Aperfeiçoamento).

Nos demais estabelecimentos, a
classificação dos alunos se faz se-
gundo a Idade, o grau de aprendi-
zagem e o número de anos de fre-
quêncla da escola, sendo que cm
todos se processa, ainda, no se-
gundo mês letivo, um reajusta-
mento nas classes, no sentido de
torná-las mais homogêneas, le-
vando em conta a observação das
professoras.

As vantagens dos críticos ado-
tados ressaltam dos fatos nume-
ricos colhidos nos grupos escola-
res de Belo Horizonte e represen-
tados no quadro abaixo, onde se
vê que a distribuição dos alunos,
pelos quatro anos do curso, multo
Irregular em 1935, tendo a norma-
llzar-se, conforme revelam os da-
dos do quadrlênlo 938-942:

vK y.".y.* '".v\j. "^ÊÊÊÊÊÊÊ ¦¦¦ -."¦'¦'!¦>,"'• ¦ .-;¦¦'¦ *¦>'-._":¦ ^•^^H-,1"--t ip , ¦' i-.- jaaBBaa* ^^ ^H ¦ ??*"-'**•*, Saía? E^bb&u. m HJlfiral^^ffiSiy ^^^t^*^BKLt^ÉP^' ^Kl^líPft'

"^tEÊmmmmx, ¦ ^m* " ¦ ^^ % JF--*''-:# ¦a*******^***" ^iâca 
•^^•^^"aaBBBBBaW. ¦*--•'¦

MATRÍCULA GERAL A cantina em uma escola primária.

1* ano 2.° ano 3.° ano [ 4." anoJ_ _ I
r " 

\ 
"\' T TT" ' i jTotal I % | Total % Total % Total | % |

1935 . 7.186 j 50.2 ' 2.998 21,0 2.450 ! 17,2 1.594 I 11,2 I 14.228
1939 . 7.850 ! 41,7 ; 5.092 '¦ 27.0 3.813 | 20,2 | 2.038 | 10,8 | 18.793
1940 .1 8.085 ' 40.1 I 5.522 27.4 4.236 ! 21,0 '- 2.278 I 11,3 | 20.121
1941 ,1 8.657 ' 40.3 ] 5.786 26,9 4.371 ] 20,3 I 2.657 : 12,4 21.471
1942 .1 8.686 ! 38,4 ! 6.408 28,5 4.651 | 20 6 \ 2.737 j 12,1 22.482

I l ! I

A pequena baixa observada na
percentagem das aprovações de
1941 Já estava prevista. E' que,
neste ano, a administração Intro-
duziu, nas escolas, um novo pro-
grama, a titulo de experiência.
Não obstante, a preocupação com
a clareza dos objetivos pedagógicos
e dosagem da matéria de ensino,

Este quadro traduz o grande acréscimo da matricula, nos dlver-
aos anos do curso, resultado da melhoria do rendimento escolar e,
consequentemente, baixa do número de repetentes:

1.° ano 2.° ano
r

3.° ano 4.° ano

1940
1941
1942

J I I
Nov. Rep. | Nov. | Rep. | Nov. Rep.' Nov.

3.934 1 4.151 3.875 I 1.647 ! 3.059 1.172 2.239
4.700 | 3.957 3.977 1.809 3.252 1:119 2.568
4.583 j 4.103 4.498 1.910 3.416 1.235 2.594

Rep.
89
88

143

MEIOS DE CONTROLE também de 1931, quando foram In-
A Secretaria da Educação não troduzldos para se verificarem as

Julga bastante dar instruções so- vantagens das classes homogêneas.
bre esta ou aquela medida escolar, com este mesmo objetivo, a expe-
Orientação e controle, eis o que se riêncla íol repetida em 1932 e 1933.
procura realizar, visando a maior Tornaram-se os testes medida de
eficiência do trabalho pedagógico, controle extensiva às classes do 2.°
Ao como fazer, recomendado pelo ano em 1934. Permaneceram, sob
seu órgão técnico de orientação este caráter, nos anos sucessivos,
geral do ensino, sucedem-se invés- tendo atingido às do 3.° ano em
tigações sobre o-que se faz e o por
que do que se faz. Dai a adoção de
meios uniformes para controle da
organização e do movimento esco-

1936. Quanto às do 4.° ano, só em
1939 foram submetidas aos testes.

Destarte, desenvolveu-se o ser-
viço de medida da eficiência esco-

lar (boletins H, P e M), alem dos lar e os fatos numéricos seguintes,
processos objetivos para medir relativos a 1941, informam que
rendimento do ensino. milhares de crianças das escolas

O boletim H reflete a constitui- mineiras conseguem ser promovi-
ção de cada unidade escolar (nú- das ou aprovadas, depois de passa-
mero de classes, matricula por rem pei0 crivo da administração,
classe e por ano do curso, sexo, Número de testes aplica-
alunos novatos e repetentes, nú- dos  184.380
mero de anos de repetição, tipo Número de alunos tes-
mental ou desenvolvimento esco- tados  58.764
lar, idades, maio social), enquanto Número de escolas .... 161
o boletim P relaciona o pessoal a aplicação e correção dos tes-
que nela funciona, e o M regista tes da Capital são controlados dl-
o movimento que realiza mensal- retamente pelo Departamento de
mente (freqüência e aproveita- Educação. Conseguem-se, assim,
mento dos alunos, eliminações e
admissões, atividades que desen-
volvem, assistência que recebem).

resultados sob rigorosa homogo-
neidade e, por estes, estabelecem-
se padrões e critérios seguros pa-

Importa acrescentar que as in-
vestigações anuais sobre os efei-
tos do trabalho escolar, mostran-
do ser reduzida a percentagem de
alunos da l.a série, que conseguem
promoção com um ano de escolu,
(embora com tendência a se ele-
var, conforme se vê pelo quadro
acima), pareciam dizer que as
exigências do programa dessa sé-
rie do curso estavam acima das
capacidades normais da criança
de 7 anos, e, de modo geral, ser o
mesmo programa inexequivel em
4 anos, num sistema escolar que
conta com um dia letivo de 4 ho-
ras.

Foi à luz desses dados que a
administração mineira concluiu
pela necessidade de rever o pro-
grama. Este trabalho teve início
em 1939. Feita a revisão das par-
tes relativas ao ensino da lingua-
gem, aritmética e geometria, geo-
grafia e história do Brasil, ciên-
cias naturais e higiene, foram ex-
perimentadas em alguns dos gru-
pos escolares de Belo Horizonte.
Os resultados desta experiência

Pelo exame desses boletins, a Se- ra as promoções e aprovação. No
cretaria fica ciente da situação es- interior, o trabalho é feito pelas
colar no Estado, das vantagens professoras que teem o curso da
deficiências dos órgãos executores Escola de Aperfeiçoamento, aten-
do ensino público, e, assim, pode dendo às Instruções baixadas. Pa-
sugerir, com probabilidade de êxi- ra se ter garantida a honestidade
to, medidas que, sanando falhas, dos resultados, o trabalho de apll-
contribuam para elevar o rendi- cação dos testes é feito no mesmo
mento do trabalho pedagógico ou dia e hora, nos diversos estabe-
exigir dos que se apresentam mais lecimentos de ensino, e seu mate-
bem aparelhados resultados em rial conservado, sob rigoroso sigl-
quotas mais altas. Io, até o momento da aplicação.

Dentre os processo em uso para ,.„„„„„„„„ „,.„ , ,„,,,» „,.~,..r.
aferir o desenvolvimento escolar PROGRESSO DOS RESULTADOS
dos alunos, nas escolas públicas es- Não é pequeno o trabalho que
taduais, ressalta o aplicado no fi- a medida da eficiência escolar im-
nal do ano letivo para controle das põe ao órgão técnico de orienta-
promoções e aprovações. Consiste ção e controle do ensino público
em provas organizadas no Depar- no Estado — elaborar, para cada
tamento de Educação, de acordo ano, novos testes, fiscalizar a im-
com o programa em vigor, aplica- pressão, baixar instruções para
das, corrigidas e aferidas, aten- aplicação e correção dos mesmos,
dendo-se a normas gerais, prees- apurar os resultados por classe e
tabelecidas. Tais provas, que se por escola, dar aos seus dirigentes
denominam testes de instrução, conhecimento dos fatos verifica-
permitem verificar, objetivamente, dos. As experiências, porem, teem
o aproveitamento de cada educan- sido realmente proveitosas a favor
do, enquanto que os cálculos es- da medida e do ensino. Os instru-

I
1931 1 1941

Unidades escolares 3.349 6.073

Corpo docente .. 7.804 13.613

Matricula geral ', 318.292 499.028

Freqüência média 239.511 348.493

Conclusões do curso ... 20.614 38.581

EM MINAS GERAIS
e Resultados - Alguns Dados Estatísticos - AssisJ
e Dentária ¦ Outras Instituições Escolares

d*nd:>-s* como UM toda a c-brs
õí-u!utd* a auxiliar o .1--- -......;.
s-eato *i*4co. mental e moral uu
ermnçju***.

E-a toe da complexidade ..,-..
te* objetivos, pareceu mdup-n*
*avri que o ambiente es-olsr fo*,.
*r estruturado de modo s rc/íe-
tir a v.da *octal. Surgiu 1 |)W(...
riUada das instituições, »uxUíar*i
da t$col* na formação ri* hm.
tm hidéaíros. mentais e moriu*.
priertio de saúde, biblioteca, jor-
sal. clube de leitura, auditório,
etc.

Cnadas de acordo com as pos-«iaOidades e exigências do meio
eapolar. taj* instituições teem íun-
cicrnado junto dos educandárlos,
r. ¦•:v.-.;:ü'i múltiplas atividades e
eoncarrendo para o bom de*eiA•rah-iinenio dos alunos.

Com o decurso do tempo, sen-
tíu-se ser imprescindível ampliar
o âmbito dessas instituições. O*
icr^tf-cimentos político - soclai*.
r-.ti.Mram aos educadores brasi-
leiros que lhes cumpria lnteres-
¦ ru a criança pelo solo pátrio, sua<

. : .:. '.a e exigências, seus
vultos e acontecimentos hLstór -
cos. para que venham a conheço-
k> melhor, admirá-lo, amá-lo *
confiar no seu futuro. Outras
instituições escolares foram jul-
caias oportunas nas casas de en-
sino primário: os clubes, horas e
ctccnemoraçõcs cívicas, visando ?.o
ru'.3D ca pátria nos corações ju-
venis. t os clubes rurais visando
a por a criança em contato com
a t«Ta e com a natureza brasi-
leira. despertar nela o lnteress*
pela vida rural.

. Xo ano passado, foi levantai'»
uma estatística sobre as institui-
ções escolares existentes nos es-
labtíecimentos de ensino e verifi-
©0a-.se o funcionamento de 692
tínbes de leitura, 70 pelotões rie
sauôe, 210 jornais, 67 clubes ru-
rais, 321 bibliotecas infantis.

Como remate às informaçôpj
.sobre a situação atual do ensino
primário em Minas Gerais, é cie
justiça destacar o papel das Es-
colas Normais bem como a íun-
¦eâo oue incumbe, no mecanismo
do ensino, à Escola de Aperfe.-
çoamento dos Professores Prima-
rios, de Belo Horizonte.

Compete às escolas normal;,
como é óbvio, a formação prolis-
ãonal dos mestres primários. Da
sua influência sobre a paisagem
pedagógica e cultural do Estado
é ifEsiemunlio írisant: haver per-
mitido ao Governo Mineiro esia-
belecer a exigência do diploiv.t
de normalista como condição pm*
o ingresso nos quadros do magis-
irério.

Na Escola de Aperfeiçoamento,
matriculam-se, anualmente, pru-
íessoras com exercício nas casai
tíe ensino primário das diferen-
rtes regiões do Estado. Conclui-
do o curso, voltam ao estabeleci-
mento a que pertencem, para in-
formar os seus colegas do coij»
docente no conhecimento e na
prática das mais modernas dou-
ttrinas pedagógicas.

lio momento, 287 professoras
diplomadas pela Escola de Aper-
ítíçoamento exercem as suas ati--vidades nos estabelecimentos nc
ensino rio Estado. Cada ano que
passa, novas turmas se dispersam
pelas escolas mineiras. Ao ide.v
3ismo desses professores, a quem
cabe o difícil papel de aliciamento
e orientação e à capacidade dos
mestres primários se deve, em
larga parte, o progresso do ensi-
no em Minas Gerais.

Esta orientação que o Governa-
dor Valadares vem imprimindo
â educação primária em seu Es-
lado merece, sem dúvida, acura-
do exame dos que procuram dar
ao problema do ensino elementar
a solução que o Brasil reclama,
tanto se ajusta ela aos roteiros
traçados pelo eminente chefe do
G-OTEmo Nacional.

No aprimoramento da escola,
muito mais do que na sua exten-
são, está a fonte de inexgotavel3''
benefícios e a rota por onde os
nrasileiros mais depressa chega-
tId ao conhecimento de sua ter-
ara e dos seus deveres e direitos

A elevação da escola mineira-
ãjcategoria de escola que educa e
não apenas alfabetiza representa
uma conquista de reflexos po.si-
txvos, largos e profundos sobre a
«evolução material, cultural, moral
e cMca do Estado e do País, em
prol da qual militam o pensamen-
to e a ação do presidente Getulio
Vargas.

era de esperar fossem encontra-
das dificuldades na primeira ex-
perimentação do programa e que
tais dificuldades viessem refletir
nos resultados finais, sobretudo
nas classes dos 3.° e 4.° anos, cujos
programas receberam maiores mo-
dificações. Espera-se norem que.
no corrente período letivo, a qu?-

da sofrida seja Ia**gam*-s*e com-
pensada.

Para se ter crn*i írlêia de como
melhora o *r**ndimento da e-r?re-
sa escolar em ICnas. bassa exa-
minar-se o Quadro abaixe, qae
revela as quosas das pcxnnxões
nas classes do Io ano. ex dofs
quadriênios.

!
1934 1935 1936 I 1937 1938 1939 194* L*4l

I ;
T

Presentes aos testes — Novatos [
repetentes  4.550 | 5.756 6.073 '¦ 6.215 5.790 6.4SS 6.679 "Í.31T

! I Í
Promovidos  1-489 ! 2.499 2.697 . 2.935 3.255 3.632 3.871 4.285

f I I I
%  32,7-j 43,4 44,4 47,2 56,0 55.0 57* 515• VI I

Novatos presentes aos testes .. 2.083 2.501 2.595 2.760 2.555 2.814 ; 3-225 3.S64
] Il

Novatos promovidos  546 782 852 : 1.002 1.067 1.291. 1.555 1.940
I ¦ I ¦'¦ -" i

%  26,2 | 31,2 32,8 I 36,3 l 4U j 45JB 4S.4 502

1Í i ! I
sugeriram novas modificações,
processadas no ano seguinte
(1640), quando se procurou tam-
bem completar o programa com
as partes relativas à educação
moral e cívica, eduoação física,
canto e trabalhos manuais.

Embora revisto, atendendo-se
aos resultados de uma experi-
mentação controlada, o novo pro-
grama foi introduzido em 1941 •
permanece em 1942, ainda em ca-
rater experimental. Só depois df
provado o seu valoa e exquibilicla-
de, relativamente às exigências
educacionais e às condições esco-
lares atuais, através de verifica-
ções objetivas e observações das
professoras, será oficializado.

ALGUNS DADOS ESTA-
TÍSTICOS

Até aqui, uma exposição acer-
ca dos serviços técnicos de orien-
tação e controle do ensino, reorga-
nizados na Secretaria da Educa-
ção (lei 212, de 30 de outubro de
1937 e portarias 1 e 2, de 27 de
junho de 1938, 6 e 7, de fevereiro
de 1939).

Suas d3spesas são feinss cem ali-
mento, vesníário, assistêricSa me-
dica e dentária e iiiat**dal escalar.

Com a execução co decreto r*_°
734" de setembro ce 1S49. qpe to-
ça as bases para a reorganísaçãa
das caixas escolares» poceráo as
mesmas atender às r*ecessfdaces
da criança poõre. íarer.co ema
distribuição mais
ampla âss Ternas

Cantinas — Jfa ceríesa és que
a escola primária dere. em pri-
meiro lugar, cuidar ca sauca e ca
alimentação, os õttescs "écri-cc-aci-
minístratiTOs da ecaração em iE-
nas teem íncentriado a tziszzísçio
das cantinas escoíanes çue. fOme-
cendo o alimento ind3snerLsaTsI a
um físico •»"'•'*» ena ássEa^ã.tl-
mento, atenci-m aos í-Eaerstírcs
que determinaram s o-gariizsçã-"
de tais instiruifêes- pois é e*e*r*i-
do o número, cie crianças eue trio
à escola sem alimento e elevado
também o nomeio tíaqstfas que
teem uma alimenEsçao cefíxiersse-

Organizadas por esses ãwQtusy
as "cantinas escola-ies'*' Seem e-r£-
tíenciado ainda estros lalsres:

a» contribuem para o cTesenroZ-
vünento físico do aluno, o que é
condição ísvarave*! pera o desen-
volrimento mental:

b> cratrinuern. igúalmenSe. para
o aumento ca firecuênria escolar.
do que poderá resultar melhor &t-
dice de aprencrzsgem. e. canse-
quentemente. meEio-r aproveita-
mento das vertas ceítinacas £0
aparelhamento educaesemal;

c) propctrõoiiam as crianças
oportunidade para sprender a
portar-se- á mesa. bem coma sã.-
quírir os hábitos de ssseio e de hi-

gíene que se ***Js***a*»*******B* fferra ss
rriíelções;

£'¦ é5a aos- 1.m-:» : -r Somam
-arte aüia na sua ffl^a-sSxíícao e
no seu funcinrTrT-rrrengffl ttp.uauráca-
de para a*pM*ãr*r> ee israaí bani-
tos como cccp—*nr*àa. j^rrargea,
trfcriidace'. ssryir''*.;? ds itcifism. de
ecacemia. ás ztsçcrmh^ft&vtte,
etc:

e> iaa*cla •*"**• **amma*". «Kpecl-
slmente as co ü&rrrmra t**wi esoo-
lar. ca cml.a*ã-iffnsrs úa um**-
tees ce ectmcnria çSnnÊsfira e de
arte -mmãrsi-

fi cec-trina**""*: ''**" "¦"l"1 praçürão
psra. c estude? (Sas (çvzssêes "3e am-
•rição e srrarfr»-

Ba r°*gr^-«? as> *-*r**flh**a esucla-
res. insci*niâ*ãa' de? asãstênria so-
i-fg* pocern ser cxx^õsbh>&bs an-
xSiíres ce grurdia? ^"irr-y^ cãa aaán-
cação i-rte*rraE_ fã&n. 3r***-f-m**En1í*i.
t-TfT-,-'rT-Tc ceia causai esrsüEr. sffindo
c^e as ca" CteíSia*! iiH^rsârfiai "élíiaí-
lies da "^i^sccüsarãe) d» Cisatrams"
e co IffHí *****.. enCTrrritB) a? dn ünte-
ricr são. r?*r<-*f:x-r!Tr** p3*s Pateíei-
turas "i*un3npíiãs-

O qnarírri segumse irsípnstEDta
esdes i*-É*flÉ*3s» uras gar.*r5rrrs ot
Bela Hr**da*****te Çfe-grrxT!~if<t>-tL po-
de-se ter tumu iurnresfiãíiD da rrno-
¦rxiraeutc eur ceneSrãs da aJEmni-
ração dn- escolar poõre..
Xtnijerr» ci*f *r*t********tas irSíílirãliiãâas:
IS33 31-1532!»
1535  2SB.SB6
isarr — siai-Siffi
IS3S  5SB..25B
1341  SUS-SSí

JSSlSKXOJk *«£DIC-i £
£ Ij~.*-T.l*,

Ccntpíemersro) *m2sgrinrffiai*f*l it
escala é o- zeçc^s^-SsüSíb psátars *ser-
itçc mécxos- senr 05 (rjuBS © juro-
fessur uerrie c-uttQ» <S*i> ssn injba-
üto.

O Eszzôj- Jã tem ^agssmrs&a) mm
Capital, em Juüc de Ftarn. sen Sãn
Jcão dei Her e er*n Hajjriftrã © servi-
ço de mscEcãai riéfârni-airiiSlET e
dentaria.. cuj»j ***r****a 11 j.< *B tSõa ^rtím se
fsK ce moca sa.tn25E*ímmim. mãB Hümü-
tando ss suas **sl'rJ*B*a*8*a a eEaimes
e uerLTrnagões- liãEEniEriãEEâD <o
mal apora-se o ta^SamiSEiú) cm So-

quer-
ilec *fa ses-*ü53 rfe (rTü^Tra ^raJ

e centãria. a InsçeQErrãa dte Hürrie-
ne irrmum-Sartíar raanÉEni <o& *âs
cEhos e cs de casiKrznB-Ia^nrriTjDlo-
Isía- .onKãs tssaxmstws

ESOHJsBXS
A íÊtaScaúe. ca gssnáhi Trn^TfelTiB

EO rwTifrr-"»" tira SgBSBHWlBnt 'SrSSb O
dr^cretõ *-**• 7/-75i*>-A. dte üS2i"„ esta
cera. rüeStica: o> <er;ig',-rm M.»rirri-ST*iri
02 EaC2ÕC) "~*f-rrri gHE" ^''"^i Trt^-n so-
mente a msffiurnHa. mas ejfS&s e
e':::-: 1 i: a (**1r*****3r>**i**. i-vcitríín-

tatísticos, levantados em relação
às mesmas provas, põem em evl-
dência o rendimento da escola.

mentos empregados vão se tornan-
do mais precisos e as curvas dos
resultados se elevam de ano paraA prática dos "testes de instru- ano, tanto na Capital, como no

ção" nas escolas mineiras data interior do Estado.
TOTAL DAS APROVAÇÕES NOS QUATRO ANOS DO CURSO

GRUPOS ESCOLARES E ESCOLAS REUNIDAS

Pela comparação estabelecida
entre a estatística de 1938 e 1941,
verifica-se progresso no aparelha-
mento educacional do Estado. Se
tal progresso não atinge aos recla-
mos da população infantil, o que
se observa em todo o país, dentro
de uma contingência superior,
cumpre entretanto observar que a
administração mineira se pre-
ocupa, atualmente, e de maneira
altamente proveitosa, em aprimo-
rar em qualidade o sistema escolar
estadual.

O interesse da administração
mineira é ajustar bem as peças
das escolas existentes, tornando-as
mais eficientes, melhorando seus
métodos de ensino, material dl-
dátlco, etc, de tal sorte que pos-

slbilite às recem-criadas se estru-
turarem, de acordo com técnicas
de valor comprovado.

A ASSISTÊNCIA AO ALUNO
A campanha educativa não se

faz apenas com a instalação de
escolas. E' preciso desenvolver.
Junto de cada estabelecimento de
ensino, uma obra ampla de assís-
tência social.

Caixas Escolares — Compreen-
de-se, em Minas, a necessidade
desta instituição e já se tem fei-
to bastante neste sentido.

As caixas escolares, instituição
que beneficia os alunos pobres,
aumentam em número e ampliam
seus orçamentos, o que se pode
verificar pelos elementos seguin-
tes:

;;:•£>•">

Capital Interior

1 Matríc. jAprovações! Matric.
| efetiva efetiva

1938 .... 1 13.748 7.711 ; 56.0 —
1939 .... I 17.129 I 10.227 I 59.7 _
1940 . . . . | 18.019 | 11.504 | 63.8 155.114
1941 . . .1 19.625 I 12.350 I 62.9 156.034

lAprovações]

- I
85.775
90.915

55,3
58.2

Número de caixas
¦ colares ....
Receita
Despesas
Saldo

es-

1935 1933 1941

115
216.$758979
173:919S780
42:456$199

302
1.305-.546S580

262:032S699
1.043:513$881

347
640:568S922
631:715S02Q
876.-8S3S136
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0 compromisso do

Botafogo
Na antlg» Eitrada do Norte, o Bon-

Mi.*rcso receber» a visita do Botafogo
Favorecidos pelo bandleap que levam,
joyiindo.em seu próprio campo, aln-
ei» «Mim nfto acreditamos que os leo-
poiiimense» nossam abater oa alvi»
necrw. V.' verdade que, enquanto o
ume do "glorioso" ie encontra des-

Santamaria, o "plvot" do Botafogo
falcado, o do Bonsucesso está, rcfor-
..•-.'li.. Ainda assim estamos propcn-
sds a acreditar no triunfo dos pupl-
lo» de Ademar Pimenta, em vlrtu-
de das péssimas performances apre-
sentadas anteriormente pelos tutelu-
dos de Demosthcnes. Ein todo caso.
como em toda e qualquer espécie de
Jogos entra o fator sorte, é possível
que os leopoldinenscs possam fazer
uma surpresa aos rapazes de Gene-
ral Severiano.

E' esta a organização dos quadros
que se defrontarão: BONSUCESSO:
— Magdalena; Aralton e Pompeu;
Bolinha, Paullta e Careca; Lindo, Oa-
lego, Arnaldo, Irineu e Odyr. BOTA-
FOGO: — Ary; Caleira e Blbl; He-
Ho, Santamaria e Zarcy; Tadlque,
Geraldlno, Pascoal, Gonzalez e Pires.

A umelhor de três",
entre Madureira e

América
Em Conselheiro Galvão, num pré-

Ho onde não há favorito, os represen-
tantes do Madureira e do América, vão
disputar, talvez, a mais interessante
de todas as partidas da rodada des-
ta tarde. No turno neutro, os subur-

J\ banos derrotaram os rubros pelo es-
*5^re de 4x3, aproveitando-se das fa-
lhas de Laxlxa, que permitiu as li-
cursõse do adversário pela ala sob a
sua guarda. No segundo turno, jo-
eando em seu próprio reduto, os dia-
bos-nibros revidaram o revés sofri-
do, derrotando com extrema facill-
dade os aguerridos tricolores subur-
bonos. Esta tarde jogando em sua
própria cancha, os madureirenses,
receberão a visita dos enviados do
América, para o embate que decidi-
rá a supremacia entre um e outro.
Segundo estamos informados, os dois
quadros pisarão o gramado com a se-
guinte organização: MADUREIRA:
Herrera; Jaú e Rubens; Otacilio,
Spina e Esteves; Jorginho, Lelé, Iza-
las, Jalr e Murilo. AMERICA. — Mo-
zart; Osni e Grita; Oscar, Jofre e Ge-
raldo; Nelsinho, Carola. Cezar, Ma-
neco e Plácido ou Xuxú.

Juiz — Mário Viana.

TiABLELftXQ REGULARIZA OS
INTESTINOS

No estádio do Bota-
fogo, o jogo mais

fraco do dia
Dos cinco jogos determinados pela

entidade mentora do futebol citadi-
no, o de menor atrativo é, sem dúvi-
cia, o que se desenrolará na cancha do
Botafogo, entre as equipes do Canto
do Rio e do Bangú. Este encontro,
Entretanto, proporcionará aos nite-T

i
Aníió, o artilheiro-mor do Botafogo

roienses, amantes do esporte bretão,unia tarde agradável, numa excursão
íi,.i ajcai?ltal' afim cle apreciarem ocwt»s ds sua predileção, numa peleja
rriVÍ, af forçaa se equilibram.1 Os dois
^«tintos so apresentarão em campo

n».?5, Prováveis organizações:
rt ° D0 RI° - Chlquinho;
S e Hernandez: Rogáctáno, Te-lesco o Alçeblades; Geraldlno; Mical.
Kn.Vadillho e Orlandinho;

r- iâ í . ~ Plante: Enêas ;e Mi-ruro, Nadinho, Rodrigo e Adauto;
j'.'m'im alcir01 Anit0' Antonio e

Juiz, Durval Caldeira.

IIROS DE APÓLICES«agamento Imediato comPoqueno rlescontoÁurea R, .vjlqucl Couto, 7• ttga rua dos Ourives)
Cia

A AS.UAHAX BIOS CASOS 110
PALKSTIIA i: FLAMENGO

(Olumvicua)
B. PAULO, Agosto de 1042 — (Sipeclal para "A Manha") — So

no Rto existisse um mesmo troféu do» invictos, como em 8âo Paulo, o
Botafogo teria estacado na sua série depois da partida invicta n.« 20.
Tombou o aivi-ncíit carioca diante do Flamengo quando disputava
o «eu 21.° Jogo, sem perder. O tombo foi desses de causar,.. arrepios,
Bao fatalidades às qual» nao espaçam, justamente os lidere» e Invlc-
tos, As grandes carreiras teem caprichosamente desses acidente». Lem-
bi••:¦•• ¦ ¦¦¦••¦, por exemplo, do Bao Bento de 1014, que em pleno porto»
do de ponteiro Invicto, foi surpreendido pelo Markenzíe, um Xii volu-
vcl como é hoje o Juventus aqui e o Madurolra no Rio, e foi aurrado
por 5 a 01 Neste mesmo ano de 1042. no próprio Rio, ni.o foi o Flu-
mlncnsc, quando líder o invicto, esmagado pelo Bao Cristovüo por 6 a
1? Agora repetiu . - a cena a dano do BotnfoKO, porem essa derrota
trouxe outra conseqüência i. classificação. Grave no momento e mal»
pesada poderá ser sobre o destino do titulo porque o vencedor — d
Flamengo, — aumentou mais cinqüenta por cento do possibilidade»
para ser campefio. Embalado, como se acha, na retn da chegada, o
onzo rubro-:., .-i-. esta em condições Ideais para cruzar, na fronte,
a meta do 1.° posto. O seguro e ameaçador progresso do Flamengo
vinha sendo notado desde que solucionou o grando problema de seu
quadro que era o nuardlfio. Entrou Jurandlr no arco e o conjunto
de Domingos adquiriu confiança, equilíbrio c estabilidade de rendi-
mento. Seus resultados dizem tudo. Para Jurandlr, no returno, a
média de''goals" contra, por jogo, foi menos de um! Afiora nem slquer
chega a isso... Jurandlr não tem tentos no seu passivo no tercei-
ro turno, enquanto que a vanguarda rubro-negra está realizando com
perfelç5o... Nada. pois, nos admiraremos se o Flamengo chegar belo
e formoso até o titulo dc 42, confirmando u.na nossa impressão a seu
respeito desde que o vimos se recompor c concertar sua marcha, no
returno. O caso do Flamengo, no Rio, caso deveras sugestivo tem
muita analogia com o caso do Palestra, cm Sáo Paulo. Belo tema pa-ra um estudo técnico que virá oportunamente. O nlvl-verde paulistatambém encontrou o chave do seu complicado e preocupante proble-ma do rendimento, confiança e equilíbrio com alnclusáo de um únl-
co Jogador em sua turma: Vlladonlga. Se o Flamengo era a defesa
que descompassava os resultados, por falta de um arquelro ,ao con-
trário, no Palestra, era seu ataque que não andava por carecer de um
dirigente... Intelectual. Vlladonlga trouxe o talento necessário e cPalestra passou a golpear... Assim no Rio, no Flamengo, os muitos
."goals", contra, do Io turno acabaram quase em nada agora, en-
quanto que em São Paulo, no Palestra, os "goals" que o seu ataque fa-zla com a avareza de um conta-gota, no 1.° turno, nâo dando ex-
pressão nenhuma às suas vitórias de líder, transformaram-se no re-turno em contagens de 4, 5, 6...

Curiosa essa analogia nos casos do Flamengo e Palestra ao mesmotempo.

A HORA IIA DESFORRA PA-
RA O FLUMINENSE

O TRICOLOR RECEBERÁ, EM ÁLVARO CHAVES,
O QUADRO QUE QUEBROU A SUA INVENCI-

BILIDADE
Entre os titulares do Fluminense e do São Cristóvão, espera-se

uma luta tltânica em prol do
triunfo. Os tricolores que foram
surpreendidos pelos alvos, no tur-
no passado, por uma contagem as-
troríômica, estão dispostos a revi-
dar com ampla vantagem aquela
derrota que desprestigiou o padrão
de jogo dos clássicos das Laran-
Jelras. Embora o esquadrão dirigi-
do tecnicamente por Ondino Viei-
ra, esteja desfalcado de alguns de
seus principais elementos, todavia,
não se acovardará na luta, empre-
gando Ingentes esforços, se precisose tornar necessário, para deixar
o campo da honra coberto com os
louros da vitória.

Os sancristovenses, entretanto,
embora, atuando nos domínios do
seu adversário, esperam repetir a
façanha do turno anterior, regres-
sando a Figueira de Melo, com
mais um troféu ao seu acervo de
vitórias. Os dois tradicionais an-
tagonistas, apresentar-se-ão em
campo com a seguinte constl-

tuição: FLUMINENSE — Batatais,
Norival e Renganeschi; Bloró, Spineli e Afonsinho; Adilson, Russo,
Maracai, Pedro Nunes e Carreiro. S. CRISTÓVÃO: Oncinha, Gua'.ter
e Mundinho; Papeti, Biarichi e Castanheira; Santo Cristo, Alfredo,
Caxambú, Salim e Magalhães. JUIZ: Haroldo Drolhe da Costa.

OS RESULTADOS DAS CAR-
RE1RAS DE ONTEM

3.» Sapateador, R. Urbina, 55 5ks.Mais: Heraclio, Altona, Aventurei-
ro, Makalé, Pafluellto e Ambair. Nâocorreram, Bocaina e Afago.

Tempo: 92 4/5. Diferenças: vários
e 2 corpos. Ponta: 41S700. Dupla (14)106S500, Placés: 18S000; U6S000 e-3S600. Movimento do páreo: 87:820$.Entraineur: Loreto A. Gomes.

6." PAREÔ — 1.400 metros —
6000SOOO.

l.o Monin, 3 anos, Cartagine e MonaGris, Uruguai, importação e proprie-dade do sr. A. J. Peixoto de Castro.Jóquei, J. Portilho, 47 ks.
2,o Santo, J. Martins, 49 ks.
3." Crecelle, L. Mezaros, 56 ks.
Mais: Plataneto, Shantung, Voltai-

re, Midas e BlriBirl. Não correu, Mo-no Sábio. >
Tempo: 91". Diferenças: 1 corpo e2 corpos. Ponta: 168800. Dupla (12)15S000. Placés: 10SS0O; Í1S100 e13S00O. Entraineur: Pedro Costa.
Concursos: 132:41OSP00. Movimento

geral das apostas: 515:1103000.
Pista de areia pesada.

Campeonato de
Amadores

O BOTAFOGO VENCEU O
CONFIANÇA

Em General Severiano, o Bota-
fogo recebeu ontem a visita cio
Confiança, com o qual raalizou
uma peleja ardorosamente dlspu-
tada. O seu adversário portou-se
à altura de seus méritos, embora
cedendo pela contagem de 3x1.
Coube ainda, ao Botafogo vencer
a preliminar entre juvenis por
5x0.
VENCIDO O MADUREIRA PELO

FLAMENGO
O Flamengo conseguiu, no jogo

que ontem mantev? com o Madu-
reira, conservar-se na vlce-lide-
rança do certame, pois superou o
Madureira pela expressiva conta-
gem de 5x1. Ao Madureira coub;
o triunfo sobre o quadro de ju-venis dos rubros-negros.

OS EMBATES NOTURNOS
Os demais jogos foram realizado»

à noite, oferecendo os seguintes re.
sultados:

Vasco 6 x Andaraí 0 — Nos juvenisos vascainos ainda venceram por 5x0.
Mavilis 3 x S. Cristóvão 2 — Os

mavilenses venceram o embate de Ju-venis por 2x1.
Eanjiú 3 x América 2 — Os ban-

guénses triunfaram no jogo de Ju-venis por 3x1.

O FLAMENGO E' FAVORITO-
EM S. elA.M ARIO

JANUÁRIO. O VA6CO RECEBERA' A VIB1TA INCÔMODA
DO FLAMENOO. DIANTE DA E8-
PLÊNDIDA FORMA EM QUE 6E
ENCONTRAM PRESKNTEMENTE
OS PUPILOS DE FLAVIO COSTA.
E. DAS ESTAPAFÚRDIAS EXIBI-
?0E6 DOS CRUZMALTINOS O
ENCONTRO ENTRE AS DUAS
EQUIPES SE NOS AFIGURA FA-
VORAVEL AO ESQUADRÃO DA
GÁVEA, O TRIÂNGULO FINAL
DOS RUBOO-NEOROS. ESTA*
FIRME. ENQUANTO QUE AS LI-
NHAS MÉDIA E ATACANTE ES-
TAO EM PLENO APOOEU. NO
VASCO. UNICAMENTE O TRIO
FINAL B, COM ALTOS E BAIXOS.
O TRIO MÉDIO, PODERÃO OPOR
RESISTÊNCIA A AVALANCHE
DAS CARGAS DA OFENSIVA
FLAMENGA:

OS DOIS QUADROS:
VASCO — ROBERTO. FLORIN-

DO E OSWALDO; ALFREDO. Fi-
OLIOLA E ARGEMIRO; XAVIER.
ADEMIR. ZARZUR. MOACYR E
ORLANDO.

FLAMENGO — JURANDI; DO-
MINGOS E MILTON; BIOUA". VO-
LANTE E JAIME; VALIDO. ZIZI-

NHO, PIRILO, PERACIO E VEVE'. — JUIZ: JOSÉ' FERREIRA LEMOS.

EM 8.

iV '-^r )
imi" 'nr iiHaiii j

-r*-A3i*í íjfe | a.~t»n*A. ^V

wStiÊÊÊm*

OS lã ¦

A VERDADE DOS FATOS

CLASSIC
A SORTE DOS FUMANTES !

PROMETEM B CUMPREM
FUME OS CIGARROS "CLÁSSICOS" PARA GANHAR, DE FATO#

CHEQUES DE

1:000*000

^BaaV.

DOMINGOS

A REUNIÃO DE HOJE NO
HIPODROMO DA GÁVEA

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS - INDI-
CAÇÕES — OUTRAS NOTAS

Palinodla, O. Serra  51
Acayá, D. Ferreira  51
Cerilla, H. Soares  51

3 •
Effcctlva, J. Canalcs .... 54
Tope. O. Relchel  51
Elo. G. Costa  53

Um ótimo programa elaborado com
acerto, enche dc atração a tarde de
hoje no Hipódromo du Gávea. -

Alem da disputa do Clássico "Paulo
Cezar", cujo campo reduzido tem a
expressão de marcar o reaparcclmcu-
to da potranca Dorilla, cuja campa-
nha vem Impressionando nossos car-
relrlstas, será disputado um "handl-
cap" em 2.000 metrôs por alguns dos 4
nossos bons parelhclros, entre os quais
estão alistados alguns "cracks". —o—

• Contando com essas duas carreiras
e mais seis Interessantíssimos páreos, 7.° Páreo — 1.400 metros — Aa
pode-se, desde já. esperar mais uma 16,00 horas — 10:000$000 — Betting:
vitória para o Jockey Clube Brasl- Ks.

Br^BLf^tat**^ jat* í^^B*3"^^ >»5»a»3Hr3"*''M
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9 Cúscús. P. Simões  56
10 Star Brlght. L. Benitez .. 56" Puríssima, E. Asenjo .... 51

CLÁSSICOS CO.VF/KJf.t O -SLGG.*:Z": J SOBFK ZtOS TVXAXTEi! —
E» ai, JOHNSON, o popular massaqiãta: <&t> FZ£3S£XGG. recebendo l-.OOOtODO,
valor do cheque n. 373, encontrado em uma txjttimi <£r áparras CLÁSSICOS,

e adquirida no CAFÉ' E BAR SELECZV. t nm Benta Zwboa a. 71.
"CLÁSSICOS"... A SORTE DOS TOMANTES — TAMBÉM

DÁ SORTE AOS S?ORTMSN

teiro.
PROGRAMA E MONTARIAS PRO-

VAVEIS PARA A REUNIÃO.
DE HOJE

JOCKEY CLUBE BRASILEIRO
Programa da 69." reunião, a se reallsar

em 30.8-1912

1.» pareô — Prêmio Clássico "Paulo
César" — 1.600 metros — As 12,30
horas — 20:000$O00.

[>:
1

I 2 Dardanelos, P. Simões
l 3 Fátima, R. Olguin ..

11
Recife, R. Freitas  55

55
53

[ 4 Ablahy, J. Canales  53

— Dorila, J. Zúnlga ..
— Balona. C. Morgado
— Dlza, C. Simões .." Duchka, L, Leighton ..

Ks.
Õ3
52
52
53

2.° Páreo — 1.200 metros — As
13,00 horas — 10-.000SO00:

Dandin, A. Rosa

Batente, L. Benitez ..
[ 7 Várzea, J. Mesquita ..

Ema. W. Andrade ..
Astria, H. Mollna ..

10 Desacato, J. Zúnlga .." Damlcr, L. Leighton

Donzela, A. Araújo ..

Tabauna, O. Reichel

11 Zarka, O. Serra
12 Drama, V.- Martins .. ..
13 Dorica, D. Ferreira ....

114 Chuvisco, C. Peielra ....
t " Genghis Kahn, C. Brito

55

55
53

53
55

55
55

53
55
53
55
55

Erix, L. Benitez

Carapltanga, H. Soares
' 5 Borbatil. A. Barbosa ..

3 ¦ 6 Eco, G. Costa
7 Catall, L. Mezaros .. .

Kl.
54

.54

56 ~°~8.8 Páreo — 1.800 metros — As
54 16,40 horas — 7:0005000 — Betting:

Ks.
33 f 1 Trapezlo, A. Rosa  51
56 1 >
54 12 Galeno, O. Serra  50

~~ fá -f^T'"- --W^»»r ^í » ^*yt—"^y 
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Quatro jogadores do Flamenga rmieaerasiv., areias ate jjxgo crmi o Botafogo,
alguns maços de cigarros CLÁSSICOS, anmxs BamtStx. Esses quatro jogado-res, que foram BIGUA', JAT3IE, ZZZrXEO) e VEVeT. tiveram uma atuação

seberba contra o HQrüFOSffi. e ffsnmcrxTH par 4x0.

AGORA TAMBÉM CHEQUES DE

CAXA1\D3U'
8 Unlna, R. Silva -.. 54

4 i 9 Odrysio, C. Pereira  56
.10 Scarlett, I. Souza  54

—o—
3.8 Páreo — 1.600 metros — As

13,30 horas — 6:0O0$0O0:
Ks.

1 — 1 Orpada, O. Macedo .. .. .

f 3 Timbó, D. Ferreira  43

4 Luxemburgo, J. Canales .... 5i

iaraf^»*™,*wEsp»»

5 Caroá, H. Soares  43 NOS CIGARROS
L 6 Pomblq, V. Martlm  5;

f 2 Opaiz, P. Simões
f 7 Atys

\ 8 Suns
1 " Mon

C. Brito
Sunset, J. Mesquita ....
Montalvan, O. Fernandes

5:
53
43

3 Barulho, J. Zúnlga

OITICORÓ, GENTILÍSSIMA, VESÚ-
VIO, CLARINADA, ARKANSAS E
MONIN, FORAM OS GANHADORES

1.8 PAREÔ — 1.200 metros —
5:0008000

1.8 Oiticoró, 7 anos, Eagle Rok e
Boa Viagem, Pernambuco, de criação
do sr. F. Lundgren e propriedade do
sr. Conrado J. Niemeyer. Jóquei, R.
Urbina, 53 ks.

2.° Calipso, J. Martins, 47 Rs.
3." Conjurada, A. Rocha, 52 ks.
Mais: Valença, Sortiléglo, Mandáo,

Oceano e Polycarpo Sereno.
Tempo: 81 2/5. Diferenças: 1 cor-

po e 2 corpos. Ponta: 19S800. Dupla:
(12) 37S700. Placés: 10$000 e '10S001.
Movimento do Páreo^ 53:740$00O Eri-
traincur: João Attianesl.

2.° PÁREO — 1.200 metros —
6:0008000.'

1." Gentillsstma, 5 anos, Gentleman
e Alpina, S. Paulo, criação do sr.
Th. Lara Campos e propriedade do
Stud Marajó. Jóquei, J. Morgado,
54 ks.

2." Babassú, W. Andrade, 56 ks. ,
3." Quatiay, A. Rosa, 52 ks.
Mais Brise Coeur, Daleta, Bulandy

e Ptiitan. NSo correu. Bourlette.
Tempo,: 80 4'5. Diferenças: 2 côr-

pos e 1 corpo. Ponta: 196S3O0. Dupla
(23) 6OS60O. Placés: 43S400 e 138400.
Movimento do Páreo: 60:7508000. En-
traineur: Francisco Barroso.

3." PAREÔ — 1.400 metros —
6:O0OSOOO.

l.° Vesúvio, 7 anos, Trinldad e Ve>
nus, S. Paulo, de criação do sr, TJn-
neu de Paula Machado e propriedade
do sr. Eucenio Ferreira Filho. Jóquei,
W: Lima, 53 ks.

2.» Resgate, A. Rosa, 54 ks.
3.° Xaveco, R, Silva, 48 ks.
Mais: Mondesir, Bradador, Mapurft,

Monte Alvo, Meryi Neurgilé e Onyx,
Tempo: D3 4/5. Diferenças: 2 cor-

pos e 1 corpo. Ponta: 2678300. Dupla
(23) 35S700. Placés: 23SO0O, 10S300 e
12S40O. Movimento do páreo: 82:710$.
Entraineur: José Lourenço Filho.

4." PAREÔ — 1.400 metros —
5:0008000. " '

1." Clarinada, B anos, Taciturno e
Silent Maid, S. Paulo, de criação e
propriedade do sr. A. J. Peixoto de
Castro. Jóquei.. J. Martins, 47 ks.

2." Mulata, R. Silva, 51 ks.
3." Don Carlito, A. Gomes, 55 ks.
Mais: Orpheon, Egaso, Ubnlbás, Se-

cretário, Ayruõca, Controle, Marabout,
Quincas Borba, A::um e Bellarlva.

Tempo: 93 2/5. Diferenças: 1 corpo
p 1 corpo. Ponta: 103SO00. Duola (22)
137S300. Placés: 49S000; 13S700 e
36S00O. Movimento do páreo: 84:2208.
Entraineur: Pedro Costa.

5.° PAREÔ — 1.400 metros —-
6:0008000.

l.r Arkansas, 7 anos. Gloria Victls
e Guitarra, S. Paulo, criação do sr.
Th. Lara Campos o propriedade do
rr. Jcaquim de Sá. Jóquei, O. Macedo,
45 ks.

2.° Tennis, J. Araújo, 50 ks.

f 4 Carocho, J. Canales

l 5 Mermoz, R. Urblna ,

f 6 Cedro, D. Ferreira ...... 54

43

54

O.0 Páreo — 2.000 metros — As
51 17,20 horas — 12:0008000 — Betting.

Ks.
f 1 Strike, P. Simões  56

M
l " Furtivito, E. Silva  55

¦ CLÁSSICOS». A SORTE DOS FÜMAKTES

50

7 Takla, H. Soares 43 f 2 Grand Slam, D. Ferreira 51

Três partidas en- Curso ie Enferma-
cerram hoje a ro- gem ia Fluminense
dada do certame f . C.

4.° Páreo — 1.500 metros — As
14,05 horas — 7:0008000:

Ks.
. 54

3 Apoio, J. Zúnlga  53

. 53
1 — 1 Corrida, W. Cunha

4 Shangal, J. Canales ..

I 5 Polux, R. Freitas  52
f 2 Elnar, N. corre

1- Embuá, L. Benitez

f 3 Passos, E. Silva .;
3 i

L 4 Marisco, E. Asenjo

56

56

56

53

f5 Camilo, P. Simões 56

1 " Cyria, L. Leighton 51

5.8 Páreo —- 1.400 metros As
14,40 horas — 15:000$00O:

Dalmata, R. Freitas .. .," Darlie, J. Mesquita .. ..
Philipina, O. Fernandes

Cautério. V. Martins .. .. 54
Temei, A. Rosa  51" Burguete, N. corre  43

REMO
Serão corridos hoje,

os dois páreos
anulados

Ks.
53
53
53

Os dois páreos que foram anula-
;?? dos no dia 2, por ocasião da rega-
53 ta oficial da F. M. R. sob o pa-

trocinlo do Natação. a:rão corri-
55 dos hoje, na enseado de Botafogo.
55 o primeiro páreo, destinado aos

^Paredro, 
c. Pereira  55 "giggs» a dois de principiantes,

BCapúano, I. Souza  55 f_rá corridoIás.i9_h?ras.-NeSs?_pro:

f 3 Rolai Park, L. Benitez .
2 \ 4 Fulminar, J. Zúíiigá ..

[ 5 Canzoneta, R. Silva ..

f 6 Asalfo. E. Silva
3 -i 7 Donatelo, R. Olguim

9 Golondrinà. D. Ferreira" Farsa, R. Urbina
—o—

6.8 Páreo — 1.400 metros
15,20 horas — 8:0008000:

f 1 Urânio L. Mezaros
li

[ 2 Mascarado, A, Araújo

53 va, o conjunto do Lage deverá
53 confirmar o seu triunfo anterior,

salvo algum imprevisto de última
As hora. Já no páreo de "double", a

luta se apresenta mais difícil, pois-g o Guanbara e o Internacional, re-
umyxi possibilidades iguais para

56 vencer.

Ks

INDICAÇÕES
Para a reunião de hoje, no Hipódromo Brasi-

Ieiro, fornecemos as seguintes indicações: ,
Dorilla — Balona — Diza
Tabauna — Carapitanga — Eco
Oreada — Barulho — Mermoz
Embuá — Passos — Corrida
Royal Park — Paredro — Dalmata
Acayá — Urânio — Elo
Danier — Várzea — Badalo
Sunsei — Galeno — Timbó
Slzanghai — Cautério — Strike

amadorista
Encerra-se hoje. à tarde. a. terceira

rodada do campeonato carioca; ce
amadores. A tabela determina, três en-
contros relativamente fracos que- pa-
derão oferecer, entretanto, aos adetr-
tos lutas interessantes, caso ventam
os concorrentes a melhorar ce efici-
ência o que até agora não se tem vos-
rificado com o Carioca. Bonsucesso' B
Canto do Rio. adversários hoje., res-
pectivamente do Olaria, na Estradai
Dona Castorina, do Ideal, errr Parada
de Lucas e do River, em Jcãoi Ft-
nheiro.

Par aos referidos encontros as qnai-
dros possivelmente atuarão, assim
censtlruidos:

RTVER — Homerio: Otávio e Fe-
tronio: Cito. Malaquias e Perint: Dar-
cí. Arnò, Arlindo. Coelho e Jorge-.
êQic

CANTO DO RIO — índio:: Kerrrrc-
genes e Ely; Jocl. Ailtorx e !Teí5r::
Assis, Frangaüio, Miguel. PsHiota, e
Leví.

IDEAL — Danilo; Buçanha e Or-
lando; Rui, Tomás e Mario:: Diegnes..
Alfredo. Palhaço. Jorze e Nunes.

BONSUCESSO — fimbira;; Lradcrrti-
co e Siqueira: Artenio, Marora e
Valquirio; Pio. Juquínna. ATffrgdfai.
Mario e ítalo.

CARIOCA — Augusto: Aritxrrrri&oi e
Etero: Caíxeirinho, Paulista e Carme>-
Ho; Heraldo, Corrêa, JirreníL Arf e
Homero;

OLARIA — Irio; Souza e Dra-
vi; Antenor. Almeida e Nertrto.-: Mffi-
ton, Oswaldo, Aldo, Manuel e Ca-
nhoto.

A Confederação
não quer patmànar

o Sulamericüão íe
Natimiacao

A Confedersíão Brasileíns efe
D?sportos oficiou á Confederação'
Sulamerlcana de ÍTaterâo decüi-
nando do convite oue esta Eie fez
Dará que patrocinasse o certani»
sulamericano.

No seu ofício a entidade ecie-
tica agradece ainda a deferêncis;
da dirigente sulamerlcana.

A ffdfe SmürMH-ra. do Fluminense
FtóiiriMl Otaiba. ureando um Curso
efi» linfirantagíim oram os elemen-
tos <S? 3HD apraiâBD social, está con-
seçHSHaaSiD tura sucesso ti cana da ex-
jjrâtettira. As mscrições, cujo en-
cemraaEiarníiiro está fixado para o dia
331 cs. edss iTOsrircntiP, jâ atingira.m
altê asEsra lfi% candidatos, o qua.
eottffiiEaai <p ünntes^e e agrado com
qjce fiínã irooerj3âa 'essa idéia já em
(Êiijitiijcãíir...

& SstçIb ifle Shtíços Médicos do
CIe3hp., soa !pErmíiij?xite contacto
tcsnm. x ©'Jurtlroxia ida Cruz Verme-
una. EmstRÉra, pretende realizar a
Èjffitipiiasirâ® dm Curso na Semana
áka Fãtiiira, iceui ibrilliante cerimô-
nüs„ a tpotll tnarfljiiaTeoiTão altas~au-
ftmiiiSEfes; <8® ©trvErno Brasileiro.

Fsirai. irJí.Tmar assuntos de inte-
TOS?? çgnaE, çstãs conrocaclos to-
•aras as c^dlaaítos, para uma re-
ihieSsb ipnãEnroar- no dia 4 de se-
tsmfetin, srate-fetra,, às 16 horas,
eej SaOãB Kt!>hr® do Clube, quando
seriai ffltaâms m torãrcos das au-
Hxs>. TjOTfEinEiTaa ato Curso, etc.

•Offittfs .ifü pínüemos anunciar que,
psra as anairas praticas de enfer-
ESHgfHa, a Sanção de Serviços Mé-
ãirss ffiüDtirra a icoláboração valio-
sa, «Sb ©.. Eaíra Cintra Vjdal, co-
mSnrrrixSii. itsrsBca no assunto, e que, '
ena iqropr.nnMa de outros nomes
esçrsssir.is imrssa especialidade,
BeailBEiiâ «i pncigrama de aulas
fissE CcasB..

FVm pEBrâpim, Hcou estabelecido
(cs? as arafes teóricas, realizadas
Éasi 

'tíe^tisstMssttSts 
drj Kuminense,

ffifeeãftrErü© s:b noraxiD de 15 às
17/ Iteaas. nas segundas, quartas a
setóss-Jasas.

Âs prosas hípicas de
á§|€, no Flamengo
FtscHrsrafiD pslo Qnbe de Regatas

õb FlteHffiriBn, ían saa a.priizÍTel praça
ds s^esuss.. aa GãTea, seb o patrocl-
cot ca. C)nriSeãsrEçã.o Erasfleira do
ÊEçisEari. sara asalizaflD hoje um con»
cursai EsninB gne, pelo esplêndido pro-
graaiíB. (arss-iáBâa. muito agradará o»
$ivr.i:.-,r.aa, tàisss uribre esporte.

--JB
.'¦¦"¦•-rf^SBSÈ:
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Habilnient
na frente de
grado, os alemães
DAS ALTURAS QUE DOMINA RZHEV, A AR-
TILHARIA RUSSA BOMBARDEIA FURIOSAMEN-
TE AS 30 MILHAS DO CINTURÃO DE FORTIFI-

Tados PRONTOS PARA A
¦• DEFESA DA PA1RIA
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meto á enorme emoção que dominava os assistentes e participantes du
bela « cowiorerfora solenidade- An gravuras que divulgamos nestas <&¦
lunas, valem por estampas preclosas desse impressionante momento
histórico, simbólico do alvoroço cívico que ora domina todos os setores
do grande acampamento em vigília que i o Estado brasileira. Vemos
acima, a multidão de reservistas ainda aguardando a hora da solenidade

Instantâneo tomado quando numeroso grupo de reservistas desfilava
no púteo do Quurtel General, momentos antes áo juramento, vendo-st

na. vanguarda do mesmo dois sacerdotes.

ir-
.tf-

CAÇOES NAZISTAS
.VOSCOV, 29 (R.) — A emlsxora denta capita! forneceu

kofe o trguinte relato eohre a batalha na qual von Roch foi
delido, a noroeste de Stalingrado: "Um grupo de choque, com-
potto de tanque» e efetivos alemâe» de infantaria motorizada
Introduziu uma cunha em no»»a» linha» de defesa. Um grupo
de Impa» russas, equipada» com tanque» pe»adn», »alu ao en-
contra do inimigo, com o 

^^^J^ff^^^^J^fSí „hichcta de luz. Procedida a chamada e com a num
efetuaram então um movimento de flanço, numa tentatita de 

j^ndn 
ttm 

omdrMtero m pnteo do Pa/dclo _„ Guerra. verificou
nitr.r o combate, ma» a» tropa» rtts»a» realizaram simulta- _ ccr/m<jn.a do juramento, que foi repetido por milhares de vozes
nramente uma outra manobra de flanço. Como re»ultado da
mesma, os alemães viram»e parcialmente cercado» e sofreram

perdas muilo considerável»." A emissora declarou que ot
russos estão mantendo firmemente a» »ua» po»içõe» a
nordeste de Kotetnikova, e prosseguiu: 

"A cunha de tatt-

que» que o* alemães introduziram na» defe»a» ru»»a» custou-
lhes pesadas perda» em homem e material. Km parti-
cular. a acuidade do» no»»o» artilheiro» pô» fora de ação vá-
rios tanques pesado» e médios. Assim, o» alemâe» foram in-
capazes de alargar a brecha, e a sua ofemiva foi detida. A»
nossas tropas, depois de se reagrupar, lançaram contra-ata-

que» nesse setor e, finalmente, repeliram os alemães para as
suas posições primitiva».' 

HABILMENTE CALCULADO 0 GOLPE DE
TIM0SHENK0

MOSCOU. 29 <R.) — A pressão das forças de von Bock, contra
Stalingrado. diminuiu com os poderosos contra-ataques russos. O *->

neral Timoshenko. calculou seu golpe, habilmente, afim cie cortar a
ponta de lança das panzer que atravessaram dramaticamente o coto-
velo do Don. ha três dias passados. O jornal russo "Estrela Vermelha",
de hoje. diz que a batalha ali <i*tá a? desenvolvendo favoravelmente
para os russos. Cerca de 120 tanques alemães, com as forças que os
amparam, estão desesperadamente procurando fugir ao aniqullamento
«jue o espera. Violentas batalhas sào informadas como sendo travados,
dos pontos noroeste e sudoeste de Moscou. Selvagens entrechoques, lu-
tas violentas de casa a casa, prosseguem nos subúrbios setentrionais e
noroeste de Rzhev. orla da linha alemã que protege Smolensk. da parte
noroeste. As forças do general Zukhov, capturaram mais 13 aldeia*;, nos
últimos três dias. Milhares de soldados e oficiais alemães têm sido
mortos e multo material de guerra capturado.

BOMBARDEANDO FURIOSAMENTE 0 CINTURÃO
DE FORTIFICACÕES NAZISTAS

Em Rzhev, os alemães converteram toda» as casas construi-
das de pedra em pequenas fortalezas, cada rua num campo de
minas e cada travessia de nível numa armadilha contra tan-
quês. As forças russas, ao movimentará» para a frente, lutam
palmo a palmo na conquista de terreno .Dásalturas, que do-
minam a cidade de Rzhev, a artilharia está bombardeando fu-
riosamente as 30 milhas do cinturão de fortificações nazistas,
inclusive as casa matas em redor da cidade. Os nazistas estão
tombem perdendo terreno na nova batalha em redor de Briansk,
importante junção ferroviária situada a 230 milhas a sudoeste'de 

Moscou. Nas últimas lutas, oito contra-ataques alemães, con-
tra a referida estrada de ferro, fracassaram todo». Os russos
estão fortificando intensivamente suas novas posições, ali con,;.-
quistadas.

0 INVASOR PROCURA FUGER AO CERCO 
'

MOSCOU, 29 (A. P.) — Anuncia-se que as tropas nazistas blinda-
das estão lutando tenazmente a noroeste de Stalingrado, procurando
evitar o cerco de que se acham ameaçadas pelos russos, que estão usan-
do abundantemente de morteiros e canhões antl-tanques. Enquanto
os boletins irradiados dizem que as forças russas ainda se batem con-
tra os alemães nos arredores de Rzhev, em sua ofensiva a oeste de
Moscou. As noticias habitualmente irradiadas logo depois de mela-noi-
te davam a entender que havia alguma alteração na luta critica que
K trava em torno de Stalingrado e pelo interior do Cáucaso, mas acres-
reentavam que mais algumas localidades haviam sido tomadas pelos
russos, em seu esforço no sentido de reduzir ou aniquilar o poderio ale-
mão a oeste desta capital, no triângulo Rzhev-Vyaema-Gzbatak.

0 MAIS SEVERO BOMBARDEIO DE HELSINQUI
HELSIXQU1, 29 (A. P.) — O alto comando finlandês infor-

ma que GO aviões russos atacaram Helsinqui, em ondas sucessi-
cas, às últimas horas de ontem, na mais severa incursão já ten-
ioda contra a capital finlandesa. O alarme durou quatro horas
«? meia. Somente dois aviões — diz o comunicado do'alto co-
mando — conseguiram penetrar nas defesas e apenas algumas
bombas foram atiradas. Foram ateado» dois incêndios. Há ai-
guns edifícios danificados, 5 mortos e 20 feridos.

0 INIMIGO NÃO OLHA PERDAS
MOSCOU, 19 (R.) — O comunicado russo, transmitido por lnter-

médio da rádio local, à meia-noite de hoje, informa que não se ve-
rüicaram mudanças substanciais nas várias frentes de luta.

Por sua vez, o boletim suplementar, tem o seguinte teor:
A noroeste de Stalingrad prosseguem os furiosos combates. O

Inimigo sem olhar as perdas, continua atacando as posições russas
A nordeste de Kotelnikovo registaram-se furiosos choques assi-*nalando-se a destruição de 12 tanques inimigos e o desbaratamente

de 2 companhias de infantaria.
Ao»sul de Krasnodar. as tropas russas efetuaram combates de-

íensiros. repelindo, entretanto, dois ataques desfechados pelas for-
ças alemãs. *

Na frente de Kalinin, todavia, formações do exército russo es-*'
magaram a resistência encarniçada oposta pelo inimigo pela posse
õe uma cabeça de ponte e continuaram em seu avanço.

Os combates travados na área de Kletskaya culminaram com fra-
gorosa derrota sofrida pela 2.* divisão de- infantaria italiana, onde,
650 soldados das hostes fascistas cairam prisioneiros dos russos.

Quanto à área de Mozdock. as tentativas efetuadas pelo inimigo
para cruzar o rio, nesse setor, 

'foram 
frustradas".

GRANDES REFORÇOS NAZISTAS
MOSCOU, 29 (A. P.) — Anuncia-se que os alemães estão.

mandando grandes reforços através do rio Don, para apres-
sarem o assalto final a Stalingrado e outras posições russas que
defendem o rio Volga.

- PERFURADAS AS LINHAS ALEMÃS
EfTOCOLMO. 29 (R.) — O correspondente, era Berlim, do Jornal

sueco "Dagene Posten" informou qu» as linhas alemãs foram perfura-
tí?-5 hoje por poderosos ataques de tropas russas no setor do Lago La-
coga, perto de Schlasslburg, a oriente de Leningrado.

Nuremberg e Saarbrucke
arsenais pesados alemães sol)
a chuva de bombas da 'Hàf

A hora de vlbranU' inquietação eirtea que a Nação Brasltimt está ti- _,'Á^^^^^^^^V^^i OS CHINESES DESFECHARAM POTENTE OFENSIVA CONTRA CANTAO
cerimônia realizada intem, pela manhã, no Mtnlstirto da Guerra, mo- _,'iz^^W&^XZW^nwWJi _ HSHUI. FINALMENTE, CAPTURADA - A AVIAÇÃO ALIADA MARTELA
pertencentes a diversas classes e agrupando cldadáoi de todas at tda-
des prestaram o solene (omj*romi**o de servir á pátria, diante da ann-
verde Bandeira tremtdando aa sol naquele instante histórico da ma-

com a massa de reservistas COM INSISTÊNCIA AS POSIÇÕES NIPONICAS NA BAIA DE MILNí
O 7.° ataque contra o con-

mm * 5 Wk ^»«HwflP^ - ¥ •mSÊsW W^~

i"\A 
Bandeira do Brasil — "o estandarte que a luz do sol encerra" dos

versos candentes de Castro Alves, aparece na gravura, desfraldada para
a cerimônia e com a sua guarda de honra, vendo-se também o oficiai

que fez a leitura do compromisso, repetido por milhares de vozes.
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wÊM WÈÊÈÈÈÈmmII ii lll__i

JThÉiW K^-':P^^ ___^^?__f/ I^PwSilj

I :<<___»:::
¦ ,X?..-:..

LO-SDR5S. 3 — Wmmm Btou',.
<_a A3343ciase_5 _*_*___1 — Os sriòes
bntâaicoa ___¦_¦__¦ r*a noite de
ontem com. i*r-*^_íi*- vjaitocu as tí-
dades e rtís_,»r<rt.Ti**ji A*-*?*4i de JIu-
renxbcirit e S__r^i*r<_--a, na Ale-
manha. Sue o..*;*--.*... .:k o terceiro
da i*ffri_u*a .rar-*"**» «s centros ta-
dustnai» tio, _*_t*_*a;, SorvmtMTg é
a iede de aa_ ôxt ss*unr<cs niicleos
da bictãafiriai _w*i___ _*rrrninir.a e
d? fàbrura*. c> Ma iÉÉBBB-B. Tem
«pecialmerise «rraairíniea Sairricas de
artefacto» de _Ior____in. _*_stôes pa-
ra motoces **¦ e**HpkJK_D e outras.
Fuirriona t_i_s-«__ aüi a íamosa
f ábrijra SuttÉras Sr2s3icrfcr*n. -que pro-
dur rnaterriac «rijjtururio ide primeira
qualidade- e e icrra iSas *m_ís imperr-
tantes dr> jrr___Se. E* ápnalmenle
uma, <£__•. mai-; 7-;_-i_j. ri: -.rs ale-
______ ___flo*rt___t«f traatro lErroTiário,
com ofiariPíT» cSe znçavros de loco-
moti-as e BMfarihi _*_d-É*te ferro-
viário-- Ec__ rr-ffisrrra 5rn*rrm *¦*> das
cidarles **_Í_r*_B_*r" cdo Kazismo,
que lá tem lft-ã *ia_ii*js <ne seus Oon-
gressos;, snsçsnszs -teriâo á "rupxra.
Sitiada no» casa- JL*a*2*4riç qae üf.a o
ifenc*- ao> E)Utrit-i___i. ff-ii pranâe o da-
m> «ratisadiii pEDa-i lanmhiis oritàni-
cas ta_______n»-*te nesse canal.
S-arbnrecksa. a a/stsm cidade ata-
cada. ê no •raüee c_s Suar e centro
de mi-rre* __tsa*rirri__il*i_srmiiK. Pos-
sue. entre «___-*¦__ gsandea instala-
çôea s£*Z_*rã*_$**B_ djue axrnstituem
um do» ___r<*__ rfia çrufxra do na-
zismo-. T;.'~i"*"~. Tii.:"-r no ataque
m. Saa-tare-r&sm e "Suremoèr,*
aviões; r-rteã_irrs*r, c ontidenses. Pi-
lotas cM_t_raiira*nn «.ne M'as conâi-
ções db> Sb*_|__ es-na^a-rn tão noas
que podiam serr raürns ttados os de-
talfiéV.. cria agras ama.. * Süicaxam vi-
siveüF- tados «js eiffliltnTiics''''- üm des-
ses püatOff _«l-T__-*__-t_Hi* "ariTemos
três voltas -O-ara» a (rM-de (Saar-
bnaecit_rr_ii --rifes *_e aaii-raxmos nos-
sas bomBas.. ffi f4_3r_nâ_i as atiramos
não pe-Tjemc*a; imTtri- "©ntiro disse:"Foi; uma ea**»?r-firiii) -maraTilhosa,
tanto' para qi *j*_ii> (nram.) paxá -o hom-
bard-fio St.ir-riüT.trn ficou em
cha.ma.**. Oa <?r2rô*ffiix*i*s sataTam -a
vista.. Nãm racrs 4E*j*gErrrB*moB nem
uma veiií"»"ForfensÉras"

«WHS ¦ Wljivu
LONDRB- m (WL f- — O

quart-sí-çs-Tis---*'' «Ss Exènãto mor-
teameeicaiTo roa Eiixr*->po c o Ml-
nistétí-, <_• Ar e5a Grã-Brefaníia
distri&uxBixmi - ?*¦•_; -"i-ite comuni-
cada cci-i--T:'*'--: "As forrulezos
voadoras ecr fargai oèreas do
Exercite MHtal*—Én****t***(**. escol-
todas gcc *_***_*t*i «r csçs, bom-
bardecre***. rsaa (__ràdrar*no ale-
mão Weyíigirs--*.. *e«*tf> sãe Cour-
trarr ms KSgpcm,, ba_e. Muitas
explcsces !«*"**___ ("âiservadas nos
objeíivos- Ne *(râ_*e**a de re-
gresse,. as ?.zrt-í'>>.z,Zs roedoros re-
petíram sÊnsgansi -'*? arviões de
ceça ta»ni__ae«;. A~i_jir*is desses
aviões d'» ensga ?ií*rr-m severa-
meirte cc"t"""c*:-,";f, rmas a sua
desír-_:i-5. não _>ade ser confir-
medi. Do3r_—(Ste «essa «operação,
foram rec'*.i-: ics **er**at~has de
div,-s5c... <•<* -;;<r psrrüciparam

ao ouvirem freqüentemente men-
ç&o de localidades situadas a algu-
mas seiscentas milhas de distan-
cia mais próximo da fronteira ale-
mi. do que do Don e do Cáucaso.
A ofensiva soviética, a Inevitável
aproximação da segunda frente e
o quarto inverno de guerra corre-
Ram na sua cauda a fome, a
rxhaustâo e a catástrofe. Tudo Isso
reunido roubará aos alemães suas
últimas esperança.- e ilusões e os
chamará à mais dura realidade.
Respostas cortantes de Hitler

ao povo alemão
O povo alemão terá multas coisa,

em que pensar nos próximos pou-
cos meses. Hitler sabe disso e as-
sim Já está preparando resposta a
todas as perguntas — respostas que
vestem o uniforme negro e cortam
como chibata e que significa as
tropas das SS. Enquanto o exer-
cito alemão sangra até a morte nos
campos de batalha no oriente, en-
quanto o povo alemão está amea-
çado de fome no inverno. Hitler no
Interior está. estabelecendo a dita-
dura do seu exército de enforca-
dores.

O exército das SS sendo trenado
para a "blitz" contra a sua própria
nação, para a última de todas as
ofensiva contra o povo alemão.

Cabeças rolarão e continuarão a
rolar até que o povo alemão com-
preenda, por último, o que Hitler
lhe tem trazido.

Façanha de um submarino

LONDRES, 29 (A. P.) — Um
porta-voz do governo norueguêi
no exílio anunciou que um sub-
marino norueguês entrou no por-
to de Hommerfest, no mês de ju-
lho, e afundou um navio norue-
guêt apresado pelos alemães,
que conduzia a bordo 160 sol-
dados alemães, dos quais muitos
te afogaram.

A RAF martela

tmente
LONDRES. 29 — (Por Wm Oal-

lagher. da Associated Press) — At
Fortalezas voadoras norteamenrj.
nas realizaram o seu sétimo ilg.
que contra o continente eurov»*.
dominado pelos nazistas, hoje, de-
pois que as forças noturnas di
Royal Air Force lncursionaram mm
centenas de aparelhos de bombir-
delo sobre Nurertbcrg e Saarbni-
cken, grande centn industrial e
Importante zona feirovlária.

Os aviões de bombardeio dos E«.
tados Unidos, escoltados por apj.
reinos de caça, lançaram pesad*.
carregamentos de bombas sobre o
aerodromo alemão de Wevel.htrr.,
nas Imediações da Bélgica. O*- :-•
gleses estiveram também mui:.
ativos em seus ataques rápida
contra Ostend e Lllle. A RAF p*r-
deu trinta aviões de bombardeio r.i
noite passada e dois aviões mlstci
de bombardeio e caça deixaram ri;
reeressar hoje, mas os danos ca.-
sados ao potencial de guerra hi-
tlerista foram fão grandes que *.*•
tas perdas são consideradas ln*Jg«
nlflcantes.

Nuremberg e Saarbrucken fS3
centro.s importantes da ihdústril
de guerra. Vários ataques (orar,
também realizados hoje contra .u
usinas de energia elétrica na ar0!
de Lille e contra as docas de Os-
tend.

Formidável base aérea
CHUNGKING, 29 (R.) -Atl-

dade de Lishui, q'ie as forças chi-
nesas recapturaram, acha-se si-
tuada no Cheklang meridional, 3
cerca de 40 milhas da cosia. E'
uma das bases das quais a rapj
tal do Japão, Tóquio, pode ser r*.1^
bardeada- Lishui é a segund«t ias
maiores bases aéreas no Criem»
da China, depois de Chuhsien, qus
os chineses recapturaram ontem.

No Kiangsl setentrional as prin-
cipais íorças japonesas que _uar«
neciam Chinhsien, situada a 23 mi-
lhas a sudoeste da capital de Nan-
chang, começaram a retirar-se em
face dos vigorosos ataques chlne-
ses. Pequenas unidades de tropas
japonesas foram cercadas.

FOLKESTONE, Inglaterra, 29
(A. P.) — Pelo segundo dia con-
secutivo, os aviões da Royal Air
Force partiram, esta manhã, rumo
da costa francesa. Ouviram-se lo-
go após explosões longinquas, mos-
trando que a ação estava travada.

Contra as docas de Ostende
LONDRES, 29 (R.) — Um CO-

municado hoje distribuído diz: —
"Aparelhos Bonstons", do Coman-
do de Bombardeiros, escoltados por
caças, atacaram esta manhã as do-
cas de Ostende, enquanto outros
bombardeadores atacavam usinas-
geradoras de eletricidade na região
Lille-Lens."Dois caças germânicos foram
destruídos durante as Incursões
realizadas pelos caças da RAF,
acrescenta o comunicado. Dois dos
nossos bombardeiros e um caça não
regressaram às bases".

Lishui capturada
CHUNGKING, 29 (R.) —

Anuncia-se oficialmente que os

- A 3 horas e meia do
p.)

esqttadinJIjffls de <_inroes de caça .chineses capturaram a cidade de
anrerieerrc-e.. rrfi*s*t%-B»ri dos nossos Lishui.

Outro aspecto da solenidade, vendo-se no grupo o jovem Gilberto âÉres.
que apesar de sua pequena estatura, tem^20 anos de idade e faz questão

de servir o Brasil .

msWÊÊm

¦i

O padre Lúcio Gambarra, um dos reservistas que ontem prestaramcompromisso à Bandeira, aparece na gravara pronunciando n seu vi-
brante discurso, que foi innà verdadeira exortação civica < arrancou

calorosos aplausos da multidão.

aviões esta òsr.z-pzrsziás".

Ca-__-_____db 4_b Ministério
co Ar

EOSFJDBES. 28 (CA. WJ) — O Mi-
mstériJoi efia Arr mgrmT*r*tiT*E-; '"A noite
passadScB.. p*ttetraH_i ffi*n*ça tfle à-pões
de bornfiii-trMi!) afiaram lobjEtiros em
NvrrtHi_be3ti*g e SB-fiirta*xisclEn. O -ata-
ajis rrx_i__ sesms) rScn (desfechado
contea KtiH-fi-iiBaEiTg. ümpcrtEiite
cerxbrt-i dSi r_r_aMr_ra nfe SBeinta ale-
mã_ JJEraitJnif e gmEnâEs 

'incêndios
foram cM*_Bâínc ra to-CTrar Em .ambas
sts rfrí-rdies.. Atoies <Sm irjnmando de
caçav emi r_atr__il__a lafeniiivaB, ata-
cara_m a&iifttlOT-jis in© rairrte <ã& Fran-
ça.—TTrimáíai dtes mrossGS a-y-õe-s de

_bom±ra*irtSmis saiíSa <_$sa_jB*i*BCid05'",
O desas^coíç-*-! «ábs alemães
LOJSIÍ*2I_S. 235 C9UB — "©s mo-

mertfioB- (fe i-HSBSSErstiíi-gn, djuç os ais-
rnãefs esáàí*» _a__r«___B a *r*espEito da
sltuaçãro dai -gir5nr!a, (noi&"fitmram
hoje o> térgürs) áias ã-rrafiiaDÕes tus-
sas; para oi ¦gsmm atenãiD. lista irra-
cEaeã_D foi ^_a rjijrr podurcso trans-
rrtíssQr nusííei, iinr_-Ear_(r3o íem ondas
curtas;. imwEaii-nanntrj- um sBgzáãs.
a uma rÜBS e^stejSis mrigulares fia
Alemanha, ffirrraft IRfflrihEirm um dos
melhores: e1 nEEiis <ni*r-_-ffiraâos loruto-
res scv.i2tiiwi5. ___-_ _e_ __ -naãlaçao,
disser — Tri-irtes as -üj-inães -devem
ter serriiiidDi manzsslSüs tSe tdesassos-
ss-rj-r e> iirE-HiriHãíii. ____ -Yrfâmirs pou-cos: diaíf;. ür-afla ___s íDnmtmicados
arfmjãe-: _rif?-«w_fíifs; rriTTTênnras a"rrçõfrf? (rlWrnrsi-ta?'*'. Irualrn^nte
cleveiu os a7*?*?:!"^ _5__tt_r apreerisao

I

No mar das Antilhas
WASHINGTON, 29 (A. P.) —

A Marinha anunciou que um sub-
marino inimigo torpedeou e afun-
dou um navio mercante norteame-
ricano de tonelagem média na área
das Antilhas, nos meados de aeos-
to.

Os sobreviventes desembarcaram
num porto da costa do Golfo
México.

A Marinha diz haver sabido quenão se registaram mortes no na-
vio.

As forças americanas estão
tle estabelecidos

nas ilhas Salomão
WASHINGTON, 30 (Domin-

go) (R.) (Urgente)— Informo-
se que os forças dos Estados Uni-
dos estão firmemente estabele-
cidas nas ilhas Salomão, tendo
já ocupado, seis ilhas desse ar-
quipclago. Ao mesmo tempo,
um despacho distribuído pelo
Departamento de Marinha co-
munica que os japoneses foram
aniquilados ou capturados em
todos os pontos nos quais tenta-
vam reconquistar e território
perdido.

os

se
sua

_W

CHUNGKING, 29 (A
Notícias da linha de frente anun-
ciam que o grande aerodromo ds
Chuhsien, que fica a três horas
e meia de um avião de bombar-
deio do Japão, e a própria cidade
foram capturados pelas tropas
chinesas, as quais estão perse-
guindo os soldados inimigos em
fuga para leste. Essas noticias
acrescentam que os japoneses
estão se retirando para Kinhwa
e Lanchi com os chineses no teu
encalço.

Vigorosa ofensiva chinesa
CHUNGKING, 29 (A.P.) _ Os

telegramas da frente de batalh*
dizem que os chineses desfecha-
ram a sua ofensiva na quinta-fei-
ra, ao longo da estrada de ferro
CantãO-rHankow, tendo as tropas
chinesas atravessado um rio a 40
milhas ao norte de Cantão, ocupa-
da pelos japoneses, capturando
cidade de Pakong e repelindo
nipões para o sul.

O Central News diz que vários
pontos foram tomados, desde en-
tão, em rápida sucessão, inclusive
Kutungshan, E.veitouling e Nane-
changau, e os japoneses ainda
retiram, com os chineses em
perseguição.

Entremente-v os chineses, na
província de Cnekiang, reforçaram
as suas posiçõe. no aerodromo cie
Chuhsien, recentemente capturado,
de onde as forças aéreas das na-

do ções unidas poderão, algum dia,
bombardear o Japão-

Do Q. G. aliado no Pacífico
QUARTEL GENERAL ALIADO.

AO SUDOESTE DO .PACÍFICO, 29
(R.) _ O comunicado emitido ho-
je anuncia: "As tropas aliadas cn-
contram-se em estreito contacto
com os japoneses, na Baía de MH-j
na (Nova Guiné), estando sendol
travados pesados combates. Bonv
bardeiros médios aliados, apoiar-
do as nossas forças terrestres, ata'
caram violentamente as posicoei
japonesas, voando à baixa altitu
de. Todas as bombas cairam »"¦
área dos objetivos, ateando nume-
rosos incêndios."Três aviões nipônicos atacaram
Port Darwin. durante a escuridão,
não causando, porem, danos".

Tonkim, bombardeada
VICHY. 29 (A. P.i — Telegra-

mas de Hanoi, na Indochina fran-
cesa, informam que as forças a"-
rcas chinesas bombardearam a r1"*
gião do Tonkim, ontem á t-arr^
sem entretanto causar danos nem
vitimas.
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